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Os retratos do imperador Guilherme e

do Kronprinz, nas escolas allemãs

0 GOVERNO REPUBLICANO TOMA PROVIDENCIAS

BERLIM, 24 — (Correspondência da "Associated Press") —

Numerosos levantes e pelo menos um caso de sério motim, fo-
'¦•„„ 

o resultado da recente notificação de Herr Hamisch, minis-

iro prussiano da Educação, de que os retratos do ex-imperador e

1„ ex-kronprinz deviam ser removidos das escolas. Os motins

nas escolas da Pomniérania tem sido especialmente numerosos e

¦•Em Cassei, 2.500 alumnos das escolas publicas realizaram um
-uieeiing" em praça publica, protestando contra a remoção dos
.,„'¦', „s da familia dos Hohenzollern. O "meeting" foi presidi-
jn 

'pelo 
ioven von Trott Zuatolz, filho do antigo ministro da Edu-

,...,. Suas observações provocaram irritação a alguns jovens ope-
V inic se reuniram á multidão, começando, então, uma ver-

• 1 ¦¦¦„-,¦ luta entre os grupos que se defrontavam. Foi necessária

111n-iu-iii.iío da policia e de tropas, para que pudesse ser resta-

elecida .1 ordem.
\o Collegio Magdalena, em Breslau. os estudantes protesta-

ara contra a remoção de dois retratos do imperador e collocaram
iino logar dois outros, cantando canções patrióticas. Os alu-

FIUME 24 - Tem havido, nestes últimos dias, grande movimento, na esqnadra ingleza, íranceza e norte-americana do Adriático. 0 com- j

mandante das torças navaes dos Estados Unidos informou ao corrpondente da "Associated Press", que tal movimento tida Ugações com a 
j

-Miuayau uc iiuiiu. _,,_,,.,,.,,.,,.,,.,,,,,,,,,,,,,,,„,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,^^
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KRONSTADT ESTA' SENDO BOMBARDEADA
LONDRES, 24 - 0 correspondente do "Daily Mail", em Helsingfors, communicou estar, havendo agora, um violento bombardeio mm a

íortaleza de Kronstad.

i
l

.&©c

in mes...» .,._,—  --• '.-¦-,¦-, i
mnos de outra classe do collegio, pregaram a sala de aula a ceie-

bre photographia cm que apparecem o presidente Ebert e o sr.

Noske, ministro da Defesa Nacional, em traje de banho.
O governo baixará em breve um decreto decisivo, ordenando

i remoção das insignias monarchicas, emblemas e designações de

inilu a especia, signficando propriedade da monarchia, dos edifi-

ç,o- publicos, pelo mesmo decreto do governo, os timbres de car-

tas -lios, carimbos, botões de lalfio c outros objectos, onde se

viam . emblema monarchico, deixarão de o exhibir. Foi escolhi-
iiii ci i„ nova arma do governo, uma águia negra, de uma única

cabeça. ¦ i app.ircce na simples fôrma heráldica, sem nuvens nem

adorno' ', Wcrc da antiga águia imperial, pelo facto de haver

sido retir',' da cabeça da ave a coroa imperial, e o brazão dos
llplienzoilcr e o cordão da Ordem da Águia Negra, lambem fo-
iam siipp:'rni!dos. As azas da nova águia estão modestamente en-
colhidas, em contraste com as da antiga águia, de azas em vôo.
0 schctna da nova bandeira nacional foi determinado juntamente
com o plano das armas republicanas.

A sítwacão do g'abi-
nete inglez

I.ONDl.KS, 2-1 — Sob a

jiiTslilimcin tle Lloyd George

reuniu-se hoje o conselho mi-

hlsterlnl pnra discutir a sitna-

ção política. Depois houve
tima i-oiiferencla (lc todo o ga-
liincte.

0 GAMNETE HKSPANHOTi
ESTUDA VÁRIOS AS8UM-
PTOS DE UTILIDADE PU-
niifCA.
Madrid, 24 — O Conselho de

Ministros estudou hoje vários as-
sunvptos ile utilidade publica e
examinou os orçamentos das di-,
M-rsas pastas\..p_rinoipaltiiente o
ilu Ministério da Instrucção.

Picou resolvido elevarão dobro
a verba destinada ao ensino prima-
rio, duplicar o numero de prufes-
sores i- crear mais mil escolas,

Xo orçamento da Instrucção foi
incluída a verba ile um milhão de
pesetas destinada ás " Bolsas" pa-
ta estudantes sul-americanos.

Os ministros trataram tambem
do problema das habitações e «n-
carregaram os titulares da Justiça
t 'Ia Fazenda de elaborarem um
projecto ile lei sobre os alugueis
das casas.

O ministro dos Es-
trangeiros da Alie-

manha protesta
contra a detenção dos

prisioneiros
BERLIM, 24 -¦ No seu dis-

curso de hoje, na Assembléa,
o ministro de Estrangeiros, sr.
Muller declarou que a paz
actual não era senão a conti-
nuação da guerra."E' chegado o peior mo-
mento" - disse o ministro --
"Não ha senão entregar e
pagar. Faremos regiamente o

e nada mais."
0 sr. Muller terminou o

discurso reiterando as suas
queixas contra a detenção dos
prisioneiros.—+—
O ESTADO FINANCEIRO

DA ÁUSTRIA
Vienna, 24 (Recebido á tarde) —

Falando na Assembléa Nacional, o
sr. iReisch, secretario de Estado
das finanças, declarou que o orça-

Lisboa, 24 — A Câmara dos mento aipresentava um Uifictt de
Deputados iniciou a discussão da quatro bílliões de coroas e que as
proposta governamental conceden- causas desse if.fícit se deviam at-
do indemnização Ãs corporações ou I tribuir de um lado aos crescentes pe-
indivíduos que foram prejudicados | didos de créditos do governo e de ou-
pela ultima tentativa de subleva- 1 tro aos encargos resultantes da exe-
ção monarchica. cuçâo das cláusulas do Tratado de

Lisboa 24 — O general Norton | Paz.
de Mattos, ministro da Guerra, I Para fazer face a esta situação
visitou o Hospital Militar de Ar- orçamentaria, disse o ministro, era
royos, elogiando os respectivos j preciso crear uma serie de impôs-
«erviços, que o collocam á altura j tos, entre os quaes está comprehen-
dos melhores estabelecimentos con-1 dida uma taxa sobre o capital que
generes do exterior. I deve nroduzir considerável som-

Lisboa, 24 — Reuniram-se na 1 ma. _ .
Associação dos Logistas, os prin- í A Austria, concluiu o sr. Reiscli,
cipaes commerciantes desta capi-1 não se esquivará ao cumprimento
tal que trataram da questão dos ] das suas obrigações nem declarara
roubos commettidos nas estradas \ a banca-rota emquanto se conservar
de ferro, da demora das mercado-1 na situação actual.
rins despachadas nas estações fer- •
íòviarlas da falta de material para ^ REPRESENTAÇÃO DAS
o trafego e deficiência dos servi-
ços dc encommendas postaes nas

AS RESPONSABILIDADES
DA GUERRA

O conde Bernstorff attribue a victoria dos alliados
á intervenção dos Estados Unidos

BERLIM, 24 - Continuando as suas declarações de quinta-feira passada á sub-com-
missão que investiga as responsabilidades da guerra, o conde von Bernstorff'¦¦ disse.

J^em o auxilio norte-americano, a "Entente" não P^".a ter vencia Allemanha^
Se tivéssemos sabido evitar a guerra com os Estados Unidos, ter-nos-.a s.do poss.v.el fazer

Uma °0 
Sr? Bernstorff. disse ainda que quando foi da sua volta á Allemanha, o imperador

lhe censurara dois erros: - 1». permittindo que a Inglaterra confise^-^J>al^con endo

papeis da diplomacia sueca, onde estava o seu telegramma ao governo ««««no, 2 , per
mittindo a ida do sr. Gerard, como embaixador norte-americano na Allemanha.m' 

Causou sensação a declaração feita pelo sr. Bernstorf dc que o 
prador 

nao
cuidara, de modo algum", das propostas de paz do presidente Wilson, nao levando a serio
a possivel entrada dos Estados Unidos na guerra.  ,

De Portugal

fiume, novamente na ordem do dia
FOI DISSOLVIDO O CONSELHO NACIONAL

FIUME, 24-O Conseljio Nacional desta cidade publicou o manifesto explicando a
sua dissolução, a qual se deve verificar com a eleição da Assembléa Municipal, depois de
aman* 

pC.a0SoddoDCAonXl°«tabelcce a fôrma de governo da cidade1 Este consiste
num gabinete chefiado por tmt presidente que deve ser esco Mo pelos membro da Assem
bléa Municipal. O gabinete será dividido cm secções do Interior, do lhesouro, do uom
mercio, dos Transportes, da Educação e da Justiça. _,-.,..-.

Ha vários dias que se fazem os .preparativos para as eleições. A lista dos eleitores
C°n% 

SoS^f /Si^ ^XS Se^ãí^pS1^. é composta de
"'"^"pre^de^^e, 

SSsicH, numa .proclamação, elogiou muito o patriotismo de
D'Annunzio, depois do que declarou Fiume annexada a Italia. ,

A mensagem de D'Annunzio aos
norte-americanos

ROMA, 24 - Os jornaes .publicam hoje a mensagem enviada por Gabriel D'Annunzio
aos Estados Unidos. Esse documento é datado de 12 do corrente e foi trazido de Fiume,
no dia 19, pelo sr. Whibney Warran, architecto norte-americano, que offereceu os seus ser-
viços ao 

'.poeta-soldado, desde o começo da sua aventura. „„rm:ffidn
A censura süppriftíiu oito paragraphos da mensagem; o restante, que o P«m«ttido

aos jornaes daqui publicarem, é um pedido aos norte-americanos, a quem trata como ir-
mãos para auxiliarem a cidade de Fiume, a qual está combatendo pela Liberdade.

A SITUAÇÃO NOS ESTADOS
I1A MICOS
inpeiilwgue, 24 — Do quart-el

general das tropas lithuanas, em
Kovno, coniitiunlcam que as for-
.as ni-riiiano-riissas que combatem
r.i I.iihuania foram seriamente ba-
tidas eni dois encontros que tive-
11:11 inm as tropas lithuanas, que
ihc. tomaram muitas munições._—.
A1TO.NSO XIII EM LOX-

D1.1..S
Londres, 24 — O rei Affonso da

Hespanha, recebeu esta tarde mui-
tas visitas, entre as quaes, a da
rainha Amélia, do principe Ar-
tli.ir dc Coniiaiigtli e do embaixa-
der do seu pai?..

Muitas ovnções tem sido feitas
ao illustre inomircha, por toda a
rant onde elle apparece.

Londres, 24 — O rei d. Affonso
recebeu hoje no hotel a visita da
w-rainha de Portugal, a sra. d.
Amélia ilo Orleans. Pouco depois
J solii-rano acompanhado do cm-
fetxadur de Hespanha deixa-va o
hote! para retriouir visitas de
numerosas personalidades.

Grande massa üe povo acclamou
enthiisiastlcamentc o rei c a Hes-
panha.

Piiríj, .'4 — 'Koi muito notado
o rei Affonso antes de subir
o Irem que o devia levar a

eorivftrsoti vdeidorniltiilente
i.ão do Norte com o gene--'in. ri-presentante do pre»

Poincaré, caminhando am-
ror muito tempo i beira do

erário falava com an

alfaridéRas
Lisboa, 24 — Deve reunir-se

brevemente aqui o primeiro Con-
iiresso
blicàno.

OS DIREITOS DE PILO-
TAGBM CONFERIDOS A'

FRANÇA
Londres, 24 — 'Em reunião de

hoje, em que tomaram parte nu-
merosos deputados ficou assentado
apresentar segunda-feira na Ca-
mara dos Communs uma emenda
em virtude da qual os direitos de
pilotagem conferidos á França
são considerados direitos adquiri-
dos e como tal mantidos com ca-
racter permanente.

A SITUAÇÃO DA GREVE
D OS METALLURGICOS

NORTE-AMERICANOS
Nova York, 24 — Falando a

cerca de 1.500 membros do Insti-
tuto Norte-americano do Aço, o
sr. Gary, presidente da Corpora-
ção, estudou a situação da greve
dos metallurgicos, dizendo que ella
é firme. ...

Criticando a composição da
Conferência Industrial dc Washm-
gton, disse que o trabalho não
organizado não teve representação
adequada. Referindo-se á agitação
bolchevista, declarou que esta te-
ria que passar.

O sr. Gary recebeu uma oyaçao
que durou uns minutos, depois do
que, os membros do Instituto ap-
provaram uma resolução, mandan-
do adquirir a secretaria que o
sr. Gary oecupou durante o tempo
da Conferência.^

bos

OPERAS ALLEMÃES EM
NOVA YORK

,-¦•. Nova York, 24 — A decisão
der Partido Liberal Repu- das autoridades proliibindo tempo-

ruriamente a execução de operas
allemãs, nos theatros desta capi-
tal, o que provocara, por duas ve-
zes, diversos conflictos, foi julia-
da improcedente pelo juiz Geige-
rioh, da Corte Suprema de Jus-
tiça, o qual se recusou a apprôvar
tal ordem, impedindo as autorida-
des do cidade de intervirem nesse
assumpto.

Brevemente será discutida a
questão da prohibição effectiva.

O DESASTRE DE CAPO-
RETTO
Roma, 24 (Recebido á tarde) —

O general Capello, coinmandante do
2o corpo do exercito, enviou uma
carta a todos os jornaes pronunci-
ando-se contra as conclusões da
commissão de investigação sobre os
factos dc Caporetto. Declara o ge-
neral Capello, que a referida com-
missão, violando os direitos de de-
•fesa, lançou gravíssimas accusaçõe9
contra homens que desempenharam
papel promordial na guerra e que
gozavam da confiança do paiz.

O treneral Capello nega que tenha
empregado excessiva severidade e
declara que as repressões que ti-
,veram caracter exíremo) foram

menos numerosas no exercito ita-
Hano do (jue em qualquer outro
exercito alliado. Termina a sua car-
ta pedindo que seja realizada nova
investigação.

DOIS OFFICIAES ALLEMÃES

QUE VÃO SER JULGADOS

Paris, 24, — Chegaram á cidade
de Lille, os dois primeiros officiaes
allomães aceusadios de crimes, nas
regiões oecupadas durante a guerra
e cuja extradição fora pedida. São
elles os tenentes Strauae e von Lin-
der, contra os quaes ha uma denun-
cia de roubo. Os aceusados estilo
presos na fortaleza da cidade,
aguardando julgamento.

O MOVIMENTO GREVISTA OS FUNERAES DO CONDE

AS RELAÇÕES COMMER-
OllAES ENTRE A ITALIA
E A AUSTRIA

AS ESPECULAÇÕES COM OS
GÊNEROS EM LONDRES

Londres 24, — O sr. Bridgerman
sub-secretatib do Departamento do
Commercio annuncwu, na Câmara
-iVos Communs que o governo es-
ttiva tomando medidas '" especiaes
para evitar as especulações feitas
com oe-tos gêneros, como o algodão
e ,0 tabaco. I

AS COMM11SSÕES NOMEADAS
PELA CONFERÊNCIA DA
UAZ
Paris, 24, — As commissões no-

meadas pela Conferência da Paz
seguirão para a Allemanha imme-
diatamente depois de entrar em vi-
gor o Tratado da Paz, isto é, a 30
de outubro para executar aa deter-
minações referentes ds reparações,
ao valle do Sarre. aos territórios
rhenanos, a,os rios, á Alta Silesia,
ao Teschem -e ao Schlesrig. Outras
commissões irão á Allemanha mais
tarde.

Calcula-se que o custo da manu-
tençfto dessas commissões montara
ao total dio 10.000.000 dc francos
annuaes, qtte a Allemanha pagará
aventualmente. A .embaixada fran-
ceza reabrirá em Berlim no (fia em
que o tratado se tornar effeçtiv.o,
com um encarregado de ifegocios a
frente.

Roma, 24 (Recebido á tarde..—
O "Journal de Geneve" publica,
transcrevendo-a dos jornaes austrt-
acos, a entrevista concedida a um

A ESTRADA DE FERRO

TRANSIDERIANA
Tokio, 24 — Sabe-se que os Es-

tados Unidos enviaram uma segun-
da nota ao igoverno japonez, pedin-
do-lhe resposta da sua primeira re- lnu
lativa á cooperação dos dois paizes , 

sf E)lcnb 9vkb.
na administração da estrada de fer- . J_ecre,ario *áo 

Commercio da -Aus-
! ro transslberlana. ; tria 90bre as reiações commerciaes

. tendo manifestado ao £ 4^ãT,aTos^°o"unt _^«%™£^ essas»m! KcbcIob a sua admiração doa' é Qevida a nSo chegarem os "«« °eXV 
«er emquaeto, re-rança e a emoção que .expe- extremÍ8tas e.moderados a um "': 

^^s asimples troca de aAigos
cordo a respeito.^ . de prjm(.;ra necessidade.

-_»í<fU«n««á n ^fo^t^ou-^e convencido da conve-
A JlCrVlft oSalgUOro O , niencia para ambos os paizes de

1» <«J«ilaDai | conservarem os velhos tratados.
|râl&ClO Uc lOí afim de sobre as mesmas bases se-

Pai-v! 24 — O sr Trumbitch, rem estabelecidos novos accordos.
ministro das Relações Exteriores de conformidade com os novos in-

da Servia chegou hoje a esta ci- teresses.
dade trazendo autorização do seu; Fez notar, mostrando- muito sa-

governo para assignar o tratado de tisfeito com isso. a tendência exis-
Bai com a Austria. I tente em ambos os paizes para dar,

Parir 3* — \ resposta búlgara • is relações commerciaes maior de-
¦ ' • •¦ — senvolvimento mediante reciprocas

concessões.

iva ao ouvir da boca do ge-
Tt-tain a descrinção empol-

Rante dis grandes batalhas. D. Af-
tenso nJo sc cansava dc elogiar
í* _-an,lrs chefes, Joffre. Foch,"etain, de Castclnn. bem como as
tropa, incomparaveis que tinham
Operado o prodígio dd reslstir_ a
ü-n adversário da torça do allemão,
cntrr-lhe n impelo durnnte mezes
ii.trnninaveis e finalmente acual-o
aíf t dertoia.

O :ri manifestou-se egualmente
J?u:to .ensibtüzado com a magni-
fica re-epção que tivera em Paris
c cora as innumeras manifestações
lf svmoa-.hia de <^ue fora ohfecto•-1-,'i-v a s;ia visita, d. Affonso
utnentoii i;ue a sua demoTa em Pa-

r-?r de ser tão curta. "Mas
¦o.tarei muito breve — acerescen-

so-tindo — para passar ainda
t;ii« alj^ns dias com os parlsien-

O MERCADO I>E CEREAES
Chicago, 24, — O mercado de

ceroaes. á tarde de J*>je, estava es-
tacionario. Pela manhã, as cota-
ções eram as seguintes:

Milho, para entrega em dezem-
bro, 1.35 5I8 por bushel, para en-
trega em maio, 123 i| 8. |

O máximo da cotação para en-
trega em dezembro era, pela ma-
nhã, de 1.26 e o minimo t.aj 1I4.

Aveia, para entrega em dezem-
bro, era de 71 11-4 P°r bushel: para
entrega em maio. 74. ,

Plorco, para entrega em jatve»ro,
S.n.30. I

Cotações de encerramento: para
entrega em dezembro, milho
1.2ÍS H4; avela, para dezembro,...
71 1I4; e porco, para entrega em
janeiro, $3a,55-

NA AMERICA DO NORTE
Charleston, 24 -r. O governador

da Virgínia do Oeste telegraphou

para Washington ao sr. Lewis,

presidente da União dos Traba-
lhadores Mineiros Norte-america-
nos, declarando que os mineiros
da Cabin -Creek estão planejando
uma segunda invasão armada do
districto do valle carbonifero da
Guyana. O governador diz que os
mineiros ameaçam depor as auto-
ridades e apossar-se do governo.

LowisvÚlo, 24 — O Ministério
da Guerra ordenou a mobilização
de quatro baltalhões de infanteria
e artilheria da famosa primeira
divisão, para prevenir os excessos
dos grevistas. A ordem indica

que os batalhões sejam enviados
,para a Virgínia do Oeste e para
a Pensylvania.

W^ashiiiptof», 24 —O sr. Samuel
Gompers, presidente da Confede-
ração Americana do Trabalho, an-
nunciou hoje que a conferência
internacional das classes trabalhis-
tas filiadas á Federação America-
na do Trabalho, se reunirá em
bieve nesta capital, para estudar
e resolver a questão industrial ora

pendente de solução.
A Federação Trabalhista do

Illinois pediu á corporação nacio-
nal que convocasse uma conven-
ção especial com o fim de aper-
feiçoar a allliança entre as orga-
nizaçôes trabalhistas norte-ameri-
canas e canadenses, "para o com-
bate efficiente nessa luta de vida
e de morte dos operários, que vae
progredindo".

Washington, 24 — Os emprega-
dos das minas « os mineiros re-
jeitaram a proposta do secretario
do Trabalho, sr. Wilson, para que
sc negociasse um novo accorífo
de salários, formulado com o fim
de evitar a parede que estão
ameaçando de declarar 300.000
mineiros em carvão.

DI COLLERE, EM WAS-
HINGTON
Washington, 24 — Os embaixa-

dores da França, Inglaterra, Rus-
sia, Argentina, Chile e México pe-
saram no cordão do ataude do em-
baixador italiano, t/doride dli Oel-
lere, nos funeraes realizados hoje,
na egreja catholica de S. Paulo.
INas alças pegaram officiaes do
conuaçado i.aliano í'Con te .Di
¦Cavour".

O governo americano fez-se re-
presentar pelos senadores Lodge e
William e pelos deputados Rogers
e Flood, membros da commissão
das Relações Exteriores do Con-

§rcsso, 
e pelo secretario interino

as Relações Exteriores sr. Phi-
lipps.

Companhias de infanteria,, ma-
rinheiros e cavallaria norte ame-
ricanos acompanharam o prestito.
Abriam o cortejo officiaes italia-
nos que carregavam o estandarte
real da Ralia.

O corpo foi temporariamente
levado para o cemitério de Monte
Olivete, donde será mais tarde
conduzido para a Italia, a bordo
de um navio de guerra norte ame-
ricano.

O GENERALISSIMO DIAZ

EM LONDRES

Landins, 24 — '{.Recebüo â
tarde) — Todos os jornaes fazem
hoje novas elogiosas referencias ao
generalissimo IDiaz.

O "(Daily Chronicle" diz que'o
generalissimo italiano em seis me-
zes, mudou por completo a situa-
ção geral dos alliados na guerra
contra os ex-imperios centraes.
Inspirou confiança a todos e che-
gou a resultados prodigiosos pela
moderna organização scienlifica
que imprimiu aos exércitos sob
seu commando. .

O "Times" diz que o povo bri-
tannico saberá receber como '"cre-
ee o generalissimo Diaz — o he-
roe da Venecia e do Riave .

Londres, 24 — O general Diaz,
commandante do exercito italiano
foi declarado hoje cidadão desta
cidade, sendo-lhe offertada uma
magrtifica espada), em Ireconbeot
mento dos serviços por elle pres-
tados durante a grande guerra;^

Ao general Diaz foi offerecido,
no Guild Hall, um banquete, ao
qual asais.íram muitas personah-
dades notaweis.

Londres, 24 — Realizou-se lio-
je 110 "Guild hall" a cerimonia da
entrega da espada de honra c
dos titulos de franquia da cidade
ao generalissimo Diaz.

Prestou a guarda de honra o re-
gimento de granadeiros, que esta-
cio^ou em frente ao cdificij, onde
sc viam entrelaçada^ numerosas
bandeiras inglezas c italianas.

O acto revestiu-se de grande
brilho e teve a presença dos srs.
Balfour e Churchill, do marechal
Haig, do jnprquez Im.pet.ial, em-
baixador da Italia, de vários func-
cionarios Ua embaixada c muitas
outras pessoas. Trocaram-se calo-
rosos disculrsos., O gcmeralisstmo
Diaz foi enthusiasticamente ac-
clamado pelo povo á saída do
"Guiildhall". .

Dali seguiu para 
"Manston-Hou-

se", onde tomou parte num almoço
que teve a mais luzida assistência.

Londires, 24 — Por oceasiao do
discurso que pronunciou hoje no
¦banquete de "Mansion H01.se ,
em -honra do generalissimo Diaz o
sr. Winston Churchill revelou um
facto que tinha ficado até agora
desconhecido.

O orador declarou, com effeito,
que a italia, quando assignou o
Tratado de Tríplice Aliança com a
Allemanha e a Austria, estipulou
claramente que em caso nenhum
se obrigaria a entrar numa guerra
em que tivesse de pegar em armas
contra a Grã-Bretanha. ,_

Londres, 24 — Por oceasiao da
cerimonia da entrega da espada de
honra ao generalissimo Diaz, hoje,
no "GuildhaU", o chefe do exer-
cito Italiano, agradecendo, fez um
discurso em que retraçou o quadro
Ihistoricío das opertuções militares

COMBATENDO 0 "SOVIET" BUSSQ
O GENERAL YUDE NITCH MOBI1A S .*

TODOS OS RUSSOS RESIDENTES
NA FINLÂNDIA
 eaxxo»

P

*

Helsingfors, 24 (Recebido d tar-
de)  O general Yudenitch deu
ordem do mobilização a todos os
subditos russos domiciliados na
Finlândia e que se encontrem em
condições de pegar cm armas.

Consta que o commando superior
dos bolshevikis enviou para 'Petro-

grado as melhores tropas que com-
batiam contra as forças do general
Denikine. .

0 Hitfondstadsbladet informa
que o canhoneio, que se ouviu nes-
ta cidade e se acreditava ser contra
Kronstadt era contra Krasnaya
Gorka, que a esquadra ingleza bom-
bardeava. Accrescenta o mesmo
jornal que .Kronstadt n& ofoi hom-
bardeada porque os navios france-
zes e inglezes que ali operam não
dispõem de canhões de longo ai-
cance.

Helsingfors, 24 -{Recebido á tar-
de) — O commando do exercito
russo de noroeste informa que no
sector de Luga as suas tropas sc
apoderaram das aldeias de Tscri-
iíiio, Lirittsy e Ateryschevo. Os
anti-bolsheviki capturaram tambem
seis embarcações.

No sector de Petrogrado, segun-
do informações do mesmo comman-
do, foi conquistada Ischora e con-
tinua travado encarniçado comba-
te. A situação em Krasnaya Gorka
e cm Kronstadt não soffreu altera-
ç5e.

Helsingfors, 24 — Uma commu-
nicação feita pelas tropas russas do
noroeste diz estarem avançando vi-
ctoriosamçnte contra os bolsheviki,
na região de Pikov. -Este despacho
accrescenta que os inimigos reti-
ram-se em desordem e têm sido ex-
pulsos de muitas posições do sudo-
este de iPetrogrado.

Stockolmo. 24 — Segundo noti
cias de origem esthoniana, morre-
ram 346 tripulantes dos dois des-
troyers bolsheviki que foram a pi-
que, no golpho de Finlândia, por
terem batido em minas.

Londres, 24 — O sr. Miguel Te-

restchenko, antigo ministro nas Uc-
lações Exteriores da (KiiíjÍ:-., qu<*
fugiu ipara a Suécia em iotS, pro-
puzera, ao que diz uni radiogrnnihip
de Berlim, que o Conselho de lis
tado de Moscou acceitnsse a paz of
-ferecida pelos ininiiitos da Uussia,

Diz-se que o rònrcsêiilaníc offi- -
ciai dos Estados Unidos cm Moscou
esfá com desejo dc suhincttcr '• .
apreciação dos alliados lima nova
proposta.

Paris, 24 A coiumissão clc soe-
corro norte americana vendeu :,'
¦forças do exercito russo do norot-s-
te viveres sufficientes para abaste;
cer Petrogrado, durante Irinla dias

Os officiaes norte americano»
que administram soecorros á infan
cia desamparada, cm Revnl. tccii
feito grandes preparativos para au*
xiliar o povo dc Petrogrado, lo:-"-
que esta cidade caia em poder das
tropas anti-bolsheviki.

Londres, 24 — Um commitniçádo
bolshevista aqui recebido hoje diz
terem as tropas do soviet captura-
do -Pavlovsk, e Tsarkoic-Selo, fa;
zendo muitos (prisioneiros. O des-
ipacho accrescenta quc 0 avanço
contjnua, tendo os maximalistas
tomado Tobolsk, na Sibéria.

Tokio, 24 — Noticia-se que o
almirante Koltchak, chefe ilo go-
verno de todas as Ru»si;i-i pediu
aos alliados utn credito de S"P
milhões de dollars, parn fins mi-
litares e econômicos.

Londres, 24 — Uma mens-ipem
radiographica do general Denokine
diz quc os bolsheviki estão estu-
dando a evacuação do soviet da
Rússia e da remoção do governa
para Tashkent, depois dc aliando-
nar Moscow, retirando Iodas as
tropas das frentes do Turkcstan.

Accrescenta este despacho que--
1.000 bolsheviki foram feitos pn-
sioneiros, quando foi tor-- <a a
cidade de KjomyShin, no víillc da
Vojga. „ ,

Os cossacos capturaram favlov-
skaia, com 500 prisioneiros.

t1 TRATADO DE PAZ COM
A BH.GARIA
'"*'- .-4 — (Recebido A tarde)~. As (¦•'.'servaç.lei d» delegação'-'Ura áí condições de paz apre-

«das pelas potências alliadas
oclidas foram entreiue* hoje

Ki çanhi so Conselho Supremo
y tios. que as examinará na

a realizar-se amanhi.

tMA i.asK XAVAT, AME-
RICIXA NOS AÇORES

22 — Consta que o
ie P.-irragal fez ao dos
tinidos concessões, nas

s Açores, para o estabele-
1 --. v_t »x»a a-w-J,

Conferência da Pas, compre
hende tres partes. A primeira
referente ás cláusulas políticas
organizadora do trabalho;
guntú ás territoriaes; a
ás císueulas navaes, aéreas
reparaçftes.

OS SOBERANOS BELGAS
EM NOVA YORK
.Voi-a York. 24 — O rei c a rai

nha da Bélgica voltaram

sc-
terceira,

ás

hoje á

UM PEniDO DA RUMANIA
RECUSADO

Paris, 24 — Annuncia-se que o
Supremo Conselho recusou atten-
der aos pedidos do governo rume-
no para quc fosse feita a rectifi-
cação da fronteira fixada nas de-

A SUISSA NAO PARTICIPA-
RA' DO BLOQUEIO DA
RÚSSIA
Berna, 24 — O governo suisso

decidiu-se a não participar da
resposta collectiva dos outros pai-
zes neutros com reierencia ao
convite dos alliados para partici-
par de um bloqueio contra o so-
vict da Rússia.

Salienta-se em conformidade
com essa decisão, que a Suissa
desde ha muito que rompeu todas
as relações com os bolshevistas.

A GREVE NA S. PAU-
LO-RIO GRANDE

OS NAVIOS DE CONCRETO

Nova-Vrk 24. — Segundo decla-
ra o capitão Mac Aflister ào Depar-
tament» da Navegação que os na- g">nle nota: ;
vios de aço serão preferidos para as [ 

"'O sr. ministro da V:

Uma nota official
Foi-nos fornecida hontem, no ga-

binete do ministro da Viação a se-

A 'CARTA DO SR. 9A-
LANDRA
Roma. 24 (Recebido á tarde) —

A imprensa franceza commenta
sympathicamente a carta dirigida
pelo sr. 'Salandra aos seus eleitores
de Lucera.

Alguns jornaes fazem notar que
o dr. Giolitti fez mal em falar com
demasiada antecedência e em tom
aggressivo. O sr. Salandra defen-
deu-se facilmente e as aceusações
que fez aos seus adversários são
precisas e graves.

que começaram em 4 de outubro
de 1918 na frente italiana e. ter-
minaram pela libertação dos tern-
torios e pelo .desmoronamento do
império Austro-lHungaro.

O generalissimo terminou exal-
.ando a conduçta das tropas allia-
das que tomaram parte nas opera-
ções do theatro da guerra italiano.

Londres, 24 —r Realizou-se hoje
o almoço offerecido em "Mansion

Housc" em homenagem ao genera-
lissimo Diaz. ,

O brinde de honra foi feito pe-
lo lord Mayor que em breves pa-
lavras realçou o papel representa-
do pelo general Diaz na guerra.
Accentuou o alto aipreco da City
pela collaboração italiana. A ma-
neira por que a Italia tinha ven.
cido enormes i^iffiiculdades Imate-
riaes era realmente esthpenila.
iMais estupenda, porém, tinha sido
a força moral, a coragem, com que
supportàna durante ires annos o
peso tremendissimo da guerra.

Falou depois o sr. Balfour, ex..
ministro das Relações Exteriores.
O orador disse que a frente italia-
na se tinha immortnlizado , ipor
altos feitos de heroismo em que o
general Diaz representara o prin-
cipal papel.

0 ohefe dos exércitos italianos
tivera a boa fortuna de comman-
dar soldados capazes de se não
deixarem abater por aquillo que ao
primeiro momento parecera um
grande desastre. O povo britanni-

<io admirava, sinoii/imente essas
qualidades. O orador terminou
dizendo que se associava aos votos
do embaixador marquez imperial,
para quc se tornassem sempre
mais íntimos os laços de amizade
entre a Italia c a Grã Bretanha.

nos seus commentarios, de sc ma-
ni testarem pró ou contra a greve.

S. Paulo, 24 — Afim de dehbe-
rar sobre a declaração de greve por
48 horas, e «m signal de pjrotesto
•contra a attitude da policia com
relação á prisão do secretario da
União Graphica, reuniu-se hoje a
noite em assembléa geral essa ag-
gremiação de classe.

Logo ao inicio da discussão ve-
(rificou-se forte divergência entre
os preserttes: o pessoal que fazia
a maioria, pertencente ás officinas
de obras, era pela declaração da
greve, ao passo que o« outros, os
que trabalham nos jornaes, mos-
travam-se contrários a ella, pois
adiavam qiie nenhum proveito po-
deria haver para a classe com s
suspensão da publicação dos jor-
naes, além do que, o motivo que
os levava a isso — a prisão, do
secretario da União Graphica —
deixará dc existir desde que elle
havia sido posto em liberdade.
Bastaria, portanto, um .protesto
contra o acto da policia.

Os officiaes de obras, porém,
•não concordaram, e, como r.-sta-
vam cm maioria, approvaram_a de-
claração da greve.

,Em vista disso o pessoal dos jor-
naes desligou-se da Graphica, com-
parecendo ao trabalho e resolven-
do exiplicar a sua attitude pela
imprensa.

Não fosse esta decisão dos era-
phicos dos jornaes, amanhã, dado
o caracter de generalização que vae
tomando o movimento paredista,
não teriamos jornaes nesta capi-
lal. Felizmente isto não a.conte-
cera, pois que todos os officiaes
da imprensa se mantêm fieis aos
seus jornaes.

Os gêneros deteriorados do

A propósito que publicamos com
o titulo acima, recebemos a carta
abaixo do dr. Vieira Souto:"Sr. redactor — Tendo alguns
jornaes de hontem publicado que
no armazém do Commissariado, si-
tuado na rua Venezuela n. 264,

iação, lendo ; foi apprehcndida uma grande quan-

tarde a esta cidade, depois de Mnt-. inaç5-s sobre 0s limites oeci
dia. de viagem, tendo atravessailo . „mas bb_vi»_.í«i _,_ . dentaes da Rumania.s ;no kilometros atravez do conti-
nente. SS. Magestade foram en-
thusiistteamente acclamados

toda a parte.

vüa"ns"Tra^~tían_roas,'""empregan-í-tomado conhecimento do officio que I tidadê dc banha deteriorada, peça
do-fe para ,0 serviço costeiro va- ¦ lhe dirigiu o Inspeetor Federal das vos e espero merecer, a fineza de

pores dVi.500 toneladas e feitos de Estradas, com referencia á recente • declarar que essa noticia í abso
concreto. T»l opinião é exarada no greve occorrtda nas linhas da Com- | latamente infundada na parte que
Eo apreseSlade pela commis-: Penhia Bstrads de Ferro São P.oulo |se_ refere ao Commissariado que

At de inTeSnfaçte techiticas com- ! RlT Grande, resorvw que fosse ! não tem nenhum armazém ou depo-
MSU de^rft^TWhece^es *> | dada publicidade á p*rte ííHal do re j sito de mercadorias destinadas ao

aswmpto. de diverso, paizes. ! ferido of fido, .que ssslgnala ,,5 ex- commercio e^ignora a.nuem per
\s ne-iauUas .feitas demonstram ' cerlentes serviços prestados r.e=sa tence o da rua Venezuela n. 264.

que-e^oTnavic£ de concreto são oceorrencia pelo dhefe do Distri- como ignora se ah, se verificou

:.,ais,pesaad,sdoq»eosdeaço.,V. cm, engenheiro VUbertoSenges^e jajçuma JPPrehen^ 
de 

gêneros
comtudo mais leves que os de ma

MERCADO DE CAMBIO

llotm York. 24 — Mercado de
Cambio:

Libra esterlina.
sobre Pa

4'5.8?

Per O ESTADO DE GUERRA
NA FRANÇA

Paris, 24 — A publicação offi-
ciai dt lei. declarando terminado
o estado de guerra, fixa a data

doltar de hoje para termo das morato-
j" 66': dollar 

"sobre 
Ita-' rias, excepto para as que puderam

-s- dollar =obre Suissa.; ser prorogadas por decreto. $
,'ínilt 

'VoÍ_re 
Stockolmo. 23-75: I publicação refere-se unicamente

dollar «*re Christiania. 22.65;' aos negócios internos. A nação.
dollar «Are Conenhague. 21.20:1 porém, continuara em estado de
íele\as hespanhola,. .9.17: coroa: r-«erra. atí qae o tratado de paz nomear

«'"naca 1.00; mar»- sUereSo. se torne effectivo. com a raní.
ai.sinici, j.««, | 

^íq 
_,o$ p^gj abados

sras auxiliàres. nes seguintes ter-'.-\lé-n disto, quando o Commissa-
mos: I riado faz requisição de banha, esta

"O modo porque terminui a gre- ! continua no armazém do commer-
ve, o procedirr.cn-,o correcto dos 

'¦ 
ciante requisitado ou no trapiche

paredistas, que não comme-.eram a onde elle a deposita. O Commissa^
menor depredação, a abstenção do : riado não faz mais do que distrr
emprego da firça publica contra í buir esse gênero entre os retalhis-
proletanc» que se mantinham em; tas que 'reclamam sua intervenção

.attitude de reclamantes pacificos,; para adquinl-o Para isso_ o reta-
, tudo prova a disciplina, a elevação '. Ihista recebe do Commissariado um

de. reunido em sessão extraordina- ; _;_. ^Kas e 0 justo prestígio do metnorandum oue apresenta ao re-
ria. deliberou p°r acclamição of-! actuai Chefe dí- ;°. Districto, cuja quisitado. o anal faz a_ entrega da
ferecer ao rei Victor Manuel "r.ia 1 2CriP « fez sentir em larga escala mercadoria Se esta nâo lhe a?ra-

cue elle e cs da. o retalhista não e obrigado a' 
portancia paga lhe

deira e tambem muito mais baratos.

O REI VTCTOR MANOEL
VAE RECERER UMA
COROA CIVICA
Roma, 24 (Recebido á tarde) —

O Conselho Gomnwnal desta cida-

coroa civica peio muito que me-1 nesta emergência, em cue elle e 05. aa. o mjum-i •¦««
receu do paiz durante a g-jerra. j 'íus etário? auxiliàres bex merece- recebel-a.e a impor,

O Conselho resolveu tambem 1 ram os applausos desta Alminis- j é restituida. _
ar o generalissimo Diaz e o; tração e fizeram jus a uma pala-; De ame mao vos ?S™w<°- «;
ante Th*~- d- Revel cidadãos I vra de ~~-««rto parada de v. 1 redactor. o obséquio oe dar_.es pu

omanos. ex.." ' 
'«cidade a e*U« Unha*

A greve em São
Paulo

Acadêmicos de engenharia
offerecem seus servi-

ços á Light
S. Paulo, 24. — Os honds con-

tinuam circulando com a mesma -ir-
regularidade de hontem, devido â
greve dos motorneiros e oondu-
dores. Hontem foram acceitos 100
praticantes, afim de melhorar o
serviço. Dessa capital chegaram
hoje 48 novos empregados, sendo
esperados amanhã mais cem.

Os grevistas atacaram um bonde
em frente da fabrica Mariangella,
no bairro da Mooca. sendo disper-
sados pela policia. O serviço de il-
luminação a gaz continua a ser fei-
to pelas praças do Corpo de B,om-
beiros. 0-s operário* da empreza do
gaz exigem grandes augmentos nos
salários e diminuição das horas de
trabalho. Cerca de 25 estudantes
da escola Polytechnica .jffereceram
os seus serviços á Light, para ser-
virem como motorneiros e condu-
ctores, sendo todos acceit-35. Es-
pera-se hoje ás 13 horas, que imi-
tem esse procedimento os estudan-
tes de Direito, de Medicina, de
Pharmacia, do XTachens:< College,
dos escoteiros e linhas de tiro. Es-
se exempV> dos escudantes causou
em todos magnífica imnressio. Di-
versos cavalheiros tambem fizeram
idêntico offerecimento á Lighr.

Em nome do presidente da Repu-
bKca. o general Eduard-> Sócrates
offereceu ao delegado geral o au-
xiho das forças federaes- para evi-
lar violências por parte dos previs-
tas.

Santos 24 — Ji é melhor a si-
tuaçlo da greve dos operários da
Companhia City. trafegando os
bondes que estavam paralyrados.

Os jornaes têm ampla liberdade.

O ministro da Viação
visita os Correios

S. ex. recebeu má impressão
das 6a e 7a secções

O sr. Pires do Rio, ministro da
( Viação, fez nova visita inesperada
| á Repartição Geral dos Correios.

Foi desta vez péssima, pode-se
dizer a impressão trazida ip,or s.
ex. de duas das secções daquella
repartição a 6*. e a ?'.

Nesta ultima uma das mais impor-
'tantes, notou o sr. Pires do Rio o
estado lastimável dos moveis o que
o desagradou sobremodo.

Peior.porém, foi a impressão que
teve na 6". secção. )

Ahi não encontrou elle um só
tunecionarios trabalhando. Tudo ao
abandono

A DOLOROSA SITUAÇÃO DOS,
NOSSOS MARINHEIROS }

EM FIANÇA f $

Um appello ao governo
iPublicámos ante-hontem as gra-i'

ves revelações que dois officiaes
da nossa Mírinha Mercante , os
srs. João c Oscar Arthur de Mc-
deiros, — nos fizeram com refe-
renda ao estado* deplorável cm
que se encontram os navios cedi-
dos á França pelo convênio de
1917 e á situação dolorosa, de
verdadeira miséria, cm que se
acham dezenas e dezenas de mn-
rinheiros brasileiros, desembarca-
dos daquelles paquetes desconten- -
tes com o máo passadio.

O sr. Oscar de Medeiros, 2° of-
ficial do "Bagé", teve hontem oc-
casião de referir-nos, nos seus de-
talhes, essa situação dc lamentável
penúria:

— A maior prova do verdadeira
logro em que caimos c o documen?
to que me confiaram os tripulan-
tes do "Bagé". E1 a acta de unia
reunião dos referidos tripulam es,
para a defesa dos seus interesses,
— reunião em que ficou delibera-
do "protestar contra a retirada
das porcentagens de 30, 4" c 5" "j°

sobre os noísos vencimentos ,
além de fazer sentir o desconten-
tamento de todos pelo modo pouco
gentil e hospitaleiro com que nos
trataram. A acta termina dizendo:
"antes d.: envergonhar o Brasil,
preferimos reclamar os dircitoB
que nos são assegurados pelo arti-
go 418, numero 1, do Regulamento
das Capitanias dos Portos do Bra-
sil, pelo que delegamos poderes,
para interpretar, justificar e dc-i
fender os nossos interesses, ao 2".
piloto Oscar Arthur de Medeiros.",

Assigtiam o documento os pilotos
João Pessoa da Silveira, Antônio
de Souza e Heraclito 'Palhares, oi
praticante Ibaner de Figueiredo^
os machinistas José Lino Soares,
Saturnino José dos Santos e Al-
cides Cordeiro, os commissariós
José-J. Ferreira e Adriano Man-
ny. e os telegranhistas Arthur An-
drade e Tacy Bacellar, etc. I

Isso serve para dar uma idéa
mais ou menos exacta da hospeda-
gem que tivemos. Agora, o princi-,
pai: o caso dos marinheiros des-
embarcados: desgostosos, como jS
lhe disse, innumeros foram os
marinheiros patrícios que desem-
barcaram no porto de Marselha,
aguardando o momento de regres-,
sarem ao Brasil. Até hoje, pen.
rem, esses nobres homens não fo-

sultairam repatriados, de onde 

e dolorosa miséria. Avalie o se.
nhor que, para vergonha nossa, ha
actualmente. cm Marselha, grande
numero de brasileiros ladrões,
caftens e punguistas!

Sico por estes dias para Per-
nambuco. Ao voltar, tratarei de
desobrigar-me da incumbência conl
que os meus companheiros e sub-
ordinados me distinguiram cha-
mando a attenção para o facto 9
procurando, de qualquer forma,
fazer com que sejam attendidos os
seus afflictivo* appellõs.

E' Den=ainento meu fundar aqui
a Federação do Trabalho, de re-

s idéas anarchistas e tendo

serviço, em palestra por todos os
lados, e outros factos. demonstrar.-
vos de um descaso condemnavel, foi
,i que s. ex. verificou. 1

Taes lados, como era natural.leva-
ram o sr. Pires do Rio a tomar se-
rias providencias, a respeito, pro-
videncias essas que s. ex. concer-
tou hontem. em longa conferência
com o director dos Correios, em seu
gabinete.

Ao que sabemos, o ministro vae
agir com rigor contra os responsa-
veis pelos desmandos verificados
na 6* secção. Quanto á 7' secção
,->nde o serviço c feito rçirul.irnietUe.
mas filie, como dissemos acima, esti
com os moveis, armários cadeiras, acçao_ as ... .
etc. quebrados, s. ex. já providen-1 por tim zelar nelo. ...
ciou para a necessária substituição.

O sr. Pires do Ri.o esteve na 7*.
secção ás 11 horas da noite, obser-
vand.o ns trabalhos de expedição de
registrados para os portos do Nor-
te, que então estavam sedo execu-
tact.s. e pelos quaes se interessou,
pedindo informações e explicaçõ-s
a respeito ao chefe da secção, o sr
Freire Macedo. 1

Ao que sabemos ainda, o sr. P!-
es do Rio. na conferência que teve

com o director dos Cirreios. tratou
tambem dos augmentos qr.e o ps-

classes nroletarias. como a nossa,
tão injustamente tratada e tão mal
recompensada ainda nos seus es<
forços. . ,

Peço-lhe ou'. Delo seu jornal,
faca um apoello ao gonerno. na
sentido de «erem. quanto antes,
repatriado» os no_sos marinheiros...

IMA ESQUADRA AMERI

CAVA EM LISBOA
Lisboa, 22 — Mai. :* unidades

da marinha áe fr,:'rri dns E«ados

verno vae fazer dis pequenos func- i Unidos chegaram hoje a esta ca-

cionarios dos C rreios ' pita..
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CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 2*5 de Outubro dc li) 10 '¦

|G-Sf A CRISE DO LAR
if
| Uma das caracteristicas in-
flqulctantcs da vida lisboeta, ou,
tanellior. da vida portupfticza no
Mmomcnto que passa, é a 'disso-
íSução do velho espirito patnar-
•rchal, do sentimento dc familia,
mqutr'ora tão fortemente enrat-'(sado no coração das nossas

-populações. O iportugitcz, des»;
j)-idc as classes 'mais elevadas ate'.Ós mais baixas, 'tende a ipcrma-
'fluaoccr no lar o mínimo tempo
-vjque pôde, porque — triste c

ij!V*i
ii:'

¦\

iidizcl-o —• a n/ida 'dc familia o'/interessa c o prende cada vez
• menos. Por toda a iparte sc
.(obrem cafés, clubs, cinemas,
bars, theatros, casas dc jogo,
industrias de prazer ,de vária
ordem, ¦— c todas as noites
•essas -casas reRorgitam de ho-
¦mens, que abandonam o am-
biente intimo e sereno da fa-
tmilia, ipara se intoxicarem, para
¦sc neurasthenisarcm, para _ des-
¦perdiçarem nervos c energia na
esterilidade das discussões ipo-
liticas, nos perigos do amor

ifàcil, na paixão do jogo, no vi-'cio de conspirar, bebendo, en-

Ívenenando-se, 

excitando-se, res-
ipirando mal, recebendo no seu
¦organismo, cada noite que pas-

Isa, a martelada de ferro -de
'itoda a espécie 'de fadigas e de
lemoções., Dir-se-ha que isto
Vsucccde em toda a parte, e que
a dissolução do espirito ipa-
triarchal é uma conseqüência
necessária da excitação e do
nervosismo da -vida moderna."Não é bem assim. Nos paizes
hyper-civilizados, cm que a vida
ide prazer atttnge maior grau
de intensidade, na Inglaterra,
tpor exemplo, o amor da fami-
lia e o culto do "home" nem
tpor isso deixam de manter-se
permanentes e indissolúveis, -
ao passo que entre nós, ipossui
tios, como diriam Tottrvillc ou
Demolins, de todos os defeitos
•dos paizes dc formação com-
aniinitária, essa excitação, esse
sysiphismo, essa vertigem, essa
tendência para a praça .publica,
são acompanhados de manifes-
tações de desaggregação do es-

. ipirito familiar, duma indtffe-
irença, dum desapego cada vez
•maior pelo lar, tão evidentes
•que, se é certo que as nações
valem o que valerem os mi-
lhões de vidas .privadas que as

.constituem, não mc parece que
possamos tirar destes factos
uma conclusão demasiadamente

: optimista. Hoje, nos nossos
inais importantes centros ttrba-
•„os — mas, sobretudo, em Lis-
bôa — o homem, que trabalha
todo o dia, recolhe a casa para
jantar, come á 'pressa, e quan-
do devia repousar das suas
eanceiras na intimidade tran-
«quilla da familia, sáe *para os
cafés, para os clubs, para o
jogo, e só altas horas volta
para dormir, extenuado, ener-
vado, desinteressado dos seus,
como um estranho que entrasse
num hotel onde sc hospedou.
Os velhos serões, tão risonhos
e tão portuRttezes, •com a fa-
milia ein volta da mesa na lei-
tura de bons livros, um pouco

, de loto ou de jogo-de-cartas
para desenfado — os calmos
serões tradicionaes cm que os
filhos se creavam na lição mo-
¦ral e affectttosa do lar — tudo
isso 'desappareceu c já mal se
encontra hoje, a não ser nos
cantos mais remotos da provin-

do lar". Só temos -uma manei-
ra efficaz dc combatel-a: é edu-
car a mulher.

JULIO DANTAS
(E.oripto |exptK.»araento para o

"Correio da Manhã").
.rn tm* m*

Tópicos Ooticias
O TEMPO

A temperatura de ihonteirt, nesta ca-
pitai, o.cillou entre o. extremos de
22»,0 C 25",3,

Boletim do Observatoçio Nacional:"Situação geral da ntmosphera ás 9
horas de sexta-feira: — Ji não ha
mais indícios do nntlcyclone que,
desde 17, aífectara o continente sul*
americano, A nova arca de altas pres»
uões, liontem assignalada sobre a re»
gião occidental da Argentina, cedeu a
depressão continental, que se torna
malB funda c alastra-se para o sul o
sueste.

A temperatura média da capital,
ante-hontem, dia 33, íoi 23»5 ou i°,6
acima dn normal.

Probabilidades do tempo até ás IO
horas de sabbado!'listado ali Kio (previsão geral) —
Tempo: muito instável; trovoadas.
Temperatura: estável ou ligeiro dech-
nio.

Districto Federal c 'Nictheroy —
Tempo: instável, 'tendenalo a aggravar»
«e; trovoadas (1). Temperatura 1 esta-
vel ou ligeiro declínio (3).

Ventos: variáveis, por vezei ires-
cos (3).

'Escala de probabilidades:
1) muito provável.
2) provável,
3) Algumas probabilidades.
Nota — Serviço telegraphico: na-

cional, bom, excepto o norte; argen-
tino e uruguayo, regular."

apontada exorbitância, recaísse
sobre o terreno quando desapro-
veitado. Ahi 9 rigor da lei je

justificaria pelo propósito evi-
dente de forçar a construcção ou
a utilização do baldio. Mas não
haverá no mundo inteiro logar

policiado, ihabitado por 
' 
gente de

sangue e nervos, com o' decoro de
si mesma, onde o poder publico
se permitta a licença de assaltar

por aquella fôrma a bolsa do con-
tribúinte, quando este cogita de
beneficiar a belleza d!*, cidade,
realizar uma obra de 'hygiene, va-
lorizar o' que se achava sem pres-
timo, em abandono. O de que te-
«nos noticia é de protecção legal
desvelada sempre que se obser-
vam hypotheses idênticas, nos pai-
zes cujas leis se fazem com previ-
dencia e lógica.

Entretanto, não vale a pena
estranharmos o inqualificável dis-

pauterio. Será ipeor. Pôde vir ain-
da escândalo mais gritante.

HONTEM

SobreJLpj-idre.eíJLpj
Paris.

Cambio
go d|v. a' vista
. 14 43164 i-»'7j3a

$•459 $4(50
il39'4Í105

$761
$7"
Ji47

—i I$941

1Í682
3$9Í>3

Í464
2 5:040
¦H3\*

16 e na3l3a
20$300

$510

2Í050

Itália" llonte-Méo. , ." itéspanha . . ." Suissa. . . • •" Hamburgo . . ." Portugal (es-
cudos) . . ." Buenos Aires
( peso, ouro) —-

" Buenos Aires
( peso, papel) —

" INova York. . —" Hollanda (fio-
rim). . , —" Beyruth. ... —*" Egypto . . . .; —

" Syria —" Áustria .... —*" Kscandinavia (co»
rôas). . . —" Bruxellas ... —" Japão (yen) . —*

Extremas :
Casa matriz. . . . 149I16 a
llancario 14 1

Moeda» :•
Soberanos
Libras (papel) . . .
Francos (papel). . .
liras.. ......
Kscudos
Dollars (papel) . . .
Pescta

aòTvi
Paga-se, na Prefeitura, a folha de

vencimentos, xc/erentes ao mez de se*
tembro, dos adjuntos de 2' classe.

Correio
O iCorreio expede mata» pelos se-

guintes vapores: "Itapuhy", para Vi-
ctoria, 'Maceió, Recife, .Cabedello. iNa»
tal e Macau, e "Malte", para Dakar e
flavre.

Carno
Para a carne bovina posta em con-

sumo hoje, nesta capital, foi affixado
hontem, no Entreposto de S. Diogo,
o preço de 1$, devendo ser cobrado
ao publico o máximo de, i$20o.

Vitellas, a i$300, e porcos, a 'itfsoo.
 mt <n»« m*

Estão publicadas as 'bases do
contra-projecto brasileiro para a
convenção internacional que regu-
Ia a entrada de estrangeiros na
America do Sul.. O contra-proje-
cto foi aooeito pela Argentina,

. pelo Chile, pelo Uruguay e pelo
cia, onde não chega o comboio, ize3 aos quaes i„CUm-
CCxfeàndadoSC 

sS* 
'"Xvíít 

be a fiscalização mais directa so-

portuguez. Os inglezes, mestres bre os elementos ditos indeseja-

«a arte de bem-vtver, mantêm,
a despeito de todas as_ tenden-
cias dispersivas da vida mo-
«derna, o amor pelos seus serões
patriarchaes, que, se deixaram
•de ser illttminados a candeia-
bros de prata c regados a caldo
*4e gallinha como no tempo de
Shcridan, não perderam ainda
hoje — muito pelo contrario —
:i sua atmosphera carinhosa, o
seu alto significado moral, e a
sua fundamental importância na
formação do caracter do anglo-
saxão.. Em Portugal, a ver-
dade, a lamentável verdade c
esta: o homem foge do lar.
Porque a "praça publica" o
solicita? Porque a maior faci

veis" das correntes cmigratonas
européas que nos procuram, bem
como dos individuos expulsos dum

para outro dos mesmos paizes.
O convênio existente antes da

apresentação do contra-projecto do
Brasil offerecia certos inconve-
nientes, do ponto de vista nacio-
nal. Assim é que elle creava uma
espécie ds limitação á entrada dos
inunigrantes, matéria que sempre
encarámos dum modo liberal, no
interesse da formação econômica
dos nossos núcleos de colonização.
Aliás, esse deve scr o espirito da

politica dc todos os povos sul-
americanos, que em matéria de

O ministro das Relações Exte-
riores enviou a seguinte circular
ás embaixadas e legações brasi-
leiras: , . ,'"iDetermino qwe as embaixadas
e legações brasileiras, que possui-
rem nos scus archivos dooumentos
originaes, inclusive a correspon-
demeja, referentes \á Undependen-
cia 3o Brasil, remetiam copias
fieis e autenticadas desses papeis
a este 'Ministério afim de serem
reunidos e publicados em volume
por 'oocasfã* de commemorar-se
o Centenário da Independência em
i*02»2, concorrendo assim para a
historia diplomática da Indepen-
dencia.

Havendo, para isso, tempo suf-
ficiente, tal serviço será feito sem
despesa extraordinária .

Foi apresentada e, naturalmente,
approvada uma indicação pro-
rogando as sessões do Conselho
Municipal até 14 de-novembro.

Os intendentes não fazem mais

que seguir o exemplo do Con-

gresso Nacional, que, desde a pro-
clamação da Republica, proroga
regularmente «uas sessões até o
fim do anno, para votar e discutir
os orçamentos. No tempo da Mo-
narchia, o 'Parlamento sempre ter-
minava seus trabalhos dentro do

prazo estipulado, ou, quando as
fazia, as prorogações eram por
poucos dias e sem o subsidio...

A morosidade do Conselho é
irritante e, se não tem por fim o

propósito de receber mais alguns
mezes de subsidio — porque os
intendentes, cautelosamente, o tor-
naram fixo, pelo prazo do anno
inteiro — explica-se por uma ra-
zão: a discussão do orçamento,
que deveria começar agora, ficou
adiada para depois das eleições.
Assim resolveu-se um dilemma que
deve ter preoecupado os lheroes
da politicagem, que são os nossos
adis, empenhados no resultado do

próximo pleito eleitoral, e, por
isso, indecisos entre o prefeito,
obrigado a manter severos impôs-
tos, e o eleitorado, interessadis-
simo em pagar o menos possivel.

Adiada a discussão do orça-
mento, os candidatos á reeleição
00 Conselho, podem tomar, com
seus eleitores, compromissos que
não hesitarão depois em romper.
E ao mesmo tempo os intenden-
tes, candidatos ou protectores de
candidatos, terão evitado uma
desavença com a .Prefeitura, que
mais tarde poderia causar emba-
riços ás suas manobras.

E ainda se fala em partidos
politicos no Districto Federal!...

chado, das suas viagens nos Es-
tados Unidos, das suas maleitas
adquiridas no rio Amazonas c até,
com modéstia, dos seus milhões.
'Pois ainda bem o orador não cn-
ceta òs seus formidáveis discursos,
esvasia-se o Senado. Os senadores

querem dar numero, ainda hontem
aconteceu isso. Mas se o sr. Lo-

pes se remexe na cadeira e trove-

ju o protocollar — "peço a pala-
vra" — o recinto do velho casarão
da rua do Areai sc despovoa, co»
mo num passe de mágica.

Para o sr. Ellis, aquillo não é
defesa, não é nada. Diz-lh'o a to-
da hora, cara ã' cara. sem apertar
a mão do seu collega.

Que ha de fazer o amargurado
senador amazonense, s. ex. que
não têm envergadura para duellos
e parece mais advogado em causa

própria?
E' de um homem emmagrccer em

dois tempos, mesmo "íom aquella

proverbial corpulencia.

As commissões de diplomacia è
tratados e constituição e Justiça,
reunem-se hoje, conjuntamente,
na Câmara, para ouvirem a lei-
tura do parecer geral do sr. Car-
los de Campos sobre o Tratado
de Paz.

O magistrado que serve actual-
mente como juiz da 6* Vara Cri-
minai e, nesta qualidade, preside
as sessões do Tribunal do Jury,
teve hontem oceasião de desmora-
lizar unia das conhecidas chicanas
com que a advocacia de porta dc
xadrez se habituou a divertir-se, á
custa da instituição.

O caso é que um homicida qua-
lificado, que fora chamado á 'bar-

ra, allegou ali, á ultima hora,

quando os trabalhos iam iniciar-se,

que o seu defensor adoecera e,

pois, não podia apresentar-se na
tribuna competente. 'Requeria, en-
tão, o adiamento do julgamento.

Ouvido o ministério publico, o

juiz-presidente indeferiu o pedido,
convidando um dos advogados pre-
sentes á sessão para assumir a de-
fesa do aceusado. O réo protes-
tou, quiz travar debate com o pro-
motor, mas o seu esforço foi in-
útil. Todos comprehenderam que
o que havia acontecido era a sur-
preza do criminoso desilludido de
ser posto em liberdade quando
soube que a" atmosphera do jury
não era' propicia á sua absolvição
incondicional. E foi condemnado
a vinte e quatro annos da prisão.

O juiz da 6" Vara Criminal é
um antigo promotor, que conhece,
de sobra, a tactica dos que têm
contribuído para reduzir o Tribu-
nal do Jury á triste situação a que
o.mesmo chegou. Mais de uma
vez, quando ali acautelava os in-
teresses da justiça social, lutou
para acabar com os escândalos.
Agora, investido de funeções
mais elevadas, esse magistrado
está perfeitamente habilitado a
prestar á malfadada instituição os
serviços de saneamento e rehabili-
tação que são de esperar da sua
energia.

O DRÇAMENTO
MUNICIPAL

PasscniOB a outros pontos rlb
projecto dc orçamento apresentado
pelo sr. Sá Freire ao Conselho
Municipal. O prefeito não pôde
organizar os elementos de informa-
ção de fôrma a ministrar aquelle
corpo legislativo o conhecimento
exacto da situação financeira, e
mesmo em relação ao imposto ter-
ritorial que já apreciamos, o pro-
jecto de taxação por metro de
testada não parece ser o melhor,
conforme o reconhece o chefe do
districto.

Como se vê, é esse um trabalho
ao qual não faltam confessadas
vacillações e desfallecimentos, ape-
zar de que o objectivo principal
foi attingido: propor o augmento
dc impostos. O anno corrente será
o anno fatal, pois que governos
federal e municipal, allcgamló .1
premencia das respectivas situações
financeiras, ambos sc soecorrem ao
mesmo processo do augmento da
tributação.

¦E que se faz ao dinheiro dos
impostos? Como exemplo, vae res-
ponder o seguinte facto:

Na villa de Santa Thereza, na
rua Ururahy, em Honorio Gurgel
passa um córrego denominado Pe»
queno Acary. Uma ponte liga as
duas margens do córrego, na rua
citada. Essa ponte foi feita pro-
visoriamente, c consta de uns sim-
pies troncos de coqueiros, 011 de
qualquer outra palmeira, sobre os
quaes foram atravessadas umas
taboas que fingem de leito. Quan-
do as águas do córrego crescem,
o que suecede mesmo com quaes-
quer peqtienaa chuvas, não ha fôr-
ma de ser aproveitada aquella
passagem, que aliás ameaça desa-
bar dc um momento para outro.
O transito fica interrompido ou só-
mente é possivel a quem for pro-
cural-o a vários kilometros de dis-
tancia 1

Uma commissãò de moradores
foi ha dias á iPrefeitttra, afim de
pedir a construcção de uma ponte
definitiva, pois aquclle povo tam-
bem paga impostos, c não poucos.
Até hoje todos esperam a solução
de um pedido justíssimo, tanto
mais que ainda ha pouco ali mor-
reu uma creança afogada no cor-
rego, em resultado da grande quan-
tidade de agua que cobria a impro-

O sr. Ricardo Ligonto, director
da British American School, agra-
deceu hontem ao presidente da
Republica o ter-se feito represen-
tar na festa que realizou no thea-
tro Phenix.

cada açougueiro vende? Mns o
erro continuará de pé e até nggra-
vado, pois que 113 tres classes
actnaeB serão elevadas parn cinco,
a que corresponderão taxas de
500$, 350$, 300$, 200$, 150$, 100$

o 75S000. As classificações, pura
os effeitos alas taxas, ficam depen-
dentes, como actualmente suecede,
da quantidade de carne vendida, a
qual será: para a x* classe, mais
de 30)4: para a 2*, oía! 30I4; para
a 3* nté 20I4; para a 4" até 9I4;
para a 5° até '6|.(.

Desafiamos o prefeito n que dc-
monstro que o Thesouro Munici-
pai não será muito correntemente
e muito facilmente desfalcado das
tendas provenientes dessa ferina
de classificação, embora reconheça
mos que ha açougues que podem
bem pagar 500^000 por anno, e
outros que só com difficuldade
pagarão ioo$ooo.

Talvez que o prefeito ignore o
que lhe vamos dizer: um dos ra-
mos de commercio mais desalenta-
dores é precisamente o das carnes
verdas. Excluídos os ricos açou-
gtteiros que são marchantes, que
compram as rezes directamente aos
boiadeiros e as vendem também
directamente aos consumidores, au-
ferindo a somma total dos lucros
dos intermediários, todos os mais
vegetam numa existência dc amar-
gttras, mal ganhando numa fadiga
violenta e quotidiana o preciso
para poderem manter-se 1

Estes factos deveriam aconselhar
uma melhor revisão das taxas de
licença, e sobretudo uma fôrma
mais pratica e rigorosa da classi-
ficação dos respectivos estabeleci-
mentos.

Não se sabe ainda qual seja a
orientação do sr. Simões Lopes 110
combate ás pragas do algodão, feito
por um serviço sem autonomia e
que luta com falta de pessoal e de
verbas. Do resultado da campanha
emprehendida, através as maiores
difficuldades, por commissões que
percorrem os sertões, em numero
ridículo, em face da sua extensão

,e do numero de plantações nellcs
estabelecidas, dizem muito os rela-
torios publicados c as referencias
feitas pelos órgãos autorizados e
representativos dos municípios ai-
godoeiros .

Apezar do esforço desenvolvido
pelos funecionarios federaes e do
auxilio prestado, notadamente pelo
governo da Parahyba e em parte
petos de Pernambuco, Piauhy e

, Rio Grande do Norte, a campanha
visada passagem. .' ,¦¦¦.-, .._

Este é um facto. Lá fóra, na \ na0 Pwduziu o resultado devido,
zona rural, o abandono dos in- i Mas a responsabilidade das falhas
teresses populares, o desprezo pelos
deveres da administração publica,
são bem flagrantes, mas em com-
pensação não faltam vistas cubi-
cosas caindo arteiramente sobre as
magras algibeiras dos contribuin-
tes 1 E é .1 um povo assim aban-
donado e desprezado, que a Pre-
feitura quer ir arrancar seis ou
tres décimos por cento sobre o
valor dos terrenos, para que esse
dinheiro desappareça na mesmis-
sima voragem do filhottsmo que é

NA CÂMARA

lidade c a maior intensidade ;de utUi 5o _0 b„ço estrangeiro nas
prazeres o afastam da família? _l,_,._.-_ ,¦__,_. . :_j....
Por todos esses motivos, sem
dúvida; mas, antes de tudo e
acima de tudo, porque o lar o
não âttrahe. E se o lar o não
attrahe, é porque a mulher que
melle vive_— seja filha, seja
esposa, seja irmã 1— não sabe
tornal-o attrahente. Cahimos
num delicado problema que de-
via preoecupar-nos, a todos

suas actividades agrícolas e indus-
triacs não podem soffrer restrl
cções. O contra-projecto brasileiro
tinha, além disso, a vantagem de
definir o "indesejável", que fica
sendo todo aquelle que, por pala-
vras, actos e quaesquer meios vio-
lentos, pregue a destruição das in-
stituições sociaes legalmente esta

nós, portugttezes, um pouco I belecidas, bem como a eliminação
mais do que a dissolução parla- <ie .pessoas, autoridades ou pro-¦mentar pu ojdesempcdramento| priedades.

Isso se considerarmos a questão«do Rocio. Esse problema
é o da educação da mulher.
Não da mulher que se propõe
6itbstitttir-nos; — mas da mu-
lher que se destina a acompa-
nhar-nos. Em geral, a mulher
portugueza não sabe tornar
feliz o homem que ama, — nem
mesmo quando o ama apaixo-
nadamente. Porque lhe faltam
condições naturaes para isso?
Não. Tem-n'as de sobra: intel-
ligencia, ternura, bondade. Não
sabe, porque a não educaram,
porque a não ensinaram. Scr
feliz e fazer felizes os outros
— disse-o Balzac — "c'est un
métier qu'il fatit se donncr Ia
peine d'apprcndre". E' preciso
preparar a mulher para a doce,
para a incomparavel missão dc
fazer menos desgraçado o ho-
mem. No dia em' que a portu-
gueza souber tornar bello, ri
sonho, carinhoso, attrahente o

. iscu lar; no dia em que lhe dis-
serem que nunca, poderá pren
der junto de si o marido, o
filho, o irmão, sem lhes pro-
porcionar uma atmosphera de
belleza tranquilla e dc sereno
•conforto; no dia em que a en-
sinarem a dignificar c a cnno-
brecer a vida. a encher de do-
;ura, de encanto, de feminilt-
lade, dc graça, tudo aquillo em

. que tocarem as suas mãos, —
o homem, que, afinal de con-
tas, é sempre e cada vez mais
aquillo, que a mulher quer que
c.lé seja, sentir-se-ha de novo
attrahido para a vida serena da
familia, vrfltará a possuir-se do
sentimento do lar, e será bem
mais feliz na intimidade alegre
e no repouso fecundo que nelle
encontra, do que é agora, quei-
mando o sangue c fatigando os
nervos pelas mesas de café e
pelas casas de jogo. Se pro-
curarmos a razão de todos os
repúdios, de todos os aban-
donos, dc todas as saciedades,
de todas as incompatibilidades,
de todos os aprocessos dc divor-
cio que enchem os cartórios do
paiz, — vamos encontral-a na
fealdade do lar, no desleixo ca
mulher, no abaixamento do
nivel esthctico da vida, na
falta de preparação da esposa
para a realização integral da
sua missão. E' esse tambem,
quanto a mim, o motivo da
dissolução do espirito dc íami-
lia que tão tristemente caraetc-
risa a sociedade -portugueza

, contemporânea. Existe, real-
.«laentc, entre nós, uma "¦«-^c

pelo seu aspecto propriamente po-
licial, porque o "indesejável" é
tambem aquelle que, 

'pelas condi-
ções da sua saude, pelos scus de-
feitos physicos, pela sua edade, |
etc, constitue um peso morto, um
elemento negativo no seio da so-
ciedade e, pois. só apto a consti-
mir, sem produzir..

Ha poucos dias, mostrámos como
era incoherente com alguns dos
actos do próprio Prefeito o veto
que elle oppoz á resolução do Con»
selho Municipal effectivando o
arrendamento a quatro clubs de
regatas, a titulo precário e revoga»
vel, dos terrenos municipaes da
Avenida Presidente Wilson.

O veto está dependendo da ap-
provação ou da recusa do Senado.
Constitue, pois, matéria dn attri-
buição legislativa. Mas, ainda as-
sim, é licito chamar para elle a
attenção do sr. Epitacio Pessoa,
que pôde influir com a sua auto-
rldade de antigo membro daquella

i casa do Congresso 110 sentido de
se reparar a tempo a injustiça fei-
ta aos referidos clubs.

Do ponto de vista jurídico, o

presidente da Republica, melhor do
que ninguém, saberá julgar a quês»
tão. Esta, porém, tambem deve scr
encarada pelo lado social.

Os clubs de regatas, como todos,
os outros que se dedicam'ao sport,

precisam de ser protegidos, por-
que contribuem para a cultura phy

notadas cabe inteira á subordina-
ção desse serviço á Directoria de
Agricultura Pratica, o que sobre-
modo embaraça a acção dos diri-
gentes da campanha ás pragas ai-
godoeiras.

Que os resultados do combate a
essas pragas foram bons e cffi-
càzcs, em grande parte, não pode
ser negado, bastando recordar que
o professor Costa Lima, que o di-
rige, percorreu todo o sertão, estu-

° 
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d_°S.»'m.I!0St0Slidando as varias moléstias do algo-
dão. IE, afora a lagarta rosea,
verificou a existência de outras
pragas, tão damnosas como aquella

sica da mocidade. Viajando recen-
temente a Europa e a America do
Norte, o sr. Epitacio Pessoa pôde
apreciar que um dos grandes facto»
res da improvização dos exércitos

Com o fim dc se executar pra-1 jnglez e norte-americano foi o sport.
ticamente a convenção, as policias
dos paizes contratantes estabelece-
rão 11111 serviço communi de infor-
mações sobre os movimentos dos
"indesejáveis", de sorte a identi-
fical-os em todas as cidades onde
elles se installein.

Além disso, não tendo até hoje
a Prefeitura construído casas apro-

priadas para o banho dc mar, c
não as havendo mais, porque a
abertura da Avenida Beira Mar as
extinguiu, são os clubs dc regatas
que, por uma módica contribuição

O sr. Cândido Motta, secretario
da Agricultura do governo de São
Paulo, e os senadores Alfredo
EUiis e Álvaro de Carvalho, pro-
sentantes daquelle Estado, pro-
curaram lhontem o presidente da
iRepublica, com quem conferência-
ram sobre interesses da lavoura
paulista.

D Supremo Tribunal Militar,

julgando liontem um velho e es-
candaloso processo, decidiu que a
acção em debate estava extineta,
visto que o principal aceusado já
havia fallecido.

O caso, mesmo sendo historia
antiga, não escapa ao commcnta-
rio que desperta. Ha cerca de tr-s
annos, mais ou menos, o 1° tc-
nente intendente do 'Exercito Gui-
iherme de Araújo foi apontado á

justiça como o autor de um avul-
tado desfalque na Intendencia da
Guerra. O facto divulgou-se logo
em meio de uma grande sensação
e o official denunciado, depois
de varias peripécias no inquérito
a que foi submetlido, veiu a falle-
cer, victima dos terríveis remorsos

que a pratica do crime lhe dei-
xára na consciência.

Mas não era elle, apenas, o
responsável pelo delido. O tenen-
te tinha cúmplices conhecidos na
'bateria de agiotas ferozes, que de
ha muito estabeleceram o seu

quartel-general dentro do outro,
o da praça da Republica. Entre
outros agiotas, foram envolvidos
no processo o famoso Humberto
Taborda e certos funecionarios da
Contadoria da Guerra. Tudo isto
foi publicado, seguindo a acção
penal os seus tramites legaes.

O Supremo, decidindo que ella
estava extineta pela morte do
principal responsável, parece que
esqueceu os cúmplices. O ministro
interino João Pessoa pediu vista
do processo e insiste para que sc
faça uma justiça mais rigorosa,
tanto mais quanto, nos debates
deste julgamento, se ficou saben-
do que o tenente Guilherme foi
quem menos sc locupletou com o
desfalque.

iMas voltemos ao projecto que
além dos augmentos dc impostos,
contém, tambem, varias incoheren-
cias. Ahi vae uma dellas:

Os augmentos e as modificações
propostos nas taxas applicavcis aos
cinemas, já tiveram a sua aprecia-
ção no Correio da Manhã. As
actuaes licenças de 200$ e 100$,
serão convertidas em outras de
800$, 400$, 200$ e 100$, conforme
a localização dos estabelecimentos
em zonas que serão creadas agora,
para os effeitos desse imposto.
Serão mantidas todas as demais
taxas sobre taboletas, simples ou
luminosas, orchestras, distribuição
de programmas, etc. A taxa de
10$ por espectaculo ou funeção

e que até então eram desconheci-
das.

O sr. Simões Lopes está sendo
grandemente trabalhado para ter-
minar esse serviço o que aliás está
nos moldes do seu Ministério:
crear repartições technicas para
fechal-as pouco depois. Não acre-
ditamos, porém, que o faça, porque
como agricultor que é s. ex., ha
de de reconhecer quaes as vanta-
gens da manutenção do combate a
essas pragas.

Dè s. ex. autonomia ao serviço
será reduzida para 8$, mas sobre,,. , ,
o preço das entradas de custo su-1llvrando i° dos P™eesso. burocrat.

perior a 500 réis serão cobrados

Foram liontem votadas mais
algumas emendas

do orçamento da Viação
Com a presença dc 70 deputados

foi aberta a sessão de liontem. Nn
acta falou o sr. Eplilgeillp de
Salles, que reclamou contra n
falta de publicação dc um seu
discurso,

O expediente lido constou dos
seguintes papeis:'Mensagem, pedindo a abertura
do credito de 5.566 :i675803, sup-
plctnentar a varias verbas do or-
çamento da Justiça; informações
do Ministério da Guerra sobre o
pedido de contagem de tempo,
feito pelo i" tenente do 'Exercito
Miguel Ney de Carvalho; offi-
cio do Ministério da Guerra sobre
o pedido de reversão ao serviço
aetivo, feito pelo capitão reforma-
do Alfredo da Fonseca.

Na hora do expediente, oecupa-
ram a tribuna ; os srs. Torquato
Moreira c Mauricio ale Lacerda.

O leader da maioria respondeu
ao discurso pronunciado na bes-
pera pelo sr. Mauricio de L.icer-
da. Começou dizendo que desde
alguns dias é precária sua saude,
tendo-se aggravado seu % estado
com phenomenos que poderia con-
siderar alarmantes. Ainda assim
tem comparecido ás sessões, dei-
xando dc ouvir seu illustre col-
lega Octavio Mangabeira, na
quarta-feira, por se encontrar mal.
Fel-o disposto a comparecer a
sessão de ante-hontem, o que não
realizou por ter sido forçado a
recolher-se ao leito.

O respeito que deve á Câmara
levou-o a solicitar do deputado
Leoncio Galrão que communicassc
á casa a impossibilidade, em que
estava, de comparecer. iE se não
fosse a dolorosa impressão que
lhe causara o discurso do ;r.
Mauricio não se abalançaria a
vencer as resistências dc sua fa-
milia para dar prompta resposta
a seu collega. Confcssa-se surpre-
hendido pelas ásperas referencias
á sua pessoa. Foi aceusado como
responsável por uma supposta
anardhia nas votações, pelo facto
de em sua ausência ter sido appro-
vada uma emenda com parecer
contrario da commissãò de finan-
ças. Não é <i iprimeira, nem será
a ultima vez que isso se verifi-
¦cará. Todas as legislaturas con-
signani victorias contra o parecer
das commissões teohnicas. Salienta
que acompanhou a votação de seis
orçamentos, com emendas num
total superior .1 200, e todas tive-
ram apoiado o parecer que sobre
elles dera a commissãò. Uma
só, e em sua ausência, fóra appro-

•da sem obter o apoio da commis-
são, e por isso se pretenda res-
ponsabilizal-o.

A injustiça dessa increpação
fal-o aguardar o apoio generoso
da maioria. Surpreihcndido e u
contragosto com sua escolha para
leader da maioria, nesse posto de
cofiança não sc manterá se^ 110-
tar qualquer solução de continui-
dade na solidariedade que lhe
prestam seus collegas.

Terminou dizendo que a intima-
ção para que deixasse o logar dc
leader era desnecessária, poi-qu;
no dia cm que tiver a certeza dc
que lhe falta o apoio da maioria
de que tanto precisa c sem o qual
não poderá exercer aquella _ fun
cção, ou a confiança de um só dos
leaders de bancada qut a elege-
ram, ha de lhe fazer justiça o sr.
Mauricio de Lacerda de que o
orador será o primeiro a abando-
nar o posto para oecupar o ultimo
logar na bancada da Bahia.

O sr. Mauricio de La,:erdâ re'.»
pondeu ao discurso do sr. Tor-
(inato, dizendo que se o lcader fi-
cara surprezo com a aggressão
imaginaria de sua parte, mais sur-
prezo esta.M o or.irior com ã inte'»
.* arencia d.ida á sua üttitudí. Las-
tinia o nrecario estado de saude
do sr. Torquato. Diz que não in-
timára o lcader a renunciar; suas
palavras foram mesmo uma defesa
á autoridade do sr. Torquato Mo-
reira. Recorda que no instante em
que a maioria se desmandava em
votar emendas contra o parecer da

União, salvo aos membros do go-
verno e do Congresso Nacional, aos
delegados das estradas que entro
si íiiaiitenliaiii serviço de tralego
mutuo, mediante contrato, aos ix-
directores cm cada uma das estra»
dtts e nos fuiiccioiiarios publiccm
em serviço, caso em que o passe
deve declarar, além do nome do
funecionario n repartição 11 cujo
serviço viajar, Em caau de íionic.v
ção ou remoção do funecionario, o
passe será extensivo a sua família
e sua bagagem, cntc«]endo-se como
tal todos os objectos de ii*u»

Para a votação da emenda ,3.1
não houve numero. Determina
° "Fica o Poder Executivo auto»
rizado a entrar em accôrdo com os
actuaes contratantes c arrendai.-.-
rios dc estradas de ferro, portos,
serviços de navegação e outros scr*
viços públicos, cnn o intuito de
resolver a crise de transportes, po.
dendo prorogar prazos, rever, res-
cindir, encampar contratos cuia
execução embarace o desenvolvi-
mento do paiz ou arrendar, sob Ha-
ses convenientemente estudadas,
qualquer serviço publico que este-

já ou venha a catar sob sua dirccía
administração, podendo para essç,
fim abrir os necessários créditos»

O sr. Mauricio dc Lacerda com*
bateu-a com vehemencta, dizendo
tratar-se de uma autorização am-
plissinia, como já mais fura alada a

qualquer governo. Sustentou-a o si.
Pestana. Mas, pedida a verifica-
ção apurou-se não haver numero
para* proseguir-se nas votações.

Passou-se então a discutir a Ke-
ceita. que ainda figura na, ordem
do dia, com seis oradores insenp*
t"s* ^*^+-  I

sas

NÜ MUNDO
PfiliTinwm

0 st'i Munhoz ilu ftorlin
(lespedo-su

O sr. Mnuli.'/. da 1'oc'i.t.
íi prc-ldeucln do Paraná,
hòntent do presidente dn
por ler de regressar ao ,.„.

O sr, iUiuilinz ila Koclia ;
elo ac.oiiip.-iiiliailn do sr.
Pessoa, chefu dc poKciíi ü ¦
tado.

Dr. Quartin Pinto • t<,,.... ^~
creança. Cons., r. Carioca, (.» á_"

Hom Cníé, Chocolate .» jj01jj;
bons-—Só 110 Moinho do Onro'
(8s»t4)————«a-«-ao-k-c»-»- .

PENHORES mS
Menor juro — Maiores v;iii!.u'cn_'
Comp. Aurott; 11, Avenida ]\isjm'

cm frente tbeatro S. Pedro '

M-_^ '__ ti' ___l)

Tosses rebeldes, ^'gr^'
ELIXIR DE MASTRUÇO !

cos e da intromissão de outro che- | 
"1?^ 
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Roupas para Creanças
todos os dias um novo

modelo, qualidade :
UMA UXIOA; A MBIalIOR.

CASA COLOMBO
(1170

Pelo dr. Vossio Brigido, dire-
ctor da Rccebedoria do Districto
Federal, foi julgado o processo dc
sonegação do imposto de sello in-
staurado contra o Banco Hypotlie-
cario do Brasil, cm viitude de dc-
nuncia dada por Benjamin Carnei-
ro da Silva. .

A alludida decisão termina pela
condcmtiação do Banco ao paga-
mento dé sello, revalidação c mui-
tas na importância de
i.207:63i)$992.

 m» «»->> 1»1" "

Roupinhas, modelos
práticos e elegantes
desde 3$800

CASA COLOMBO

•O ministro do Interior deter-
minou hontem ao director geral da
Saude Publica providencias para
que o 3° escripturario dessa repar-
tioão Adolpho Nery, que exerce no
Lloyd Brasileiro o cargo (le com-
missario do vapor "Ceará', re-
assuma o seu logar na Saude 1 11-
blica, dentro do prazo máximo de
30 dias.

O "Ceará" acha-se presentemen-
te no Maranhão, de onde seguirá
para os demais portos do norte.

PARA SENHORAS
Kimonos. . . . 15$S0O
Peignoirs. . . . 9$800
CASA COLOMBO

iii-i)

O DIA NO SENADO
A sessão de liontem resumiu-se

a um discurso do sr. Lopes Gon-
çalves.

Presidência do sr. Antônio Aze-
redo. secretariado pelns srs. Cunha
Pcdrosa -e Hernvencgildo dc Mo-
raes.

Approvada a acta anterior, pas»_
sou-se ao expediente. Neste, foi

O dr. Pires do Rio vae a
S. Paulo

S. Paulo. 24 — O dr. Pire; '0
Rio, ministro da Viação. ¦; ,._-,,
sáftiente esperado no próximo mt
de novembro na cidade ale Caça
pavii, afim de visitar ;is jazida
carboniferas dc Favinda c Rer;
fim.

Estão sempre satisfei.
tas as creanças, quando
vestidas com roupas da
CASA COLOM1.0

i.i:..

Machinas Juwel,*., ':„í
los — CAS.\ 11EUMAXNY
Gonç. Dias, 54.

Contra a Pyorrhéa Zí\
CaS-Sa-. HERMANNY—Gonç. Di

dv*.-)
•mtt* ¦« ¦*•.*¦>•»"•?•*m

GABINETES RESERVilDOS.ro
ia andar, do Restaurant PARIS, '

lt. ürtlg., 41. Entrada iiulcimiii,,,;;!"~""  " '"'"''

E ahi está uma jóia que vae
ornar o...

(uos)

5 % calculados sobre o valor das j fe que não seja o technico que . nem (]a commissãò, mas do pro-
mesmas entradas, devendo o pro-1 o dirige, um dos raros scientistas '

dueto desta taxação ser applicado 1 que se dedicaram a essa especia-

Banco Hypolhecano do Brasil
48—AVENIDA RIO BRÀNCO-4!

Operações Bancarias Gesaes

Caixa Econômica
Son Fiscausação uo Goveiüo

Única com JUROS <- % anmiat!
ate 20 Contos. (8549)

PALET0TS
e VESTIDOS

CASA COLOMBO
(lt!l)

Sabão Russo j^g* ftl
Usal-o uma vez é usnl-o sempre.

(.;¦

A LÍGHT E A PREFEITURA
Esteve hontem no gabinete í.)

.prefeito o dr. Rego Barros, rcji
senlantc da Ligth and Poivcr. qci
íoi entender-sce 1110 s, ex., sobre ¦

ido 7nn" Wicrimento^de d. Joan- rml,lt,il',0^.|;,s,s,uil^0^,,[,l1,;in'l;\^,/í'í!

iE' de notar o grande espirito de mensal, estão servindo aos banhis-
cordialidade que sempre reinou | tas necessitados.
entre as partes contratantes, em-
quanto se fizeram as combinações
para a convenção. Essa circums-
tancia é ainda mais auspiciosa,
porque revela a unidade do pensa-
mento político continental no de-
bate das questões que affectam a
America do Sul. Por outro lado,
ficou evidente o acatamento com

Além dos argumentos legaes já
por nós expostos em relação ao ve-
to, essas razões de facto devem pe-
sar no espirito do Senado, em fa-
vor do que pleiteiam os clubs a que
nos referimos.

Do sr. Lauro Sodré recebenros
| Hontem o seguinte telegramma:

"Belém, 22 — Penhorado, agrade-
que as suggestõcs brasileiras são a;o as palavras com que, mais uma
ouvidas nos meios diplomáticos, vez. me distinguiu e honrou esse

..... jornal, a que me liga de tao lon-
onde a nossa posição continua a . .
scr a dum velho amigo com quem
se pckle conversar francamente, e
cm confiança.

O presidente da Republica fez-
sc representar liontem, na festa
realizada no Club dos Diários,
pelo Instituto Nacional de Musica,
para entrega de premios aos alu-
mnos laureados do referido estu-
beSicimento, pelo dr. Guerreiro de
Castro.

O caso desse senhor que, pre-
tendendo construir um galpão na
rua Benedicto Ottoni e ao mesmo
tempo aterrar um terreno lodoso,
á beira da praia, sc viu de um
momento para outro obrigado a
pagar á Municipalidade 3S:j70$S57.
é um índice muito justo da anar-
chia existente nas tributações da
Prefeitura. Em parte alguma do
mundo, poderia sueceder um facto
dessa natureza; aqui, ji não sur-
prehemie, nc:n espanta que mon-
struosidades taes se verifiquem e
repitam.

Veiamos bem. Mandaria o senso
commu:n que o imposto, na sua

gos annos laços estreitos de re
lações que me são caros, sentindo-
me feliz de continuar a merecer, no
mesmo gráo o apreço e a estima ca-
ptivante de sua redacção, a quem
saudo.

Que deve fazer o senador Lopes
Gonçalves?... Eis um problema
que se offerece ao senso arguto
dos leitores.

Aceusado terrivelmente da tribii-
na da Câmara, o constitucionalista
norte-americano ruminou mais de
uma quinzena, para resolver-se,
ec-.fim, á sua actual defensiva.

¦Logo que as graves objurgatorias
se iniciaram contra elle. o sr. Al-
fredo Ellis apanhou-o de geito, no
Senado, ao encontral-o ainda vivo,
gordo e risonho: — Pois então vo-
cê ainda não morreu, nem matou!
Xão lhe apertarei mais a mão, se-
não quando o vir defunto, assas-
sino ou limpo de lama. por uma
defesa cathegorica.

Vae o sr. Lopes Gonçalves e
começa a falar. S. ex. tem fala-
dc de tudo, das suas relações com

o fallecido general Pinheiro Ma-

Na hora destinada á recepção
dos membros do Congresso Nacio-
nal, o presidente da Republica
attendeu hontem aos senadores
Pires Ferreira, Abdias Neves, Vi-
ctorino Monteiro, Venancio Nciva,
Antônio Massa, Raymundo de Mi-
randa c Adolpho Gordo e os depu-
tados Aristarcho Lopes, Justinia-
no Serpa, Balthazar Pereira,
Monteiro dc Souza, Torquato Mo-
reira, Manoel Reis, Macedo Soa-
res. Estacio Coimbra e Frederico
Borges.

Consta que, cedendo a pedidos
de politicos, o director da Escola
de Eellas Artes deu ordens para
que esse estabelecimento se con-
serve fechado amanhã, impedindo
assim que sc reuna a mesa eleito-
ral que ali deve funecionar, con-
forme designou o juiz federal da
2* vara.

Xão permiitindo a lei que os
locaes designados por editaes do
juiz sejam modificados, sem mo-
tivos de força maior devidamente
comprovados, esse caso é digno da
attenção do sr. Alfredo Pinto.
Estamos certos de que s. ex.
não permitirá que um seu sub-
ordinado se conduza no pleito de
modo tão parcial, pois essa mesma
secção tem sempre funecionado na
Escola, sem protesto do referido
director.

¦E' um caso interessante o que
está acontecendo na 'Escola 'Nor-
mal com o sr. Alcides d'Arcan-
chj

Esse senhor acha-se inscripto
para o exame dc habilitação á
docência de portuguez, desde 22
de outubro de 1917. sem que

ao custeio de subvenções de cari
dade e assistência c o saldo desti-
nado á construcção do hospital
Municipal.

Tambem o Correio da Manhã se
oecupou já desse novo ônus, ata-
cando-o por sua impropriedade.
(Resta-nos agora pôr em relevo
uma incoherencia a que ainda nin-
guem fez referencia.

Segundo a respectiva tabeliã de
licenças, as taxas de 800$, 400$,
200$ e 100$ serão devidas por
tantos salões quantos possuir cada
cinema. Quer dizer: a taxa por
salão a mais de um, será de cento
por cento, sobre a primitiva. Toda-
via, o artigo S9 do mesmo projecto
estabelece o seguinte, que aliás é
copia do artigo So da lei que está
em vigor no anno corrente:"Quando o.r ci.icma.r e os cafés
cantantes tiverem no mesmo edi-
ficio mais dc um salão, ficarão
sujeitos, para cada salão que ac-
crescer ao primeiro, ao pagamento
de ciiieocnla por cento dos ini-
postos ,e taxas que recaírem sobre
este."

Assim, por este dispositivo, um
cinema da primeira zona pagará
800$ por um salão, e 400$ de
cada uni que se lhe seguir, 110
mesmo edificio; mas, pela tabeliã
das licenças propostas pelo sr. Sá
'Freire pagará .800$ por salão.
iNão commentnmos o caso. Limi-
tamo-nos a registral-o, aliás conhe-
cendo bem, pelos antecedentes, o
que suecederá dc futuro, se o pro-
jecto for votado tal qual está rc-
digido: na hora do pagamento, da
licença, o erro será corrigido...
contra os interesses do contri-
buinte: das duas taxas será co-
brada a mais alta, a mais cara, a
que mais fundo possa ferir a bolsa
dc quem tem de obedecer á lei,
pois todo dinheiro é pouco para
pagar o enorme exercito dc fun-
ccionarios, em grande parte inúteis,
ou que vêem nos cargos que oe-
cupam na Prefeitura não um em-
prego fixo. que deve scr servido
honestamente, mas uma teta para
ser explorada tenazmente 1

iNão se imagine, todavia, que
não sabemos reconhecer que algu-
mas modificações na tabeliã das
licenças se tornavam necessarias
Assim, certos ramos dc negócios
ou de industrias têm taxas diver-
sas, conforme estão localizadas nas
zonas urbana, suburbana ou rural,
sem que razões especiaes e recom-
mendaveis tal aconselhem ou de-
terminem.

Assim, por exemplo, as fabri-
cas dc ácidos pagam actualmente
1 :ooo$, 750S e 500$, conforme as
zonas, e pelo projecto pagarão in-
distinetamente 1 :ocoS, o que não é
demasiado. Tambem para os mer-
cadores em grande e pequena es-
cala ha idêntica divisão de classes,
quando nenhuma razão tal justi-
fica. pelo que. pagarão de futuro
300$, ou 150J. indistinetamente das
zonas, conforme a categoria a que
pertencerem os respectivos estabe-
lecimentos.

As licenças para açougues serão
muito alteradas. Presentemente ha
tres classes para esse ramo de
commercio: a primeira constituída
pelos que vendem mais de 9)4 de
rezes, a segunda até 9U, e a ter-
ceira até 6I4. Esta fôrma de cias-
sificar os estabelecimentos que
vendem carne fresca é profunda-
mente archaica e inconveniente.
Quem é que certifica, que attesta.

lidade entre nós, e mais efficazes
e proveitosos serão os resultados
obtidos.

Sem pessoal, sem verba, c preso
á estreiteza de uma direcção es-
tranha e alheia ao problema, muito
tem feito os funecionarios do ser-
viço de combate ás pragas do ai-
godão.

—n «¦« —.
IIOTE. ha um grande banquete
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Placas Esmaltadas M^tt
mas, numeração, reclames, etc, na
Fundição Indígena. (8(iti)

EM perfumarias, a casa mais popular
é a Perfumaria Nunes — L. S. Fran*
cisco, 25* (469)

prio governo, cujo critério era
cortas cerce nas despesas, raspar
os orçamentos.

Depois de outras considerações
pergunta se foi 011 não um appello
á responsabilidade do voto, um
aviso quanto ás conseqüências do
imprevisto, no momento das vota-
ções, o que fez para salvar a au-
toridade do leader?

Terminou o deputado fluminen-
se lamentando nue fosse o esco-
lh ido para a resposta do leader,
quando outros seus collegas eram
os aceusadores.

Houve então uma troca de apar-
tes violentos entre os srs. Costa
Rego, Moniz iSodrc e Torquato
Moreira.

0 orçamento da Viação
Depois de julgados objecto de

deliberação, os projectos apresen-
tados, o sr. Astolpho Dutra an-
nuncioti ii continuação da votação
das emendas do orçamento da
Viação

na Baiptista Gotries Pcretti, viuva sendo objecto tle recla
do 2° itenente da Armada- e prati- Prefeitura.

íy, Luiz Pcrèttt. I 'Com relação as referentes .1 BM
,-ação da pres-1 collocação de aipparêlhos _ telcphom*
ircito ao 111011Ic-j eus solicitados pelos Ministérios.*»

árido, | Guerra e da Justiça, dm Li-.-..

alo rio Guliranj'/
solicitando a releva
cripção do seu d
pfo dejixado (rfelo se*u .
quanto ás pensões correspondeu- [ não poder attender as mesma
tes ao período de 5 dc março de vista da absoluta falta ale 1
1902 a 1 de novembro de 1908. | fios, etc, acerescentando jnnis -»

Constava'tambem o expediente de , a falta deste material tuna das cor
um requerimento dos docentes do j seqüências da guerra, cujo retltt»
Instituto Benjamin Constant, con- ainda se faz sentir, nãu so aqui
Ira a excepção cm que os collocou , como nas grandes capitães £,',:-¦
o dec. 11. 9.116, de 16 de novem- ipcas. ,
bro de 1911. extinguindo as gra-1 o dr. Rego Barros, defendem,.
tificações addicionaes. Dcu-«íe, por I os interesses da empresa ciuu.lii';,
fim. conhecimento á casa, de um i impugnou tambem o parecer do d
offioio do nrefeito. expondo as i vcdor de obras, na pinte era 1
razões por que vetara a resolu-1 qllcr obrigal-a a fazer constriicçoi
ção do 'Conselho, segundo a qual ; de linhas em quaesquer pon;0 "tí;1
se releva tuna prèscripção em que j c-,pital, mesmo nos mais afasta
incorreu d. (Henriqueta Lourenço ¦ declarando mesmo que a L
Marques. 'pressindé do previlegio, lembra:

Esteve na tribuna o sr. Lopes , e]1tret,»mto, o alvitre de retirai
Gonçalves, que mais uma vez pro-1 appareihos telephonicos dos di
curou deíeiider-se de aceusações | c(os suburbáhos, afim de atteildri
feitas ao seu nome, a propósito da [_•_ Pxigenci;ls do urbano,
politicagem do Amazonas. Tambem nesta con ir reneia Vi

O orador falou, falou... Ucsul-1 (nu Q t)r Koiro 3arr03 da inlimi

Pingos & Respinps
"A renda é a única matéria tribu-

tavel no momento", proclama o sr.
Vespucio de Abreu.

Pobres Almofadinhas ! Onde irão
elles, com o augmento do impftSo, ar-
ran jar, a preço commodo, material
para as sua. confecções ?

Alfredo IMallct, fiscal do tm- .
posto de consumo cm Valsou- .¦epns.tnicçfn* do
riw, foi obrigado pelo povo
fugir.

(Telegramma):
Vassoura, varre o fiscal
Do consumo c assim consuma
Attentado sem egual 1 '
iSe a coisa vae nesse rumo,
Pobre Pisco, perde o prumo

Perde o pc !
O que para elle, afinal,

Grande mal,
Grande mal é..*

Pergunta um vespertino se o calçado
vae custar 100$ o par,

'R* possivel — respondeu um ne*
jrociante.

E' provável
gundo.

—• E' certo — garantiu um terceiro.
<E o jornalista :

Então, só quem for burro é que
comprará calçado.,.

—• Serão os mais sacrificados; terão
de usar dois pares a um tempo...

* * 
*»!l

Foram approvadas ns seguintes: 1 tado foi que, tendo a sessãi come-1 . fe;t.t' _ Tj^h paraA ¦___._. "_1 .. .1 _ _ _ _ .. .1 . -„,!„ '-.»•** r\ .«iiiiiairn HnnAer»fli*in ac 1 . -. •Autorizando o governo a des
pender até 100 contos nas obras
de reconstrucção da estação tele-
giaphica de Campos; até 15o con-
tos com a conclusão do ramal de
Barbacena na Oeste de Minas;
dando verba para pagamento dos
domingos c feriados ao pessoal
operário ft iornaleiro das estradas
de ferro Baturilé e Sobral; auto-
rizando a prosegitir nos serviços
de molhoramento do canal de Ma-
cahé a Campos, despendendo até
600 contos; até 50 contos, para
conclusão dos_ melhoramentos do
rio Paragnassú • 1.000 contos para

amai de Ponte
ova; até 2.000 contos, para a

conclusão da estrada de ferro de
Jaguáry a S. Luiz de S. Thiaeo
a S. Borja. no Rio Grande do
Sul; a despender, na construcção
da estrada de Piquete a Itajuhá o
saldo 11 rred'*o aberto oara cquel-
lc fim, e nue icr verificado a 31
dc dcecmhro do corrente anno.
dnnd.-i lio ci 11.os para a i'.cso'>-
strucção do rio Parahybuna, em
Juiz de Fóra; concedendo ao Aero
Club Brasileiro a subvenção an
mi.il tle *\o contos.

As emendas das commissões ap-
provadas forani as seguintes:

Para o serviço aéreo de transpor»
tes, 200 contos: dando 67:838*>3Ís
de subvenção para o serviço dè
navegação do Alto Parnahyba; au»

„,  „„ , gmentando de 4.000 contos a con-opinou ura se- sisnar_0 combustível da Central;
507 contos para pagamento de do-
mingos e feriados ao pessoal jorna-leiro das seis divisões da Central;
diminuindo de 9.600 contos para8.050. a verba obras novas, da mes-
ma estrada; 3.000 contos para con-
cluir a construcção da estrada de
ferro S. Luiz a Caxias.

Autorizando o governo a des-

çado com o numero necessário as 1
votações da ordem do dia, termi-
noti abandonada pelos senadores.

Em resumo, nada sc votou e na-
da se fez.

nn_c.aV111.11a ° n,aior .°»'-i»'i!-nto.
A l.nU-ll <lí5 por preços vantajosos
CASA HF.RMANNY—Gonç. Dias, 54

(1080)

— Que vem a ser esse ul consórcio | pender até a importância dc 30.
financeiro que os bancos de Tortugal i centos com os estudos e organiza»
organizaram? i Çã,0 do projecto definitivo das

! obras de saneamento da Baixada
I Fluminense, podendo executal-as

•Explica o Prestes :
.— iE* simples: o Consórcio é um roa*

trímonio para augm?ntar o patrimônio
nacional.

* * *
— Amanhã ha eleições; vae»_ ás ur-

por administração, por empreitada
ou por concessão, abrindo para esse
fim os necessários créditos; a des»
pender até 1.800:000$, com a rcor-
ganização, acquisição do material,
custeio, conservação e conclusão15' , '_ i até a estação da Várzea da ".Cstrada

-\ou alem; voa is Furnas, a um 1 de Ferro de Therezopoiis. abrindo
pic-nic, com gente mais séria... c mais j para esse fim os necessários cre».

BANHOS DE MAR
Roupas e toucas

CASA COLOMBO
0170

__* .*»¦»»,¦»_¦
O "Comitê" Executivo da Feira

de Barcelona, que acaba de ser in-
stallada naquella cidade, cm offi-
cio dirigido á Câmara do Com-
mercio Internacional do Brasil,
communicando a sua creação nos
moldes e para o* fins ,i_ que se
destinam as celebres feitas de
Lcipzig, Francfort. Londres. Bor- j Sete de Setembro_n___-
t "¦'- ¦ .' ¦ ¦ -Ug> <-**_>>-1'*t—deaux c Lyon, participou a mesma 1
instituição brasileira terem sido os \JZA E
membros que constituem o seu
Conselho Director nomeados mem-
bros 'honorários da Feira dc Bar-
celona

O ptesidente da Feira de Bit-
eclono é o sr. D. José Maria Vi-
dal y Largach?.

mento da Linha da rua Aeun
clarando tratar-se de umn lm
pequena extensão, mas. para
construcção, está a Ligth, em
culdades, devido á absoluta I,
material.

Terminando a sua expucaç
bre a Linha Aguiar, iliisc s.
feita esta construcção, a I. h í*
miiuiiria as viagens da linha
Francisco Xavier, que estão s*-.'-
mentndos em 5$, como conpen»-
ção á não construção da LM-1
Àguiari perdendo assim, " P''1"*
jiasagens de ioo réis. visto
da Linlia Aguir são de _ --> reis,

'XIGARRuTEÍTüRÃÍ'
Manufactttra esmerada de I ;''"
S.V «Si O., são os :

Rua Santo Antônio,

.PONFORTO lui-o em•winie adquirirem *_*
AO CONFORTÁVEL

PARA MENINAS
Vestidos 4$500 e 5S500

CASA COLOMBO

(1171)

Wilson vae mellior

até
á presente data tenha sido chama-
do a prestar as respectivas provas. Ipara os effeitos da concessão da

iPorqjie i, 1 licença, a quantii^de de_ i_r_ie_ que

alegre.

Entre as "coisas que encommodam**,
cita uni vespertino as bengalas dos
rapazes elefantes:

— **A pente vae andando, muito dis-
traída, pensando ca vida ou erribeve-
cida por uma carinha bonita que passa,
quando — zia ! — li ve^i aquella vara,
pela cara..."*

E é muito bem feito; quem. em vez
de trabalhar, anda pelas ruas a olhar
carinhas bsniías, sò merece mesmo
lüigala, e da bôa...

. Cyrano & C.

ditos; até 1.000 centos para a
consirucção da estrada de Barra
Mansa a Angra dos Reis; a entrar
em accôrdo com os governos dos
Estados e companhias que destes
tenham concessão dc estradas de
ferro para o fim de incorporar es-
sas linhas ás linhas federaes esta»
belecendo as condiçõ-es. cs direitos
e interesses da União e dos Esta-
dos, realizando as ligações e os pro-longamcntos necessários; ç fazen-
do o arrendamento das novas re-
des assim formadas. E mais a se-
guinte:"E* prohibida a concessão de
passes nas estradas de ferro e li-
n&as de navegação custeadas pela

O sr. Ed. Morgan no palácio
do Cattete

O embaixador dos Estados Uni-
dos nesta capital foi liontem rece-
bido. cm auditncia particular, pe-
lo presidente da Republica, a quem
conimunicoit o seguinte telegram-
ma, que recebera do Departamen-
to de estado norte americano sobre
a saude do presidente Wilson:" Boletim medico de 2*, diz que
o presidente Wilson melhora sen-
sivelmente. — PIli!ipps,,.

O embaixador convidou o pre-
sidenlfc dr/ (Re^-jblica para. na
quarta-feira projíiml. visitór o

navio mercantq norte americano
Epitacio Pessoa, que fundeará, pe-
!a primeira -.-rz. r.. porto do Rio.

m-9 *tm_tttt Ç_T""«
VESTIDOS MODELOS

CASA COLOMBO
(ii?o

mercado.

a tiva S'^1
mente a raelboi

acM»!

di») I

l I

ÜRí-

TOMAE NO'J
"HANSEATICA",,

"CASCÁTINHA'
"SC'

As melhores cervejas-
COMPANHIA HANSEATIW
Rua Dr. José Hygino,

EPILEPí
ANTIEP11.EPTIC0

Re*tiltado imn:
Av. Mem de Sá, 162-
(9434)

O Contratosss
scr.cacional destes ultn

Dd

CLINICA DE VIAS
im. noDoi.Piio -,'¦•

Assembléa. '8. Tel. ".;;.•'

fift _ ternos s
uU«J) tios (In

soli in
modi

Cruguavana »• 1 '•
— CASA 1

IMa. <&

Mír
Grande t variado í-

portado uH
Casa Vieitas—Quii.
(120)
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estado do Espi-
rito Santo

a SUA PROSPERIDADEA 
ECONÔMICA

tS^ti o congresso legislativo
:«•__ Santo, que.vera dc se

"° a i em sua pruncirii sessão
i-w ?__>!_, 

' 
da declina 'legislatura,

»' " 
picsidcnie do Estado, sr.

"lernaríllno .Monteiro, de ler a sua

'"c. ! iltln» vez que o governador
,„..!.o i-intenso se dirige ao poder

f I ,; o em documento de tal
1 - prestando contas dos ne-

itllicòa que, ha quatro an-
1,'é foram confiados; e, (ior
__mo m"<-'cc lhe ser aPreci»Í

mente nos seus varios as;
,,n dc sc poder avaliar até
i íicção do actual governo

^CORREIO M MANHA
-y 

~Vt  
-

',-*'•* .«¦¦¦¦¦¦¦WlIPliBPIBPI
^ ;'•"_•?";*"'•'¦ í'",";

SrtbÍ>ííifor25; ílo Outubro de 19 19 •nt
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jAs -melhores Camisas |
Os melhores Pyjamas jj

As mais finas gravatas 1
SKLECTO sortimento om molas Frunoe* -

»'|ICM,

,|n ili'"
nectOS»
onde i
na S',?' dos destinos daquelle Es-

'-"!>, 
leia ura da mensagem, resulta

, òovk-,'.io dc que a administração
5„ ,r Ilernardlno Monteiro foi das

.1. proveitosas, se encararmos
ínto Mi inçada de difficuldadcs
2 «ua missão governamental, cm-

não só representados, a
Sttli, nas 

"questões 
dc politiea-Lj sua terra, mas tambem e

* jgqg,' em a miu o èsoosslit paru homens 1

[CARNAVAL OE VENISEi
180, Uua do Ouvidor, 180 ' C«4) |

niiBiiaiiBitaiiaiiBiitiiiatiatiBii>siiBMtiii*i>aii*jiiBii>ii>ii>>.iBaitiiiatiBiiBMBiiaiiBiiaiiaii.siiatiaii*<ii>aiiaii>>iia<iaii*i.«

concretizados nas
ipio,

interna •}
nrlncipálmente
Escauencias que, para. todo mun-
a» teve i tremenda crise européa
„.._ o .rime de Serajevo provocou.
, Como norma de condueta, que
.„ traçou desde os priflieiros dias
de seu «aiverno, o sr. Bernardino
noi i margem o recurso de appel-
L ao credito, tão ao sabor dos nos-
•os governos e que só podem, cada'.__ 

mais, assoberbar as aperturas
financeiras dos .Estados. ÍNão po-
(|endo chegar a uma grande obra de
hmeflcianicnto para o seu Estado.
na reaJlzaçSo das idéas que levou
pára o governo; o presidente do Es-
oirito Santo conseguiu, no emtanto,
__> forte impulso á prosperidade do
Estado, ampliando as possibilidades
__ iua vida econômica e asseguran-
do-lhe um 1>ein estar aflnanceiro, quo
carantera um constante avanço de
crescem-te progresso se os governos
futuros sraibcrem se nortear com o
mesmo espirito do trabalho e pon-
d«aç3o do actual.

Tirando os proveitos possíveis da
lição que a guerra européa trouxe
a todos os novos, a administração
do Espirito Santo, ao me^ímo tempo
me encarava dg frente os. varios
problemas quo se affereciam á
ss.i solução, todos de fundos int^e-
tessrs para a collectividade, na
comprchensão clara e acertada do
momento histórico que se através
«ava, entregou-se de animo forte e
resoluto á tarefa de impulsionar
(anto quanto possivel, a vida econo-
mira do listado, atacando ¦ os dois
pontua capitães deste palpitante
problema: a intensificação da pro-
diicçii) e os nleis de facilmente
trazela aos grandes centros de con-
sumo,

lí1 este um trecho da mensagem
Hiie muilo bem diz dos esforços e da
acç.âo daquelle governo.

Estado cafeeiro encontrando
nesse gênero de lavoura o funda-
menlo ,le suas possibilidades econo-
micas, o Espirito 'Santo vinha . ha
muito se resentindo dos effeitos
ii baixa quasi permanente daquelle
producto esteioladora, de mais em
mais, dos estímulos e esperanças de
seus agricultores. Só assim se ex-
plica o nenhum desenvolvimento
experimentado pela lavoura de café
no longo periodo de t8qa a 191.8. A
este propósito a mensagem é ilius-
irada dc uma tabeliã estatística, eni
que se verifica quo a exportação
do anno passado foi, pode-se dizer,
osiiiil n de 1003, isto é, quinze an-
nos atiaz; a dc 1917, anno atraza-
do, menor do que a de 1907, do
mesmo modo a de 1916, sendo que
a media do triennio 1.913 ,— 1915
ioi, da mesma forma, inferior a de

Ein cireumstancias taes tornavam
sc imprescindíveis, em uma ad-
ministrarão bem ponderada, medi-
¦lis tendentes ao desenvolvimento
¦ iricola, representada na polycul-
nr» e na facilidade dos meios de
raitsporte. Foi o que promoveu o
ctutil governo em complemento da

ilira encetada no periodo adminis-
Laiivo de 1908 a 1912.

Calcados nesta orientação, os es-
f'ara;»as do governo foram conduzi-
Ios 110 sentido daquelles dois com-
mcttimeütos, e dos seus resultados
nos fala a mensagem com diversos
piadros em que ¦figuram, com apre-
ciavcl coofficiente para as rendas
do Estado, alem da madeira, gene-
ros de producção dit&rsos como se-
jani o arroz, o milho, feijão, fari-
nha, cacau, assucar e outros cuja
raplieru dc desenvolvimento vae
cada vez mais alcançando maior
amplitude em proporção ás maiores
exigências do consumo mundial.

Assim é que ipara o vindouro
exercicio conta o Estado com
r.11.1 exportação, no minimo de
quarenta mil saccos de assucar
da sina Pnaineiras. de dez mil da
Usina Cascata, inaugurada em se-
teitibro do anno passado e ora
nas melhores condições de prospe-
ridãile, alím do que deverá pro-
duzir a Usina Jabapuara, cuj"a
montagem está sendo ultimada 110
município de Bencvente. A lavou-
ra do c.icáo intensifica-se tambem,
iii.uimi» no baixo Rio Doce, zona
ile terras fecundas para onde têm
affluido nestes últimos . tempos
varios importantes agricultores,
vindos de regiões diversas do paiz.
Além d.» que já se ha feito pelo
desenvolvimento dessa lavoura,
sobe a oitenta mil o numero dí
racauciros plantados naquella rc-
aiâo ilii segundo semectre do
•anuo findo até -hoje.

, E' um producto que dentro de
pouco li-mpo virá concorrer de
n-.ojo eloqüente, para o augmento
das tendas do Estado.

E como estes, os demais produ-tios encontram-se em periodo, de
franco incremento es respectivas
lavouras. A alta do café, princl-
l*'l producto de cxportaçüo, veiu
sem duvida dar mão forte a essa
obra de patriotismo, não só en-
ehendo de animo os ladvrad-ores,
Jiias também dando-lhes margem
I>fciimaria para movimentar nio
f'1 a<] ."'Li lavoura como as demais

ande valia no momento que
unos.

ir das medidas de prote-• desenvolvimento agricola
lo, o sr. Bernardino Mon-

¦occupoti-se de modo espe-
'in o problema da viação,••lente ligado á questão
i para a obra de expansão'¦'•ca a oue o seu governo
ipuzcra. Não podendo solu-

par completo, como a
governo, em condições
poderia fazcl-o em um

a- -íuatro annos, por mais¦ que fosse a sua capaci-
trabalho, o sr. llernar-

onteiro realizou, entre-
'ra de grande vulto neste

aquelles. Ao lado de tamanhos
emprelicndiiiientos, outros da mes-
ma monta vem sendo executados,
quer no norte, quer 110 sul do
aja-siado, ubrindç uma era nova
para os seus deslinss,

Us cuidados com .que o actual
governo do Espirito Santo curuu
do seu prchilmif, econômico, polo
que se pódc 

'depreUctider ua ulti-
ma mensagem presidencial, recom-
íuendani de n^iiio especial a acção
do sr, lieiflaidiuo Monteiro como
¦profícua ao futuro de sua terra.
Seguido o plano econômico sob
os mesmos moldes com que o
actual governo iniciou o s:u tra-
balho ' de incremento das fontes
pfoducturas do Estudo, tanto 110
crescente estimulo uus labores do
agricullvr- como nu construcção
de estradas, quo devem pôr em
ifacil . eommiinlcnçaaú os centros
produetores com os mercados de
bonsumo, nãu serão necessários
muitos annos papa que o Espirito
Santo se eonálitua um dos prin-
Cipacs .lactorcS tia prosperidade
econômica do Brasil,

. À liiensagcni do actual presi1
dente dd Espirito .Sautd è Unt tr-»-
balhd de real valer eni tiüé as
áffirinaçOes. Se daeünientan'" ceui
«randé coplá llc eleuieiitos ,lins:
líitites para assegurar sua siuee-

- Hdadú

LIBERDADE DE IMPRENSA
A directoria da Associação Bra-

sileira de Imprensa recebeu, hon-
tem. a noite, tnn telegramuia. no
qual lhe são solicitadas iSVovWen-
cias -para salvar do cmpastellamen-
to o jornal Santarenopolis,

E' assim concebido o despacho:"Os colleclores federal e esta-
dual, servidos por jagunços, amea-
tjlim o empastellamento do í'011/d-
reiiopolis, de minha propriedade, e
ei| lançamento dos respectivos re-
diicloiicsi Solicito da Associação
providencias junto áo governa da
Republica", ¦»

PELO BANCO HYPO-
THECARIO DO BRASIL

54*a**-V 
**** Tel. Central 91.^^ (10467)

Para
veitir tem

e «legantlemeate
gastando pouco

ide
GUANABARA

R. Cirloc», 54

Casa Guimarães
HOJSBO CONTOS

Ãosario, 71
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Extioctor de sauva Z. Wei-nsck

A "'A Noite", de hontem, em
noticia d« primeira p"agina annun-
ciou aos teus leitores que o ííaii-
co Hpothicario do B,rasü foi con-
demnado, pelo director da -Re-

cebedoria do Districto Federal,
»lr, Vosslo Erigido, a pagar
i,297:659$993, por sonegação do
imposto do sello, cujo processo lhe
foi instaurado por denuncia dada

por Benjamim Carneiro da Silva.
E' exacta a noticia, pelo' que

soubemos no Thesouro, no que
diz respeito á condemnaçáo, mas
de certo não o é quanlo aos fun-

damentos delia. O Banco não po-
dia ter sido condemnado a tal

pagamento, por sonegação do im-

posto do sello, porque os factos
não autorisiim, oontra elle, seme-
lhante increpação.

E senão seja-se: Por que foi
o Banco denunciado ? O Banco
foi denunciado exclusivamente por
dois factos: o) porque "o livro
de 

' transferencias de acções, diz
a denuncia, tem todos os seus ter-
mos lavrados, (cerca de 1.600) sem

que tivesse sido inutilisado o sei-

lo proporcional ^devido por taes

actos"; 6) porque" o livro de

Dividendos no qual a Sociedade
recolhe de seus accionistas os re-

cibos dos dividendos, não tem um
st recibo sellado, conforme \o
disposto da lei".

Da exposição Ida denuncia 9e

(2.840)1 verifica que eram os accionistas
deixavam de appor o sello,

transferencia
recibos con-

Venesdoí1 tio eiMiéui-ma

que
quer. nos actos de
de acções, quer nos
cementes aos dividendos.

O Banco tinha como tem isen-

«flllàadí Cn Ml Wl»^ U\ « »«ínJírf«*:í«* *»ma: PA°r f°T 
tvembrò de tSoo re-

tlií Mlnelrt <U" Ajírteulturo. tWi lieteMüMil X\á &)\fll}** «<! *%-.*! »4 de novembro de 1890 re

ilido. _'-emln(Íii cetri » Dlplót.ri *£•> \l»*t* pel» InaUtut* | conhecida por decisão ¦unanime do

À3iJ,v<>k tíraslleirili , . , . 1 Supremo Tribunal Federal, de 11
lijiienti: 

^dtoptndrt pel^ ("ioverni; Pídea-^l, 3e!ô_ 5™CJ),. 
' de abril de 1908. E foi devido a

í essa isenção que Ecmpre ali se

I estendeu que os actos praticados
nos livros do Banco não pagavam

1 sello. Interpretação errônea, mas
mantida durante cerca de 28

H:'bstínêl/riáV'Wii-iisiíi'' ieir-'«"üJ-J »3 -— •¦¦¦ frtujv-.».x».es-. é -í

Offlcit
Esiatlo tip Mlrtas, üernest peio v»en;rti(a v.m. nsiaup uo Il^p-..a;v -»¦• ,
In.. 1*1,-) Governo dtí XvM", M íl(8 h .)uiWl-Vri,. .lnjil ftjW «»t l*-f
ladt) drt Parite-aa «8, *MtíV\e. laji QoVeriiü, tltí ; fesiv-^t) 8,-4 .Ai'* - a
itçiws. pei.), iT«v5tniiild*T- & mxM*} f.wjt** *-H ^l-.^m'
Nacional tir Agt-leii)í'!il-n e PM* P.aetòjitU ^::'.w».">. lie As-.:.c-.*.!'.u- 1

rii.Usadd lKlii3-:fe'ftÍt-üWá je eairiniiâ fejan^n" -. W >wfy"m
Íe lávraUòíeá iii »s&-s4 VUiat *M i-o-iüi-li "ixMfi-i *Í4 Btv.síU

b«alncl-a-' 
'&: VY"er;i,i-lti Úcú:-" W.ãí tli -.v.y. s«)lsy-.".a:'.es-

«mis, ecoiinmisa ,"• .'¦ Üf-ieti .'IIÜí.-.mW N^f-â» ^ixi-A^ii seei-etu-.
Â formula tlitni.iè*;. brll-leíUii!» *,~\ni PirleilUs Ns: t>-.4is.^e

ll.a.34zi sobejamente .lllvUlfiadai qUè em|ire#iniBâ ni . Extinetor *-.
Wet-uecki i a. eilxofré sul hasiues e . o enVviu Veasla! que estne arf
jiicaiice ifé tedps (iet' Svrbii! ti dtwràs úiiiiã baratas qu- goasa
haver na mereadd ti |3or bso laest-.iJ Uv-.es Viè \odit e IjUaW.iier tnlst-

I T.imijenl t»etterã.:e? bsadi. 116 Kstiiicteí 
'&. 

\Verneekt com Ktmi-
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ULTIMA ÔBAST-DE ROMAUÍA

Excellente estrada de rodagem
Tvvsitó da Leopoldina a todo o

momentos

«A,
ação

o.»
ds Alexandre dí AlhUqllerqUí,

1 Nlelsen "-" lsiltre»

que
annos, sem a menor observância
dos próprios fiscaes "desse estabele-
cimento, era tida como jurídica,
e, portanto, a salvo de censura,
aos olhos das varias administra-

ções delle.
Seja, porém, como. fôr,—e é este

um dos aspectos fundamentaes da

questão — se ao Banco não com-

petia pagar o sello, porque era
delle isento, a conseqüência lógica
é que só para as partes, nas transi

ferencias de acçõesj e para os ac-
cionistas, nos recibos de dividen-
dos, é que existia então essa obri-

gação.
Assim — se o Banco, nem quan-

do fosse parte obrigacional na-

quelles actos, respondia pelo pa-
gamento do ^cllo, qual a razão por
que, não o sendo, se veria agora
condemnado a pagar ao Thesouro
aquella avultada somma por actos
de terceiros?

(Vamos recorrer para o sr. mi»
nistro da Fazenda da decisão doj
sr. director,da Recebedoria. •

Até aqui, tinhamo-nos mantido,
como advogado do Banco, em
completo silencio acerca desse
caso, affecto que estava á aprecia-
ção daquelle director. A surpreza
da decisão deteimina-nos outra di-
rectriz. Agora, faz-se necessária
uma larga exposição publica do
facto.

Amanhã — caso seja a decisão
publicada, começaremos a sua ana-
lyse."

AMALIO DA SILVA
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W : GRANDE flt
H LIQ?E-ÇÃ0 I
\ CAMISARIA j

\ ESPECIAL 1
> *• Roupas para homens I

àÊlpM Roupas para meninos l|
t'*^Ml_/M*^l Continua a granile liquida- Wk

ÊuSSk. %tf I KÍ*o tiUíi' da Camlsarla Es- mk ,

/^*4j_wl?J_y[__ Serão vendidos grandes sal- iTO^
ÍjàV 151^. dos de camisas, ceroulas, py- "ja

11 \**IV«^ Jun,',s" gravatas, meias, etc, ll

S^lil |V ¦' co»1 grandes abatimentos. 1
AL_^^M V Llquida-se tambem grando m

flllIllMlrdfil • "stock" de roupas paru meni- I

«IffllmHyll no9' com extru0l't"na,'ia <1'ífe* H,
wlllaflinfll *ea.* de Pff*"?09 I.

" lür^HlB Traspassa-se o contrnto do I

/ vm predio com as Instnlluções. , I

¦***^t***«rt *4Hr"J«**tT

Escola Nacional 3de Bella
Artes

Informam-nos da ileet*>starla da
Escola de Bellas Artes):

" NSo Jol convocada, ante-hon-
tem, a .dongregaçSo • desta Escola,
para tratar da cadeara de çscul-
ptura dç ornatos, conforme noti-
ciaram almins jornaes, e sim para
(resolver 

"fcssumptos Telatajvos aos
próximos concursos de fim de
anno, nasi aulas praticas. Píira a
CongregatjSo ser chamada a inter-
vir no falado oaso Verdié, seria
necessariíi que esse prof-1,101 f-
queresse,,j como manda o regimen-
to interno, am «cottdiiçao, o
aue 

'nm -se Ideit. Ao conbrsr o
disso, «eclarou o proífeSsor Verdié
achar-se 1 prompto a entrar em
concurso l Níssas condições, o di-
recto fn rá publicar o-J respecti-
vos editE es, de accordo com o re-
ferido regimento, a 3» <"> «or*
riaite. ,

O proíessor em questão, esta
exercendo esseF cargo, em virtude 1
de delibtlrnçno do 'Ministério do a
Interior, ao qual esta Escola de.
Bellas Artes está subordinada.

A nora, reunião está marcada
para hoje,! ás 3 "O™* da tarde.

MIGUEL 
"BRAGA— 

Callista. ..QulUn-
da, 79, sob., esq, Ouv. Tel. N 55".

(8537)
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0 ASSASSINATO DO GERENTE DO BANI
TRAMARINO EM SANTOS

\xasi*--

O CRFME ENVOLVE UM ESCANDALOSO CASO
-:- DE FAMÍLIA -:-!- -!« ••- -!•

S2XI

As declarações prestadas pelo homicida á policia
v »X^S SX«S*.»fli-

A trigediá decorrida, ante-hon-
tem, na cidade de Santos, teve |
grande repercussão nesta^

cidade, conforme já tem sido no-
. ticiado.

capital, i A esposa de J.oão Magalhães ac-
maximê por ser a victima o ge-1 companhada da filha do casal velou
rente da agencia ali, de importante i o cadáver, tendo pedido á policia
estabelecimento de credito. | para transportar, o corpo para São

A primeira noticia emprestava | faulo, onde revidem

Conferência militar
A conferência do capitão Adol-

pho Luiz de Carvalho, que devia
realizar-se a 27 do corrente, na sé-
de do Club Naval, foi transferida
para o dia 29, ás 8 horas da noite.

A essa conferência assistirá o sr.
ministro da Guerra. (F 5344)

A pequena pianista Maria
Antonia-dá um recital

em Belém
Belém, 23 — Conforme fora

annunciado realizou-se. no Thea-
tro da Paz, o concerto da pequena
pianista Ip-atricia Mairia Antonia,
que foi ovacionada com delirio. A
assistência era numerosa e selecta,
estando o referido theatro comple-
tamente cheio de membros da nos-
sa alta autoridade do jornalismo e

das artes. Todos mostraram-se fun-
damente impressionados com < o ta-
lento extraordinário da genial ar-
tistazinha. .

Valiosa offerta
Vm terno de paletot sob
medida, em casemira supe-
rior e cuidadosa confecção

200^000
*

Carnaval dcVenise
136-Ouvidor 136

i«5)

Goniaga * H> N.lelseil
oul

-Na liumera -At (tojel CqUobo
Lima Barreto, Oilvürá Lima, .. „.. ....
vístla com Carlos D, Fernandes sdbre) O prohlemil 11*1 «ofaestó«Conl
M, L, Rocuant sobre o eermanlsmo no Clule, Polltltá dit Bohla, (te
S, iPaiilo, do Ri d. do Bul, do Paraná, de MinaS, Natas ecouomi-
cas sobre a organlMcüo liancarla bortugueazn, o sál, èUt boíre n re-
lorma «lo corno áipfomatiaiO! ¦¦— 'Numero ovUlsol iU8 té, Ur33i<i)_

I^SSrCf*r*P9'X*SOmmrC»Xm**mm^^

BOA MENSAGEM

Dr. Aguilar Pantoja
Rezou-se hontem, ás io horas,

no altar-mór da egreja dn Candeia-
ria, a missa de primeir.o annive»
sario que por alma do tio»i\i saudo« , .„
so companheiro dr. Gustavo Adol- "
pho de Aguilar Pantoja, terceiro
ofaficial da secretaria das Relações
Exteriores, mandou celebrar u viu-
va. O aoto, que f,oi celebrado pelo
Rev, Padre Roainualdo Silva,, esteve
niuito ooncorrido, por familias das
relações do «:l,!ncto e uniigos a
collegas. i

0 "Itapacy" entrou, hontem,
á tarde

Procedente de Aracaju', entrou.
h,ontem á tarde, o vapor nacional"Itapacy", trazendo cinco paBSi-
gelros para o Rio e um em transitj,

O medico da Saude do Porto, dr.
Almeida Nunes, visitou mlnucloM-
nvetvte o vapor, verificando estar ella
ent bom estado sanitnrio.

No ''itapucy", viajou clandestl-
namente Manoel dos Santos, bra-
sileiro, de 18 nnnos. 1
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Recommcndamos .a V. E.
pela seriedade, bom

gosto e eommodidade
em preços a

ALFAITaABIA
OLPEJÍQL^P

al-o

i\ Rua ürugnayana, 22
Entro 7 de Setembro

a Carioca
Prnços marcados. (8550)

ns traçados geraes em
leviji assentar o plano de

Estado, o governo ini-"íinstmcção dc estradas
s de Aleeré a Rio Pardo
.'ciçãò a Castello, o que

cm hreve ficar ligado
importantes e longínquas
Caclioelro do Itapcmirim,

i pela Leohotdinà* Ao
ttmpo as -êdes de doi»;
aiiicipios foram ligadas
• estrada dc auto-cami-
S Leopoldina e S. The-

-•:"it»ío com tenacidade
de avançamento, q-.it-.."•-. o Kilomcíro J4-
a zona tl- maior fer-

m.lis povoada desse ul-
?19. í*.««a importante

tieítina a Affonso Clnu-
¦ '-sc ms proximidades

derivação de nm
ertintj à rena contes-

ti» gran le cem-

A bordo do "Pará"

Uma irregularidade 
'praticada

por um medico deputado
Procedente de Manios e escalas

entrou, hontem. no nosso porto o
vapor "Pari", do Lloyd Brasilei-
ro.

Entre os 285 passageiros, mie
tantos foram os trazidos pelo fa-
rá". sendo 132 de 1* classe, v.c-

; ram, o bacharel Olyntho de Castro
i Ag-.tirre. gravemente enfermo, e es
: deputados, drs. Antônio Aguirre.
i medico da S.itulc do 1 orto de \ ic-

j toria, c Pedro Lago.
Ancorado o "Para , subiu a

bordo o dr. Joaajuim Sardinha,
I inspecto» sanitário do . Porto, que

depois de visitar o navio e inspec-
cionar todos os seus tripulantes e

Mv-.l., i-fÍMItt»,

v* ¦•* T •**^^",*."4U»^»»»í.ii»wrw*i*A_fc'.T^^^,««v.,x»>*-«
i passageiros, consentiu no desem-
/barijue do dr. Olyntho, mas orde-
1 nou a desinfecção da "Pará por
I haver elle tocado em porto do

Ceará, Recife ,e Bahia, considerados
I sujos, tendo deixado, ao retirar-se,

um guard», po portaló com ordem
de não permittir na subida de quem
quer que fosse a bordo.

Logo, porém, que' a lancha da
•Saude se afastou, granae numero
de catraeiros e carregadores pre»
tenderam entrar no navio, ao que
se oppoz o guarda. --

O deputado Antônio Aguirre,
porém, secundado pelo .seu colle-
k.i Pcdró Lago. ficou a,o protoló
c forçaram o guarda a permittir
na entrada dos catraeiros e carre-
,. d' res que, sentindo-se fortes
com o apoio dos dois deputados,
invadiram o vapor!

Tendo conhecimento do Jacto.
o dr. Sardinha voltou a bordo para
fazer respeitar as ordens que ha-
¦¦ a dado. sendo posto o protoló um
novo guarda e tendo proseguimen-
to a desinfecção. sem mais Ine!-
dentes.

Deante da gravidade do facto,
porém, o dr. Sardinha vae repre-
sentar contra os dois deputados, ao
director da Saude Publica.

E' responsável tambem pelo es-
candaloso caso o medico do "Pará',

por não ter procurado evital-o.' 
Este terá de responder pelos

seus actos. perante o director do
Lloyd Brasileiro que. assim que
teve conhecimento da. oceorrencia,
pela leitura dos jornaes da tarde,

: resolveu determinar ao director doj
serviços médicos daquella empresa

| que tomasse providencias a res-
peito..

leva a" pomba mensageira no seu bico
e contente ficará quem rcccbcl*a,
pois são as Pílulas Rosadas do Dr.
Williams. E' a mensagem de espe-
rança e folejo para os que sollrem
da? innumeras moléstias causadas por
escassez do sangue e nervos esgota-
dos. Felicidade traz esta mensagem,
pois as PÍLULAS ROSADAS DO
DR. WILLIAMS pondo cm circula-
ção abundante sangue novo, regulari*
znm todo o organismo humano e to-
ni ficam o systema nervoso dos po*
bres enfermos, que assim vêem renas*
cer suas forças vitaes, retornando
triumpliantes á luta da vida e aos
gosos do mundo. Peça que remetter-
ihe-emos grátis um livrinho sobre"Dtsarranjos dos Nervos". Dirija-se
á The Dr. Williams Mediclfte C*.
Dept. D. Schenectady. N. Y. — E.
U. da A. UM*)

Grande liquidação
de roupas para

meninos
A "Camjsaria Especial",

continua a sua grande li-
quidação final. Venderá
um grande stock de roupas
para meninos com grandes

abatimentos
Combinações e costumes

a partir de 6$800. Grandes
saldos de chapeos de palha
e de brim. Artigos superio-
res a preços sem exemplo.

Vr *^ll!i'''''*>,T?R?%**,M**»«^^/

ao criminoso os* maiores defeitos,
deixando a impress%i_ de que o
assassinato do sr. Manoel Mar-
tins fosse resnltante.de um gesto
partido de um malvado. •

Hoje, porém, depois das decla-
rações feitas á policia pelo assas-
sino, apparecem detalhes de um
caso tristíssimo de família, _ que
teria levado . João Magalhães a
pratica dc crime. ,

¦ ¦-, Os telegrammas *
Santos 24 — A população san-

tista de ha tempos para cá vive
constantemente tomada das emo-
ções as mais violentas por teme-
rosos factos que constantemente
aqui se dão'. Ainda não termina-
ram os niáos minutos passados em
conseqüência da greve operaria e
um outro facto veiu abalar pro-
fundamente a alta sociedade san-
tista, comquanto seja este de ca-
racler diversos. A horrível scena
de sangue desenrolada hontem, as
11 horas do dia, em plena rua de
Santo Antônio, a rua mais movi-
mentada de Santos, teve suas ori-
gens em um caso privado, um caso
de familia. de defesa da honra,
que se passou da seguinte manei-
ra: O sr. João Magalhães, cx-
despachante da nossa Alfândega,
de ha muito conhecia irregulan-
dades em seu lar, irregularidades
que se accentuavaro mais . ainda
depois que aquelle cavalheiro foi
preso como cúmplice. do amagina-
rio crime de contrabando de bara-
lhos tão celebrizado nessa cidade,
João Magalhães foi impronunciado
no processo, mas o ministro da
Fazenda achou por bem demittii-o
do cargo de despachante e prohi-
bir a sua entrada na repartição
aduaneira de Santos. Nessa ocea-
sião, aauelle cavalheiro intentou
uma acção contra o governo, ba-
seado na sua impronuncia, e pas-
sou a residir em S. Paulo, haven-
do então abandonado a esposa, que
o ultrajara e que fora tambem em
companhia de seus filhos residir
na capital. A irregularidade do
procedimento de d. Laura Marga-
rida, esposa do sr. Magalhães,
cada vtò se tornava mais.conhe-
cida, %ííirmando-ase que varias pes-
soas eram cúmplices nos "erros flue
commettia e aos quaes juntou sua
parte o sr. 'Manoel Matheus, ge-
rente do Banco Ultramaino desta
cidade, com quem d. Laura, em
companhia de uma filha menor de
113 para 14 annos, foi morar. En-
tretanto, o sr. Manoel Matheus
não se impressionou com as tira-
das da justificável cólera do outro
e vivia tranquillo, descendo, todos
os dias a Santos para desempenhar
seus affazeres e regressando i tar-
de para S. Paulo. Sabia, entre-
tanto, que João Magalhães tinha
feito para prcvenil-o de que não

japparecesse cm seu caminho, pois
no momento cm que o visse, leva-
ria a effeito a sua vingança -

que o obrigava

O sr. Magalhães, em conversa
com representantes da imprensa,
declarou que o acto do assassinato
foi motivado por um encontro ca-
suai, pois evitava o autor do des-
moronamento de seu lar. Diz que
ignora se, effoctivaniente, houve
seducção de sua filha menor pela
victima. Conhecia o sr. Matheus

tf" ' * 1
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Os bondes abertos da Jardim
Botânico

O director de obras da Prefei-
! tura dirigiu hontem um officio á

Jardim Botânico, intimando-a a
6ubstiituir no miais breve praso pos-
•$ve'l os bon<*3 abertos, que datam
ve 1910, por .outros novos e de sys-
«ma'moderno.

E O UNICO FORTIFICANTE DE ACÇA"0 RÁPIDA
FORTIFICA, ENGORDA.E REVIGORA.

OE
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Fabrica' de .irtiirns para viagem. A mais i»^ptrtanie no ceiero.

P1 v* K no i.Av;;.'.'ü»a. ei.—r.i. c. io;aa.

As cotações do café em
Santos *

Santos 24, — A Bolsa di Café
abrtu hoje com as seguintes cota
ções: para as vendas de outubro,
15S700. de novembro. 15S450; de
dezembro, 15S150; de janeiro
ijSico; ie fevereiro, i5$oso; de
uiarç:-, 14SS75; de abril, 14SS50;
dc maio, 14S573: de junho, M$350.

Foram vendidas 31.000 saccas.
cntiniuiido ó mercado estável.!

5aiitoi 24. — O café, typo 4. foi
tendido á base de 17S000. O mer-
cr.do deste producto continua esta-
vel.

O fechamento Ivntem. foi c.n
4?-*>*»» 57 pontos de baixa. Hoje. o
.i mercado permaneceu estável, com

rndas Je 31.eco saccas. As cri-

NAS DROGARIAS

tações foram as seguintes: para as
vendas deoutubro, ISS700; dc no-
vembro. is$45o; de dezembro
ij$i5o. /

Pagamento
Foi pago hontem no Mo-

nopolio da Felicidade o bi-
lhete n. 89200, da loteria
extraída ante-hontem, pre-
miado com 20 contos, ven-
dido no balcão desta feliz
casa.

14, RUA SACHET, 14
Ú5i3>

ARTE PHÒTOORAPHICA^
MODERNA

"Brevemente Innnguração do
maln artístico e Inxnoso es-
tabelecimento photographi-

co do Rio •

*Któg/^^>
AV. RIO BRANCO 14-4—1*

(Ediíicio da Tabacaria Londres)^
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"0 Brasil Econômico"
Circulará hoje o «egueda numero

dessa DubÜcaçio de finanças, commer*
ein e indústria*
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aquelle infame
jlrocedimentô. Hontem, aMagalhâes
chegou de S Paulo pelo trem de
¦ii horas, para tratar do andamen-
to da acção que tem contra o go-
verno, e em nossa cidade encon-
trou-se com varios amigos que aqui
possue, mostrando-sc para todos
alegre e despreoecupado, O sr.
Manoel Matheus aproveitou-se mais
ainda da situação, e, não satisfei-
to simplesmente com esta conquis-
ta, foi mais adeante, e logo poz as
vistas sobre a filha, de 14 annos,
do casal separado. Não teve, ao
que parece, diffiiruldade alguma
em saciar os seus desejos libidi-
nosos, pois fertencendo-lhe a es-
posa de João Magalhães, conse-
guiu a filha mais linda do casal,
«assando assim a viver com am-
bas. O facto chegou ao conheci-
mento de João Magalhães, e, como
era natural, provocou intensa ma-

Sua 
e maior indignação, resultan-

o dahi o grande escândalo, que
foi noticiado ha poucos dias por
todos os jornaes da capital e de
Santos. Hontem pelo trem da In-
gleza de 10 horas da msnhã, che-
gou de S. Paulo o gerente do
Banco Ultramarino « seguiu pela
rua Santi Antônio, em demanda
daquelle estabelecimento, quando
ao chegar fronteiro á porta da
firma Marques Valle 6- C, deu
de cara com o esposo e pae dc
stns atua-ias. João Magalhães dis_-
sc então: "F.' preciso que morras"
e, acto continuo, saccou dc um j
revolver e desfechou um tiro con-
tra Manoel Matheus. Este camba-
leou mai.a tentou manter-se, quan-
do o aggressor fez mais tres dis-
paros. Manoel Matheus tombou
no passeio banhado em sangue,'. 
morrendo instantaneamente. O as-
sassino. com a arma ainda fume-

j gante na mão. olhou ao derredor
; c como não visse nenhum soldado,
i dirigiu-se ao sr. Carlo9 de Barros
I que tambem chegara de S._ Paulo

c sc aoproximava na oceasião, cn-
•regando-Ihe o revolver e pedindo
que o acompanhasse á policia cen-
:ral. Ao cheear ali foi o assflssi-
no interrogado pelo dr. Ibrahim

•Xobre, delegado regional. An fa-
zer na Policia Central as suas de-
clarações. disse que amava muito
a esposa e nor ella tinha sacrifi-
cado seus últimos recursos e até
mesmo uma fabrica de pentes que
montara em S. Paulo, e que ven-
deu para satisfazer os caprichos
da esnosa: disse que tinha assas-
sinado o eerente do Banco por ter
rouba-lo a honra da esposa e de
sua boa filha. Matou
¦h hon-a. Em seguida, nada yia-.s
dis**c. por ter sido atacado dc iim
fi—e crise nervosa. O Banco

7offo Magalhães, o homicida

ha dois annos e vira-o sempre com
sua esposa, passeando. Censura o
nroceder da esposa, relembrando o
seu passado honesto, de 17 an-
nos, depois do casamento.

O criminoso pediu aos represen-
tantes da imprensa que. nas suas
noticias, não revelassem o nome da
adultera, tenho chorado quando
soube que esta reclamara o corpo
do amante.

O enterro do.sr. Matheus enteve
concorrido.

O que ouvimos a respeito
As primeiras informações fome-

cidas aos jornaes desta capital com
relação ao sr. João Magalhães, an-
tor da morte do gerente da agencia
cio Banco Nucional Ultramarino.
em Santos, apresentam o açcüsadq
como um typo de máos precedentes
e sentimentos inferiores.

A propósito fomos procurados
por* um catharincnse, aliás, cava-
lheiro distineto e que 110 seu lista-
do natal fez a propaganda rcpti»t
blicana, que pediu-nos uma rectl-
ficação em bem da verdade.

'Segundo o nosso informante o
sr. João Magalhães, ex-dcspachanle
da Alfândega dc Santos, é um ho-
mem de bom procedimento, tendo
vivido, ultimamente, sob grande
agitação -nervosa, em virtude de um
caso triste de familia.

Attribuc a esse caso o desvaira-
mento do sr. Magalhães, cujo
pae foi em Santa Cathanna, presi-
dente do Partido Conservador, na
monarchia, e do Partido Republi-
cano, Federalistá no actual regi-
men. T .

Quanto ao facto do sr. João
Magalhães ter estado envolvido eni
um contrabando no porto paulista,
responde dc modo exhuberante o
Supremo Tribunal Federal que, em
sessão de 9 de agosto ultimo, des-
pronunciou, 

"porque nao havia
nos factos crime de contrabando .

•Referiu-se ainda o nosso infor-
mante ao seu amigo, emprestando-,
lhe sentimentos de família que sõ
abonam o homem que se tornou as-
sassino. ante-hontem, cm bastos.

r.i «uu üiiguii-iiiui "'<"*i
OS. J

dias. Pensava interi
ais vellia 110 Collegla
finanças, então, nãnl

sassino, ante-
O que disse o criminoso
, De um exemplar da Tnimns, dt

Santos, trazido pelos aviadores navaes

que levaram a effeito o raid Eio-SSo
Paulo, extraimos as declarações feitas

por João (Magalhães:
"João Magalhães, brasileira, de 47

annos de edade. casado, filho de ra-
.trialo Antcnio Pinto de (MagalliScs, in-
terfliediario de negócios e que ja fora
despachante ds Alfândega, morando
actualraenmem S. Paulo, a alameda
liarão dçlLiitietra, tendo alguma in-
strucçio, oíclarou. na delegacia, o se-
guinte:

Disse que c casado, ha 17
cnm Laura I*crcira \ aanna de
1'i.ies. lá residiu cm Santos, lia oito
c meio' annos, tendo se transferido
para S. Paulo em 1017. tom sha fa-
milia, mulher e duas ..filhas, que
«In •«>n Vntn t*y

•v-U

tio ínham. a' líils .Velha. Í5 annos,
a mais moça, 11. Hospídaram-sí na
-Penrto SWKira **, imme«isç8« do
Pariu* Balneário, fio Gonzif», ali Irt;
vühtfb relaçõ«- Com o ttffti Manoel
Matheus que. desde logo. « tn.snífes-
tou muito íffetçoado i sua familia. em-
hora o déclarante- n5o o considerasse
amigo.

Era 1918 resolveram ir para bio
Paulo. co*i foram, ficando uma de
suai filhas, a mais velhl, êm oSsa de
seu cunhado, emquanto que Magalhães.
sua ésulW ç sa» íilha fcsis nova fi-
earam en flll do pi? delll depoente.
í«'e.se meio" tempo, Donâtfi Votta. que

I aqui morada numa eaM de Magalhães,
I communicoa-lhe qne iria dewoeupar a
I c»ya, dc propriedade dc suas filha?, e
; sua mulher, então, acompanhada; de
• «na filha mai* moça. veiu para San- i

105. afin: dc alu;ar a casa que se des-
\ ocrupara. ca?a qí:e, de- facto, foi .-»!¦«!-
i gada. com moveis; arnveitando esss
1 vinda, sua mulher ficou aqui alcunm ¦•
1 tempo, na ** Pensão Moreira, fazendo i
I uso de banhos de mar. Aos d-imin^as. j
] o declaraníe vinha a e**!a cidade, vi- •
I sital-as. e. alarumas dessas vezes, pas* !

ç— à-íçsz ! sando no Parque, ali vira sa** mulher
nada nisi» ¦ e sea filha, em cnir.apanh-n de \tar-»r!n' 1 * '5 ! Matheus. o ene vir, Ih; aeradava.

visto que, harendo tantas senhoras e
mocas na dita petis*5í». será ^í*^ral '

Passaram-se os temtios. Uma ocea-
siao, em que veiu inesperadamente a
Santos, chegou á pensão e ivio encou-
trou sua mulher, sendo Informado, pur
sua filha .Carininha, i larde, de quo
ella fora a um pienie, em Guarujá, 1111 '
companhia de uma senhora, dc 'Ma-
noel iMatlieus, do sr. Matliailo c de
sr. Calado. Não lhe agradou esse ia»
cio, eomo já não lhe agradavam ni
freqüentes visitas (lo si. Matheus, ei
por isso, novamente censurou sua lllll;

•lher, censura á qual sua mulher res-
pnndeu indiferentemente, cumo (laj
outras vezeja. qUe a censurara, poí
causa da companhia dc Matheus.

Em 1018, vindo a Santos, em ciwia,
panhir de sua filha mais velha, Gata
foi. á "Pínsão Moreira", onde eslavj
sua filha mais moça, c, como <..ah»
fosse muito ajuizada c laliseivailoni,
sua mulher, que ji o vinha enchendo,
de aborrecimentos, manifestou-se inüll
gnada com a vinda dc C.ahy. \

'fira num domingo, e, passado çsa<
mcnicnto de C3enJ.iiç5õ dc sua intilhcrj
apjíroxliiibu-se .\»..naael Mathi-us, qud
entrou a palestrar enm o depoente.
Nesse domingo deu-se nina cirçiUlistatia
cia especial: iMatlicus o convidara para
passear, e, ^conduzido pela insistência
dc Matlieus, julgando que iriam a.
praia ou tomar algiain hmi.le; mas, mo-
mentos depois, observara que -.Matlieus
trouxera um auloiimvel, •-, indo ao sn-.
brado, encontrou sua mulher se ves-
tindo c esta, saindo do quarto, 'foi 11
sala 

'c 
ali perguntou a 'Matlieus s-.

cila tambem não era convidada, ao qua
Matheus respondeu affirniativainent.i:.;
Passcãraiii e voltaram »'i pensão. .

Nã terça- feira, scgiiiu paia S. Pauf
lo, levando sua mulher o suas filha»
despedindo-se naturalmente dc Mis
theus. que sc achava presente; na pciM
são, e este disscr»-llie então, qne tamlicnt,
iria no mesmo trem para S. laulo. -

Partiram. Ao chrgar a capital»,
dcclarante chamou uni auto para clief.
c sua familia e IMatheiis, sem scr_.co.11j!
vidado, nieltcii-sc no autôniovcl. Desta
vez. não foram para a casa do pae do
depoente, e sim para a conhecida 1ciw
•¦ão Moraes, onde permaneceram trcs
dias e onde, ao chegarem, despediram-
sc de 'Matheus. que seguiu destino qua
ignora. J

Após trcs dias dc hospedagem na dita
pensão, passaram-se pura a 1'ensno t.en-,
trai, onde Matheus, bem a contra gostai
do depoente appareceu duas vezes, jiuia
taiiílõ uma das vezes comsigo c com suai
familia". Demoraram-se na Pensão i-eu^
trai ate julho, ainda de int8, mudando*
sc, então, para a rua liarão de laiuh/.a
18, e onde, num domingo, sem que o d(>(
clsirante tivesse mondado qualquer avi«t
so sobre a sua nova residência, aliai»
pareceu Manoe*l Matheus, para visital-os.
e a quem' recebeu com toda a cortezia J

A' saida de Matheus. mnis uma veí
fez ver á sua mulher n inCoiivehicnciJ
da amisiide deste cavalheiro, ao que siu»,
mulher não deu importância. Nasceram-
lhe, então, as primeiras suspeitas quanaf
tu á fidelidade de sua mulher e, comtu-i
du, procedeu calmamente, ate puder verj
se as suas suspeitas se confirmariam. »

'Confirmaram-se. infelizmente. Uma»'
vez, entrando em 6iia casa. pelos fun-1
dos encontrou, ao entrar, um gunrda-l
chuva, de homem, e perguntou 4 em-1
pregada de quem ora, respondendo a|
mesma que era do sr. Antônio Matheus
que viera visital-os. c que eslava tll
sala dc visitas; foi .'1 sala. mas Matlieti^
ali já não estava; embora meio nervos.-»
com esse suecedido, todavia npparcntoiL
n maior calma, para não aiigmeiuar mai»,
seus aborrecimentos.

Pas sara 111-sc os
nnr sua filha riiais
Sion, mas Suas finanças. .......
lh'o perirlíttlam, facto qtie manifestou :lí
sua mulher, e esla diseera-lbc que ar<
ranjaria o dinheiro para internar a;me.
nina com o seu cunhado Gustavo Ber^
ger. O dinheiro foi conseguido por su*
mulher mas mão com Gustavo, segun»
do soube deste .depois. As meninas foj
ram pira o Collegio c, um dia, co!i(
surpresa para o depoente, ao chegar çj«
casa, não encontrou sul mulher; cll^
de«appareccra. De investigação em int,
vesligação. veio a saber, positivamente
que sua mulher, a pretexto de levar f 01.
res para o tum «To de um parente, todo!)
us domingos ia ao cemiterl», acompanha.)
da de MSnocl Matheus, isto ja no mer
de setembro p. passado: estavam, 1101»,
absolutamente confirmadas as suas sus-,
peitas. .A

Assim diligenciou para tirar suas 11-.'
lhas. judicialmente da companhia da
sua mulher, quando soube que cilas
estavam residindo com Matheus. tendoi
soa mãe indutitl» as meninas a dizer,
que não tinham pae, conforme informa-,
ções da creada Maria Bcnedicta, da casa
do morto. .

Telcphonou para a casa deste, afim
de falar eom sua mulher e poder tirar,
amigavelmente dc sua companhia as me-
ninas, c auem o attendeu foi -Matheus.
que não lhe deu nenhuma informação, o
ainda lhe perguntou se sabia o que era
uma bala na cabeça; indignou-se com a
resposta, foi á casa dc Matheus, ma»
este. não querendo, appareeer, achou
prudente não penetrar na casa, indo re*»
flcctír sobre o caso. Depois, por uma
creada da casa de Matheus. veio a sa-
ber que este estava amainado com sua,
mulher, com quem passava as noites.'
Soube tambem que Manoel Matheus ar-
mara seu "chauffcur*" e promettera a.
este 5:000$ para o eliminar; este wcliauf*j
feur" chama-se Nicoláo dc tal.

Donatto Votta e José PlntiTae Barro»
devein estar ao corrente pelo menos do
aleumo coisa do que sc tem passado na,
vida db depoente. j

Hontem veio de S. ranV tratar dei' 
negócios de seu interesse, e hoje, ás IO;

í horas, passando casualmente nela rua
1 -anto Antônio, encontrou-se eom Ma-

eSnm. í norl Matheus, o seduetor de sua mm- lher c que fez toda a sua desgraça. ,
Defrontindo-o. ficou emociunado. sa^

ceu do revelv»rf que trazia, desfechando
contra elle ãlgflns tiros, não p»''de pr*j
cisar quanto*, prostando-o ao solo. I'. Eis »ols lilatados, parle de sua vidfi
ç o facto «eeiftrii» hoje, peln inanhaj,"-
sete dhSHsSe e ietn ter havido lutáj
ents-e siwos. "í *|

EnáUsh Opíicians
- (ÓPTICA IXGIjEZA) fe

THE OBNTAL -MANCFACTUè
RIT.GC0. ÍBRAZIL) LTD t

lí/l)aV da Carioca - Rio «le '
fâneiro. ('"OI»

A Mundial dt^egum
\ver.ida Rio Branco, n. 13.I.

Seguros ^^.^p^f^... ., r.-; !M;ifiroCOmPRüSllO:™l\OS 
E MUITO MODiCOS.

(l*17?)

B

TA' A' VENHA

riíT-ãmarino. assim oue teve co-, .-.uc «na ra-jlhtr. tm vt tlt
nhe-imento da horrivel traeedia,; um ooco para a acocijantor.
fechou immediatamente as suas líaes^ moess ca senhor» Por isra
n „«-- \ man -restou o *}t** aborr-rdiren*" a w

2.-.*». ci:.,.. ,. !.»!• anelher. cetis-traaidn-a. t. i, suas eej-
Santos, 24 — R-al.zo-.i-sc ho.e j ,,.rJ, _ maVka wsf^ „«,-*¦:<*as s horas, o -rte-rn do sr. Maneei j indifítioiteuietite, ,HrraT!»?!i <r-e r.= "a

Marthens. vrrfnr do "r.nco Ultri: j ji,t rtTãva r -ire tüa tra «íía. de
ssrino. assassinado h3n:cn r.Kta • parcícai: dirrto.

Um homem desaparecido
O cirçrerado da Prophylaxiá

Icontra a febre amartlla Arthur
•Rcl-igues. que .ante-hentem. pela
manhã- sairá para o seu eir.pre;o.
não havia rreressado a casa atl
homem á noite. .

Sua esposa, d. Fl."ra Rodrigues,
rcv'denie 3 travessa Gomes, no En-

I cantado, pede a quem delle souber
! no"icias envbl-as á sua residência.

Arthiir Sodrigyes, «jue vestia o
;uni:*or-r.e da tj.« rcpartiíáo. d* a>
ígmn ter-ro a esta jrarte «tpresfciíj
1 sj"".r;p-t.in--.s «ie âescQv.^iyiio míuíil

•>!>
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Visita do professor dr. Afra-
nio Peixoto e da turma do

fi" anno medico á pharmacia
e aos laboratórios Silva

Araujo
O profcBSor Afranio Peixoto,

. lconipanhado da turma do 6" an*
no medico, visitou hontem a lMiar-
naciii e os Laboratórios de SilvaAraujo.

O professor c seus aluiiuios per-
correram todas ns dependências
desses estabelecimentos, levando
da sua visita a melhor impressão

[ dcIo que nll observaram no que se
- refere a asseio e perfciçã'0.

Os visitantes foram recebidos
."'pelo dr. João Eduardo dn Silva

fVraujo, um dos sócios da firma.,
¦•tuic agradeceu a honra que conce-

diam á sua casa.
0 prqfessor Afranio Peixoto, cm

resposta agradeceu a saudação e' 
declarou que os estabelecimentos
technicos A:\. drogaria c pharmacia
de Silva Araujo deram nos visitan-
tes uma verdadeira lição de coisas
medida!) pela peVfcita elaboração
<J.*»s seus produetos, iá conhecidos
e consagrados pela classe medica.

A Independência
Mobiliário completo para uma

:asa, com ."ifi peças, 2:ooo$ooo.
¦¦. Rua do Theatro n. i. (118031

TRES
VERDADES

.<•*/
Ptra u peitou debtíi l" ou doentes

O Álcool^
é um Veneno

Itm mu ferçii tenda,
cetteu de tom»

A Emulsão
de Scott

3 —
£ o preparado' legitimo

de twcalkio qua *.
Nao Contem $81

Álcool AU
I

'Foi hontem lavrado o contra*
to para o arrendai nento

do predio 1 onde funcciona o
Café Jeremias

Pol hontem lavrada, np f cartório
do tabellião Uc-ílsitrio TnvMra, a cs*
criptura do anrcndainento do pre*
dio n. 146 á 150 da ave nida Rio
iVaircp,' pertencente á Ir inandnde
da Cajtdelaria, sendo arre tidatario**)
S'..^Wrvnlho fi1 Comp. dio Cear*,
e fladòíes Soma Carvalh o Sr C,
represcrt(ados por Sotto .Haior &>
Comp,

0 arrendamento foi por oane an-
no!-, á razilp de 7.700$, del-alugucl
mensal e nwis as luvas dcl(
100 :ooo$ooo.1 1

0 cartório do dr. Tavorki, onde
interinamente serve o sr. lAnaniau
do Lago, segundo as praxes) do seu
chefe, só cobrou a68$5"o, | pelos ri-
gorosos termos do reginu |nto de

| custas, incluindo todas as çkspcrilí
especificadas

ífcMOLAH
'De uma senhora caridosa rece-

bemos, em .nome de Jesus, a quan*
tia d« 10$ para dividir ;pclos po-
bres Anna do Amaral e Angela
Pecoraro"

Moléstias dn pelle .»
KLdXUt 0E INHAME.

¦\ (13658)

AS SECCAS DO NORDESTE
f>

O QUE DIZ O SR. CINEINATO BRAGA EM
SEU VOTO EM SEPARADO -c-

a *
m*à*

-OtSmXZ Z—íxemm>-

DOR"cabeça
04,
outra qualquer

CUARAFENO S

quo se emprega também contra a
INFLUENZA e GRIPPE

O GUARAFENO t o remédio que mais prodígios tem
feito nos. casos Indicados nos prospectos que acompanhara
cada tubo de comprimidos.

Usae o CUARAFENO. — Vende-se em todas as pharmacia*
e drog «fias

Denosiatrioai ARAUJO FREITAS a C. — Rua dos.
Ourlvtes, 88 - RIO DE JANK.IRO.urlws,

(709)

VIAÇÃO

..XVIII — A SOI.UCAO MATER
:. Parece-nos cslar sufficientcmen-

te feita a demonstração de que a
"cura dc palliativos pelos empresti*"mos, a cura de symptómas pelas

. emissões (Ie papel-mocda e a cura'" 
de sangrias piila exhorbitáncia dos
impostos, vae nos conduzindo ao
túmulo.

E' preciso, é urgente qne o me-
,'dico tenha a competência e a co-
.ragem para enfrentar e dcbcllar'a 

causa da moléstia. E é este
. precisamente o ponto a que, vin*

do de tão longe, airavez das pa-
,¦ finas atraz, tanto ambicionávamos

íhegar: lodo o mal está na escas-
tez dc nossa producção. O que
tia a fazer, para nos salvarmos,
não c adoptar tinta medida, seja
;sta qual fór: — 6 adoptar mui-
lãs medidas, que constituam «ma
drástica reorganização econômica.
Com algumas dellas obtemnos me-
lhorns immcdiatas; com a maior
parte dellas, obteremos a cura por
processo, embora seguro, um tan-
to demorado — em frente de nos-
sa natural impaciência. Mas, não

! lia outro caminho a seguir. Quan-;' to mais demorado o resultado de
; taes .medidas, mais urgentemente

, devem ellas ser adoptadas. Para
' viagem mais longa — madrugada

maior...' .Com producção que tem ha dez
annos se arrastado em tomo de" 

Co milhões esterlinos de exporta-
' 

ção por nnno, não temos podido
auferir rendas federaes senão nas

. citadas médias de 475 niii con-
los na guerra e 560 mil contos' 
nos mais áureos annos de paz.
Precisamos de receita orçamenta-
ria de 900 mil contos annuaes,
quer dizer, precisamos de exportar
no minimo iüo milhões esterlinos

.por anno.
Com essa capacidade de expor-

tação, teremos duplicado nosso po-
. der de compra, isto é, teremos
. elevado o algarismo de nossas im-

portações á altura precisa para
(então, sim) arrecadarmos de ini-
postos alfandegários o com que o

__, Thesouro Nacional entrar em pe-
1 riodo de equilíbrio ou de saldos'..orçamentários; c teremos, ao mes-

1110 tempo, solucionado com a su-" 
perablindanciá de nossa producção
o complexo e perigoso problema
¦Ja carestia tlá vida domestica, o
eterno suscitador de perturbações
la ordem publica.

Para unha dirasüca -reorganiza-
, ção econômica, é preciso gastar-

nos bastante dinheiro. Gastemol-o
com coragem.' Ainda temos uns
restos de credito. Vamos utili-
zíil-o (levantando dinheiro paru en-
.veredainios em nossa vida pelo
ruiMp novo, isto é, pnra desenvol-

, vei*m'os negócios que . nos dem
griiiuK\s lucros pecuniários._

Ha i.'.utt» gênero de actividade
que dá opulentos lucros moraes.
Stm me,'iosprezal-os, jirecisa, cn*
Irciaiito, o povo brasileiro de com-
orehcndcr *iue agora é mão de

-rócurarmos honestamente lucros
principalmente pecuniários.

Para cnlrar em negócios lucra-
•ivos, como os ha tantos em pai*
ses nonis dos prodigiosos recursos
naturaes do Hras'il, eu não tenho
medo de divida. Sou de unia
terra brasileira, onde muita gen-
te tem feito fortuna, comprando
fazendas a credito,, sem dinheiro
nem para a siza.

Para chegarmos a resultados
1' apreciáveis, teremos de abandonar

as doutrinas, do mão intervencio-
nismo do Estado, doutrinas que

¦ lauto seduziram os estadistas de
1S50 para traz. Hoje, nos novos

- ' 
mais cultos e mais ricos do mun-
do. o listado é o grande leader
econômico do seu povo. E' mui*
to commodo para os governos tudo
esperar da evolução natural do
progresso. Mas, esse só pôde ser

- o programma dos Estados rj«e não
tem ,ii:id,i d pagar: — quando Ilil

' credores, ciles nos vencimentos
das dividas apresentam-se com

,. suas esquadras ao Thesouro Nn-
:¦ cional, c não sc satisfazem com o

; conselho pnrn que esperem que
evolução natural lhes proporcione
os pagamentos.

Em meus trabalhos parlamenta-
-'¦ res, já me vexo de me repetir a
c mim mesmo, clamando sem cessar

• -por intervenção do Estado 110 au*
,*" mento da producção. Infelizmen-
'"V te, os que me ouvem e os que me
' ieém. governos inclusive, não en-

tendem minha- lingua- Sinto-me
tão sóslnho neste combate, que

. 
'-'¦' 

temo acabar por convencer-me dc
! tine sou eu que não tenho razão.

.-¦í, Na politica, na administração,
'"na imprensa appareccm muitos

que me chamam de optimista. de
lyrico, dc poeta, quando propu-

'¦'r' pito por medidas que devem, re-
constituir o anêmico organismo
econômico do paiz. Certamente.
os que assim summhnamente r as

" * condemnam se consideram espiri-
tos práticos; eu, porem, nao en*
tendo por minha vez a língua «irl-
les por não os ver darem a situa-
ç*ici do 1-rasil o balanço que meu
espirito lhe dá. nem tampouco sus-

*.. icrircm remédios de rcçonstitutçao
orgânica melhores do que os que
lembro. . ,¦ Por isso, peço-lhes desculpa
oara continuar a insistir na lavra

- do mesmo terreno.
eviw

Nossa defesa tem de colliniar
dois objectivos: I não importar-
mos tudo quanto aqui podemos
produzir em , razoáveis condições
de preço j II exportarmos illimita-
damente, quanto mais pudermos.

O primeiro destes* objectivos
visa diminuirmos, quanto possivel,
sangrias de ouro em nosso depau-
perado organismo.

210.943:556$

— Animaes vivos
II — Matérias primas e artigos

com applicação ás artes e indus-
trias ,'!'-¦ .

IH _ Artigos mamifacturados,. 505--79 •2?5*
.IV — Artigos destinados á ali*

mentação do homem e dos ani-
mães 225:921.837$

Para isto temos de venticar pri*
meiro quaes são as vei as por onde
mais sangue estamos 1 perdendo,
isto é, quaes são as mercadorias
que mais estamos importando.

Consultemos os dados da esta-
tistica. Todas as mercadorias
que entram para o Brás d perten-
cem a uma destas quatro* classes,
importadas nestes algnrismws:

191 fc>
5.494 :ilo9$ooo

19-3
5.350:721$

250.918 :o.;6$ooo
443.521 :8íiO?ooo

2S0.47o:588?ooo

Estes algarismos impressionam
de modo horrivelmente desfavora*
vel: um paiz como o nosso, que
pôde produzir todas as espécies de
alimentos c forragens, paga ao es-
trangeiro perto de 300 mil con-
tos de alimentação em um anno!

Porque ? — Por não termos
educação technica. Não sabemos
produzir, senão o que a natureza,
por si só nos põe entre as mãos;..
O trabalho vive em celibato infe-
cundo. Preciso é que o casemos
com a sciencia. Não sabemos, por
falta desse consórcio, produzir os
suecos de' fruetas, os licores de
fruetas, os ivermuths, as _ farinhas
c feculas dos nossos variados ve-
getaes, os ácidos, as sodas, os sa-
bües, as tintas, as bebidas* fermeti-
tadas, as conservas e extractos ft?
nos de nossas fruetas de nossos
legumes, as conservas e extractos
dc nossos peixes, as fructas_ sec-
cas, os lacticinios, 

'que 
por si sos

são uma fortuna, os óleos alimen-
tares, as massas alimentícias, os
biscoutos e bolachas, os produetos
finos do milho, da banana e da
mandioca,'etc, etc. Destes arti-
gos importamos aos milhares de
contos, que nos fazem a vida ca-
rissima, quando delles poderíamos
aqui ter abundância e baratesa.

Eis porque clamo pelas escolas
de pratica industrial de agricultti-
ra, de veterinária e de ohimica, e
pelos laboratórios respectivos.

No pequeno quadro retro, esma-
ga-nos o algarismo dos artigos
maniífacturados. Desde logo a
gente estranha que o proteccio-
nismo industrial, já ha tantos an-
nos perfilado á porta de nossas
alfândegas, não tenha servido ain-
da para fazer baixar a importa-
ção de artigos manufacturados,
sempre avultadissima. Vae-se per-
correr a lista dos artigos manufa-
durados que compramos, e verifi-
ca-se que a grande vasão dessa
hemorragia de ouro está nos ob-
jectos cuja 'fabricação depende
directa e essencialmente do ferro
c aço. Nisso foram cerca de 290
mil contos em 1913.

Eis porque eu clamo pelo apro-
vcitílmento industrial do nosso
ferro, que é a nossa riqueza ma-
xima.

O carvão de pedra e o petróleo
nos esmagam com uma sucção de
mais de cem mil contos annuaes.

¦Eis porque clamo pela protecção
a industria do carvão nacional e
pelas pesquizas de petróleo.

REORGANIZAÇÃO ECO-
N0M1CA

Os escassos recursos, que ainda
podemos reunir, tirados do impôs-
to e do credito devem, ser postos
ao serviço destas medidas, algu-
mas de alcance não excUisii-amen-
te econômico, mas lambem social:

a) Tlransportcs
Não ha nada a fazer antes dis-

to, num paiz em que pelas cidades
se clama contra a carestia dn vi*

FAZENDA

Seria acceitavel a restricçao cra
favor da cerveja e dos vinhos de

pasto, debaixo de -predetermina üas
condições. ,

c) Abolição das Loterias Fe-
deraes e Estaduaes

Somos por esta medida, ainüa
mesmo que custe á União e aos
Estados os sacrifícios ¦ -de acudi-
rem-se as instituições de caridade,
que sem o auxilio prestado pelas
loterias não pudessem subsistir, e
de indemnizarem-se -contratantes,
em termos. Para loterias e para
seu -satellite, o jogo do bicho, sub-
traem-se ' ao 'trabalho fetftimdo
inais de cem mil contos annuaes.

d) Saneamento Rural
A assistência ás ünidjadès de

trabalho combalidas Jfelo impam-*
dismo, pela syphilis, p.:ia ankilos-
toniiase, pela trachoma, J>ela lepra,
etc. é de uma urgência: absoluta.

As seccas do nordeste nos emo-
cionam mais fortemente' do que
qualquer outra calamidadie nacio-
nal, pelas tragédias de dôr,ali des*
enroladas Pois bem. Aquellas
tragédias, que no nordeste isão fa-
ctos collectWos oceorridos dle tem-
pos a tempos, apenas quando _ se
manifesta o flagello climatiçii, têm,
em factos singulares, sirnilarcs
diários de norte a sul e de este
a -oeste, nos lares de famílias
brasileiras, tanto pobres comio re-
mediadas, ás quaes quando, não
faltam os recursos alimcnitares,
faltam os conhecimentos hyfeieni-
cos*. ..'..-¦

Quantos braços produetores as
moléstias nos estão ceifando cada
dia .

•Este serviço vae ser .muito dis-
pendi,iso nãtf ha negar-se. iepro-
soarisos e dispensados hão de recla-
mar despezas f.ortes. Mas, são
.ellas do numero d'aquellas que se
não impugnam.

1 Não será esse o unico esforçoa
ser empregado. Para a solução
humanitária e econômica deste pro-
blema. tanto ,011 mais do que para o
.medioo, temos de appella.r41.ara o
esforço consciente e pattá-fiico do
professorado brasileiro desde as cs-
colas primarias até as escolas su-
periores. Onde houver uma aula
de leitura ou de qualquer outra
disciplina, deverá funecionar uma
aula de hygiene. Mormente no
ensino ás meninas, as lições de puc-
ricultura e de hygiene da habiitação,
da alimentação e do vestuário, são
imprescindíveis. Vale mais saber
defender a saude e a vida, do que
saber ler e escrever. A appr.ovação
cm exame dc hygiene em curso pri-
mario deverá ser exigida para a
matrícula em qualquer curso sc-
cundario ou superior; e deve ser
exigida para nomeação para qua,l-
quer cargo publico.

e) Laboratórios c escolas de
pratica industrial

lNã,o lia funeção um pouco mais
nobres, na vida dc* campo, ou na vida
das cidades, para a qual não seja
sentida a necessidade de contratar-

Por portaria do hontem, o ministro
promoveu 111 E5. de Ferro Central Uo
Brasil: a agente de 31* clasaci d dc
4»* Luiz Pinheiro Paes Leme Junior;
a conferentes de .V classe, os de 2*,
Arthur 'Paeliecp da. Cunha, Domingos
Pinto Uma, Jofu*. Chrysostoino dos
Reis e Agenor Nunes Muni*;; a con-
fei ente dc a* clasn.:, os dc 3", Emes-
tú França Freire, Jlpaquim José Alves,
AI10I Silva, Estevão l-alcão Ribeiro
licstos, Gilberto Domingues Braga e
Affonso dos Santos iHiltencourt,

—:— Por p.ortarias da mesma data»
foram nomeados: cui-AÍ crentes dc 3*
classe da mesma estr.ida, os pratican*
tes Curiacio José Ferreira, Custodio
ila Rocha Azevedo, Jl.iuoel Jardim.de
.Mattos, Octavio Luiz Martins, lloiiie*
ro Barbosa dc Araujo, J,'iãu Biitcn*
court de Sá e José iCupcrtino de
Sou/a,

—:— Foram transferidos, por con*
venieiicia do serviço; paria agentes de
4» classe os coiifcrenics de 1» classe da
Central do Brasil, João Antônio lte
Menezes e tleraklino Ozorio.

—:— O ministro atítorlzloii o dire-
ctor ela E. de l;. Theqezopolis a
admittir o engenheiro Manio França
Miranda para exercer o cargo dc en-
genlícir,i ajudante daquella* estrada,
com a diária de 35$ooo.—:— Foram enviadas ao director da
Imprensa Nacional, para quel figurem
nas "Decisões de 1913", os actos ex*
pedidos por esta Secretaria «le Esta*
do, no decurso daquelle anno'-t

—:— Altendendo ao que solicitou a
Inspeçtoria Federal das Estradas, o
ministr/) autorizou o director tia. Cen-
trai do Brasil a pôr á disposição da-
quella repartição o guarda freios de 3°
classe Florentino Francisco dc -Castro
e o escrevente de 3" classe da -5*; Di-
visão Ary Coelho da Silva, afim ue
serem aproveitados na commiss&Qf do
prolongamento da 'Jí. de F. de Mos*

O ministro da Fazenda, por octos
de hontem, nomeou: Américo Gomes
de Mello, para o logar de a» official
aduaneiro da Alfândega de Porto Ale*
gre, Kio Crande do Sul; Wencesláo.
Ferreira Tavares Lima, .para o de col-
ltclor das rendas federaes em Torre,
Estado de Pernambuco; Osório de Oli-
veira Cócs, para o de agente fiscal io
imposto de consumo 110 interior do Es-
tado do Rio Crande do Norte; Faus*
tino Ferreira Luz, para o dc collector
das rendas .federaes cm S. José (los
Pinhaes, Estado do Paraná; Evaristo
do Amaral, para o de escriv5o da, Col*
lccloria Federal em Villa Rio Josc Pe-
dro, Estado de Milias Geraes; Moácyr
Simoiietti, para o dc collector das rcn-
das federaes em Iraty, Estado do Pa*
raná; e exonerou, a pedido, Francel-
üno Ferreira da Costa Ramos do lo-
gar de escrivão da CoUectoria Federal
de Arassualiy, .Ivstad,o de Minas; c de-
clarou sem effeito a nomeação Ue
Saturnino Ferreira Guimarães para o
logar dc escrivão da CoUectoria das
rendas federaes em Villa Rio Josc Pe*
dro, 110 Estado dc Minas, por não ter
sido prestada a respectiva fiança den-
tro do prano legal. .

_:_ a 31 deste mez terminará, na
Recebedoria do Districto Federal, a
cobrança sem multa da taxa d'agua

por hydrometro e do imposto de 5 "Io

sobre empréstimo hypothecario.
—:— O' director da Recebedoria do

(Districto Federal litarid.ôu cumprir a
precatória da 1" vara eivei de pasf
mento pelo cofre de Depósitos Puhli*
cos da quantia de 8:ooo$ooo do dr. Ma-
noel João Segadas Vianna.

—:— O ministro remetteu ao J° se*
cretario do Senado Federal a; niensa*
gem do presidente da Kcpublica, de*
volvendo os autographos sanccionadns
por s. ex. da resolução legislativa que
autoriza a abertura do credito de reis
28:30o$625, para pagamento ao dr.
Atlianasio Cavalcante, em virtude de
sentença judiciaria.—:— O director chefe do gabinete,
despachando o requerimento em que
Edistio Martins pedia que se lhe man-
de dar por certidão o tc.ir da ordem
da Directoria do Expediente do The-
souro, relativa á demissão do reque-
rente do carRO dc porteiro da dele-

To™.' sacia fiscal da Bahia, declarou que a
itrada do .Ferro de Vtaorfc ;«0 ^*™ _?"« -
a construir uni deposta- de j»™*! ,*£= g conll„u„icaç5o por meio- .„„ v-,,,,,,,1,,,,. .,.i,.,n M-lgg das emissões, dias, pro ilu

LLOYD BRASILEIRO
Ó icommandniite do paquete"lAcre", qtie hontem zarpou, rumo

aos portos do norte, não pode"; por
motivo de moléstia comprovada,
«eguir no scu navio. O dr. Alves
de 'Farias resolveu embarcar inte-
rlnament* no "Acre" o comman-
dante Oscar Cardia, que eervlu
como i" .piloto do mesmo navio,
Immediato do "'Murtinho , com-
mandante %dos paquetes 

" Bragan-
ça", "Camocim" e "'Sobral', este
ultimo quando ainda era presa de
guerra. Foi por taes serviços que
o director presidente do Lloyd
fel-o aproveitar nesta viagem,

—:— Aos agentes o dr, Alves
de Farias determinou que não re-
tenham reclamações dc faltas c
avarias que deverão reinetter çom
a máxima urgência á directoria.

—:— Foram feitas, liontcm, as
seguintes designações: *

4" machinista do João Alfre-
do", .Antônio Castão dc Araujo;
-Io radio-telegraphista do "João

Alfredo", Antenor Machado: Mc-
dico interino do "Macapá , dr.
losé Nogueira da Silva Lisboa'; i°
Piloto do "IMacapá", Therencio
José Teixeira; commandante inln-
rino do "Acre", Oscar Cardia ^e
2° radio-telegraphista do "Acre ,
Álvaro Vidcira.

—:— Ao director presidente, O
sr. H. 'Fonseca, sub-director das
officinas, enviou o seguinte offi-
cio"Sr. dr. J. Alves de Farias,
director-presidente.

Dando cumprimento oa vosso
despacho no pitooesso rtrotocolla-
do sob o numero 18257 a este an-
nexo, devo informar o seguinte:

Acho um tanto exaggerada a
comparação feita pela "The Calo-
rie Company" entre o carvão e
Oleo .corno dombii9tiveis. Essa
comparação só leria razão de ser
se fosse possivel substituir todo
o carvão gasto pelo Lloyd por
oleo combustível, o que é absoju-
tamente impossível sem grandes
despesas de installação e paraly-
sação parcial da navegação.

O aleo é um combustível que
oscilla muito em preço,, e é intui-
tivo que, uma vez que comece a
se gencralisar o seu uso, e portan-
to augmentar a sua procura, este
preço subirá fatalmente. E' çnga-
no suppor que as installações nos
vapores que possuem duplo fundo
tornem-se relativamente baratas,
porquanto, multas vezes, as texi-
gencias do Lloyd Register na ada-
ptação desses duplos fundos para
receberem combustível, acarrçtam
despesas -prohibitivas. A ausência
de perfeita combustão, que depen-
de fumaça não é um. caracteristi-

_tmLmWfo_,
A fraqueza e o desenvolvimento das

creanças - Responsabilidade
dos paes

O Sr. Antônio Ntm os Pereira Junior diz quo sou

filho Carlos, de 5 a mios de edade, cru tão fraco o

rachitico quo parcela tor 3 annos, cOr multo palli-
da, só-so alimentando com leito o mlngaus, Isso

mesmo om pequena q uantldado; comia terra, tinua

vermos iutestinaes, ca mliiliavu melo curvado, tinha

feridas 1111 cabeça e n as pernas, uma creança verda-

dclrumeuto anêmica. Experimentou muitos reme-

dios sem melhoras so nsivels, começou a tomar Oleo

do Baculhuu, tendo q uo abandonar porque vomitava
esse romedio; receitado polo medico l)r. Araujo do

Burros, começou a to mar o IODOLINO DE ORH,
com o qual colheu tã o bons resultndos, quo no fim ,
do Z mezes nno era a mesma creança; usou 3 me-
zes o IPDOLINO DE ORH, mas durante esse tom-

po pódc-so dizer quo recuperou 3 annos, cstA gor-
do, forte, com muito appetite, comendo de tudo,
corado, 6 uma creança bonita o alegre. Grato por
este resultado, creio de meu dever fuzer publico esto
caso para quo possa aproveitar a outros paes do fa-
milia que desconheçam o poder fortificnnte o re-
constituinte do .IODOLINO DE OB. — ANTÔNIO
NUNES PEBEIBA JUNIOR, sócio gerente da Fabri-
ca do Sabão Nunes Pereira & O., rua do Enctui-
tado n. 17. s

Em todas as Pharmacias e Drogarias — Agentes ue-
raes: Silva Gomes Sr C. — Rua de S. Pedro, 42 —
RIO DE JANEIRO. (w)

DO RIO A SANT• HYDROPLA
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BRIGADA POLICIAL
No intuito de melhorar o poli-

ciamento da cidade", o general
Silva Pessoa, em ordem do dia de
hontem, reduziu numerosos em-
pregos internos nos quartéis da
Brigada.

—:— Por acto de hontem o
general Pessoa resolveu o caso
das exclusões de serviço, sim-
plificando o processo que, necessi-
tandd anteriormente ide -vários
dias, hoje requer apenas 24 ho-
ras.

—:— A}tender)Jo iti . .enorme
quantidade 'de pessoa que tem
procurado se entender com s. ex.,
o general .Pessoa (resol*.*eu esta-
belecer os dias de terças e quin-
tas-feiras para as audiências pu-
blicas, das 4 ás 5 horas da tarde.

—:!—. Afim de * tornar 
' 

mais
efficiente e -mais garantido o
systema dc recolhimento dc di-
nheiro na Brigada Policial, o ge-

fornece 1 inferior pára ronda; o
policiamento; os demais serviços
já determinados e o mais que for
pedido,

O 3o batalhão de infanteria —
fornece 2 inferiores para ronda; o
policiamento; os demais serviços já
determinados e o mais que for
pedido.

O 4" batalhão de infanteria —
foritece a promptidão de soecorros;
2 inferiores para ronda; o policia-
mento; os demais serviços já de-
terminados e o mais que for pe-
dido.

O regimento de cavallaria — 20
praças para promptidão permanen-
te; 2 inferiores para ronda; o poli-
ciamento; os demais serviços já
determinados e o mais que for pe-
dido.

A companhia dc metralhadoras
— fornece .a promptidão permanen-
te e mais o que for pedido.

....  . neral Silva Pessoa, creou nos cor.
co do oleo, mas sim o resultado j,os e reparilções '|da corporação
de da attenção e perícia do pes- qUe commanda um talão de guias
soal.de fogo. Ora, justamente _ o I em tres v;as que, devidamente

soro.
¦—:— De accordo com as informa-

ções prestadas pela Inspeçtoria Fe-
deral das lustradas, o ministro .-papro-
vou o acconlo firmado pela CompEBiüiia
Estrada de. Ferro S*o Paulo-Kio l'.r,in-
dc, c,im "a Sociedade Ananyma Irídus-
trias Matarazzo, do Taraná, paru o
trafego do ramal que de Antonina se
dirige ao logar denominado Itap-ema»
naquelle Estado.

—:— O ministro autorizou
panhia Estn
a Minas a
locomotivas em Natividade, estação si
tuada no kilometro 206 daquella estra*
da ,de accordo com 0a projecto e o
orçamento, na importância de reis
24:470$8.i*), np prazo de 6 mezes.,

—:— O ministro resolveu conceder
a' Trajano de Medeiros & C. uni ra-
mal férreo particular que, partindb da
Estrada de Ferro Bahia e Jlinasj nas
proximidades da estação "Presidente
Bueno", se dirija para a serraria, que
os mesmos estão installando á 'mar-
gem do rio Mucury; devendo os re-
spectiv.os projectos ser npportunamenle
suhmettidos á' approvaçno do governo.

CREO-PHENOL
O melhor desinfcclante. Unico

que mata bicheiras. — Deposita-
rios Jacobina Sf C. R. Carmo 56.
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MARINHA
Foi nomeado o primeiro tenente Os-

car Rodrigues Scixas para o cargo de
encarregado da electricidade a bordo
do cruzador "Barpso",

—:— O sr. Kaitl Soares solicitou
do ministro da Viação providencias no
sentido de ser concedida franquia te*
lcgraphica e postal ao agente da Capi*
tania do Porto do Estado de Santa La-
tharina, em 'Itajahy, para a sua c.om-
municação com a Inspeçtoria de Portos
e Costas.

—:— Ao ministro da Fazenda foi
enviado o titulo da pensão de monte*
pio civil, devidamente apostillado, bem
como «1 requerimento cm que d. Bri-
tes de Sá Castro Menezes, viuva do
sub-director da Directoria Geral dc
Contabilidade do Ministério da Mari-
nha, Frederico de Sá Castro Menezes,
pede o -pagamento da pensão a que tem
direito, na razão da melado do orde-
nado annual que percebia ,i seu fal*
lecido marido, de accordo com as ul-
timas deliberações do Supremo Tribu-
nal Federal e Tribunal dc Contas.

—:— Ao Ministério da Fazenda fo-
ram enviados, tambcm, os titulos dc
pensão dò montepio civil, devidamen-
te np.-istillados, dc d. Constança (lc
Castro Menezes ,'llabo, Maria de Lour-
des Babo Lcelerc e Beatriz, respecti-
vãmente, viuva e filhas do contador da
Marinha Antônio llabo Kilieiro e Sou-
za Junior, bem como os rcquenmentos
cm que as nicsm.is pedem o pagamen-
to da pensão a que têm direito, na ra-
zão da metade dn ordenado que per-
celiia o referido tunecionario.

„„l« „„™. j„ ,m, Hi -se pessoal technico no estrangeiro.
da, e pelas margens de sua*- -U- : ei d 

inino poisam"llaS, 
,fCT*tr, ™írííí I Chi"* cos. mecânicos, eletricistas,

por falta de transportes. ^ronomos -veterinários, trabalha-
^...l"^ rLH^:, = í d^e",S «ses de que'a ambieiv

jii o governo da Republica tomou
a iniciativa da solução, convencido !
certamente de que produetor que I
dispendeu para lavrar a terra, j
paru plantar, para tratar da plan- i
tação, para colher, para beneficiar '
o produeto. para ensacal-o ou en* 1 prçci. .uuur,

caixotal-o, para Iransportal-o pelas
cruéis estradas brasileiras até a
estação ferroviária 011 até o porto
de embarque, e que vê afina) sua
producção germinar ou deteriorar-
sc nas estações, nos vagBes das 11*
nhas férreas, nos portos ou nos

cia da producção econômica precisa
tanto; quanto de quinino precisam
os paludicos. não temes na popula-
ção brasileira, sináo como goltas
d'iigua. quando de oceano delles

A conseqüência dessa falta está
em que somos facilmente batidos 110
terreno do custo de producção,
vale dizer no qantum d'ella per ca-
l>it,t. Só nos vêu_ comprar o
que noutras partes nao encontram...
ilisiamos assim de braços cortados
paru a luta, na concorrência mun-

ficar uma reforma da Constituição,
si os sovemos (los Estados por si
não resolvem o cns,i. Mais vale a
felicidade oommum da Pátria, do
que a autonomia tribü-tariamente
criminosa dos Estados.

g) Elevação do imposto de im-
portação sobre fibras textis

; estrangeiras
A guerra poz a nu', nos olhos de

toda gente, esta chaga de nossa or-
gnnização econômica: ,0 parasita-' 
rismo dn indústria dos saccos. Para

zem effeito da data dc sua. publicação
— Não ha, pois, que certificar._

—:— Foi communicado ao ministro
da Agricultura que o Tribunal de Con*
tas recusou registro á despesa de, reis
n8:ooo$ooo do director da extaneta
F.stação Experimental para a cultura
da seringueira 110 Amazonas, p.or cs-
tar na mesma conipreliendida a .quan-
tia dc 4:5005000 cujo pagamento jái foi
effectuado .pela Delegacia Fiscal ali, e
declarou-se que a despesa poderá ser
effectuada nos termos do decreto n.
10.14S.—:— O ministro mandou participar
ao director da Imprensa Nacional que
o 3° escripturario da mesma, Juli.o An*
drade Pinheiro dc Carvalho, foi sub-
mcttido á primeira inspecção de sau*
dc, tendo sido julgado invalido.

—:— Con-fcrenciaram hontem com o
ministro, em seu gabinete, 110 Thcsou*
ro Nacional, allém de vari.os chefes de
repartições subordinadas, os srs. Pires
dn Rio, ministrn da Viação, e Alaul*
pilo Paiva, presidente da Commissão
de Fiscalização dos. Cofres de Orpliãos.

—:— O ministro pediu ao seu col*
lega da (pasta da Marinha providenciar
para que a Capitania do P.orto desta
capital emitia parecer sobre n requeri-
mento de João (le Souza Mendes e ou-
tros. solicitando desmembramentos dc
marinha em S. Gonçalo, 110 JJstado do
Riq de' Taneiro.

—:— O Tribunal de Contas, reuni-
d.-i liontcm cm sessão das duas cama-
ras. resolveu recusar registo ao credi-
to de iso:ooo$oaò; aberto ao Ministc*
rio da Guerra, para trabalhos iniciaes
de organização das minutas topograpbi-
cas e, ciados correspondentes para a
cartographtà militar no Rio Grande do
Sul, visto ter sid,o aberto indevida-
mente com a denominação de "espe-
ciai". .

Kesnlvcu mais ordenar o registo dos
créditos de S*--!:**88$ooo, para paga-
mento de differenças dc vencimentos
a empregados da Guarda Civil; dc réis
45M7.lS.105. de 43:.lto$720, 4t7OO$087
e 2:.*-20$9.30, para pagamento a lílan*
dino Alves da ISilvn, Theophilo Jt. da
Silva, d. Henrlnueta dns Santos Pe*
reira e José Vieira de Rezende c Sil*
va. respectivamente, cm virtude dc
sentenças judiciarias.

Finalmente. ,i Tribunal de Contas
resolveu negar registo ao termo Ac
transferencia para a Rio de .Janeiro
and S. Paulo Teleplione Company, do
contrato celebrado pelo governo le-
deral eom Edwnrd "Diniclit Trawliridgc,
para assentamento dc um cabo subma*
rino entre esta capital e Nictheroy.

—:— O Tribunal de Contas, cm ses-
são de Primeira Câmara, rcalisada a
22 do corrente, julgou 143 processos,
asim distribuidos:

Pe ordens dc pagamento, 115: de
despesa com recusa do registro,^! de
concessão de pensões, 14; dc iíenção
de direitos, o: snbrc outros assumptos.
2. Total. in.

que tenho observado nos navios
que entram neste porto e usam
oleo como combustível, pela grande
quantidade de fumaça negra que
sae de suas dhaminés, indicando
má combustão e isto com pessoal
de fogo trenado e conhecedor do
serviço.

INão lia duvida que, preço por
preço, ou mesmo com o preço do
oleo um pouco mais elevado, ha
Vantagens '.r.eaos *no emprego do
oleo, acho, porém, o momento in-
opportuno em vista do estado in-
deciso dos mercados mundiaes, e
das grandes despesas que as ins-
tallações iriam custar ao Lloyd.

'Contra as vantagens que offe-
rece o oleo combustível devemos
apontar o seguinte:

jo — Sendo a temperatura das
fornalhas e câmaras de combustão
muito mais alta com oleo do_ que
com carvão torna-se .necessário o
máximo cuidado na geração de
vapor afim de evitar avarias se-
rias nas caldeiras, principalmente
em se tratando de material já fa-
tigado como é o do Lloyd;

2» — Comquanto o uso do oleo
traga maior limpeza e diminua o
numero de foguistas, estes devem
ter outros conhecimentos que não
possuem os nossos actuaes foguis-
tas, e a installação, pelo seu gene-
ro, augmenta não pouco o numero
de machinas auxiliares que terão
de ser conservadas em perfeito es-
tado de funecionamento;

3» — Para servçios periódicos
011 de muitas interrupções o oleo
não tem dado bom resultado, co-
mo tivemos a prova 110 nosso re-
bocador ".Vulcano". e estão lendo
agora os srs. Wilson, Sons & C,
com o seu rebocador "Rose .

.Em .vista do que fica dito aci-
ma, acho que a economia real do
oleo sobre o carvão não será su-
perior a 20 °|°, mão tomando ein
conta os juros sobre o custo da
installação, depreciação da mesma,_
etc, etc".

: O "Macapá , saído hon-
tem para o sul, levou 454 volumes
para Santos, 582 para o Rio Gran-
de, 397 para Pelotas, 2.640 para
'Porto Alegre, 48 para Montevidéo,
252 para Corumbá, 30 jara Porto

O commandante Dc Lu
conta-nos as suas i

pressões do "raia"
O capitão tenente

Lamai'e, que acaba ,\. ...
o piaior exito um " rui I" *i,
pitai a Santos, piloim , ¦¦
droplano da Marinha, ,• ¦ *..
tem, á sua chegada, i,..-.;
declarações sobre as pe
viagem do "lll, S .:".

A ida foi ineoínpo
muito mais agradável, e
tempo, ijue estava (leve
fico. Voamos a alturas dji ,
estudando as cain.iilas *,
cas e analysaiidii com cn
seus mpninios 4etallii,.<1 :
trancias e saliências da .
volta, voámos com o sid ;
tc, e sempre a pouca ,,:'
a insegurança do temi * ,
jo de" cumprir essa nu-.
Santos, fomos ¦nin,. ...
recebidos e mal não fica
Hgrad-iimi-ento muito .*,
nffecluoso ao, seu pi ¦
de atina aniabilidade ex'.:.*
dando-nos hospedar c ,.
das maiores gentilezas

iE como n.Mii curiós
Uma. Daqui fui po

uma carta que o meu, ami
fe de secretaria do "A<-
sr. Luiz .Palmeirim, envi
peranza íris, em Santos.
mente accedi a aer o po
mensagem e devo cotifiv
distineta artista me re
termos tão carinhosos, qi
da carta de que érá portaikr. A-,
favelmente nos convidou ..-,..',.

tvr á 'sua íeiu (artística .*¦.*•
essa noite se realizava.

iPóde ser um íact**.. ... -,-ugi
ção aérea mas costas do üra-j] >

Porquei nio im-sti
apenas estudos meleor.'.., ¦ ¦ p-.J
fundos. Deve quanto lllii • . ¦-.
tar-se o estabeleciiiiei'.*... de portoi
aéreos, pontos de assign .:..., ;>¦*.,

ílguacs luminosos e c
¦tiSerrissagém. Dò n**-*.

mais difficuldades .1 vencei
a grande estrada c-.:.i :.
nho radiante e cada vez mii- cen.
tente com ai minha pronsj.1- it

iador. Temos conipronii: os :*i
historia da aviação. Façamos per¦delles «ios desobrigarmos, .1 ra*.
lhor c o mais rapidamente que
pudermos.

a. nur.,
.nulo.*.*,

' 1'íor i,
0 <? chi»'

tao !.i I
lloitj

V*c*i

enumerados, se destinam ao reco
lhimento de dinheiro á Contado-
ria.

A não.ser por meio destas guias
nenhum dinheiro poderá ser reco-
lhido á Contadoria.

—:— Em ordem do dia de
hontem o general Pessoa fez pu-
blicar o seguinte: "A officina ile
alfaiates desta Brigada foi creada
com o fim principal, e assim sendo
deve sempre attender, sem ônus
para as praças, os pedidos de recor-
te de fardamentos, que por eliaS
lhe forem solicitados.

Pelo mesmo motivo cumpre ao
official encarregado da arrecada-
ção de fardamentos providenciar
para que sejam trocadas as peças
de fardamento inleiramente novas
que se não a'daptarcm ao corpo
das praças, por outras peças que
preecham as condições requeri-
das"

—:— O general Pessoa baixou
a seguinte determinação: " Entre
o toque de formatura, seja o da
parada diária, seja o de patrulha-
mento c o de "avança", deve ha-
ver sempre nm intervallo de 20 a
30 minutos. Esle intervallo é in-
dispensável para ique os sargen-
teantes possam revistar o pessoal,
providenciar sobre a substituição
das praças que faltarem ou que
estiverem em condições dc não
poder entrar dc serviço, c,-ainda,
conimunicarem essas faltas aos
respectivos ajudantes. Estes, uma
ivez informados, providenciarão
para n substituição das praças,
quando não fór possivel fazel-o
nas praprias dompanhias lou es-
quadrões, ficando os sargentean-
tes isentfis de responsabilidade,
desde que tenham cumprido aquel-
le dever".

—:— O commandante da Bri-
gada assistiu hontem pela manhã
aos exercicios da companhia de
metralhadoras, sob 'o commando
do capitão Abilio Dias, c á tarde
aos de equitação, sob o comman-
do do sargento Ângelo Briassiane.

—: Chegou hontem ao quartel
da Brigada a primeira remessa de
patino mescla para fardamento do
pessoalj daquella coqporação, que

FABRICA DE MOLDURAS
Porta retratos ovaes o redon-

dos. Alta novidade
A mais importante officina

de (louração.
ncformnin-se molduras usadas

Kua 7 de Setembro 203.
(03 5)

INTERIOR

Os decretos de

porões dc navios: — esse produ- 1 g'.^ctor. desanimado e vencido, nao 'Q[,cm 
examina os resultados con-

planta mais nada, senão P*™ seu , sc^uidtOS peb Japfi0l pela Allemã-
gasto doméstico... E ha no Bra- ^ c pe,os 

-gsta,}os Unidos, em
qoiiscgucncia da multiplicação /e
laboratórios e de escolas de ensino
industrial, fica enthusiasmadissimo
por taes institutos, ao mesmo tem.

I
* ¦* ' —-¦— '¦¦"¦' — "¦¦¦ ^*T~**-'

•J—WSC

sil zonas inteiras sacrificadas as*
sim sob o riso dos directores
das empresas de transportes,

¦bl Abolição do alcool-bebida
A abolição do uso do álcool

como bebida j.i está adoptada em
lei nos Estados Unidos. Longa
foi a campanha para esse resulta-
do. frueto de aprofundados CStu-
dos em torno dos tres aspectos
sob os quaes o assumpto deve «er
considerado: — I — convenien*
cia para a saude geral da raça, es-
pecialmente sob o ponto de vista
das moléstias nervosas e mentaes:
!I — conveniência para os servi-
ços de manutenção da ordem pu-
blica: III — conveniência para
o accrcscimo de trabalho econo*
mico.

protesermos a cultura da juta. .
na índia Ingleza, estamos pagando
cada sacco por tres ou mais vezes
o preço que eile nos devia custar,
sacrificada completamente a cultu-
ra de textis no Brasil, desde o algo-
dão até a aramina, o caroá, a pitei-
ra. etc.

E note-se isto: — nos nao che-
gamos á ser bloqueiados! Ao con-
trario, navios nossos podiam via-
jar entre o Brasil e a índia quantas
vezes qttizcssi u. Apezar disso, o
sacco de aniir *m. artigo impresein-
divel em ca* . de camponez pobre,
assim como as usinas ricas; .para o
acondicionr* lento do arr.oa. do ml-
lho. do f fão.do assucar, ddbatata,

Basta de politica protecionista de I das sementes, do café, do cacau, da

verdadeiros prêmios em favor dos' "•*

po que tristissimos pela completa
ausencai delles em r.osso paiz.

f) Guerra de morte aos impôs-
tos de exportação

produetores de ..... outros paizes
nossos concurrentes nos mercados
do mundo. ,1

S"o imposto territorial, no un

c.iptanha. etc. vale dizer de quisi
toda nossa producçã.**- de exportação
e de consumo interno, o sacco de
aniageih triplicou de preço... Ima-
ginc-se nossa situação, si nos acon

.NO 1I1IUUMU iiiuiu»'»'! •¦>¦" *¦¦¦ i 1-»- ¦*¦"* , ,,. 1•losto de renda, c em outras figuras tecesse o que a Allemanlia. suece-
t ibutarias, tem os Estados bases
sufficicntes para abolirem os im
pesais de exportação.

Só esta questão basta para justi-

deu, isto p. unt hltfqucio marítimo...
Em que situação ficaria nossa la-
voura c industria?

(CoitíiMtín)

Aos Fumantes
O maior, o melhor tt mnls

completo sortimento tle todos
os utensílios pnrn fumantes,
encont.rn-se, pelo menor preço,
nn OHABOTARIA PARA'.

Run do Ouvidor n. 120.
(Próximo á Avenida)

(10O

Esperança e 277 para Buenos Ai- 1 foi recebida entre palmas e vivas,
res, num total dc 5.121. 1 Hoje deverão começar os trabalhas

_-.*— O "Acre" saído para o 1 das officinas.
norte, levou 552 volumes para Vi- Detalhe do serviço para hoje:
ctoria. 276 para a Bahia. 2.345 Uniforme 40 (kaki).
para Maceió, 2.369 para Cabedello, Superior de dia á guarnição —
CÍ74 para Natal, 1.983 para For- capitão Astolpho.
taleza, 1.675 para S. Luiz. 2.314 Medico de dia — dr. Saraiva,
para Belém, 3 para Santarém, j Pharmaceutico de dia — i° te-
3 para Óbidos, 200 para Itacoalia- | tenente graduado Aguiar
rara e 6.670 para Manáos, num
total de 16.213, podendo receber
1.500 saccos eni Maceió c'1.000
em 'Pernambuco.

—:— T.elcg-amma recebido pela
directoria inlorma a chegada do
"Poconé" a Maceió, honiem. ini-
ciando logo a descarga.

—:— O "Bragança" saiu dc
Itajahy directo, liontenii _ e trnz
3.400 volumes para o Rio, 2.350
para Natal. 1.001 para Cabedello,
3580 para Recife, 506 para a Ba-
hia, 1.001 para Miacau, 1.730
para Mossoró e 1,000 para Ciinio-
ciin.

—:— Tcicgrammns recebidos
hontem dão o seguinte movimen-
to de vapores: "Avasé". chcgalò
a Recife; "Curvello", saido de
Lisboa para Leixões
chegado ao Havre

Interno" de dia — 2° tenente ho-
norario Ypiranga.

Auxiliar do official de_ dia a
Brigada — sargento Gusmão.

Musica de .promptidão — a
fnnfarra do regimento de cavalla-
rin.

Ordientf á 'Assistência 'do Pes-
soai — Clarim Alves.

¦No 1" batalhão de infanteria —
1" tenente ajymc.

Nn 2o batalhão dc infanteria —
i° tenente Paranhos.

Xo .1° batalhão de infanteria —
tenente Souto.
Xo 4" batalhão dc infanteria —
2" tenente Dino.

No regimento de cavallaria —
í" tenente Tliemesloclcs.

Xo Qaurlcl do Andarahy — £"
Cüyaba", í tenente Florentino.
"Purús", | No Quartel dc Botafogo — 2r

iPara inspeccionarem os exames
de preparatórios que se vão reali-
zar este anno, no Collegio Sale-
siano de Santa 'Rosa, no Collegio
S. Joaquim de Lorena, no Gynina-
sio de Viçosa, ria Academia dc
Commercio, dc Juiz dc Fora; no
Gymnasio Leopoldinense, 110 Gy-
miiasio de Santo Antônio, de São
João d'EI-Rey, 110 Gymnasio Bra-
sil, de Ouro Fino - no Collegio
Diocesano de Santa Luiza de Mos-
soro no Gymnasio de Cataguazes,
no Lyceu Municipal de Musambi-
nho, no Gymnasio Municipal Le-
mos Junior, do Rio Grande; no
Instituto 'Propedêutico, e no G>*-
mnasio X. S. Auxiliadora de BaA'é,
o ministro do Interior nomeou
¦homem, respectivamente, os srs.
Afranio de Albuquerque, José Ma-
ria Bello, José Philadclpho de
Barros Azevedo, Mario 'Roquette
Pinto, Oswaldo J. Paranhos da
Silva, Benjamin Flores, João Se-
bastião Ribeiro de Azevedo, Cláu-
dio de Castro Nascimento, Ramiro
Ribeiro, Francisco Gomes Ribeiro,
Pio Ângelo da Silva, João Pereira
Reis e José Bernardo Medeiros
Junior.

As bancas examinadoras que
vão funecionar nos collegios fo-
ram constituídas pelo Conscliho
Superior de Ensino, estando todas
completas, segundo informações
prestadas ao ministro pelo dr.
-Paranhos da Silva, presidente in-
terino daquelle Conselho.

—:— O ministro transmittiu ao
Congresso o_ requerimento em que
o commissario dc policia desta ca-
pitai Álvaro Monteiro de Castro,
solicita dois annos de licença, «em
vencimentos, para tratar de nego-
cios de seu interesse.

—:— O Lloyd Brasileiro rc-
quereu ao Ministério do Interior,
pedindo o pagamento de réis
13 :624$72o, pelo fornecimento de
725 caixões mortuarios.

O dr. Alfredo 'Pinto declarou
ao requerente que apresente a
conta a quem autorizou o paga-
mento.

*—:— O funecionario da Se-
cictniia da Casa de Detenção, Ro-
saldo de Azevedo Rangel reque-
reu ao ministro o seu aproveita-
mento na vaga existente de 30
official da Secretaria de Estado.

O dr. Alfredo Pinto declarou
não poder attender ao pedido,
visto o requerente não ter a mes-
ma categoria dos terceiros offi-
ciaes da Secretaria de Estado.

—:— O dr. Alfredo Pinto poz
á_ disposição do juiz dá 2* vara?
eivei o continuo dc seu Ministério
Antônio Lacerda, para se encar-
regar da distribuição de urnas e
material ás secções eleitoraes.

hontem
Os que foram assignados nsi

pastas da Viação e Fazenda
O presidente da (Republica assii

gnou hontem, nas pastas !i
Viação e Fazenda, os seguintes dc,
cretos:

IV1AIÇA0: — Concedendo í
Raul Brandão do Valle a apo
liadoria que l-ediu, no cargo ce
continuo da 3* divisão da E.
C. do Brasil; dispensando o tu.
charcl Fernão de Aragão e Mello,
administrador dos Correios do Eí
tado de Goyaz, do cargo de admi.
rilstrádor dos 'Correios do IvstMj
dc Sergipe, que exercia cm co:*.
missão; tornando sem effeito íl
cláusulas que baixaram com o d:*
creto 13524, de 26'.dé março íi
1919, que concede 11 Frank C«.
ney, representante da Centra i
South American Télegrãpli Cosi
¦pany, para si ou .empresa (*i*.c <*•
ganizar, permissão pára lança,
atterrar na Gosta do Brasil, mas.
ter e trafegar -um cabo tclegrapii.
co submarino ligando a cidade i)
Rio de Janeiro á Ilha ile C-th;
samecionando a Resolução legis!**
tiva que autoriza o po'<ier execit*.
vo a abrir o credito dc reis....,
132:324550, ao Ministério da Vil.
çao, supplementar á verba 6' :.
IV — Rede de Viação Cearei!*',
abrindo-se o credito.

FA2EXDA: — Sanecionando 1
resolução que autoriza a abrir )
credito de 100 :ooo$ono, papel,
plementar á verba 34a 

'lima»*
•ção das Repartições dc Faztaíl
¦e outros serviços lèxiráor.iipüiü!
do orçamento do mesmo Minis*
rio, do corrente exercicio, abria*
do-se o credito.

saido do Havre para 
'Lisboa, 

dc-1 tenente Guimarães

Acção extineta pela morte
do réo

iPclo Supremo Tribunal Militar
foi liontem julgado o processo de
crime de peculato de que era réo
o i° tenente Guilherme Luiz de
Araujo e Souza. que. como é sa-
bido, der. um desfalque de mais
de 40 contos aos rofres públicos.

O Supremo Tribunal resolveu
extinguir a acção contra o réo
por ter o mesmo fallecido.

vendo seguir para Niova York
onde receberá carvão e carga.

_:_ O "Rio de Janeiro" dei-
xou o porto de Buenos Aires hon-
tem. As chuvas retardaram a des-
carga de 20.000 barricas de mate.

—:— O paquete 
"Pará", cn-

trado hontem de Manáos e escalas,
trouxe para o Rio 4.200 volumes,

a" tenente

te-

c em transito para Buenos Aires, I cavallaria

Guarda da Moeda
Miguel Dias.

Guarda do Thesouro
nente Mari5 Teixeira.

Guarda da Amortização —. 2°
tenente Mariath.

Promptidão no Quartel General
— 2° tenente Paiva.

Promptidão no regimento de
tenente Soares.

250, ppra Porto Alegre, 5 e para
Santos, 10. num total de 4.465.

Hontem mesmo, o sr. comman-
dante Pedroso, levou ao conheci-
mento do dr. Alves de Farias o I
caso oceorrido com uma alvarenga
afundada 110 portn_ da_ Bahia, com !
ioo volumes, seientificando ao |

Ronda no 4° distrineto poli-
ciai —¦ xt tenente Vita!!'.

.Ronda com o superior de dia
— 2"s tenentes Fonseca Carvalho
e Piquet.

Ronda Botafogo — i° tenente
Bellcrophontc.

Renda Andarahy — Io tenente

PO Dfi ARROZ A(lhcKncia,,C plrfume,

xa ?$5oo. Na rerfu*
maria A' GARRA-
FA GRANDE, rua
Unt(fuayona, 65 e
pcrfumnrias de .*
ordem. (9745)

¦ILA

Irregularidades no alistam»-
to eleitoral

Albc*lo Pereira Gomes eleitor ll
3" secção (Freguezia do Saçrir
to) havendo perdido o seu uti*.
eleitor, requereu ao juiz (ia i
eivei dr. Ovidio Romeiro, uma se

gunda via. . . , . , ¦ ,,
O juiz que, cingindq-se .1 in- <}

tava obrigado a deferir o reqtltll
mento que lhe era aprricntaí*
negou-se a fazel-o por haver Jf '•
sita', resolvido não mais despactat
requerimentos nesse sentido.

Tal caso não é unico naq
Juizo; outros delle st* lei"
xndo em idênticos casos.

O eleitor a que nos retçiffl-'
irá hoje recorrer (to arbítrio »

quelle juiz para o juízo da 1

Germicida e desinfectante
O CREO-PHENOL

Está lançado no mercado a

if rança acecitação, o Creo-1 nr

preparado pelo sr. J. Campos " í
chefe da firma Campos Lem •*, -

de S. Paulo, poderoso gcrinicK"
desinfectante. , ,. ...

O novo preparado e <>c>';™'?

produzindo os melhores resulta»'
ás lavagens da casa, purificai OV
biente dos quartos, e sanear ia
res insalubres, éxterminamlo ly
os insecticidas prejudiciae». v-
ainda, segundo a mais_ auso ata .
ifirmativa do seu manipulador,
bicheiras do gado. .

Gratos pelas amostras, que Ç.
enviaram, por intermédio da .'¦-

jacobine & C, desta P[a-*V^,»-í

SUPREMO TRIBUNAL FE-
DERAL

Causas a serem julgadas

Praça de Touros.

Resolveu o Supremo Tribunal
julgar, observando rigorosa anti-
guidade, os processos já ultimados
para o referido fim; entretanto,
a lista geral das causas que se
acham com dia para julgamento,
publicada no. Diário Official, de
22 do corrente mez, não separa
as causas em gráo de embargos
das em appellação. Por isso, em
rigoroso cumprimento do determi-
nado pelo Egrégio Tribunal, essas
causas deverão figurar cm lista
especial, por se tratar de feitos
já discutidos e de mais rápida so-

, luç.ã". cbservanlo-se de*('q .modo
Ferreira de Andrade e capitão i pcctivarhente. para os portos do ] determinados e o mais que for 1 a rigorosa antigüidade dos feitos
Francisco Xavier de Andrade t ou- i norte e sul, assistindo á partida, pedido. em u-loçào aos outros da mesma

das dos mesmos. ' O 2" batalhão de infanteria — I especie.

Itl »¦ llt»-^lllU IBIII.HUVI . ,) *. •
Discutido o parecer, o ministro presidente que tomara todas as j Madureira ,-nfan,Pr:,

dr. loão Pessoa pediu vistas do ; providencias para salvaguardar os .0 Io batalhão dc. infanteria —

processo, afim de promover a res-! interesses do Lloyd. fornece a promptidão-dt Vctn*
nonsabilidade do sr. Urnberto Ta- ! —:— O director presidente es- dia a guarda do Quartel General,
borda e dos funecionarios da Con- j teve hontem. a bordo dos paquetes 3 inferiores para ronda; o po.i-
tabilidade da Guerra. Ernesto | "Acre" c "Macaipá" saídos, res- | 'ciamento os demais ser-viços ' -

tros.

SaooõVdé S. Francisco
(NICTHEROY) ,

Domingo, 26 de outubro«
1919

A's 3 l|a da tarde, seguod» t - *

de corrida de touro*,
eícolhidos, procedentes di
Laranjal. (Debute do eximio
ro AQUILON ÜA COPTA
(o colossal iorcado Ara/a..
rá os touros que estive:*"
dos.

Preços das localidades:
barreiras, sombra, jíooo: :
contra barreiras (sol), s-'*-*
meradas), bancada de *¦ •*"
bancada, sol, 2$ooo; enn
terreo, i?>oo.

Grande succcs<n — '

¦a
Cn
.ri:"!

,!«'l|

itt
touro**

Domingo, 2 de noveir.ti
de corrida com novi.!. mili

GTJSXttWL-^m. MATTOSO
PRAÇA DA BAXUE1RA „

HOJEHOJE HOJE HOJE !
O record dos programmas ! Uma funeçao monstro !

Inicio do mais formidável dos films cm series

S Mysterio Silencioso
' 

com o mais formidável actor de trabalhos deste gênero,

o colosso ^.^.^
FRANCIS 

-F*OM>

inlciadir (Lis series no Brasil, e mais a linda vampiro dn

•..-¦rie de Onro, a extraordinária Priseilln Dean, na sua

*! ultima creação
LADRÃO DE LUVA DE PELUCA

Para completar «ma gargainaaa de vinte minutos
1
| _^__?jsr QTA. X>-g^S COT3 ^7"ES

AM VN11 x "l.rn;i<li"»n matinée ás S horas, com

l entrai*»' <"•-»¦ l« »s creanças. com farta distrlbnição deAMANHÃ
entrada grátis ás creanças.
bonbotis.j brm boi

rm__ ..ii_mii,m±.m.. ¦!*-'---^7T*SSrTS7.

r1? Empresa
Staffa & Fróes

Companhia
Leopoldo Fróes

O ponto preferido
da elite carioca

¦â,«» 4 horai9
S_A.I5B-A.130, 2S ^^ HOJE
sooeeoeoesoeeesc A's T 3í4 SOIREB As 9 3\4-HOJE

MAT1NB'B

O MAIOR SUCCESSO DE GARGALHADA DO MOMENTO!
A peça rival do "O Sympathico Jeremias"

OS SONHOS DO THEODORO
3 actos de Gastao Tojeiro, passados em pleno Rio actual

THEOI>OR° o sonhador, L_g££OF508-_,DO FROES
Um primoroso desempenho na opinião unanime da critica e o public-o

Scenario lindo efe Joxic|*iiiii Sfni-itos

3000CK>OOOOCKXXXXX>OOOOOOOOCOOOOOOCX>0^

§ Theatro Republica,
Grande Companhia Portugueza dc Operetas, do Edcn-1 ¦
Lisboa — Empresário e directr artistíco, Armando \ar.ct

Direcção musical, de Assis Pacheco.

HOJE As 8 3il - HOJE
A. maior novidade do dia ! — Deslumbrante montagem
graçadissima opereta com musica da applaudtda actn:

Cinira Polônia

QUE MARCA 3 HORAS DE ALEGRIA E lio MK
DE DELICIAS

homem que prrde a cabeça _ Bri*
A:

A-.-.T-.1----Í V-* *í horas, ás 7*3:4 e \t :\\í o enorme snecesso do momento OS SONHOS DO THEODOKO.
AOLll"''1 .***-• ..ii. I, . mini  1 111111 m — 1 in, 1

José Ricardo. _
perho de Maria Abranches, Auicnda de Oliveira^
concellos, Miruarida Martinó. Carlos Víanr.a e ta-ia

Amacliã — Grandiosa "matir.ee" com a HisJa '
gaeia — ROSIT/ft A' noite, o maior «ticcesi-o
DO CARDEAL.

1' ÜMTTM
¦laBS__gaa__Baa*aa3B'aa8MB3aasa3c 0000<XX>OOCK}OC-OC»OOCK>0<X>OCXX^^

i-:..



f 
*¦¦'¦"• X»; ;»»' *':«ã/fM«n|e|nnnpm

A Garne ^ verde nova-
mente em foco

Os retalhistas resolveram
não adquiril-a, desde

mie lhe seja negada a tara
,\ Sociedade União Protcctorn

,i0'a RclnlIlIstliB' de Carnes Verdes
realizou honlem, á noite, uma no-
••.1 reunião tle clnss^ para tomar
conhecimento ila recente resoluçio
,in Coiiiinissariiido, que quer im-
,„r a carne frÍROrificnda, existen-
L ha muitos mezes, nos Frigorifi-
co's do Cáes do Porto, deduzida da
tín de 6 kilos por boi, que lhe
.ia concedida lia mais de 50 an-

Aberta n sessão pelo sr. Anto-
rio I.uiz Teixeira e constituída a
mesa pelos srs- Antônio Gonçal-
ves de Souza, Manoel Francisco
Martins Junií/, Manoel Teixeira

,; 1 Fonseca, Antônio Vieira Pache-
co Oscar do Menezes Pamplona
,. dos representantes da imprensa
fui aberta a sessão. Justificado pe-
í„ presidente o motivo da convoca-
Cio, í'ii concedida a palavra ao sr.
Mniioel Teixeira da Fon&eca, que
chamou a attenção da classe, para
¦, nova situação, creada pela reso-,
lução do Comniissariado, mandando

ue os Frigoríficos dó Cies do
i''orto forneçam aos retalhistas, car-
nc frigorificada, excluída da taxa
¦le 6 kilos, que lhe era concedida.
Faz um appeílo á classe, relem-
brando as questões em que tem es-
¦,-Io envolvida e que tem vencido
.jempre com a sua solidariedade.

t_ ¦¦¦flititv '.¦-!'.,' , ¦¦'¦"j;V'y .^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^*m>m^*^*mif**m'mme!***tm^*m^^^^^

¦se?* ^i^^^^^-^^iff"^ ¦'"" ¦ ¦" 7 '"'%sr
' ia aIÀjnhà:'-- !SabnnOORREIO BA ndo, v25 de outnnro ne J9in

1 nuva a attitude que a classe vem
mantendo e que muito a honra e
dignifica. ... ..

Depois de fazer longas conside-
rações sobre o assumpto, propõe
nue a classe não retire a carne
cio CAes do Porto, desde que nâo
]iic seja concedida a tara do cos-
tume. O sr. João Muniz Macha-
do, depois de demonstrar 7 que o
liem de 200 réis em kilo não com-
pensa o trabalho do retalhista, lein-
bra que, sc lhe foi retirada a ta-
ra, a classe faça entrega ao Com-
missariado das suas casas para a
carne frigorificada ser vendida por
,-onta e ordem do governo.

O sr. Antônio Vieira Pacheco,
concordando com õs oradores pre-
ientes, saúda a directoria, pelos
seus esforços, e faz um appello á
classe, para que se mantenha so-
lidaria, afim de conseguir a victo-
ria ria sua causa. No mesmo sen-
tido, falou o sr. .Manoel Pereira
Leite. O sr. Muniz Machado lem.
bra que a carne frigorificada que
lhes quer impingir o Commissaria-
do, é irmã da carne podre que fo-
ram obrigados a atceltar, e excla-
mi! „ ^.— Mandem a carne para S. Dio-
go, afim de ser examinada, por-
que não serve, de forma alguma,
com tara ou sem tara. O retalhis-
ta' não é cachorro; precisa saber
o que compra, para saber o que
vende. .

O sr. Teixeira da Fonseca; depois
dc tnrnar patente o apoio dos tra-
balhadores de Carnes Verdes, fez
um appello á imprensa, parai que
torpe publico que a classe está dis-
posta a auxiliar o governo e a con-
lorrer para o bem publico, mas que
ie revolta contra os "negócios oc-
:ultos", protegidos por uma com-
janhia estrangeira, que quer asse-
íhorear-se do mercado de carnes
'erdes, sem conceder aos retalhistas
is vantagens a que são obrigados
is marchantes. E censuram a atti-
aide do Commiísariado, defenden-
Io interesse que elle deveria des-
¦>rc6.ir, para attender aos interesses
perues. lManifesta-.se favorável _ á
rntrega dos talhos ao •Commissaria-
do, para que proceda, nesta cmer-
vencia, como julgar conveniente
ios interesses do povo. 

'Recommenda

irutlcnclà e enérgica dentro da or-
lem. Termina propondo que fique
1 directoria autorizada a agir "pe-
",,uic o Commissariado, informan-
lo-o de que a classe não retirará
uiianhã carne refrigerada do Cacs
lo Porto, desde que não lhe seja
oncedida a tara que reclama. A
lasse não acceita a carne congela-

l.i que lhe foi offerecida em tem-
30s passados e declara fazer cessão
lios seus talhos para a venda da
carne refrescada .por conta do go-
verno.'

Falaram ainda os srs. Carlos
r.iandão, 'Rodrigo Estcves Muniz,
IMfjihádo d (Vatr*), qud fizeram
considerações sobre o assumpto..

O sr. M. F. Martins Junior agra;
ilecc a consideraçãi dispensada á
S. dos Trabalhadores de Carnes
Verdes de que é presidente, pro-
pondo que a classe fique èitrsessão
permanente até segunda-feira, para
resolver o que convier aos interes-
ses sociaes, de accordo com a di-
reetoria.

O sr. Alfredo (Ribeiro da Costa
propõe que sejam respeitados os
contractos existentes, não exerceu-
do a classe a menor coacção, con-
tra os retalhistas que estiverem
obrigados a cumpril-os, foi appro-
vido.

0 sr. Ferreira da Fonseca congra-
tula-se com as propostas apresenta-
das. e, depois de demonstrar que,
atravez do acto do Comniissariado,
existem certamente intuitos deeco-
nliecidos, pede que a classe epi peso
prestigie a directoria manifestan-
(lo-llic solidariedade.

Approvadas todas as propostas
apresentadas, foram encerrados os
trabalhos, com agradecimentos da
presidência.

AS ELEIÇÕES DE
AMANHA

Com 11 presença de 240, eleito-
res do Io districto, todos empre-
gados di( Central do Urasil, rea-
lizou-se hontem, ás 6 horas da tar-
de, tuna reunião na casa n. 66 da
rua »Lopcs da Cruz, no Meyer.
Ficou resolvido unanimemente que
os ftincciniiaruis c operários da
lustrada de Ferro Central do Bra-
sil votem nos inomeB de seus com-
panheiros de repartição Manoel
Macedo, Costa, Julio Mario dos
Santos, João >De Wllton Morgado
e Aristides Vi-eira Pires,

—:-— Esteve hontem, á tarde,
no Ministério do Interior, em de-
morada conferência com o dr. Al-
fredo Pinto, o desembargador Ge-
niiniano da Franca, chefe de Po-
licia. A conferência versou sobre
as eleições dc amanhã e as provi-
delicias a serem tomadas pela po-
licia para garantia da ordem nas
secções eleitoraes e suas proxi-
midades,

'Foram assentadas medidas ener-
gicas, afim dc reprimir qualquer
tentativa de 'perturbação dos tra-
balhos.

Com o mesmo titular, conferen-
ciou egualmente o sr. Murtinho,
inspector de ílluminação Publica,
a respeito da Ílluminação dos edi-
ficios cm qtte se vão realizar as
eleições, ficando combinado que
qualquer falta J^ja reclamada pe-
los presidente^-das mesas, que.po-
derfio se dirigir á Inspectoria !pe-
los telephones Central 2985 ! e
2986.

—:— iReuniu-se hontem um
grupo de sócios titulares da União
dos 'Empregados do Commercio e
resolveu apoiar a candidatura do
dr. 'Ângelo Tavares e Manoel iLoth
'Pinto Capnefrfc ás «leições muni-
cipaes.

NOS TftE*TROS
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX^XXXXXXXXXXXXXXX

Primeiras
"Prova (lo »mor", m.

S. Pedro
A opereta "Prova de ninor", hon-

tem dada 110 S. PMro, gira cm tor-
110 dc um enitedo infantil, pameo ptl?
ginal. Parece-nos mesmo um tanto
forçada o localisaçao da acçao no Klo
do Janeiro, pois. oqui. ao que nos
consta, nio ha (linda grutas dc ciga-
nos que tenham a seu serviço volu-
pttiosas baiütrlnas orientae»,

Aíóra isso a peço e a egre.
O que merece trancos louvores, —

c nos nío os regateamos — e o.tles-
empenho que lhe deram os princi-
paes Intérpretes. i frente dos qiwes
se destaca» Abigail Maia, que fez
tnim ligura de ingênua com 'a tiatn-
lhtado que era de esperar, dos seus
recursos artísticos, mantidos com
tanto brilho. , , ,

. Salles Ribeiro fez um falso han-
dido, com «grado c Arthur de Oli-
véira teve uma boa creação tio agen-
tc do prficia Fareja. Hn ainda a no-
ur o tralialho de Beatriz. Gouvea,,
Medina dc -Souza, Nair Alves, Luiza
Nazarcth c Antonia. Silva ~

A musico dc Assis .Pacheco tem
erandes surtos do originalidade, e
bonita, enfeitando a peçâ-^ue Eduar,
io Vieira poz em scena com multo

A orchestra teve a dirigil* a expe-¦ ¦ • de Luiz Moreira e
de esperar, com

AS TENDÊNCIAS DA MODA
PARISIENSE

Revelam-se sempre nos Hn-
dos modelos chegados do ,
Paris, por todos os vapores,

para a casa
A' VOGA

Vestidos e Chapéus para
Senhoras e meninas; Teci-
dos modernos para a esta-
ção; Meias o Lingerie pa-
risiense; Costuras, Chapéus
e Espartilhos sob encom-

, mentia. >

1 A' VOGA
:P.; 167, Rua do Ouvidor.

(28.101

Plicnlx a companhia dirigida por Joy
me Silva e Roberto Snriano.

Essa peça i a fantasia No pala aai
fadas, que esti sendo ciild.ulosamonte
ensaiada por Alfredo Abranches, qlio
fará o papel dc D, João ferro,,

A estreita da companhia í a cltic
Berthe llaron, que sc Ufcumbe de qua-
tr,o graciosos papeis, '

Joymo Silva esti pintando llndissi-
mos sccnarios para No paia das fadai,

Mciilhelro Leopoldo Fróes

rimentalo Ixituta
andou, como «ra
acerto

DO NORTE AO SUL
BAHIA
Enterro

S. Salvador, 23 (Retardado) *—
Kealiznii.se hoje, a pé, com grande
acompanhamento, o enterro do sr.
frederico Kock. Compareceram ao en-
terro a Congregação da Faculdade,
alumnos, innumeros medicos, o gover-
nador do Estado e altas autoridades
civis e militares.

|Os jornaes desta capital publicam
sentidos necrológios.

Um' telegrammã perverso
í1. Salvador, 23 (Retardado) —

Com destino aqui, a bordo do vapor
nacional "(Minas Geraes", embarcou
ahi o dr, João 'Pinho. Antes do vapor
chegar,' a familia Araujo Pinho rece-
beu um radiogramma expedido de bor-
do do "Minas Geraes", dizendo que
o dr, João Pinho havia enlouquecido,
tendo ftacturado uma perna e que es-
tava a ferros no porão do referido
navio. A familia do referido sr., alar*
mada, esperou o vapor, acompanhada
de medicos e de uma 'ambulância. En*
tretanto, o dr. João Pinho chegou em
perfeito estado de saude.

Vapor arribado
S. Salvador, 23 (Retardado) —

Chegou arribado, com desarranjos no
motor, a este porto, o vapor inglez"Grampus*.

> ESTADO DO RIO
Designação de um chefe

político
! Sapucaia, 23 Elementos militan-
ten ua politica local, cm reunião de
hoje, realizada na Câmara iMunicipal,
sob a presidência do major João Tcllcs
Cunha, acclamaram o nome do dr.
Francisco (Marcondes Machado, depu*
tado federal, para seu chefe, e afim de
continuar a direcção politica como na-
tural suecessora de seu finado pae, o
pranteado coronel Francisco iMarcon-
des iMacliado, tendo sido inserido na
acta da rouiâo uni requerimento do ca*
pitão Augusto Pereira, mandando
constar um voto de profundo pezar
pelo seu fitllecinicnto.

lficou deliberado dar conhecimento
desta reunião aos srs. dr. Nilo I'e-
çanha, chefe do partido, e dr. Raul
Veiga, presidente do Estado — Rcda-
cção do "Sapucaia"

"0 relógio do cardeal", no
Republica

Os freqüentadores do Republica pas-
«ram, hontem, bons moraatntos de ale-
•gria desopilante, ouvindi» no "Relógio

do Cardeal" as fairta» e irresistíveis
pilhérias que José , Ricardo esguicha
«V>m'a cara mais séria deste mundo e

a graciosa musiqueta que Cinira Polo-
nio escreveu com fácil veia e certa
originalidade.

A peça é uma imitação do viaudeville
inglez "The Pink 'Lady", que quer di-
zer A danta rosca, por Machado Cor-
réa, sem que dama nenhuma appare-
desse paramcntadia com aquella côr.

iNão contaremos o enredo, nem nos
sentimos c,om alonto de dar ao leitor,
ainda que de leve, suas linhas geraes;
taes linhas são' incommensuraveis e as
situações que nellas se enredam, in-
numeras e, algumas, um tanto... fres-
calhotas, Isso. Devemos, todavia ac-
crescentar, que os lances suspeitos não
são visíveis; pertencem ao dominio da
fantasia, e o espectador sem esforço
os imagina e conforme o seu estado
d'alma, empresta-lhes determinado va-
lor psycltologico.

O vaudeville, transformado em |ope-
reta, foi representado o anno passado
cm Lisboa quarenta noites seguidas,, c
a sua marcha triumphal foi interrom-
pida por uma das tantas revoluções
que esUo af'fligindo os nossos irmãos
d'alént-mar.

A musica de Cinifa Polônio é leve,
graciosa e bem enfeitadasinha pala
instrumentação do maestr.i Assis Pa-
checo.

'Encarregaram-se do seu desempe-
nhoi José Ricardo, inimitável antiqua-
rio Montreal; Maria Abranches, ini-
ponente n^s linhas hellenicas de An-
netta; Auienda de Oliveira, "buliço-
sa, altiva e ondulante", como lhe cha*
mava o rejuvenescido adelo; Margari-
da MartinÃ, na velha e sensibilissima
Bcrtha; Mercedes 'Gonçalves, na ten-
tadora Marillia.

O sexo barbad.o cumipriu a preceito
a sua tarefa, muito embora se de-
monstrasse mais fraco que o fraco
sexo.

O publico divertiu-se a vaíler e cumu*
lou de palmas todos os interpretes.

Não esqueçamos a belleza do sce-
aiario, o luzimento do vestuarip da
sra. Auzenda e o brilho com que o
maestro Assis Pacheco dirigiu os seus
subordinados.

iConimuiiica-nosa direotoria do "Mea-
lheiro 'Leopoldo Kròcs" que realiza a
sua tiiatinle ile novembrçi no dia 4, em
homenagem i imprensa destai capital e
quo por essa oceasião o tlieatro estará
enfeitado a capricho.

Pelos seus fins, o "Mealheiro Leo-
poldo Frács" merece o amparo pu-
blico. '—®—
Aida Arco

lCmbarcou hontem para Porto Ale-
gre o sr. Humberto Pctrelli, empresa-
ri,i do theatro Colyseu daquella cida-
dc, que veiu a esta capital combinar
cem a empresa José Loureiro a Ida
ao sul da companhia de operetas Aida
Arcc, que presentemente se acha tra*
lialhandu 110 Casino Antarctica, de São
Paulo,

A companhia Aida 'Arce, com os
elementos que possue e o grande re-
pertorí.o que açtualmente tem; por for-
ça agradará no sul, como tem agra-
dado sempre em todos os logares onde
tem trabalhado, a começar pela sua
primeira temporada no Palace Theatre,
que foi muito brilhante

MUSICA

ARTIGOS PÁRA 0 CARNAVAL
Garcia tia Silva & C.

ooooooo-L-OJTA DO JA-PA-Ogoooooo
Silo Paulo

1.
Vendas por atacado

AttENOIA E DEPOSITO: Ruu Uruguayana n. 85
Telephone Norte 3068 — RIO (1228)
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de um memorial sobre o tlieatro Jira-
sileiro, reune-sc hoje, is 4 'horas, á
rua do Theatro ti. 31, a Sociedade
llr.isileira de Autores Tlieatnies.
—(•>¦— Recebemos de numerosas pes-
soas, para trnnsmittir h empresa do
Polaco Theatre, um pedido i cora-
panhia Clara weiss para representar
era "matinée", domingo .próximo, a
opereta "Rainha do phonographo",—®— De volta de sua toiimle artis-
tica ao<t distados do norte do Urasil,
acham-se dc novo nesta capital os 'ar*
listas Paquita Freitas, Uinali Cesare e
llenildo de Freitas.

D QUE HA HOJE: '

Notas & Noticias
A nova companhia do

Plienix
Proscguem actívamente Éos ehsaíos

da ipeça com que deve estrear no

CONCERTO .DE MANO — O oon-
corto quo o pianista portuguez Oscar
da Silva havia annuneiado para ama-
nhS, i tarde, no theatro Municipal,
realizar-se-á í noite, p»r -motivo dss
eleições que se realizam naquelle dia.

—<Ü—
CONCERTO OSCAR DA SILVA

— Teri logar amanha, cm tnatinle, no
theatro Municipal, o ooncerto do apre-
ciado compositor portuguez Oscar da
Silva.

O programma consta de peças de
piano, musica symphonica e de canto.

O barytono Nascimento Filho can-
tara as "Endcixas" de Camões, musi-
ca de Oscar da Silva, e uma das suas
mais bellas comp.-isiçõe*

DIVEnSA»

Communicatn-nos:"Alguns amadores de São Paulo
vão dar uma representação do "Bil-
letleda", no theatro Plieni*, hmanliã,
ás 8,30 dn noite.

Esta comedia foi representada em
Londres, com griande suecesso, du^
rante quasi um anno; e como
8interpretcs do amanha são na sua
maioria os nvesmos qüje tão bem des-
empenharam "iMrs. Corringes Ncck-
lace", 110 Rio, ha dois annos pas
sados, é de esperar que o próximo
espectaau'1o tenha ainda màío»r Ibrilho*.

O produeto liquido do espectaculo
será dedicado a instituições de cari-
dade de S. Paulo e ao departamento
do Rio das "Missões dc Marinheiros
Civis Injçlezes",

Esta e uma instituição muito di-
gna de auxilio, sendo destinada nos
liravos marinheiros civis inglezes, eu-
ja indomável bravura, lealdade e de-
dicação ao dever nos nvais _ perigosas
circuinstancias, tornou possível para
a Inglaterra e seus intrepido9 'ailin-
dos levar a grandfe guerra ia nnm ter-
mo feliz."
—®— E' provável quo no próximo
mez tenhamos numa de nossas pri-
meiras casas de espectaculos o igrmt;
de companhia lyrica juvenil " Cittá
de »Romn", dirigida pelo comm. Guer-
ra. Esta companhia veiu diroctamen-
to de Itália ao Br/isll para fazer 1'ar-
ga tournée, tendo estado jiâ em S.
Paulo, onde agradou extremamente.
A vinda da comj»atilii»a ao ,Rio é um
caso assente, mas Oé quef não está*
por 'emquanto, resolvido c a jpossi-
bliidade delia ser tão breve quanto
se deseja em nossa capital, e nem po-
d to -deixar de ser assim tratando-se
de itm núcleo- artístico do primeira
ordem.

O repertório è composto das ope*
ras seguintes: "Lúcia de Lammer-
moor", "Tosca", "Boheme", "Bar-
liiere di Síviglia , " Cavallcna Rus-
ticana", "Traviafci", "Rigoletto",
"P.-iggliaoci", c outras, vindo ainda,
a companhia apropriada a dar actos
dc variedades, para o que conta com
a celebro bailarina Pilar Garcia e ou-
tros. A orchestra é dirigida pelo
maestro Antônio CapdevÜla e Luiz
Quesada, este ultimo dos conservato-
nos do Lisboa e Madrid.
—®— A companhia Clara Weiss,
como já dissemos, está dando os seus
últimos espectaculos. Amanhã, com a
opereta "Diupeza do B'nl Tabarin",
estréa o trnor cômico Mario- Grillo,
estando marcadas para domingo as
scgpintes peças: .¦ em "matinée", a
opera ¦ cômica "Sinos de Corncville"
c á noite, cm despedida da compa-
nhia, a sempre querida opereta"Gcisha", dc Sidney Johnes.—(g— Para fazer entrega ao prefeito

ILYRICO. — Ainda hoje trabalha,
alias com excellente programma, 110
Lyrico, a magnífica companhia de bai-
lados dirigida pela. celebre dmseute
Pavlowa, que tafitõ suecesso está ob-
tendo.

Para a funeção de hoje estão reser-
vadas algumas novidades.-<*.—

TRIANON. — Tanto na nmtiaêt,
como nas duas sessões da totrit, repre-
senta-se hoje, lio preferfdo {heatro da
Avenida, •a engraçadissima comedia Os
sonhos do Thtodoro. de Gastio To-
jeiro, aue vem, desde alguns dias, al*
cançando ali grande exito.

A comedia de Tojeiro tem, por par-
ce de iLeopoldo Fróes e seus compa-
nheiros, o melhor dos desempenhos.

REPUBLICA. — Agradou, hontem,
imfnenso, no RepublWa, a Interessante
opereta O relógio do cardeal, que tem
uma linda musica de nossa patrícia
Cintra Polônio.

ifía peça intervém os melhores ele*

mentos da companhia dirigida por Ar-
mando Vasconcellos.-®-

PALACE. • A peça que está hoje
no cartaz do Palace é a Uitqueta do
Bal Tabarin, que tem por parte da
companhia Clara Weiss magnífico des-
empenho.

A companhia está realizando os seus
últimos espectaculos e o de hoje í dos
melhores,

dUiCRElO. —-Kcpete-ae hoje, mos
em scssuüs. no Recreio, a nova revista
Nova mundo, que subiu á scena ali
hontem, cm premicre, cm benificio de
Nascimento Fernandes, tendo agrada-
do muitíssimo, —_—

S. PEDRO. — A interessante ope-
reta Prova de amor,, que hontem Uo
applaudida foi no velho S. Pedro, di
hoje a sua segunda representação.

E' uma opereta leve, dotada de mu-
slca lindíssima, e que merece ser
vista.

CARLOS GOMES. — A companhia
nacional dirigida por 'Eduardo Pereira
di hoje, no Carlos Gomes, uma dM
joins do theatro portuguez — A met-
godinha de Valflor, de 'Pinheiro Cha-
gas.

Com os elementos de que dispõe,
páde aquella companhia proporcionar
aos seus habitues um lindo especta-
culo,

S. JOSÉ'. — AÜradou e fez rir
/bastante, hontem, no S. José, a en*
grafada comedia de Gastão Tojeiro —
'Os"Jiteiros, representada em pretniir*.'Hoje, está ella firme no cartaz, nas
tres sessões.

HlOinO! ]Ittmtaitf)
Ernesto Souza

IBRONCHITE
Bnquitáo, Aslbo..*

| Tibercnlue pilnwr
GRANDE TORIGO

| aHf« o appetite e prodnz a
forca nascoiar.

GRANADO & C.
Rua 1° de Março n. 14.

FORMULA:
"CREOSOTO 

DE FAIA

-:-IODO-:-
Hypophosphito de

% SÓDIO

Hypophosphito de
CÁLCIO

^-GLYCERINA-
Fartos elementos para
a Hygiene dos Pulmões o

:: Robustez ::
(8.06)

0 que faz e como age a Ca-
mara do Commercio Inter-

nacional do Brasil
Toda a mala -da Europa traz dia-

riamente uma correspondência mui-
to volumosa para a Câmara dp-

•Commercio Internacional do Brasil,
¦instituição que como é sabido, foi
fundada pelo Governo brasileiro,
em 1911, ipara promover o desen-
volvimento e as relações commer-
ciaes entre o nosso e os demais pai-
zes.

Nas cartas e circulares dirigidas
á mesma 'Câmara são innumeros os
pedidos de representação dos gene-
ros brasileiros no 'estrangeiro edesde
a mais conhecida nté o mais remoto
paiz da Ásia, da África, dos Uai-
kans V de todo o Oriente. Igualmcn-
te são offerecidos, por intermédio
da Câmara agentes de negocio que
poom á disposiçãS dos exportadores
brasileiros os seus serviços.

A Câmara do Coniniercio Inter-
nacional do Brasil a toda esta cor-
respondencia responde com rijjoro-

sa pontualidade, ora itransmittindo
aos exportadores naci.onaes >os of-
fereòiementos que lhe são feitos, ora
remettendo aos interessados listas
de firmas conMnerciaes com os res-
pectivos endereços, aconselhando-.os
a se -dirigirem directamente a estes
negociantes. Isto porém, só faz a
Câmara quando os offerecimentos
são acompanhados de referencias
que os podem anuparar. As casas
inglezas, francezas, italianas « ame-
ricanas são prfldigas1 nessas refe-
rencias. • ,'

iNeo ultimo vapor, entre outros,
recebeu a Câmara do Commercio
Internacional do Brasil os seguin-
»tes pedidos:

De Willy Ktindyg, -em Cette,
(França) Avenida Vietor Hugo n. 3

Novos amores...
—®-m

E quer agora o filho,'
que o sogro lhe

tirou
Tudo — é o que dizem — foi por

causa do professor publico, vete-
rinario, grammatlco c mais qual-
quer coisa, O sogro soubera-lhe dos
novos amores c tomou-lhe o neti-
nho iMarlo, menor de 1 anno,

Ella, a viuva Aurora Bastos de
Araujo', agora, quer reliaver o fi-
lho e pediu a intervenção da po-
licia do 18o districto. O delegado
dr, Francisco Chagas, ouvira-lhe a
queixa: — enviuvara e ificara a
morar <iom o sogro Antônio José
de Araujo, á rua Costa Lobo n. 71.
Ha uns quinze dias, sentira-se en-
ferma, Recolhera-se a uma casa de
saude, Ficara boa e resolvera mu-
dar-se, para uma casa á rua Mar-
tha da Rocha n. 54, 'Fora hontem
buscar o filho e não lh'o querem
dar. A viuva não contara a histo-
ria dos seus amores. Mesmo popeo
interessava ao delegado...

O dr. Chagas, depois de ouvir es-
sa narrativa, acompanhado do com-
mlssarlo iCerrone, como lhe compe-
tia, foi fazer a apprehensão do me-
nor. Chegando a casa 71 da rua
Costa Lobo, bateu i porta. O bus-
to de uma mulher surgiu á jarçella,
para sumlr-se logo depois no intr-
rior da casa. O delegado ficou ea-
Pírando.

Ht emquanto isso se passava, o
menor, pela cercai en passado pa-
ra a morada de uma visinha, de
moine Julia e embarcado no auto
n. 1.S07, que. célere, rasgou a rua,
deM-prarecenao.

O dr. Francisco 'Chagas já abriu
inquérito sobre o caso e determinou
yarlns providencias para a captura
do chauffeur do 1.307.®®
Navalhou a amante
No morro de Santo

Antônio Pequeno
ÍLÁ no casebre espetado nò cimo

do morro dc Santo Antônio ¦ Pe-
queno, ipara os lados da estação ,de
Mangueiras, moram os dois —
Joanna de Lima e lEustaohio Souza.

Hontem entre elles houve uma
scena de ciúmes. Estalaram, insul-
tos. Ameaças explodiram. E (piando
mais acessos iam os ânimos, Eus-
tachio, brandiifüo uma navalha, ati-
rou-se a amante, golpeando-a nas
costas. Depois, fugiu.

A Assitencia medicou7a.
Ella tem 38 annos, é parda e

viuva.
¦SBbrc o caso está aberto inque-

rito, na delegacia do 18° districto.®®
. Enlouqueceu

João Garçolio, de nacionalidade
hespanhola,' com 34 anos, morador
á rua iD. Clara n. 163, lia muito já,
vinha manifestando symptomas de
loucura, e liontem, repentinamente,
foi preso a um violento acesso.

A policia do 23o districto .fel-o
remover para o Hospicio, com es-
cala pela Central.

®0
.Caiu do andaime

Victorino da Costa, solteir.o, com
38 anos, morador na Pavuna, ali,
quando trabalhava trepado num
andaime, caiu ao solo, recebendo
contusões generalizadas pelo corpo.

Com escala pelo Posto Central de
|lVssitér(:ia„ foi internado numa
das enfermarias da Santa Casa.

A policia do 23° districto soub"e
do caso. ®®

Exhumação de um
feto

O caso é conhecido, pois ji foi no-
ticiado. Ha poucos dias, no quintal da

Quando furtava um
relógio

• Ksti preso, na delegacia do 5°
illslilcto, e vae ser processado, o la-
ilr.lo Alfredo Francisca de Mello,
por ter tentado apossar-se, violenta-
mente, do relógio tle José Fernandes,
(acto oceorrido, honlem, i rua do
Mercado. ®®
Principio do incêndio

Hontem, pela niaiihl, oceorreu um
principio de incêndio, 110 deposito de
papeis velhos, a cargo de Manoel
Silva e sito i rua da Alfândega, 303.

Os bombeiros facilmente domina,
ram ns chammas.O®
Levaram a roupa da

Justa
Hontem ,os larápios que Infestam

a zona do 6" districto fizeram uma
visita ao quintal da cnsa em ¦ que
reside Anna Ju.ta, ã ladeira da Cilo-
ria n. 17, o levaram toila a roupa
que estava a conir, pendurada numa
corda.

O facto oceorreu pela madrugada,
e á Anna Justa, quando accordou,
si restou o consolo dc dar queixa á
delegacia local.®0
Do alto de um posto

ao solo
Com guia da policia* do 15o dis-

tricto, foi recolhido hontem, ao Ne-
croterio, o cadáver do empresado da
Jjght Horacio Cândido Lourelr», mo-
rador i rua Imperial n. 170, Meyer,
que, hontem, quando pintava um
poste, i travessa Derby Cluh, foi ata-
cado de súbito mal-estar, -indo mor-
to, do alto do mesmo snlo.®s-».-

Quatro queixas de
furto no 6o districto

Procurou as autoridades do 6° disy
tricto, hontem, o sr. Augusto Rocha,
hospede da Pensão Caxias, i praça
Duque Caxias n. 6, para se queixar
de que havia sido roubado no seu
relógio de prata, uma corrente de
ouro e vários objectos.

Duas queixas juntas foram de
moradores, A rua Pedro Américo n.
16. Uma dellas, de Adclia . (luirian,
disse que o individuo Antônio l;ran-
cisco a procurou hontem, por moti-
vo fütfl, c, depois que ojiomnn saiu
ella, deu por falta de vários obje-
tos avaliados cm 5o$oúo.

A policia prendeu o espertalhão,
que ji sc tinha desfeito do furto.
A outra queixosa, é Custodia Braga,
a quem os ladrões roubaram 173^000
em dinheiro c vários objectos.A lamentação final foi do sr.
B. T. Arrey, morador á rua Cosme
Velho n. 291, nas Laranjeiras.

Nesta, o hespanhol Eduardo Fer-
nandes, a pretexto de querer alugar
um commodo naquella casa, levou a
importância de 6o$ooo.

. Todos os factps foram registrados
na delegacia.

0 ALLIVIO E A SALVAÇÃO
DOS ESTÔMAGOS FORA

D'0RDEM
O mais simples, Infallivel e efílcai

dos Medicamentos para indl*-
posições gástricas

DYSPEPTICOS I

I!R»

t

A MAONF.SIA DIVINA é o vo*.
so remédio; é a ultima palavra no
tratamento tias doenças gástricas, e
de todas as indisposições estorna-»
cacs.

Apoqurttta-vos a indigestão depois
do comer ? Doe-vos o estômago a
qualquer hora da noite ou do dia 1
Arrotao.. i comida que contestes, tétvfi
des min nisto na bocea ou cxhalaea
um ha' desagradável ? IV simplii-
sima ; ia. Misturae uma colher de
chi ii MAGNESIA DIVINA, to.nt.%
copo o.i ^iia e imiiiediatamente a vos-'
sa indisposição dciapparecerá; em -
menos dc cinco minutos «entireis oa
effeitos maravilhosos, o allivio suave
que vos proporclotiari a MAGNESIA I
DIVINA.

Abaudonae duma vez para sempre o
habito de tomar pílulas e muitas ou*
tias drogas com que atafolhaes e ei»
tragues o estômago; substitui taes
falsos medicamentos; que simplesmen-
le vos dfio um allivio illusorlo, pelai
MAGNESIA DIVINA que este é qui 

".
i o verdadeiro "Estomacal", o con-,
servador <U estômagos. ;.

A venda extraordinária que tem
este remédio em toda a parte do
mundo, ultrapassando a expectativa
do seu autor, c uma prova meontes-
lavei e a melhor de todas as garan* ,
tias que se pódc dar em favor doa
seus méritos e da sua inegualavel cf-
ficacia. Hoje, só padece do estorna-
go quem quer, e só apanha indljfai*
tfio quem ainda não conhece a JuAt
GNESIA DIVINA, e portanto, ¦•
ainda pilo estaes providos deatt ine-
dicomè/ito lembrae-vos que elle í •
unico remédio que vol trari um tlll-
vio instantâneo em caso de indiget-
tão ou dyspepsia. Não delxae, pofvsisso, de comprar um vidro aeitt M-'
médio em qualquer drogaria ou phar.macia, precavendo-vos assim para
qualquer eventualidade estomacal.

Se o vosso amigo ou o votto _!*_•'.nho ainda desconhe.cer a MAGNESIA1
DIVINA, proporcionar-lhe-eis um lm„j
pagavel obséquio falando-lhe da exll-
tcheia deste efficaz medicamento, e
couvencendo-o a não estar sem elle
em casa,

Uma colher de chi de MAGNESIA
DIVINA misturada num copo dágua,'
depois de cada refeição, destroe por
completo possíveis indigestões, OU
qualquer outra indisposição do esto*
mago,

Mão confundir a "'MAGNESIA.
DIVINA " com outra Magnesia qual-
quer, pois, a '.'IMAGNESIA DIVINA"
à a unica legitima c original (fnrmula
do dr. HEY1-.A), fabricada pela Inte»».
nalional Druggisls Sr Chctnists Labo-
ratories, Inc., Ncw-York. A' "venda
cm todas ns pliarmacías e drogarias.
Keprcscntantes geraes e depositários

para todo o 'Brasil : f
SCIIOKNI! & 'SCIlRiLINÜ

NOTAS SOCIAES
O AT AS INTIMAS

•;' ¦-

17 7

desejando importar gener.os alimen- casa 274 da rua General Bruce, em
ticios sabões e cereaes destinados á J 8; Christovao, residência do sr. Al-
França e á Suissa, eom facilidade-^redo Felix de Souza, foi encontrado
de embarques a M.„_it. .TEste 

"senhor, 
immediatamente, levouDe A. G. Stotis, de Marselha, | _ __-__ ao coi;hecimcnto das au.0ridaa

Commissariado
_ Na representação

tinna Méli

-*-
MINAS GERAES

O Hospitul de OatagiiH7.cs
Catanuoees, 24 — Vao - ser lançada

no dia 1 de novembro próximo, a pedra
fundamental do grande Hospital de
Cataguazei

Estão sendo preparadas testai brt-
lhantes »pàra ~essc fim

E' esperado aqui o deputado Astpl-
pho Outra, presidente da Câmara Fe-
deral que, com sua familia, vem assis-
tir i cerimonia. ... .'Em sua companhia vira tambem o
querido intellectual Helmiro Braga,
que rtalizarâ uma conferência em be-
nefieio das obras do Hospital.

IV egualmente esperado o bispo
eleito de Guaxuné, que devert cole.
brar missa campal, nesse dia.

__.... apresentada pela
relles Zaanith ft C, protes-

lanüo contra a requisição feita pelo
Commissariado, dc 599 saccos de assu-
car, deu o dr. Vieira 'Souto o seguin*
to despacho:"Náo haveria motivo ipara protesto,
ainda que fossem fundamentadas as
alienações que faz a firma Meirelles
Zamlth & C., bascandc-ie na recente
(.ibtfila de priscos maxitrfOs approvada
para Campos, no Estado do Rio de Ja-
neiro, e com mais forte razão sendo
csiás at ligações improcedentes.

A referida tabeliã para o commercio
em gnj+sp, dc Campos, foi pubHçádano "Diário Official" /le 7 e começou
a vigorar cm Campos no dia 8 do cor-
rente, Os tresentos e noventa e nove
saccos de assucar requisitados, a que
se refere a reclamação, foram embarca-
dos cm Campos em 2 tamlirm do c.'»r*
rente, e aqui deram entrada no trapi*
rhe Cantareira no tlia 7, conforme fl-
cou provado pelo exame dos documen-
tos, K' evidente que n assucar embar-
cadn em Campos no dia 2 não podia ter
-¦t,¦ adquirido tle accordo com os pre*
Çeeç máximos da tabeliã promulgada
nelü capital cinco dias depois c sim
(£Mi os preços muito mais baixos da
tabeliã que vigorava nas datas do em-
harque e da acqulsiçSo da mercado-

O Ipeúvol
'-¦ Rèalitoit-sè, ha dias, no Cine-
ma Parisiense, a exhibicão de
uma interessantíssima pellicula,
oue c um -engenhossimo recta;
me ao Ipeúvol, medicamento ja
largamente acreditado.

O film agradou muito.

&L_WLWkWÊBKk\\\WLm HKHfflRHfflRnnH!^

O melhor quinado do mundo
A MELHOR ABRIDEIRA — BEBIDA DELICIOSA.

Fabricada escrupulosamente pelo Dr. Eduardo França,
com QUINAS de primeira qualidade e outras plantas tônicas
da flora brasileira, e não como tantos outros que são feitos
com essências amargas, que illudem o paladar e são nocivas
á saúde.

;•. Peça em toda parte onde s e bebe e nos bons armazéns.' Concessionários para todo o Brasil: — Cunha Neves & C.
— Rua Buenos Aires, 102. — Rio de Janeiro.

- (12792)

119 Boulevard Longchamps, pedin-
do uma firma .exportadora de café
.que deseje ser alli representada.
Solicita preços e cònd'ições:

De Fr. Vanden Berghe. (le Antu-
•erpia (i; Curte rue des Claires de-
ram exiportar para .Europ« e com as
sejando iniciar relações com oBra-
sil e entrar em negociações com as
casas do Kio de janeiro que quei-
duetos de origem e manufaturado?,
firmas brasileiras que se ¦ interes-
sem pela importação de artigos bel-
gas:

De R. G. Faivrel, de Strasbourg,
o Place Kleber. pedinpo endereços
ide exportadores de todos os pro-
duetos de origem e maufaturados,
interessando-se particularmente pelo
ram/i de alimentação mas _ aceres-
centando que as matérias primas cs
interessam vivamente:|

Dc Manoel Martinez, Barcelona,
Riberal, Entlo, offerecendo seus
serviços aos commerciantes brasi-
Iciros produetores e exportadores
que desejem indroduzir seus artigos
no mercado hespanhol e aos impor-
tadores que queiram adquehir ma-
terias primas c artigos ^ianufactu-
rados na Hespanha:

iDe Kmilc Schmidt, d"e Barcelona,
Calle Casanovas 116, pral. 2 a.,
firma allemã disposta a tratar de
compra e exportação de iptWdüctos
allemães e de vendas de pmductos
brasileiros "que podem ser vanta-
josamente consignados aos merca-
dos da Allemanha." I

. Quem quizer ler sempre as ul-
timas novidades e só na casa Braz
Lauria, agente geral da ATLAN-
TIDA.
78, RUA GONÇALVES DIAS, 78
Entre Ouvidor e Rosário. (4019)
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des locaes, as do io° districto.
Um inquérito foi instaurado e varias

diligencias postas cm pratica para o
completo esclarecimento do caso.

Uma das diligencias que se impu-
nham preliminarmente, era a exhuraa-
ção do pequeno cadáver.

Esta foi feita hontem, sendo o feto
removido para o necrotério policial.

A criada Dalmira, a culpada, con-
tinua detida, havendo declarado nSo
ter agido criminosamente, enterando
o pequenino ser, apenas, pnra occultar
a falta a seus patrões.

Continua o inquérito para apurar a
criminalidade de .Dalmira.

¦®(í>-

Faz annos hoje a gentil senhorita
Hilda Pereira, filha do sr. Domingos
Pereira, negociante desta praça.—:— Passa liojc o anniversario na-
talicio da gentil senhorita Maria 'Car-
neiro le.í.1, filha do sr. Vicente Car-
neiro Leão, funecionario da Policia, c
de d. Barbara Guimarães 'Carneiro
LeSo.—:— Completa hoje mais um anni-
versario natalicio d. I.eontina ISouza
Balthar, esposa do sr. laymc üalthar,
funocionario da ,E.. F. Central.

, —:— Festeja hoje o seu anni versa-
rio natalicio a interessante menina
Hermosinda, filbinha de d. Maria
(Luiza dc Mello Arauto.:— A galante Virginia, filliinha
do sr;.»Basilio Pinto dc Azeredo, ne-
gociante desta praça, faz annos hoje.—:— Completa ncyc dois annos de
edade o travesso Washington, filhinho
do sr. Sebastião L/npcs da Silva c de
d. Jandyra Rodrigues da .Silva.\~r Vê passar hoje o seu anni-
versario natalicio a gentil senhorita
Alaria Fernandes Pinto, 'filha do sr.
Domingos Fernandes Pinto, negocian-
te desta praça.r —j__ Transcorro fcoje ,o anniversa-
rio natalicio do joven Joaquim Brito
v!t Souza, alumno da Escola Profissio-
nai Souza Aguiar.1— Faz annos- hoje a galante jo-ven Dora, filha dc d. Marcelllna Ma-
ria de Mello e do sr. J.osé Alfredo dc
Mídllo, amanuciiise da Directoria dos
Correios.—:— Faz anpos hoje o sr. Frnncís-
co Pereira Bernardino, funecionario da
policia civil.—'•— Vê passar hoje a sua data na-
talicia o menino Darcy, filho do in te-
r.cnto do Exercito Henrique Mello
Muller dc Campos, ajudante do 'Colle-
gio Militar.

—:— A çraoiosa senhorita Maria de 1 ,
I.ourdcs, filha do capitão Raul Ríinios '
de Azevedo, funecionario da Compa-
nhia de Loterias Nacionaes, festejou
liontem seu natalicio. '

:[: * .:
CASAMENTOS

I

—:—RIO DE JANEIRO—1—
(¦tei.ii

Os alumnos laureados do Ins-
tituto de Musica

Realizou-se hontem á noite, mo
Club dos 'Diários, sob a presiden-
cia do dr. Alfredo Pinto, minis-.
tro do Interior, a cerimonia da en-'
trega dos prêmios e diplomas aos j| !
alumnos do Instituto Nacional dc ;|;
iMusica ,quc concluíram o curso
em 1918,

A soiennidade foi iniciada com
a Invocação A arte, dc Henrique
Oswaldo c letra da senhorita yau-rita dc Lacerda, por alumnas de
canto e ofclièstra de professores¦do Instituto, sob a regência do
luaestro Fráncf/çcó (Braga-. Após,
o ministro do Interior fez pessoal-
mente a entrega das medalhas de
ouro aos alumnos laureados, sendo
a .primeira a receber a sra. Anna
Luiza Fontcnelle dc Souza, pre-
miada da classe de canto. Termi-.
nada a entrega dessas medalhas,
o sr. Alfredo iPinto encerrou a
sessão, sendo, lem seguida, exe-
¦cutado o li.vnino nacional nar co-
ros e orchestra.

Teve começo então o concerto'
em que intervieram os laureados
que executaram os seguintes tre-
dios: 'Rossini da Costa Ferreira,
que executou ao piano duas pro-
dticções dc Liapounow; a sra. Fon-
tenclle, que cantou "O sonho de
Elza", de "Lohengrin", de Wa-
igner; ta senhorita Dyla Tavares,
que executou ao piano a balada n.
2 de Lizt; o sr. João Cesario
Camargo, que executou em flau*
ta mu 'concectio-fantasla de W.
Popp; senhorita lEImma Freire,
que cantou "iLa solitude de Sa-
pho", de IMassenet; a senhorita
Judith Morrison, que executou ap
¦piano um concerto em mi bemol,
de "Bcethovcn"; a senhoritaJRosa-
lina Marques, que cantou a ariá

liara de "Lo Schiavo", de Car-
los Gomes, e finalmente o sr. Os-
car- Pcry Machado, que tocou no
tviolino a syniphonia Hespanhola,
de Lalo.

Nacional do Operctas e Melodramas.
(Oohero do Tlieatro Chatelet, de Paris). — Direcção nr-

tistlcn ile Eduardo Vieira—Maestro regente dn orchestra,
Luiz Moreira.  •

Grando^Conipnnliiii
(Gênero do Tlien

HOJE!

PROMOÇÕES NO EXERCITO

HOJE! HOJE' HOJE!-H 7 314 e 9 3i4-Duassessões
Um novo triumpho nacional! Uma nova victoria do

tu-se homem a commissão ijiea*ro brasileiro! Mais um grande c estrondoso exito
«gtrrSs^ 

apr"emou ^ desta companhia! A confirmação do monumental
Cavallaria — A vaga aberta com succesS0 por todOS previsto.1 fallccimento do capitão Herme-

linelo Jorge Linhares, a 17 do
'•¦¦crente, compete ao capitão gra-
aliado Ernahi Augusto Corrêa, por
antigüidade, visto as duas ultimas
terem sido preenchidas por estu-

A vaga do 1" tenenta decorrente
da promoção a capitão compele ao

* tenente cr.idtiado Sylvio Ker-
ie.r_ Cani.io.

^eixa de ser proposto o pre-
ê-"i"-himento tia vaga de a" tenente,
por não existirem aspirantes com
o interstício lrcal.

Corpo dc saude — Medicos — A
ita aberta com a reforma do¦ r ,!r Pedro Vcnceslàti Omc-"- . por decreto de 16 do corrente.

• .le an major gradttadç (Ir.
"'itico Carlos l^inna Guimarães,- antigüidade, visto a ultima ter

ido preenchida por merecimento.• vaga de capitão decorrente <la
~í'Ção .1 maior compete ao ca-

aceregado sr. Herminio ____-_————^————-—~—~.~'.'. t Srenarios de A. Lazarv e Jayme Silvaa_'jai.ocs — De accordo com BCíniuro» ut .**• ** ¦_._„ 
j„1 uu dc 11 dc cões electncas de Cadete Lottzcda Adereços cie

PROVA
DE AMOR

Poema dos Srs. J. SERRA PINTO e LUIZ DRUMMOND
— Partitura do maestro DR. ASSiS PACHECO.

Tres actos csplendorosos nu-n conjunto primorosamente
Soberbo ile ItUXO. Arte e \t>i>arato ! lleslumliranicnto na
montagem I .Brilhantismo, Riqueza e Originalidade !

Installa-

<i? i afo-j. a commissão
;e sejam sríiluados nos

intente
erses;

pn
rKis-

iperiores os

tenente Deocle-
r de ?oi!za; 2' tenente

Queiroz e Casa Costa — iMontagem de Antônio Nove-
Uno — Guarda-roupa da empresa, a cargo do Mme.
Diamante. £

Tavar
- Medicos

0"Re;*.*«ty

Aríaiiliã — PROVA DE AMOR.

Theatro Carlos Gomes
Companhia Eduardo Pereira

HOJE A'5 8 3{4 ÍIÕJE AS8 3i4
Espectaculo completo

Preços populares
Estréia cio actor Lima Teixeira
1" representarão da pérola litternria do consagrado come-

dlographo portuguez M. PIXHKIRO CHAGAS

Pela primeira vez, a distineta actriz
EMMA DE SOUZA fará a prota-

gonista desta" peça
?iiiiiiiiiiiiii;iiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!i

! BE VALTLOBi
;* millul; i»;i illlll lllllll 11 1 ¦ ¦ 111 ni ¦»¦ »¦ .1 iimuimniiii ¦

— PERSONAGENS —
I.conor Coutinho, EMA DE SOUZA: Mariquinhas, Ira-

cema dc Alencar; I). Thereza Coutinho, Xina Castro; Ipnez.
Rcrtlia tle Oliveira; I.uiz Fernandes, Eduardo Pereira; l.eo-
nartltt. Manoel Mattos: 1). Rodrigo, A. Ferreira: capitão-
mór, 3. Silveira; Diogo Rarratlas, Caetano Junior; José
Felix, F. Crespo; Bernardes, I.ima Teixeira: irei Domin-
sues, Crespo; 1° camponez. Cardoso: 2° camponez, X. X.

MISE-EX-SCEXE DE M. MATTOS

Companhia Nacional fundada
cm Io de julho de 1014
— Direcção artística de
EDUARDO VIEIRA  Re-
gente da orchestra, Bento
Mossurunga.

HOJE-Tres sessSes- HOJE
Â's7,8 3|4el0li2danoite
Um suecesso de gar-

galhada!
Exito estrondoso!
Suecesso sem par!

íl fII

A seguir: Martyr do Calvário e Amor de Perdição.
Preços: Camarotes do 1"

outras filas, 2$: camarotes
. 15$: poltronas A até ti, 3-S:
«ie 2". IOS e entrada geral, 1$.

A direcção resolveu encetar unia temporada popular, fa-
entlo «representar dramas do agrado do publico.

Poema do Sr. GASTÃO
TOJEIRO — Partitura do

maestro BENTO MOSSU»
RUNOA.
Deodato Gracinhas,

ALFREDO SILVA
ACÇÃO NOS ARREDORES

DO RIO DE JANEIRO —
SCENARIOS D E JOA-
QUIM DOS SANTOS.

Alfredo Silva na pelle de
um "metteur-en-scene"

da fabrica "Olho-Films",
oroduetora de films

sensacionaes !
Vma gargalhada de hora e

meia '. —:— Três actos
recheatllsslmos !

(F 5436)

dei .Salão P»ris mo Kio -- Rua do Ouvidor n. 139 -- Grandiosas novidades.

--Faz favor?
E caiu do bonde

Faz favor?
A passagem? ...

E trepado no estribo do Sonde, o
conduetor Eduardo da Costa, de regu-
lamento n. 1.236 ia fazendo a co-

' 
Na" rua Barão de Bom 'Retiro, no

Engenho Novo, perdeu o equilíbrio e,
caiu ao solo, recebendo contusões pe-
lo corpo,

A Assistência soecorreu-o.
A policia do 19» districto soube do

easo. __,®®
Um assalto

Em Çascadura
Augusta de Grimberg, de nacionall-

dade russa, é proprietária de um pe-.
queno ateliê de costura i rua Coronel.
Rangel n. 183, em Çascadura. I

Hontem, Augusta saíra. Ao repel-
sar horas depois, enéontrou a cnsa
arrombada c assaltada. Os ladrões ba-
viam carregado com varias ¦peçM-. de
roupas, objectos de cozinhas, louças,
"a 

lesada apresentou queixa a policia
do 23° disricto, que abriu inqueirto.

Mais um matadouro
clansdestino

Outro matadouro clandestino acaba
dc ser descoberto pela policia.

Deve-se á argúcia de um rn»'™'.
o soldado n. 74. da _¦ companhia do
2° batalhão da Brigada Policial, essa
descoberta. -j ¦

Foi á rua Mariz e Barros n. ai 1,
no botequim de Gonçalves & Rodri-

Tassando por ali, as 2 horas.da
manhã, de hontem, o 74 viu uma
carroça parada, a receber uma car-
ga, com a qual os aue -a traziam do
interior do botequim rara o vehi-
culo, tinham muito cuidado. .

Desconfiado do que via, o policial
resolveu tirar o caso o limpo, e,
quando o cocheiro, terminado o Ira-
balho do carregamento, se dispunha
a sair com a carroça, çonvidou-o a
ir á delegacia do 15o districto.

Ao chegarem á delegacia, tudo «e
escliY.-cccu. .

Tratava-se de carne bovina.
Interrogado, o carroceiro declarou

chamar-se J0S0 da Silva Belmonte e
ser morador em Ramos, para onde
conduzia a carne, que ie destinava
a uma fabrica de lingüiças, ali exts-
tente. . . ,.

O commiísano de dia communirou-
se então cora a agencia do Mg dis-
tricto municipal, pedindo a presença
de um medico. _

A's 6 horai da manha, compare-
ceu an 15o districto o commissario de
hvgiene dr. Rodolpho .Ramalho, que
¦procedeu a mtnuctoio exame na car-
ne e cm grande quantidade de fre»-
suras, tendo condemnado todn eitas
e cem kilos daquella-

A s fressurai e a carne condemna*
das foram removidas .nara a ilha da
Sapucaia, tendo sido o resto da. car-
nc considerada boa,* entregue ao car-
roceiro que a levou para a tal fa-
brica.

A policia abriu inquérito a respei-
to e mandou intimar os donos oio
botequim o prestarem esclarecimentos
«ob a procedência da carne.s®
Se todos os Pacificos

fossem assim...
Contrastando com a profissio qne

exerce, o sorveteiro Pacifico Pereira,
é um camarada esquentado como
trinta. Hontem, teve disso a prova
a pobre ama«ía do homem, Celina"—---'• Galv3o, branca, de 25
annos, moradora com a "fera", á rua
Radetnaíccr n. j_r.

O Pacifico, por motivo fatil. en-
costou a .-".r* -1 na rapariga, ferin-
do-a no ^supercilio direito.

Feito isso, Pacifico caiu no roun-
do, em quanto a outra era «oceerri-
da pela A»*,"**ncia.

'Realizou-se, no dia 22 do corrente,
o casamento da senhorita Maria dc
I.ourdcs, filha dc tl. Maria Carlotn
Üíademaker Grencwald Pinto Coelho,
viuva do dr. Abel Vaz Pinto Coelho,
com o dr. Gaspar Tiburclo Zicse de
Oliveira, filho do sr, Joaquim Alves
Waurity de Oliveira c de d. Clara
Zicse dc Oliveira.

—:— 'Com a gentil senhorita Ado-
sinda Amarante Peixoto de Azevedo,
contratou casamento, o dr. A lha no

TRIBUNAL DO JURY
¦Entrou em julgamento, 'no Tri-

liniial do Jury, o réo Maximiíino
Alcântara Teixeira, aceusado de
haver assassinado h rua Tobi-^s
Barreto ;n. 147 ,1 meretriz Mana
do Carmo.

Foi essa a terceira vez em que
o reo compareceu perante o tri-
Imiial popular, havendo sido em

Antunes d'01iveira, promotor publico todas condemnado. Hontem o ^uryda Comarca de Poconé, no listado de o condemnou fl 24 annos de prisSo.iMalto Grosso.
¦Realizou-se sabbado passado,

o casamento do capitão João Comes da
Cruz, com a senhorita Henriqueta Sou-
za e ftf ello, filha do sr. Manoel Sou-
za e IMello, empregado das Obras Tu-
blicas. Foram padrinhos os srs. lide-
fonso Campello e senhora c o capitão
Izidro Marba.

CONPFttF.NCIAS
da íBibÜotheca Nacional.
31 do corrente, ás 4 ho

No salão
terá logar a _
ras da tarde, a conferência do sr. Ar
gemirn Jorge, quo dissertará sobre
— "A pnepia brasileira".

O conferencista conta com o con*
curso da sra. Angela Vargas Barbosa
Vianna.

—4:— A conferência do capttão
Adolpho Luiz de Carvalho, quo devia
realizar-se a 27 do corrente, na sede
do Club Naval, foi transferida para o
dia s_)i ás 8 horas da noite.

A esta conferência assistir, o mi-
nistro da Guerra.

. O capitão Adolpho de Carvalho dis-
sertará sobre "Considerações geraes a
propósito da administração o serviços
do Exercito".

* * Stviajantes
Pelo nocturno de luxo, regressa

amanhã ao ParanÂ, com sua esposa, o
dr. Lindolpho Pessoa, chefe de
licia daquelle Estado.

*
Zo
Es.

Acha-se nesta capital o major
zimo Werneck, lavrador em Anta,
tado do Rio de Janeiro.*

Regressou de Poços de Caldas o dr.
iMario Rangel, advogado nttlg .capital.

—:— Sfguiu para o Estado Rio
Grande der Sul, a bordo do "Itau-
ba", o 1" tenente do Exercito cirur-
gião-dentista Patroconio Josc da Costa,
que vae servir no 10o Regimento de
Cavallaria em T). Pedrito.

—;— Com sua esposa, acha-se nesta
capital o coronel Joaquim T«sé de
Souza, chefe político na Zona
Matta, Minas

fallccimento do dr. Waldemar 'Custo-
(lio Ferreira, filho do dr. Rodolpho
Ferreira, director da Secretaria da
Câmara dos iDeputàdos, vlctimadò pela
paililemia da gri|i|ic. no anno passado,—:— A IR. A. B. Condes de Mat-
tosínhos e S. Cosmc do Valle, manda
celebrar hoje, ás 9 horas, no altar-
mór de sua Éxcelsa Padroeira, em sua
sede, á rua do Hospício n. 314, missa
em commemoração ao anniversario do
faUecimento dos seus patronos.—;— Reza-se hnje, is o 11 _> hora»,
no altar dc N. S. das Dores, na egrejt
de S. José, missa de 30o dia por alma
dc d. Candirtn Ruas da Costa, irml
dò sr. José dc Salles Ruas, funcciona*
rio dos Correios.

—:— No dia 27 dc outubro do anno
passado, falleceú, victimado pela epi-
d cm ía então reinante, o joven e esti-
mado medico dr. Everardo Barbosa,
um dos muitos que assim expiaram a
sua dedicação pelo exercicio da nobre
pVnfissão que apaixonadamente abra*
çaram, Scu pae, o nosso collega João
Barbosa, e sua família fazem comme*
morar na próxima segunda-feira o pri*
meiro anniversario do acontecimento,
mandando celebrar uma missa no altar*
mór da egreja dc S. Francisco de
Paula, ás 9 i|2 horas.

—:— 'Será rezada amanha, ás io t|a
horas, na egreja dc S. João Baptista,
uma missa pnr alma da sra. Hilda

Po- 'Marijnriifla Ramos de Arnbrnzio, ea*
posa do sr. F. Romeu dc Ambrozio." —:— Os amigos do sr. Samuel de

I (Paula Castro, estimado negociantí
desta praça, mandam rezar ama*
nhã, na egreja da Candelária, ás 9 lio*
ras, missa cm acção de graça» pelo
restabelecimento daquelle ne(}oeiante.

Resam-se as 6CRiiintes por alma de:
Maria da Gloria iMattos, Ss 8 i|z, na
Candelária: dr. Mario Augusto Satta-
mini dos Santos, ãs in horas, na cure-
ja de S. Francisco dc Paula; losé Viei-
ra de S^. ás S iji, na matriz de San*
tanna; João Kahl. as o 1I2. na Cruz doi
Militares; d. Julia Solnn Ribeiro, ás o
horas, no altar mdr do 'Santuário d»

da Maria Auxiliadora, Santa Rosa, Nicthe-
rov Collenio dos Salesianos; Luiz Emy-

:— A bordo do paquete Acre, se- gdio Soares da Câmara. As o
guiu hontem para Pernambuco, em egreja dc S. Francisco de Taula; Ar-
viagem de recreio, o dr. Biannr de
iMedeiros, director-gerente do Banco
Popular do Brasil.

O seu embarque foi muito concor-
rido.

?-.?¦'-?
r-dUECIAfENTOS

Falleceú hontem, em 'Sant'Ann.t do
Livramento, o sr. José de Azevedo, pae
do dr. Raul de Azevedo, clinico nesta
capital.—:— Falleceú ante-hontem. á noite,
em sua residência, á rua Getulio, n. 35.
estação dc Todos os Santos, d. Anto-
nia de Britto Sanches, esposa dp estima-
do corrector desta praça, Antônio de
Britto Sanches.—:— Falleceú hontem ç será hoie
sepultado no cemitério de S. João Ba-
ptista, o sr. Jacomo Oreto, funcciona-
rio do Banco Commercial. O feretro
•airi da residência do finado, no Boi-
lertrd 23 de Setmbro, 66.

MISSAS
Francisco Souto, leus flinos, genro
nora, irmlos, cunhada, cunhados e

sobrinhos fazem rezar, na próxima se- çj^-jj Mendonça, is 8 il2. na e»re

thur da Silva Gusmão, ás 9 1I2, na
? areja de S. Francisco de Paula; Julia
A Cabral Cardoso, ás 9. 11a matriz de
5. Lourenço (Nictheroy) 1 João Me-
nezes Cantuaria, ás Q. na egreia do
Rosário; Laura Curvello dc Oliveira
Leio ás 8 horas, na matriz do h. Í-.0-
no; Armando Miller. ás 8 1I2. na egrt-
ja de Santo Ienacio.. cm S. Clementes
Aerozita Caldas de Carvalho, as...
egreja dc S. Francisco Xavier, E. Ve-
lho; Hermengarda Favilla dc Menezei,
ás - 1I2. r.a capeüa do Co.legio Sante
Ienício na S. Clemente; Amélia Sottc
Maior Lagos, ás 8 i'2 na egreja do
Coração de Maria, roa Cardoso. Meyer;
d. Alzira da Graça Pinto, As 9. na egre-
ja de S. José; Emilia Leal \ . dl
Costa, ás 10 no altar mftr da egreia
deN. S. doCarmo; Carolina IMaria d<
Faria Diai is 9, r.a egreja da Lampa,
dosa; dr. Diogenes Nogueira da Sl!ví|
jeronymo Arcoverde. Is 8. na matrli dt
6. João Baptista da Laeca; Antonic
Ribeiro Pinheiro, is 9 «I*. na egreli
de N". S. do -Carmo; José Floriano di
So-jza. is 0 no altar niSr da egre;l
de S. Francisco de Pmla; Helena Re
¦rende Pereira, is o liz, na egreii dl
Conceição e Bca Morte; Bemvmda di

gunda-feira, 27 do corrente, ás 9 horas.
no altar-m6r da Ca.hedral de São
Joio Baptista, efti Nictheroy, uma

de Santo Antônio dns Pobrei; Ar
ifcur Alves Ferreira de Far-a. is 8 Ili" 

Santo Affcr.ii; d. ¦Car.dlF-ls-;r:a esrea de Santo Attonso;
sa -por alma da saudosa d. Xantippe.^j s^jj, __, Coit», il .4 ila. na egrejl
Amante Souto, esjusa daquelle nosso ,je s. José: (Maria Lima de Azevedo
collega de Impre-csa. is g. na ottHi dt K. S. da Lnt. S»

—:— Perante r.unier-ia assistência, cha: Anysie Braz da Ccnia Soare». ii
rezotue íontem, -ca ciatriz do EsçH-| S ili. mm "—«'» de S. Franetteo d«
ta Santa. b*~- im »\«aÍTe£r«^!« pelo ;>.:..
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SPORTIVOCORREIO
ffURF

fe.
DERRY-OLÜn

Cotações dos purollielros
inscriptos

. ©amos a seguir as cota... cs da

fcbertitra dos parellieiros nltsla ps
Sara a corrida dc i dc novcml.ro

'próximo no hippodromo do Itama-

'"íptireo '"Seis de Março" - 1.609
E libetros:
ts D Zulcika . . ».- . •

Severo
Si ,'*,,• IViolão ......

'Jocotó
if Cravina
(g ¦ Sapé . . -, • ,;, ; ,
J,J'areo 

",Derby4Club'

«tetros:
[Hyséã•'• • Alpha
Tabyra
Lyr.-i
Jatobi  •

•Pareô "Itamaraty

metros:
Kewnham
¦La Cina
Mera

. Tipcrary ......
Louvain
iSefiorita •
IMetz

Pareô "Supplementar
*netros:

Le Zorrita ......
IMelroíe . . ., . v ¦•

m

. 50

. '.10
. «5
. fio

. 35
— 1.750

. 5n
40

. 35
1.609

40
50
20
40
35'. 40
35

— 1.

do, enrrer/i novamente' sob a di-
recção do aprendiz lirnatii de hrei
tas, que o montou na ultimo reu-
nião do Jockcy-Cliib. ¦'."¦.

j— Foram embarcados no ba-
tust", quc deixou Liverpool no dia
iK dcsle mez, dois potros destina-
dos do sr, Joualhoi-, Pereira..

Esses dois "yearlings", que pro-
cedem do haraa do criador inglee
sr Jack Jocl, são filhos dc 01c-
neiiky C Stelia c Glenesky e Ele-
ctric Fuse.

—:— Além dc J ncciise, nao
intervirão nas provas clássicas
quc serão disputados no primeiro
domingo de novembro, cm SSo
Francisco.-Kny.ier,,-a- pot^nça Karr
savina c jiQtro Kallermann, todos
do Stud Expeditas.

_:— Não são de todo boas as
comliçõcSs db- cavallo Tabyra, in-
scripto para n próxima corrida do
Itattiaraly O companheiro de box
dc •Sk.irmljhor anda ligeiramente
sentido das palhçlás.

—:— Tiabalhou Montem no
prailo do Jockey Club, pilotado po
Lourenço Junior, o ¦cUvallo Har-
low. O rcptcsctvlnnte do Stud
Oriental segue bem.

T

609

ijaíjunço
3yster"Bay . -.- .

iParahts .'.-..
iBattery . . .

'Pareô "Dezesetc
1— 1.750 metros -.

• Alto
Quebec ....
Marenitn. . . ¦
Harlowc . . .
Tilonroe ....
Diettfort . . •

'Grande Prcmio
on metros:

Madrugador . .
Qucbequinho .
IPlumita . . .
TDivino ....•Eonk-

. Aprazível ....
> Os demais inscriptos estão cota-
dos a 100I10.

Pareô "Dois dc Agosto" — 1.609

. . 40
-. '•¦ 

35
... 40
... 30

. . 35
.' . «S
de Setembro'

. . . 35
. . . 3"
. . . A"

. . . 3".
....-5" /

. . • 
'30

l.xcelsior' —

13
60
..o
35
50
50

FOOTBALL
UMA AMEAÇA SOBRE

CAMPEONATO ISA
OtDADE , 

~

O Conselho -Municipal e os

agradecimentos da Liga
'¦' Mètrópõlfthnft- 

~ -

Os intendentes municipaes, com a su»
reunião ile homem, diminuíram en
grande bárte o aborrecimento de que
sii achavam possuídos os nossos sport-
men, pela'.'amea.a. quc .paira .sobre a
Ui múia. ic do campeonato, da Ç>daUc. ¦

O sr: Aziirciii 1-uriailo, presidente da
CoinntissSo dc Justiça do Conselho apre-
sentou o scBiiiute projectot-A cointnissiio de Justiça', attendendo

que, embora necessária a proliibição
realização dc matches de football 110

de novembro a 31 de mar---'do decreto
da

35
30
35
40
30

metros:
Kiosk . . ,
Gowan . .
Grand Duke
iMonoculo .
Clamor . .

* :li *
' VARIAS NOTICIAS

I A direção do scpianario 
"O

Turf" resolveu organizar os seus'¦concurso!-, 
dc palpites para ama-

nhã, pelas corrida, de Santos, cs-
tando desde já abertas as inseri-

?$^9:._ As filhas ile Old Man. pae
de Sable. o unico! filho do famoso

garanhão que actualmente
noss;.s pistas, foramnas

corre
ultima-

mente vendidas cm leilão, cm Bue-
nos Aires, alcançando os seguintes

preços, á razão dc iÇSoo por peso,
papel 37 :Soo$

ié.:ooo$
20 -.700$

63 :ooo$
i«) :8oo$

30:600$
.10 :8od$
23 .400$

¦ a iinica
Xão ha

• : _.

Quironiancia
Irredenta 
'Prisca
Fresa
Chuflcta
Babá
Sodoma
Carta Blanca . . ¦ • •

Sodoma, cm Saturnal,
irmã nropria dc Sable.
entre essas polrancas íicnhuiiia li-
lha de Kcrca, mãe .-de Botafogo;
Fresa, um dos produetos mais' ça-
ros vendidos nos últimos. >leilpes
argentino, é filha de Old Man c
Felicitas e foi nilquiriilíi pelo..sr.
C C íi s s íi i.._ 

Fstãn feito» favoritos cm-,
S. Paulo ns scRiiinles animaes
quc tomarão parle ne conda rie
amanhã, cm Santos: Miramar
(Gatuno) c Cascalho; Papoula e.
Mão Sei; Kalen c Veneza; )\cs-
:cria c Apacliinetfc.; Corte Vento.
• Pitangueira; Othelo e lluckless,
c Solidago i- Silhueta.

i\s cotações mais procuradas
tem sido as dò Othelo,.. Solidão e
Corta Vento.

 He accordo com o proje-
•cto quc publicamos hontem, çncer-

hoie, áo 4 i|'3 da tarde, as
para a próxima cor-

.ida du dia 2, no prado de São
Francisco Xavier. •

— :-r- Tem galopado cm ma-

gnificas conilicõen o cavallo Cias-
sico. O pensionista do blud l-.er-
nandes será montado na íeuinao
do Derliy-Clul) pelo I jockey U.
Suarez. ' •

_:_ O jockey /.abala, que to-
,nará parte na reunião ile amanha,,
no hippndromn de Santos,, nionlii-
rá nn principal carreira da tarde,
o cavallo Buckless. .

Othelo, oue está insçnpto na
mesma prova, terá proynyelmclil.e.
a direcção «lo jockey Ricardo Cruz
que serve actualmbntc cotn o çn-;
tralneur" Trajnnó <h- Carvalho,
nue trata do filho dc Hall Cross.

._ Xão c i-crt:i a presença
do nacional Jatobá na próxima
corrida do Derhy-Cltih. Caso o
filho dc T.-u-poli-y seja apresenta-

Cinc TIJUCA
Praça Saenz Pena

Tel. Villa 3«SS

Furtado,

rain-sc
inscripções

período 4í '
ço. constante do art. 270, --•.--_
legislativo 11, 2.073, de 31'de dezembro
de 1918 (Lei orçamentaria vigen e^
acarreta mi presente momento, prejui"os 

ás 
' 

sociedades que, • regularmente
constituídas.- praticam este desporto
obrigadas a interromper o campeonato
mriunal. e, Considerando que motivos
imtlériosós. alheios, fe. vontade dos mem-
bros de taes sociedades, etUrejas,quaes
avulta a disputa «do Campeonato Ibul-
Americano ide Footliall, levantado, bri-
lhantemeiite.- pela representação }>Ta5,lti.ra, composta de socios dos <=Wb» (le
football desta capital e de S. Paulo1 e
realizado -nesta, mesma. .Çjipital,.durante,
quasi dois tiiezes,; justificam. 1'lon»"'™-
tc, a prorogação por mais -algum tempo,
do periodo .-fixado';.na supracitada dis-
posição do òr.amohto cm yigor;

.Considerando que, . em fcasps ana o-
cos de força maior ja tem o Conselho
Municipal prorogado prazos estabeleci-
dos cm-leis,, municipaes para - th-cumpri-
mento de víiediilaã; nellas determinadas,,
como rccenfcment.è-:. aconteceu com o.
prazo para .-í-colloca.ao dc Icçhos herine-,
ticos no vasilhame' destinado a venda-
avulsa do leite, sulimctte S deliberação
do mesmo Conselho o seguinte, proje-
cto dc lei: "O Conselho^.Municipal re-
snlvc:: ;Art.- '¦ unico-¦— 'Fiaa Tpror-ogado
nté u de dezembro do corrente anno
o prazo para a realização áe matches de,
fnmliall estabelecido 110 .art. --70, 110
decreto'legislativo n. 2.07'3. de 31 ue
dezembro dc 1918. revogadas as dispo-
'sições em contrario."

Poi seu turno o' intendehte Henrique
I.aiíilem mandou, á mesa-um projecto
isentando de quaesquer impostos; as so-
ciedades de regatas e footlrall, e, pcrmit-
lindo a realização de matches dc 'toot-
'bali em qualquer epoça do anno.

A-directoria da l.iga Metropolitana,
reunida liontem, .mostrando, o seu con-
leiitamento pelo gesto dos dois intendeu-
tes amigos do sport, resolveu enviar-lhes
os seguintes officios:-'•'.Sr dr.' José dc' Azurcm
m. d. intendente municipal. .

Scii-nle do vosso projecto. no seio da
coiumissão dc Justiça desse Conselho,
no sentido -dc prorogar a temporada of-
ficial até ,!• de dejuqibro iKste anuo, cm
visla da impossibilidade dc terminar o
Campeonato da cidade, dentro da limita-
ção dn art.' 27" da .'lei orçamentaria VI:
l_.____. _ ,., directoria da Liga Mçtropoli-
lana, resolveu, em sua sessão dc hoje,
aníadccèr-vos os serviços que prestas-
tes an desporto, cpin: a apresentação des-
s,- projecto. e vo. bypolliecar a sua so-
lidnrieil.de-c estima-. :' ,, . ,

Sem mais ele. •— Mni-w Newton dc
Fiaintircdo; i° secretario."'•líxnio, sr. dr. Henrique Lagdcm.
111. d. intendente niunicipãl:

Cnlic-me a honra dc levar ao vosso co-
riliccimcnlo quc a dircotona- da l.ica
Mctropolltaha, tendo eni «insitleraçao os
vossos esforços em prol da campanha ti
que sc dcilicrín, ; no sentido dc pmler
realizar jogos 110 periodo de 1 de no-
vi-mbrn a 31 de março, eom a apresenta-
ção tle 11111 projecto dc lei quc. faz rç-
tirar a odiosa e Iníqua restricção da
autorização'constante do art. 270. da lei
orçamentaria dt».corrente anno —¦ resol-
ven. em scisão-J.ric hoje, agradecer-vos
esse serviço altaWnle patriótico, e. pelo
qual a l.ica vós liypotlieca toda a sua
solidariedade c estima. .'..-_. ,

iSem mnis SÍU i,4tW,« 
"Jí&M^M'

Fipiiiireaóp- i" sèci-plnrto;"
Conio vêiij' parece, de fpeto, minora-

da a situa.ilo affllcliva tletquc sc acha-
vam tiossilitlos os sportnjen cariocas,
vendo o auxilio extraordinário quc os
Intendentes municipaes díiiioustrarani
prestar á «rande causa da actualidade.

l''ste primeiro passo mostra o micio-da
destruição da ameaça de suspensão so-
Ure o actual campeonato da cidade, vin-
do tle encontro aof desejos da totalidade
do? nossos sportmen. ,

lv desta forma será resolvido satisfa-
tortamente o grande problema do mo-
niento. , a' /iii»,fls'dois projectos apresentados, foram
a imprimir: devendo, depois dc pareceres

' das respectivas commissões, ser submet-.

tidos h discussão. Sabe-se de ante-nião
que o Comelho t favorável ãs dcterini-
iinçiíi-s nelle contidas,

+ ? *
O IFootball, o Rumo' o a I

A. O. D.
A directoria ila Associação de Chro-

nlstas Desportivos • resolveu, cm «ua
reunião do hontem, enviar uma repre-
sentação ao Senado Federal, e outra
ao ...Conselho Municipal, çrtpcctiva-
mente, para tratar da questão d,i»
terrenos o da suspensão do Campeo-
inato Carioca,

Ao Senado solicitará a A. C. U.
apoio aos clubs de regatas e ao C.
Municipal; ot bon» offickis-píU solu-
ção rápida d,o caso actual.

+ + *
Rrsoluçõcs iin direc! orla (In

Metropolitana •,
A directnria da Liga, na sua re-

uniiu ¦ ordinária; de " Itoittcnt, ' resolveu:
.1) caucellar o registro ide inscripção

do jog.jtlor,,,M»rtini.-)iio Jfcrnanilcs; .
h) agradeesr. o telegTaqinia da Liga

Commercial dc apoio c'solidariedade a
representação 00 prefeft,');

c) transferir para 1» de novembro a
disputa das eliminatórias pam a f«u
dos sports .atlileticos, em.vista dc ha-,
ver jogps a ,*6X

d) appliear,o multa de 5$ooo, o mi-
ninio cio arf. 66 doi estatutos, aos jo-
gitlores que não alpresentarem cartel-
tas aos juizes que'.as pedirem-,

e) ctfficiar aos intendentes drs. Hen-
rique L-mdem e J. Azurém Furtado,

. agradecendo * .«presenução de. proje-' ctos favbrtycàs', aoá^ fins da Wga Me-
tropolitan»,''.' ' '

¦,|, <¦¦¦'_, 4 41
NOTÍS DD tfLUMUÍBNSB

- i Aviso
A directoria do Fluminense F. Ç.

coinmunica, aes . sssnetsdos que o in-
gretao »o "ottotiiium" amanhi, por oc-
CAslãu do match. cora o Sport Club
Mangueira, se V-faríÉ. mediante a apre-
sentação do recibo., do .c_i.rt.nte .mez,
podendo trazer cm sua .companhia só-
mente duas pessoas de sua familia (se-
nhnrAs-nu creanças), .nue terão, ingres-,
so livre*, dc accord.oí com o critério adu-
ptado V já divulgallo pelos jornaes.

Aos^sccios''d» secção itifantil não e
permittido oecupar os .,logares das ar-
chihancadas.

O ingresso dos socios será pela rua
(Álvaro Chaves e p do pubhco pela
rua Gtiaiutjiara (archibancadas) e Rozo
(geral). • 1 • ' , ,.

Os conyites permanentes fornecidos
pelo club darão ingresso da seguinte
fÃrma: anil pela rua 1A. Chaves e rosa
pela rua Guanabara. SOs portões serão
abertos ás 13 horas,'bem como as bi-
lhetcrias. O ingresso para o jogo. d,os
terceiros-- teams dará direito aos jogos
da tarde.-,.«, ,

,0s priiçiís it* tfhtradas sao os se-
guintes. 

' arcliibanòáda, 2$ooo; geral,
I$000. * . • '+ + *-

Os ternris para amanhã
Realizando-se, amanhã 09 jogos of-

ficiacs Uos- Io,' 2a ie 3° teams contra
,-is do .Spòrt.CÍÍjb Jíjangucira, ás 3 iu,
i T(2*è",9'í4o,.'respectivamente, a com-
missão'de 'sports pede .0 compareci-
¦mento dos jogadores abaixo, à ' sede,
uma hora antes do inicio dos jogos.

• ....:..~,x • i" team,
¦'.-, ,'. ;-.» Marcos.,
Chfcrf (cap.J -2 Vidal

ILals"^' ÕswaTdo — F.ortes
o —' Zdé •— Welfare — Mac

tré 4 tralha i^a Marinha e <t do 'Lxer-
cito. ,.->'•

a"-— Exercido» militares,por um»
força do Exercito.

,1" — Excrcicv). iiillitare» e atlileti-
C03 pela -Escola do Aprendlze» Man,-
nheiros dn . KW do Janeiro.'

.1" — ...Match de Football — Marinha
x Exercito, .

O team vencedor terá a posse ila
taça 'Vlamengo por um anuo.

A directoria da Liga, toninu a» va-
rias -dellhcraçOca contidas na circular
abaixo: '

Os Jogos o exercícios
Nn dia 36'dn corrente, domingo, se

rcaJizará o encontro para a obtenção,
da TaçA Flamengo, instituído em
1916 pelo Club dc Regatas Flamengo
para ser jogado aniituilincnte entre
teams dc praça» da Marinha e do
Exeruito, nrg»niiadi» pela ;Llg» ',',c
Sporis da Marinha c pela 'Liga Miii-
tar dc l'nolball. Esta Taça. vae ser
agora disputada pela terMira vez.
Graça» aus esforços do seu» rvalonsoa
team», ella eslá de posse da Marinha
lia dois annos.

A festa de caracter militar, com quc
o encontro será festejado começará ás
a i|a da tarde, com o seguinte pro-
gramma: , .

,ti _ Torneio de cabo dc guerri,
entro 4 team» da Marinha c 4 do
Exercito. Haverá prêmios para o 11
e 2" vencedores, dados pola» duas re-
feridas Ligas para os navio» ou cor-
pos ç. que pertencerem os teams,' ob _ Exercidos ' militares por uma
força do .Execcito. .

ji) —.. Exercícios militares e atlileti-
cos pela ll.sco(a dc, Aprendizes Man-
nheiros do Rio de Janeiro. .

4» — Match de Football. Marinha x
Exercito. A Liga organizadora . do
team vencedor terá a ppsic...da laça,
Flamengo por um anno. Os jogadores
terão medalhas offerecidas pelas duas
iLigas. A Liga dc Sports da .Marinha
custeará medalhas de ouro se o team
da Marinha vencer.

Portões do entrada
Archibancadas, a$ooo. As creanças

acompanhadas não pagarão. .Os socios

DINHEIRO EM 5 MINUTOS
200 -- Ruá Buenos Aires -- 200

(PRÓXIMO A' AVENIDA 1'ASSOS)

Empréstimos sobre tudo que represente valoi
Tranklin & Pinto

(8R8) TKLEPIIONE NORTE, 3994.

"Leonel Dandeim
go"

"Armando Re-

I ACABA DE APPARECER
P. Leonnr do Masccllo

ESTHETIW DO SILENCIO

acompanhadas nao pagarão, ui socit»
da Liga de ISports da Marinha pode-
rão deixar de pagar su*s' entradas,
caso o queiram, apresentando seus re-
cibos de quitação ate ,1 fim'do anno.

Geraes, i$oi)0. .Tocuie *» praças te-
rüo ingresso grátis nas geraes.

Porteõs de.entrada
Para aa archibancadas: portão da

Mano —' Zeíé •— Welfare — Machado
—' Baó-hi:'

1" team-
Gcrdal¦ ¦ " Moreira (can.) — Othello

Junqueira — IHonorio — 'Paro_
lAdamastor — Oliveira — Raul — Coe-

lho — ganterre
3° team
Af fonso•Motta Maia — C. Moacrr'

Sylvio Netto —:.George — Salles
Jocl — iNasçimento- — Celso— Rabel-

lo —,Ernani
Resen-as: Ií'. Almeida,, Plínio, ím

pc», Jullien, Vanor e Reynaldo.
+ + +¦'• -" ".fèinepiçã Football Chib "

RcaHzin^p'sé.'• amanhã o match re
turno'ttliii. ,'càíiipcoiuito com o S. Chris-
tovão Stó C ('; ia cdmmissão de football
escalou os teams abaixo e pede aos jo-
gadores o seii comparecimento em
campo ás horas rcgulamenUires, muni-,
dns',d'6''"s"i(»,'.<arteiras -de- identificação
da LigníM-ctrópolitana: %

i« WaJiiV'ás ij lioras: VJrlmdo Nu»
nesj Partlii Barata', e Alva..-) Cardoso1!
('.. dS^Aálí, 'Manpel Miranda e Ro-
drigo ¦nratiilão ' (cafc.); Taulo Vienna,
Ivo Borges,' Franctsco Figueiredo, Ca-
briel <le Carvalho 

'e Nolson Cardoso.
2o team, ás i= horas: T.aron Hosselj

Otio HarSteá-e 'Viígilio' Pridlglió: Aim-
beré .t ObErlaendcr-, Pedro Martins
(cap.) e Joaquim.-'Avellar: Waidemar
Barroso, ' 

Joãn 'Bi Sequeira, Manoel
Curty, Ismael j Borges e Graccho Ta-
checo. _..

.1° team, ãs S lioras: Renato Ribas;
Joáo Pacheco o Thcndor.Q . F. Tlionscn;
Asdrubal ' dc 'Cartro, Kmilio Ribas
(cap.l c Henrique Sanlns; .Tose mii-
tos, Eugênio Curty, Lauro iHorgcs. Os-
waldo Curty c Tancrcdn Ventania.

Reservas: losé Martins, Flonano
Slieffcl, Alceu de Carvalho, Manoel
P.-iclicco, João 'Martins c Oswaldo
Mello. '¦-;¦

J.utio Magalhães, 2" secretario.

EXKROITO W. MARINHA

esquina dai ruas Paysandú
tt .abara.

IJara as geraes:-portão da rua l>ua-
nabara.

Para as bandas e pessoal qne toma
parte nos'jogos c .exercicios: • portão
pequeno da rua Paysandú'.

ItecOiwmcndnçSes ús praças
A direct,iria faz as seguintes recom-

mendiç6es, entre as quaes algumas tem
por fim concorrer ipara que as praças
de Marinha conservem o bom nome
que tèm em terra: :'

IA frente do campo ondo estão as
archibancadas é somente para, as pes-
.soas que ahi entram pagando, socios
da Liga, autoridades convidadas e pe»-
soai qtie tomar parte nos j.ogos. .

(Attender ás indicações dos inferiores
o praças ao serviço da Liga "os quaes
trarão um braçal com as iniciaes
L. S. M. ...

iNão dirigir palavra alguma aos jui-
zes.

Não invadir o campo, nem mesmo
mo fim do j.ogo, ainda que outros o
façam.

Dar o» 7 vivas do estylo, acompa-
nhando os apitos de viva, á entrada do
sr. presidente da 'Republica.

Applaudir os vencedores, cantar as
canções de bordo, • levsr pequenas ban
deiras nacionaes, ou braoicas com o
nome do navi,o (fácil de fazer a bor-
do) de morim, ou. com q emblema da
Liga (que serão distribuídos).

A directoria.

O match nciraa, est). despertando
grnndn interesse á» pessoa» que ncoin-
iianham c»to campeonato, devido o
rquililírio tk- forç-a» entre os -• teams
c a vontade que existe do team ila
caniisn vermelha de derrotar o invcn.
civ*l team "Leonel Bandeira , cam-
!>eáo do tomfcio Inltiiun. Com o rc-
imitado do» ultimos encontro», a ta-
bella do Campeonato soffrcu altera-
et.es, ficando «oV.ocódo cm 1° logar
sem derrota o team Leonel Uandel-
ra,' cora á vantagem dc 11111 ponto
soWe o.Edmundo Guillon, que esla
em 2", vindo «hl 3o logar o team
Armando Rego n dois pontos do a"
collocado. ,, .

Os srs. Antônio Mrrcir.i c l-lo-
riano Asscmiiição, captalns dos teams
licom-l' llandcira e Armando Rego,
pedem, por nosso intermédio, o com-
Hiarccitíiento do» jogadores abaixo es-
.calados, ás S -íorns 'cm ponto, no
campo do.JViP-Kin Zoológico.

Team do "Leonel fiandeira":
Rosas

Sylvio -— Clicrcm
Mourão — Cid — Ferro

Rocco — Pliisant — Othon. —
Euripedcs — Carinhos

T>ani "Armando Rego":
Álvaro

PimenWl — Barrouim
Salino — Oalaa^ns — Nelson

Alremiro — Manduca — (Goulart —
Sylvio — Heitor

+ ??
fRichard WhlcheUo

x Mc. Govern Grace
' 

Realiza-se ihoje tfmalifi<rate. 0 espe-
«do «noonh-o entre' t* duas equi-
pes acima, para disput» do uampeo-
nato da 'Liga Commercial de Despor-
tos Tírre»«-es.

O jogo promette ser bastante dis-
putado, pol» ambas a» «quipes pos-
Suem elementos de valor como sc
Iam, Álvaro tEeteyes Roberto Por-
tn e Sylvio; Borges, do Richnrd WJu-
clrelío, c Eurico Guerra, do Mc. Go-
vem Gracc. ¦•-.', ;• O team £prcsentativo cki «asa
'Richard Whichellò será o seguinte:

K«l'.ut
Maurldo "— Faria -,_•

iLucíano — Borges — ítalo.
Lafoyetto — Porto — Esteres —

Álvaro — Virgílio
* * *

TREINOS

Prefacio de A. CARNEIRO LUA O,

Contendo o. seguinte, capitulo»:

A Esthetlca do Silencio.

i-KM» K.t„e,lca.
1.0 lldlo. , ....
Origem e Gciiese da.Arte.
Origem d» Arte.
A Ksthetic de 1'rcdcrico

. a ComeAla.

Nietz»
da dos parcos e priii|i|nlhicnla
doa dc' 2.000 metro», «erlq de
bom alvitre ' 

que os dirigentes daj' A
federação do 'Remo estabelecessem! cite.

11 seguinte: n chronomctrista 'oi*
ficiaj, da/oh e/10 dos juizes dc raiai
<aria funecionar o chronomctro, de
hCCÒfdo com o tiro du partida c,
acompanhando o parco, viria até a
chegada; como muita» vezes acontece
a lancha não conseguir acompanhar o
vencedor, o juiz dc chegada, com oum
tro tiro assignalaria, do cada vez o
in c o 2° coliocados. Com eite 3° e
3" tiros, o •chronometriíta poderia com ~" ,„i„. .In Rio' felicidade c- facilidade, verificar »3o convidado» todo» os socios uo;;_',._

A'p"Xronglã do Sorriso,
Kslhclica c -Crmca
ftlllcos o A ut ore»
O ,l)animziamsmo.

Liviaiitt Castilho

O Hypcrbollsmo.
èrlPrôce»oUTaroc.ia.IU.ll»n«.
ftòí „Ca Po«ir di Giovsnnl Pa.-

coll. , 
'.

Mu»lc& Interior.
O Elogio da» Xagrtms».
Elogio da Trcvs.
O Futurismo.

A^Oea dc Gabriel d'Annunzlo.
Itnlla Flore dei Mondo.

VOLUME — itooa '.'¦l'*'.- Rua S. José, 114
(F 51UÍ.

mais
o tempo exacto, gasto pelos barco» em
lula.

dlcmais, além de o» ventos pilo per-
mittiretn ijue se ouça, do pavilhão út
chegada, o tiro (signal) dt partida,
estu estampido, dc uni para outro cx-
tremo da raia, perde, no'irtinÍmo ' àl-
gum tempo, o que vem influir na
exactidão do tempo official. .

Da maneira por quc sc tem feitp:'
i" perde-so o tempo gasto, pelo estam'
pido, do logar da partida ao da che)
gada, e isto por sua vez, sujeito a
variação doa ventos; 2o póde-sc nào

MntoJClnl
da
,5l
ad-

teimarem parte na refe-

rida excursão: a nartida>".*?_.?Jlíi-.

i%.^%:iicr^oVÊ:t^-
itpor.tivo

PETÉCA

precisar com exactidão o inicio do pre- : ciuh da Quinta, tendo á írente os srs,
denos/ÀSfenor de Matto, e Gustavoide Al-

está tratando da organizada'
de um campeonato, interno, Ue cçtíça.

Pnlmclras A. O.
Um grupo de a»»ocisílo? do glorloio

¦ • «•-—•- tendo ã
" - - ~ 'luaitivu »•» - --

da organizaçãomeida,
1

0

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

UMA GltOSSA CHANTAGE
Ao publluo

Inhanmenso Football Club

RlTcr x Mackenzie v

Realiza-se hoje, á tarde, «m ri-
goroso treino entro ' os tieams dos
clulbs acima. O captain do Macken-
zie escalou os seguintes jogadores:

¦ i° team: íi
Batalha ¦¦¦-

Othelo — Lopes . >n '
Almeida — 'Silva — -HertoV

Atvrio — 'Guimarães — Mãtnias —
•Guaracy — Washington

Luiz
ZAca — Edgard .' .• Waldyr — Vieira. — Haroldo

Aureliano — Guimarães — Rição
—, Floriano — Garcia

'O captain — OÜie|o; de Medeiros.
sit-ítl:-.)»• rir

Ypiranga x Tijuca ,¦; ,
Para o match official da 3» feivi-

ttâo a «st-zar-se amanhã, no"-campo
do 9. C. Rio de.Janeiro, a directo-
rüa do Ypiranga ..pede o compareci--- ¦ ,ãs 1,1 'horas, dos

Üo; 3" e principalmente teremos
ver na obrigação de, no pavilhão, for-
necer um tempo, e na Federação, re-
formal-o...

, * * >'..,
Cm grande problema quc se

acaba de resolfer
' OdistinKo sportmsn Antunes do

Figueiredo, acsba de resolver um dos
maiores problemas de que estava de-
pendendo o sport náutico: a redacçao |
dos novos estatuto» da Federação Bra-
siltirn das Sociedades do Remo. |

Este facto, para nos, que temos sido ,
éco das reclamações, motivadas pela
necessidade dc um novo estatuto, só
pode encher de satisfação. Be facto,
até a presente data, (ou até a tlata fu-
tura) da publicação e impressão desses
estatutos, existiam leis, artigos c rc*
soluções, "dormindo" nas actas das
sessões das respectivas reuniões do

•Verno»'pois solucionado um grande (nXJli(K.K.A.
problema, pelo esforço do sr, Antunes  --
de Figueiredo, faltando-nos o da orga-
nizaçáo e redacçao dos Códigos de 0 ministro da Guerra transmittiu, mu
wâter-polo e natação.' Congresso a mensagem P"»?"^1'

Para a solução do 1° — organização solicitando a abertura do credito oi
do novo Código de water-polo — já o ioj:774Í7'S, supplenientar^as
Conselho votou ante-hontem a neces.
saria. urgência, . do modo que já se
pôde esperar para o próximo campeo-
nato, entre cm vigor,

Terá pois a Federação resolvido
problemas de grande importância,
como premio do muito esforço, o que
só pode merecer elogios.

Em
H

sr. 'Gonçalo de Almeida, esçoihi-
do para captain geral fará reaHzar
no íroximo- domingo, fis 7 J^".,.11,"
manha, um rigoroso treino ««".^»
quadros, de onde deverão «f ««?™
do» o i» e ao 'teams que «PV""'»;
rio o club nos torneios em que tomsr
""V 

Palmeiras vae organizar oma ta-
bella de treinos.amistosos com os
teams valorosos do C. R. 4>5o Chris-
tovão. * * *

O» fracos e envelhecidos adquirem
cotn

VIDALON
as energias dos fortes c o vigor tios
moçosi CF 2B2S)

O director sportivo deste club pede I 
'^°ntens0 

S _ Antônio,.', Pau-
o comparecimento, por . nosso .inter-. » 

%____£< Guimarães, Facltir, > Ju-
médio, dos jogadores abaixo escalado» f j.^ Nunes Mauro, Canhy, Floria-
na sede do club, á rua Caminho dos nQ Nadini10i Lourihdo; Horacio, Mi-
Pilares n. 205, ás 8,30 afim de dispu-j ^^ jj o,zemiro, José Carlos, Er-
t-n- tim artUlinn hrnnie com O COmbí- _._ d.f!..«Jn TT Mtr-nlntiii Mnr>ir»:

Os gaúcjios partiram i
Seguiram hontem para o Rio Gran-

de do Sul os sportmen gaúchos, per-
tencentes á embaixatía do íEstado do
do Sul, que veiu ao Rio para as lides
tln Campeonato Brasileiro dos Rema-
dores. " , ...

Os gaúchos receberam as despedidas
dos amigos do Rio quo foram ao seu illwl)et.t0riaembarque.- -'-. -^j. semana..

Pelo presidente, foi convocadaa re- yr*.— por terem ie segUir aos re-
união dos membros da commissão ds -. _ destinos, 'foram desligados tt'>
Water-Polo, terça^fei»^ sSJo^ corren- ^'^^1; âa _¦" ™8i5o'_.0.:"r<>w

 . V
e 16* do 

"orçamento do Ministério da
Guerra, afim de attender a.o pagameii-
to dos porteiros, contínuos, ajudante
de porteiros, serventes ,e encaixotado-
res das diversas repartições c «»»'•
Iccimento» militares, em vista, da, me-
lhoria do vencimentos concedida pelo
decreto n. 13.703, de ai de julho
llc_!?l9F0i 

designado .0 }° ***<_**¦'¦
medico dr. Emygdio Augusto Cabral
nara fazer parto da junta medica da

» região, durante a semana vinilour».
—:_ Ó commandante da 1» regiSo

tornou sem effeito as ordens que dera
aós InslructÔres* dos .firos, assoctaçoei
e collegios, c.-jm relação aos boletins^^e
outros dados que exigira, e <»<"" «"'"V
solire a obrigação de-comparecerem a

' do tiro no ultimo dia ue

tar um artístico bronze com o combi-
nado \ViolSo) o qual offerece ao team I
local

Eis

nesto, Miranda II, Nicolat», Moreirs,

3* disputa annual da Taça
- • "T"1 i "Plã-mengò"'-.

Com- A, .iaiisi.^enda dj), presidente da
Rcpubtic», • rcalizar-sca amanhã, «10
campo ilo Cfuh dc' Regatas Flamengo,
uma festa sportiva militar, que terá ,i
maior brilhantismo.

. Será então disputada a Taça Fia-
inengo", instituida- pelo club Ueste
monte, no anno-, do.ioiti: o o jogo será
brilhante por, isso que a Marinha já a
possue, graças aos esforços dos seus
valorosos teams.

A festa de caracter militar, com que
o encontro será festejado, çjomeçará
ás 2.30 da tarde, com o seguinte pro-
granima: » ,-. : . .

,1, _ Torneio dc cabo dc guerra, en-

goals do handicap
team do Inhaumense:

ÍRamalho
Cruz — Pouca vontade — Henrique
Pavão — Olivciral — 'Manoel '—¦ Oli-

veira II —• Gato.
:l: * *

Associação Villa Isabel
x Collegio Militar

Realiza-se hoje, ás 3 horas dj tarde
no campo do Instituto João Alfredo,
um amistoso "match" entre as equipes
acima. O quadro da Associação Villa
está assim constituído:

< \-\ Paulo 1.
y. '•' Decio — 'C. Cabral ' j
èfÁIalfrií — Oscar — Cordovil -A

'Móraco.--v Jair — Mirim — Oswaldi-'
nho — Flavio.

•'! * *
Club A. Mutàmlo x Combinado

Hiünaytá
Realizar-se-á amanhã, em S. Gon- •

calo, Estatfo do Rio, o esperado en-
contio entre as equipes acima inencio-
nadas.

JOada as excellentes aondiçocs de
treino dc ambos os .gloriosos centros
desportivos, c de esperar que seja um
'-'match'.'/renhido c interessante. .

F.' já a segunda vez que- estes, dois
clubs so encontram: na primeira vez
o glorioso Combinado Humaytá ven-
ceu o seu não menos digno adversa-
rio pelo score '. x o, sendo assim o
Club A. Mutandn empregará todos fls
esforços para levar de vencida o seu •
leal adversário, e este por sua vez es- |
forçar-se-á para manter «ua supre-1

A' digna directoria do Club Fltimi-
nense num. gestn. de' extrema gentileza,
resolveu -premiar ns vencedores cofn 1
medalhas.de prata.

Aos vencedores .do s."s "
berá uma taça. í;

Agenor. Manoel,'Alberto, Ary Moer-
ner, Guilherme,
marães.

Carlos e Sylvio/Gui-

REMO

te,
tariá.

ás 6 horas da tarde nesta secre-

FEDKHAÇAO BRASILEIRA
DAS SOCIEDADES

DO REMO

Commissão de Natação o
Water-Polo

0 presidenta convida o sr. Walde-
mar -Miranda, comparecer á secretaria
da Federação B. das S. do Remo a rua
dn Rosário n. 133, 2" andar, afim de
tratar de assumpto quc lho diz res.
""Soó-etaria, 24 <K outubro do 1919.
— Alberto Alves ie Almeida, i« se-
eretáriO,' ' ,

Aifrêiio" Teixeira Severo e major Pe-
dro .Augusto Benna Barreto.. -

— ;—" Pediu reforma o major de ,_•-.

fanteria Luiz Irinio Ferreira Men-

donça.
2-;— Falleceu na cidade do

guayana o alferes veterati.o do
guav -Estacio Xavier Azambuja.

_1— Para tratamento de saude 10-
ram 

'concedidos 60 dias de licença ao
capitão medico dr. (Lauro Raultno dc
Oliveira

Üru-
Para-

ãí SSSsSiS

Mo^ocyclismo

A questão dos "tempos'

. Uma questão .que precisa ficar so-
lucionada, antes'que' tenhamos de nos
i-cr cm situação como a de agora' mes-
mo, nos tempos doi0,c 20 coliocados
no "grando 

parco "'Campeonato Bra-
sil", é a da marcação dos tempo».

(Precisamos déii.tunpos cxjacíí.rticnte
verificados, para quc.sc não registrem
erros graves, nã<r-'s'âtncntc c.oftio o ja
citado cm quc, dc 7-í\~,e 7-S2>iP!'ss.9u
para 7..1 e 7-S5. (e;'ainda na Opinião
do dr.' Oliveira Castr» 7.5S 

'• 1S c
S.ot), como Vanibcm, no do 3" parco,
de Vole a 2 remos, classe de juniors,
em que, para uma distafleia dc 6 re-
madas, encontraram uma differença
tle . seRttiitlos apenas quando, "o nu- -.,-_.. . DCSI,ortivos, no próximo
nimo devera ser de in segundos; ..,,..

'exemplo do tempo, verificado:
1" — 4.Í0 

— 2» — 4.15
cnnin devera ter sido:

I" — 4.10 — 2" — 4-20,
Para evitar estes enganos, dizíamos,

muito dcsculpavels, pois, do pavilhão
tle juizes de chegada não sc pode, nem
com muito bna vontade, precisar a sai-

TJinit homenagem do Rio Moto
Club á A. C. D.

V directoria da sy.npathic.-__socie

CAMPEONATO INTERNO DO
VILLA

Team Leonel Bandeira
x Team Armando Rego

RrtiíizhflKS íinalmtente n.mnnWã, ás
8 horas, no campo do v,1,tt (Jardim
Zoológico), o sensacional encontro
deste' campeonato, entre os teams

COPACABANA
CINEMA AMERICANO

Hoje — DIA DA MODA, dedica-
do an mundo elegante de Copacaba-
na, magestoso c sensacional program-
ma novo, constituído por 3 films ar-
rebatadores: CHAMADO' AO Dh-
VF.R, deslumbrante film americano.
A BALA DE BRONZE, .1° c 4»
episódios, c uma (inu comedia ame-
ricana. ,'¦'.., „ ,Amanhã cm matmee infantil, 2 ho-
ras de francas gargalhadas. Segunda-
feira, mais uni espectaculo ..magesto-
so, composto por '2 films dcslumbr.in-
tes: "Culpa antiga" e "Veneno do
jogo".

Brevemente — "O T.una rark . n
maior casa de diversões da America
do Sul. (F 5,03)

dade motoeyclista, o Rio Mnto-Club, a
cuja 'frente se encontra a figura sym-
iialhica tio <r,indolpllo Rocha, vae offe-
r»*»r ¦-, directoria da Associação dc

03, no próximo do*
miiiRo, uni almoço, na .baixada da C,a-
vea, na passeata que realizara ao Bico
tle Papagaio, na Tijuca.

'Fsla carintiosa -homenagem do Mo
Molo-Club causou iiiamiifica impressão
entre ns nossos chronistas dn A. C.uJ.

O sr Gualtcr dos Reis, director-spor-
tivo do club. pede-nos a publicação da
seniiiiite nota: ...
t "Realiza-se no próximo domingo, 20,
uma excursão deste prospero club ao
Bico de Papagaio (Tijuca), c almoço
campal na Recta da Cavca. offerccido
no» directores da Associação dc Chro-
pistas Desportivos. Por esse motivo,

Cinema Modelo
Rua -34 dc Maio n. 287

Hoje Hoje I Hoje 1

Seducção
do circo

com o formidável ROLLEAUX

1(1»
por LIüDA GYS, a senhora

dos olhos dc vclludo. c

0 BANDIDO DO
CAVALLO PRETO

Amanhã —
ás 2 horas.

Grandiosa matinée.

'r_____W^ÊÊmmm*mtm*mm\*m*m*m*m*—.

CINEMA PARC BRASIL Empresa Lcnndri & C—Operador,
(.alinho—Rua T). Anna Nery n. 258

HOJE SABBADO — HOJEProgramma extraordinário

Descoberta da America-,1;"» fc^^fè?^'^:
cesso no "Odeon"

CASA DO JULGAMENTO-J-rrnLemdrrpart,Kp,òrri"virá:
LET HENN1NG

TVermcllia",Preços communs. Em 6 c 7
series, por Marie Walcamp.

Km 15 c 16;

dc novembro:

Corações do mundo".

" Luv

Hojt-—Grande suecesso—Hoje

Justa vingança
6 actos, da Vox Film. por

WILLIAM fARNUM
As trombetas nasaes

Comedia da Fox ,ctn -aclos
A INFÂNCIA KRANCLM

DURANTE A GUERRA
Film de actualidade, cm a

partes

Todos os domingos, mati
í i hora.

Cinema A^ELO
Ruu Haddock Lobo, 19a

Tel.. Villa, 275-

Hoje Hoje Hoje I

HOUDINI
O REI DAS ALGEMAS, em!

O liomem de aço
13» c 14* síries)

BRYANT WASHBURN, em:

CHAMADO AO DEVER
5 actos

Amanhã—Matinée, ás 2 horas.

Cinema Guarany
R. Frei Caneca, 133.

Tel. C. 2768 ,,

HOJE HOJE I

CALVÁRIO HUMANO
Drama cm 7

Holmes
actos, por Stuart

e Gail Kanc.

A MOEDA QUEBRADA
As ultimas series

Amanhã — Grande matinée,
ás 2 horas.

Segunda* feira — "Chamado
ao -dcvoV", drama cm 5 par-
tes. í (F 6268)

Cinema Andarahy
B. Mesquita 640. Td. V. 2698

Empresa JL G. Costa

— HOJE o AMANHA —
in** íi!m:
TOM MIX, em:

PATRULHANDO
Magnifico drama

cm
film:

5 .actos.

0 OURO DO MANDARIM
sublime drama dc amor, cm 5

longos actos, pela - grande actriz
Kyte Gordon.

Amanha. — Matinée infantil,
âs st lioras", bonbons ás creanças.

¦ Dia 3 — "Corações do mun-
do", preços communs. (F 5398)

1_->__9W_B_______\ mÊm
Cinema SMART

(F 6267)

214 — Boulevard 28
dc Setembro zt6

Hoje Hoje Hoje

ROLLEAUX
— EM —

A seducção do circo
(Mais dois episódios)

MAE MARSH, cm

Saias e calças
(5 actos da Triangle)

Amanhã —
ás 2 horas.

Grandiosa matinée,

Cine Boulevard
Boulevard 28 dc Setembro, 163

— HOJE e AMANHA —
MUTT and JEFF, em: — "Pa-

niftcaçüo e massas".
2" (ilm:

ADORÁVEL SEDUCTORA
fina comedia dramática cm 5

actos, pela querida actriz
Gladys Lcslic

3o, film:
A Vampiro Relâmpago

9* e 10* séries cm 4 longos
actos

Amanhã — Matinée infantil, á
I i|a ))., bonbons ás creanças.

Segunda e terça — "Corações
do mundo". Preços communs.

(F 5397)

CINEMA
Haddock Lobo

Hojo —Fox e Artcraft— Hoje

O meu cavallo
malhado

5 actos da Artcraft, por Wil
liam S. Hart.

A sombra do presidio
5 actos da Fox Film, por
GLADYS BROCKWELL

Todo» os domingos, matinée.
A 1 hora.

"A Gaseta dc Noticias, 
'illudida

certamente em sua boa fé, deu
acazalho em seu numero de hoje,
sob os titulo» "Os ladrões da
honra. 0rph5 e desgraçada. A
triste historia de Julia de Jesus ,
a queixa que lhe levou a rapariga
Julia de Jesus Ferraz.

Sou o primeiro* a pedir ás au-
toridades policiaes que a respeito
da referida queixa, publicada na
Gaseta «eja feito o mais rigoroso
inquérito, afim de ficar bem pro-
vada a especulaçio da reterrda
rapariga, bastante conhecida das
casas de tolerância.

E* preciso porím que eu venjia
declarar ao publico, ás autonda-
des policiaes e ás pessoas de nu-
nhas relações, e o faço com in-
teiro desassombro, a grande chan-
tage e a torpe exploração de quc
estou sendo victima com o fim dc
extorquir-me dinheiro,

Tive lia tempos como empre-
gada uma rapariga de nome Julta
Ferraz, cujos serviços dispensei
pelo «eu máo comportamento.

Ante-hontem, i noite, fui pro-
curado em meu estabelecimento
commercial, á rua Visconde Ma-
ranguape n. 24, por um senhor
que desejava falar-me com toda
urgência. Como eu não estivesse
na occasião o referido senhor
deixou em mãos de um dos meus
filhos um cartão, para que eu
esperasse no dia seguinte (hon-
tem) das 8 ás 9 'horas da manha.
Effectivautente, hontem, pela ma-
nhã, á hora marcada, appareceu
em meu estabelecimento o referi-
do senhor que era o dr. Alberto
Carneiro da Cunha, advogado,
com escriptorio á avenida Rio
Branco n. 151, o qual disse-me
que tinha sabido ter eu deflorado
uma menor protegida de um sstt
parente « amigo deputado federal,
e assim, para evitar escândalo nos
jornaes e queixa á poliosa, sendo
eu um lhomem casado e commer-
ciante, era conveniente, farer um
accordo, dando eu o dinheiro ne-
cèssario para a menor comprar
uma casa.

Surprehendido e indigntdo com
o que acabava de ouvir. repeJlt a
proposta que me era feita « de-
ciarei ao referido advogado que
se elle me considerava um crimi-
noso, devia apresentar sua queixa
na policia e não propor-me accor-
do. 0 referido advogado aconse-
lhou-me que evitasse o escandilo
e terminou convidando-me a com-
parecer em seu escriptorio, para
combinar qualquer coisa. _ Não
acceitei o convite que me foi feito
e relatei a diversas pessoas o
que sc acabava de passar.

iHontem, por volta de 10 horas
da noite, fui intimado a compare-
cer á .Delegacia do 5° districto,
onde já encontrei o advogado em
questão, acompanhado de sua pro-
tegida e mais ¦ um senhor quc
soube ser o deputado federal dr.
.Ferraz, tambem protector da me-
nor. Ahi fui interrogado pelo re-
spectivo delegado em presença de
todos, inclusive da tal ' offendi-
da", com quem fui acareado. Na
occasião adhava-sc tambem pre-
sente um illustre deputado federal
quc tratava sobre outro assumpto
c a tudo assistiu. . ,

iDepois de interrogado, retirei-
me para o meu eestabelecimento
commercial, onde quasi ás 11 ho-
ras da noite fui procurado pelo
mesmo deputado federal dr. rer-
raz, ' 

que muito delicadamente
disse-me que eu devia entrar em
accordo e dar algum dinheiro a
menor .sua protegida, compromet-
tendo-sc a fazer internar .1 mesma
menor no Asylo do Bom Pastor.
Agradeci os conselhos do illustre
deputado, e declarei ainda uma
vez. que nada temia c assim_ não
podia entrar em accordo._ O illus-
tre deputado ainda insistiu, decla-
rando-me que protegia _a menor
em questão, por ser muito pare-
etila com uma sua filhinha ja
fallecida c mesmo por ser o pro-
lector dos operários, tanto assim
quc estava de viagem para a
America do Norte, como «wiresen-
tante dos operários. Esta conversa
foi testemunhada por dois fregue-
ze.-, 'e 

conhecidos meus que na
occasião se achavam presentes. A
nada accedi.

De momento entra-me pela
porta a "menor orphã e desgri-
cada", armada de navalha, dando
escândalo e tentando asgredir-me.
no que foi impedida pelo referido
deputado e as duas pessoas pre-
sentes. Ao retirar-se o illustre
dr. Ferraz ficou de voltar ihoje.
ás 8 horas da manhã, em meu
estabelecimento para novamente
tratar sobre o assumpto c effccti-
vãmente ali appareceu á hora
marcada, não me encontrando. Vê
pois o publico, as autoridades po-
liciaes, <• os meus amigos a torne
exploração de que estou sendo
victima por parte dc uma prosti-
tuta bastante conhecida, com a
qual nunca tive sequer conversa
e assim ou por defeito por ter
sido tlt-ppedida de minha empre-

I gada. quando descobri o ícu máo

MMMMÉ

proceder, ou por Iriílnuàçflcs, pi..
cur» furtnr-me, nrmiipiln o ,...,,.
dalo.

'Fique, porím, certa t "iníi-iij
e desgraçada orphã", d_ que pj|„
armnr o escândalo que i|iiÍ7> r, m
nfio lhe darei vintém.

M«íb tnrde ns prou-uor-. ;„
JtilU 'Ferrai conhecerão melhor .1."vlrtudeB" de sua protegida.

E' só.
'Rio da Janeiro, 3,1 de ovlubro

de 1910.
Adelino Marques Sampaio

(Transcrlpto d'" O Rio Jorn.l",'
de «4-10-1919.)

,, T|. 
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O JUDEU MARBOCHIXÕ 1)
A "GAZETA UM

NOTICIAS"
. O respeito <|uc tnc devo ,1 mim

mesmo, c mais ainda, á nohilistf-
ma e veneravel classe, á quc. in-
dignamente, pertenço, colilbe-uic ijc
descer ao plano raso, i- in.it,
onde revolutía a Gascla ,!•¦ Vou'.
cias, para dar-lhe uma resposta cni
regra, Não posso fazel-o pot nw
tivos vários. Estou pendo
todo csrc nranzcl que o tli.
meio de lim judeu, nrchiicctoii ci
torno de minha pessoa, o qur maia
me amotinou foi dizer qui- sou Mi-
neiro. Para mim acima de minha
adorada Minas, só Dros. A mira,
pessoalmente, pouco sc me di dos
elogiis ou diatribes, dc lornaci
mercenário».

Despreso as suas calumiila!, e
penduro os seus elogios. A _alum-
ni», a mentira, não têm existcncii
real, duram um momento, para de-,
sapparecer deante da verdade \v.r_
è luz indefectível.

Tudo quanto, mentirosa, calum-j
niosamente contra mim publicou .
Gaseta de Noticias fica pulveriza-
dot anniquillado mesmo com .
publicação deste documento incon.
testavii:

Illmo. ir. Antônio rerreir,, Ci
nha. Proprietário do 'Restaurai!1
Lusitânia. 1

O Padre Carlos Alves Passos, ,_|
bem de seu direito, vem por i-su-i
meio requerer a v. s. que, sob
palavra de honra-tc digne de at-
testar aqui o seguinte: a) si n sup-
plicante jantou, hontem. cm s;:,i
casa, e qual foi o seu nroceilitiieti-:
to dunwrte a refeição; b) si o sup ,
plicante procedeu corrcctamcntc, «.
com dignidade para com os empre
gados da casa. ou si de sua pane
houve qualquer inconveniência cen'
suravel; c) quantas garrafas d»
vinho ColUres o suppíicante com'
prou e esgotou; rf) quantas Rar-
rafas de vinho Ramos Pinto lan,-
bem comprou e bebeu; c) si -.. s.
notou que o suppíicante cst.tvess.
alterado, fora de seu estado, ao tc-
tirar-se de sua casa. O supplican
te pede e espera, confiado na h
norabilldade de v. s.. deferimento,
na forma requerida. Pelo que K. íl.

iRio, 33 de outubro dc 1010. -
Padre CoWoí Alves ' Passos.

Illmo. sr. — Em resposta .im
quesitos que V. Revercndissinn
me faz em data de hontem Iciiao
a responder o seguinte:

o) Sim, é verdade ter jantado
em minha casa, durante cuja ti-
feiçio se portou convenientenieii-
te;

b) O seu procedimento pata
com os meus empregados foi cor-
reto, não me constando que Ium-
vesse de sua parte a menor meou-
veniencia;

c) Declaro que V. R. pediu ,•>

garrafa de vinho Collares que na>
bebeu, durante a refeição, 1 pi
de rtinho Adriano iRamos 1 mio
da qual, depois de sc haver sr:-
vido á sobremeza, a levou coitist-
ad, não tendo eu notado a mais
leve alteração no seu estado, quc
era perfeitamente normal. .Nada
mais tendo a responder, autorizo-o
a fazer da minha resposta o uso

que lhe convier.
Rio, J4 de outubro de !')")¦ —

Antônio Ferreira Canlm.
O Judeu Marrochtno, aggr.etliii-

do-me traiçoeiramente, roubantio-
me com violência e calumniaiwo e
mentindo está no seu papel de.botit
Judeu. Por ora fico aqui. volta-
rei depois.

¦Rio, 2.. de outubro dc 1919. —
'Padre Carlos Alves Passos.

Reconheço as firmas do -Revê-
rendo Padre Carlos Alves 1 assos
e Antônio Ferreira Ganha.

Rio dc Janeiro, 24 dc <
de '919- , , ,.

Em testemunho da verdade -

Tabellião Raul Antônio Ainm.

AS ELEIÇÕES E OS PltATI

COS DE PHARMACIA
A união, diz antigo provérbio,

faz a força, mas, incontestável-
mente a força só pôde dar resui
tados por meio de violências, o «uo
alia» não deve ser o desejo "',s
associações que se prezam. ..

E' preciso que essa untao •-

constitua de fôrma ná 1 so econonu-
cá. mas, tambem política P'"a P"
der mais facilmente obter os »ens
fins, sem lançar mão da. viuiciiu.i
que sempre deprime e avilta.

Chamo a attenção dos meu- r'i-
legas para o pleito a reuim-f .1 ¦•«

mingo, para dizer-lhes que sc a « •

sa classe ainda não esta prepa '

da c em cond>,ões dc por -:

apresentar candidatos ao mi
daquelles que possuem tnm ¦

eleitores devem votar cm Mini u-i-

tos quc tenham demonstr.nl" tn
ressar-se pela nossa causa.

Avulta, entre outros, '"»",,;'
velmente, o nome do dr. Ai"y<"
Lima e justo é que a elle »< -'

dados os nossos votos.
Rio, 24 de outubro de

A. Simon.

Illl»

1011 -

1-'. fi-M-

lanças,;
me di

ELEIÇÃO MUNKtPAL
2" Districto

PARA INTENDENTE Ml 
'':l'

CIPAL „ .
Dr. Augusto Ferreira Marlius,

advogado
(Candidato avulso)

E' preciso guiar bem as
homens de amanhã, em 1
Humanidade „,:««•

O seu programtna cogita i>¦"_'_¦

palmente da creação de 1>""¥1
onde se ministre instrucção prima
ria e o ensino de artes e oliu •.¦

a preços populares, á classe ineoi».
cujos estabelecimentos possam •

mittir. gratuitamente, a »»°
10 ou 20 °|°, crianças extrcmamcn
te pobres. ,_,..

O seu partido i o amparo
ral e intcllcctual da infância.

fll
í|

ES

ii

I

COMMEHCIO
Rio, 23 tle outubro de íon).

NOTAS DO DIA
Hoje á 1 hora da tarde, tlever.i

realiúr-se a assembléa ti-i Companhia
Geral dc MineraçSo. e 4s 3 I Ia lutas
da tartle. a da Companhia -Vicional
de Garetliyl.

Hoje. i 1 'hom da tarde. deverSo
reunir-se os credores <la fallencia ile
Sabina Hirschíncr.

CAMBIO I
Hontem. este mercado ; abriu frouxo ,

e muito irrcsular, correndo para os sa- -
ouei as taxas dc I4,9l'«. ,-»,5'J-i

i4ii|l«, i*>.\\)* e_43Ha.
t cor.ipr» do pupel particular.

1 J.ntultTS. .
I Paris.- •
] Nova Yorlj.

Portugal. .
Syria. .
Rumania, .
lulu. .

3?»8

14 l\2
$465

3|99<)
1I9Ó0

$4So
$475

CAFÉ'
BDUAKDO AIIAUJO & C.

Rtm Municipal, 128 — Rio.
Prestam as melhores contas.

..«,•>. (10770)

MOV13IENTO DO OAFE'
SANTOS

ques14 ar|j».
e para a -.«..-»-¦- -
conforme o prazo, as de i4 n|i6
'4ás 

negócios conhecidos foram rego-
lares, fechando ttm alteração diuna ue
rCS,!tTÀnEI.LA 

DOS BANCOS
» 00 r|v. .

I4 9|i6a 143I-»,
$455 ?-t6a |

a' vista !
14 31S .1 14 9l 1* i

$4...> S46o
SjSç 54i>o
ijto ?4<J3

i$S>;o 1Í070
j.sto 3ÍW

Pia 2.

JintraiUs
Desdo i°
Mídia
Pesdc Io dc julho
^nidií
Existência

tidade dc café á venda, tendo sitio
com rcáular írocura é regular quan-
clfcctuadaí, • dc manhã, operações uc
5.507 saccas, nas', bases c: i7$i)o'o, o
americano, c iS$,-oo, o europeu, por
arroba, pelo typo 7 • .. ,

A' tarde íoram realizados negócios
dc cerca de 1.000 saccas, aos mesmos
preço» da manhS, fechando o mercado
cm posiçSo inalterada,

A Bolsa de Nova York abriu com
2 a 6 pontt\s dc- baixa e 1 de alta.

Pasúràm por Jundiahy 16.000 sac-
cas c eutrarjm por barra a dentro 790
dÍ,â'- 

' 
V COTAÇÕES

(P«

Londres. . ,
Paris. . . .

Londres. . .
Taris- • .
italia. ¦ .
ltdíica . . .
rortugal. .
Xova Vórk.
Buenos Aires

ouro) 
Bu,n.» Aires (peso

papel). • • • •
Suécia. • * • * •
N.orueça. ....
Japão. . . • . •
Antaeipía... -
Hespanha. . • • -
bu'ssa
Diuaraarca ....
Ru»:.i. - . - . -
.-Mi^tria . . - ,. ¦
t>vria. . . . . •
Haniburco ¦ • • -
Montcriâêo. . . -
Holliniia ( ílarira 1
Beynith
Vales, café. . . .
Va:e» wa cor iS

Typo 4-
Posição

fi-EÇOS

do mercado: cabo.
KIO

Pauta. i?ioo
Entradas em 13:

3S-0*4
481.«Si

50.943
.O93-0-I

990.656

::.:oo

Saccas

3$

T$6l

o a

$600 a
S9S5 a
$9-:o a

MÍ7 a
&:4a 3

45jjí> *

t*l

3ÍS73

1$700
i$o.>o
$9tO

2$Q2Q
S4Í-5
S773
íjl»
Sfoo

$«=_.

4f'«

M7i'S
S4M•«*._.

¦iC F. Central. . .
¦K. -F. ' Leopoldina -
Barra a dentro . -
Cabotagem ....

Total ....
Resde i°•Media. . . - ... •
Desde Io de julho.
IMcdia

Embarques em 23:
K. Unidos. . . •
Euror» - - • •
<jlnjtaí.cra, . • •

! Cabo •
Panfitft

I Si« d» Trata. . •

ToUl ....
1.«!e 1". • -.-,.• •

I Besde r* de j-Jino.
Existência tm »*- •

<IA2
3-9--0

4.864

i-?77
360

941

4-173

Typo
Typo
Typo
Tvpo
Tvpo
Typo
Typo

Americano
jo$300
I9$;oo
]Q$!00-
18Í5Ó0

I7$I00
16J300

Europeu
2l$10O
SOJSOO
IO $.100
lojjoo
i8$7oo

AÜKXCIA. COM-UlilitUAL DO
ÔAJjCO 1'01'UIjAlt DE

MINAS GERAES
H10 E SANTOS

Rua Municipal n. 8—Caixa postal, 1673
End. Tel. "COLAltES'1

Recebemos cafis em consignação fará
Santos; correspondência f conheci*
mentos- d*r\gidos tara o Rio.

PREÇOS TOR is KII.OS. nc RIO

J itQjes ap om* | Lates ae ouiiuj
I Ueste a. A/mu | precedências
I

Typosi Ameri- I Caféj
| cano* | aeoòr

Ameri-1 C»fto
canos | de ^r

3
14

6
7is
9

.1 24$SlS

.1 HÍ001
. | JJ.9S0

»5$635
345716
33Í69Í

jj$ió3| jaíSStj
JI$346| JS$I03
!0H2<>\ Í1Í34»

| Jltájôl u»674l 19$7"l 20$5»9
.1 4o$wo| ;oS83.;: 18S894I I9Í7'-1
.1 19^099] -¦ ?:-"o iS3a8a| io5 -ço

.| I7$975l ISS3S4Í 17S362I 17S575
.1 l6$954l >7*lS8| l6?!37l 16S914

Mercado FIKME; caies inferiores ao
typo 7, muito üeprecíados, com grande
differença de preço, relativamente.

CONSEGUIMOS OFFERTAS PA-
RA CAFÉS A CHEGAR. SOB AMOS-
TRÁS OU BASE TYPO. — A. J. do
Costa Pereira — Sabint> De Robertu.

154.i=S
6.rot

831.153
t J47

OÓTAÇW5 "E ROCHA
F.^l. .v _i OIA.

MATRIZ -. Roa Bueno» Aires, 160 O»
andar), RIO PE JANEIRO. Ca-Jia

Postal, 710 .
FILIAL: Rua Santo Antônio. 61 (1*

andar), Santos —Caixa postal, 224.

Fnd. tele*.: -ROCHAFAR1A".

Preçns por 15 kilos. no Kio.

r\pes Americana Eãtopew-,
2'.. .-1Í500 a iiSooo *5£9»fgre>|:s 0 CAFÉ' EM SAXTOS
1 so$6po a nSooo nJiwa .-issi-o, " ~

4 10SÍ00 a :f$Joo roS6oo a JlSooo | Sar.:,-.. 23 — (Do correspondeT.te)

5.' ." ioSi'00 a !«S400 19SÜ00 a joSjoo

6 . 18S400 a iSSSoo i9>soo a 19Í-.00

7. . 178000 a- 18Í300 18S700 a 19Jioo

8. . i7$ioo a :?$50O 17S900 a iSSjoo

9. . i6$300 a 165700 i7$ioo.a

iMercado FIRME.

Not* — Caies consignados pira San- I 
^f"e 5". Paulo, 2- —'—ntos e torresponaen-. r! .

nderecados i MATRIZ.

Santos. 23
— O movhnento geral^dc café verift*
cado nesta praça iii o seguinte!

Dia Jt — Café baldeado com desti-
no a esta cidade. 19.43- caceis, sen*

550P I do: Paulista (inclusive Jundiahy
Ituana), 14.064; Bragantina (trxlusive

c 1 Cimpo Lioip»), 617; Sorocabana, 396;>'r-" "--¦• " 156; Br»i, 2.109;

Dia 22 — Café entrado. 10.370 sac-
cas; café bâldeailo com destino a esta
tidade, 7.412 saccas, sendo: Paulista
(inclusive Jumlinhy e Ituana), 5-4551
Bragantina (inclusive Campo Limpo),
¦400; Pnry c São Paulo, 310: Braz,
1/148; café despachado, 57-425 sac-
cas-, café embarcado. 4-973 . saccas;
stock de café existente em primeira c
segunda" mí,o, 2.023.586 saccas; café

EaidOi não houve.
O mercado disponível fechou esta-

vel, com base para o typo 4 — Jt$00Oi
As vendas conhecidas 'foram dt...»

2;.000 saccas.
A Recebedoria de Rendas arrecadou

pelo .café despachado, francos 263.681.
Santas, 33 — (Do correspondente)

O "stock" de café existente nesta

praça-é de 4.973.040 saccai, sendo:
d,, governo estadual, 

'2.494.454! em

primeira e segunda mão, 2.023.586.

RECEBEDORIA DE SANTOS
Santos, 23 — (Do correspondente)

A importância
pelo Recebedoria
25i=979$993. 

REXDA DA ADFAXDEGA DE
SANTOS

Santas, 23 — (Do correspondente)
A renda da Alfândega hontem foi

de 295:7875016.

ASSUCAR
intrigas em 23: 7.11? saccos.
Desde i°: 136.S92 ditos.
Síidas em 2.11- 7.97-1 saccos.
Desde 1*: U9-731 ditos.
Existência em 24, dc tarde: 121.025

COTAÇO-ES a.
Primeiras sortes. . 3l'.ooo a 3f>$..0B
Sertões 34S500 a 355ooq
Mediano 33?5"o a
Paulista. . .

34>'l°0
. . 29^000 a 29$5op

Fnrinlia de trlco nrücntlnn
Preços dos Jloímo s Rio de La

Plata — llueiins Aires idenositanos uo
Kio, Prociice. ft-W»rrant Company):'

Sultana 26S500
Gallia. ...... 2SS000
Lutctia 24$joo

BOLSA
V E N D A S

Apólices :
Uniformicadss. miúdas, réis

3:200$,  • 9r°$f,o(>
Ditas de i :oooí, jo, 5, 53. a 97-5000
Ditas idem, I, 2, 6, 6, :ó, ,

25, a. . . 
". 97»$ono

Ditas idem. 57, a. . . . . 9805000

arrecadada hontem
de Rendas, foi de

119-0=3
905.??7
412.033

Horta, este rareado "Vin firme.-

cia devem 5er

PINTO, ÍÕPÊS & C.a
RUA DOS BEXEDICTIXOS

- X. 25 -7 RIO'.
Cctniciss3rio4 de

Café, assucar, manteiga e
rereaes

pachado, 7.493 saccis; café embarca-1
do, 3-630 saccas; stcclc de café exis-»
tente em primeira e ser-inia mão, .
2.007.R91 saccas; café í-üdo, 19-975:
saccas.

O mercado dispcnivel fechou firme, j
q->m base para o typo 4 — l7$ooo.

As vendas conhecidas forasi dê j
40.000 saccas.

A Recebedari» de Readis arreca-1
doa. pelo café ôü; r.:ii.... franoac i
26.707.

saccos.
Posição do mercado: Firtr.e.

rOTAlOtSS
Branc.1 cristal. . . S340 a 5ooo
Idem 3« sorte Sí"i a \bi*Crystal amarello. . . S720 a S741
.Mascavinho 46So a $740
Mascavo $Sio a iina

. ALGODÃO
Entradas em 23: 6^3 fardes.
Dc»de Io: 9.Õ02 aitos.
Saidas em 23: 848 fardos.
Desde 1": 41.7S0 dites.
Existestia era 24. <3e tarde: 3S.5S9

(antas.
Pcsição do niercad-'»: íirme.

'¦ Diversas Emissões, de 200$.
I 1. 2, 
; Ditas idem, 1, 
í Ditas de i :ooo$, 2?, a. .
:i Ditas idem, I03( a. . . .
, Dttas idem, 23, 61, a. . .

Municipaes. de 1906, port.,
5. 19, 20, 

i Ditas nom., 20, a. , .
(«Ditas idem, to, t$* a. . *. .

Ditas de 191", port-, lo, 20.
JO, 40, 20. 50, IOO. 100,
ico. too, S, 20, 30, a- .
Bancos :

Português do Urasil, 10, a
Commercial, 4. 10, a. . .

Companhias :
Victoria a Mina?. íoo. a. .
Minas S. Jeronymo, 100, a

. Ditas idem, 100, vie 30
! dias, 
I Debcrturrs:'¦ 

Docas d» Bahia, 200. a. . .
C Brahma. 14. 

; Atnerica Fahril. 19. 50. a. .
¦ Docas de -anti», 200, a. .
? Ditas idem. 21, 79. a. . .

VENDAS POR ALVARÁ'
Apólices Unifonriiadas- de

200$. <2  •
Ditas de i:ocí>$. 8, a. . . .

C, dn Thesouro
Õtv. l-.niissõcs. .
tratados da Jloli-
via

1\. úe Minas Ge*
raes. ....

r„ tspirito San-
to

i'„ dn Rio (Po-
pular)....

Ditas idem, nom.
Ditas de 1906. .
Ditas idem, nom.
tDítas dc £ 20
Ditas idem. nom.
Ditas de 1917. .
Ditas idem, nom.
Ditas dc 1914. •
Ditas idem, qom.
Ditas idem, nom.
Jitas de 1909 po;*
tador

Ditai Ue N'<the-
roy. . . •. .

|iit as de Petro-
, . ! Polis- ....

945S000 , nilas dc campos
950S000 Di,a5 ,i(, Ucllo
977S000 i Horizonte. . .
97S$ooo UancLS :
9So«ooo Brasil

I Commercial . . .
192J000 

j Corameroio . . .
204J000 Lavoura. . . .
2o;Sooo 

| M_rcantil. .
I Província do 

"Rio

I Grande. . . .
1S7S000 

| Português. . . .
Nacional. . . .
Português.

959$oo'd
9S--$ooo

957S000 I
980^000

7oo$ooo 6oo$ooo
95o?ooo

9OO$O0O

t02$ooo iooSooo
495SOOO

I92$O0O 19I$000
2039000

3155000 —
3i4$ooo

i87$ooo 186S500
-tgoíooo
looÇooo

I9i$ooo

i6o$oo<>

9i$500 9o$ooo

ao5$ooo
20..S1.0 —

i8o$ooo

2yo$noo —
I?2$000 i8i$ooo
I9o$ooo —
i9o$ooo 183X000
— 2565000

Afelires
Unifor=i2adas.
O. do Porto .

OFFERTAS
V.

052$f»O
q6«So90

iücSooo
i32$ooo ! c. tíc Seguros:

j Minerva ....
ToSooo j .-\rgos Fluminense ;

Confiança . . .
C. de E. Ferra:

Minas 5. Jcrs-
OJTT.O ....

Rede SuNMineira
203S000 '. Goyaz. . . . .
211S000! Norte do Brasil
213S300 i Victoria a -Minas

t. _i<- Teciims:
America Fabril. \
Moraes: iartr.ento

<ra:;í)3tê Xnius*
trial

I (.arioca. . ....
I Brarü Industrial

C. Conf. Industriai
çr5$"-<^»j 2áan^lacio;a Fia-
95650001 n-.nense . »¦¦.¦_

8S$ooo

S;Ssoo

1951,100.
202* SOO*

çtíSnet
9-S$ctK> ;

I54$00O

I53$000

:6oo$ooo

63$ooo
45JOOO
8o5ooo

ajojooo
240S009
204$D00

245$ooo

2I2$000
1505000

7Slooo

250$003

Pr.og. Industrial
Alliança. . . .
Prtropolitana . «
Ma.ecnsc. . . •
t.. Pedro de Al-

cantara. . . .
luta. .....

l'. Diversas:
Docas da Bahia
Docas dc Santos
Ditas nom. •. .
L,o'eria<* N. do

Brasil ....
Terras e Coloni-
zação

Fluminense d e
Agricultura e
Commercio . .

Transporte e Car*
ruagfis . . ¦

Morro da 'Mina
Diamantifera

Debentures :
Docas de Santos
Docas da Bahia
Mineira Auto-Via-
ção

America Fabril. .
Calcado Clevcland
Mageensc . . .
Tecidos Alliança
Santa Helena. .
Santa Rosalia. .
C. Brahma. . .

i Ant. Paulista. .
Tec. 'Esperança
Hanseatica. . . .

Letras :
nas Geraes. .

Banco do Rio de
Janeiro. . . .

RENDAS

I5o$ooo
200$000

2605,100 —
705000

490)000

poíooo

460^000

125500

155000

2IO$000

S_!0$000

I3$ooo

165000

220(000 212$000

8o$ooo
3oo$ooo
i5$ooo

2145000
i9;$ooo

iooSooo
2O5$O0O
200S009
I90Í000
207$000
20BIOOO
i885ooo

208So60
aosfooo

7ojooo

85000

aijlooo
1955000

95$ooo
200S000
190S000
iScjooo
2035000
sojlooo

200$0OO
204(000

855500
60ÍOOO

1ES000
60ÇOOO

53050.-»
250ÍOÍ53

320tooo
ai5$ooo
330|_t0O
-200*^03

>6^|_io_>

.uovi.mio.ntu do ror.i
VAPORES ENTRADOS

De Buenos Aires e escs... ' ¦
"Jacuhy", v. «. a Pereira i i
ro O C.

De Buenos Aire*, amencairo
Flymej", v. g. a Wilson non-

VAPORES SAHIDOS
Para Buenos Aires c est»"Maeapi". ,.,
Para Itajahy, palhahute "n

Brai".
Para Florianópolis e escs."Anna".
Para Baltimore e escs, '

"Howaiian".
Para a ilha Grande, hu

"Espirito Santo".
MARÍTIMAS

VALORES ESPERAP"
Porto, do sul, "Pnidente de

raei • •
Rio da Prata. "Mame . .
Rio da Prata, "Malte". .
Gênova, "Indiana". . . . ¦
Rio da Prata. "KaVata-Mnr- .
Portos do sul, "Porto \cliie
Rio da Prata, "Orniia"..,
Rio da Prata, T.aronna

io da Prata e escs.. -lis

,.ionil

i.-tsli'

itieníl

-,ar,i,

s
2035000

1025500

45(000

PUBLICAS
RECEBEDORIA DE MINAS

Arrecadação do dia 24 i6.66£Í3°5
De 1 a 24 507:0975728
Em egual periodo do

anão passado .... r;-:;f::::*
GXPED1ESTE

DA ALFÂNDEGA
Esta repartição arrecadou, hontem,

a importância de 256:56^666 ^e ren-
da, sendo 123:2335218 era ouro e
133:3275448 em papel.

De 1 a 24 do corrente, foram arre-
cadados a-VM :o34$34S.

£jn egual periedo do anno passado
) íoram arrecadados a.997:9a6$o69, seu*

• do a diíferença para mais» no corren-
I te anno, ds x.oaâ:ioS$279

ôrdeaujt, "Asie". . . • •
Portos do sul, "Santa Cat..s:i:
Inglaterra, "Darrn". . . • ¦
Inglaterra, "Higrhland Clen . •

VAPOKKs A íMK
Macau e escs.. "Itaruhy". ¦ •
Santos, "Taiuary". . • • • .-
Paranaguá e Antonina
Porto Alegre e escs.. -
Havre, "Malte". . . - • •
Rio da Prata, "Indiana .__¦
Imhituba e escs., "Itaqui - „- •
Camocim e escs-, "Ibiapati .
Porto Alegre e escs., "Itapos

i Pelotas e escs.. "Iiapacy -„¦
lmbituba e escs.. *Itacolooy

| üordeaux e escs.. "CaiJJOM.
I Porto Alefre e escs-. Italta:
1 Rio da Prata c escs-, "

6otttampton e e*cs.. "Orbita
Montevidéo e e escs..
polis" - •

Porto Alegre e escs- " lt»r*; '
Aracaju' e ests , " Itiipavs
Roterâam e esrs.. "Beaevtr. -
Rio ca Prata e r*ci. t1"* ,í;. Franciscn, "AWej -r,. '
Rio da Prata o tsa..
Gle-" ¦
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Él de Outubro fle 1.9M

ENSAGEM
Assembléa Legislativa

DO

slado de Matto Grosso
ao installar-se a 2a sessão ordinária

Ia IIa legislatura, em 7 de Setembro de 1919 pelo
presidente d. Francisco de Aquino Corrêa

(CONTINUAÇÃO)

FINANÇAS

SITUAÇÃO FINANCEIRA —
Não estarei a repintar srs. depu-
tados, a sombria e grave situação
financeira, eni quefa 22 de janeiro
ii,; ipi'8, deparou-se-nos o Estado.
Descnlioit-a o propri,o Interventor
Federal, a largos e vivos traços, na
lüxposição por elle,então apresen-
lada ao novo Presidente, faão ta-
ctos do domínio publico. A descon-
lança alustrára-se. Os créditos do
Estado sossobravam. Única, ver-
l»nii!i sa e problemática táboa de
salvação:• 11111 caridoso empréstimo.

Hasta dizer que, somente _,->
exercicio de 1917, vencimentos
utilizados e contas a pagar, attin-
Riram á considerável somma de ...
1.282:5 24-5340 I,

0 Governo, todavia, auxiliado,
com intelligencia e firmeza, pela
Secretaria da Fazenda, impoz-sc,
desde logo, sem desfallecimentos,
mus resoluta c inexoravelmente,
a mais severa politica administi-k-
tiva, lendo em mira, antes de ,ma*.s
nada, pòr ein dia os vencimentos do
iiiiicifiiiulisiii.o e da força publica,
1111 :i'razo dc quasi sete mezes, para
conseguir, ao de|iois o desejado
equilibrio orçamentário.

Os optimos resultados desta sã
politica, favorecida pelas inesti-
•naveis reservas econômicas do Es-
,11'iii. não se fizeram esperar. Em

falei de empréstimo, cabe-me in-
formar-vos, srs. deputados, que o
empréstimo de que, com tanto
empunho,- tratei em minha anterior
mensagem • não se effectuou, e
isto porque novas ' condições im-
postas não pareceram acccitareis
a este governo. Aliás, a- simples
ncgooiação daquelle empréstimo,
já bem encaminhada em bases tão
favoráveis, serviu, por assim dizer-
mos, para galvanizar, desde logo,
a nossa premente atmosphera fi-
nanecira, _ hoje excusado é dizer-
vol-o, sinto-me grandemente feliz
de o não ter realizado.

•PlROGIRAMlMA' ¦BINANÒEIRO
— Dontre as 'medidas postas em
pratica pela actual administração,
e que mais de perto interessam a
arrecadação das rendas, destacam-
se, pela sua importância, as seguin.

imposto é feita do modo mais
commodo possivcl. Pela actual ta-
bella, porém, tocaria tanto a um
como a outro, a porcentagem de
i5:6oo$ooò, ainda suficientemente
•rcmijneradora.

FIANÇAS — A fiança dos «xa-
ctores era regulada até ha pouco
pela lei provincial n. 517 de 5 de
julho de 1879 e o aeu valor fixado
de accôrdo com o art. 34 do Re-
gulámento de 20 de março de 1889,
pelo qual se regeu o Thesouro
até 1893. Devido, porém, a condes-
cendencias partidárias, aquclle dis-
positivo legal, com grave prejuizo
para o fisco, nunca foi observado,
até que, publicado o acto n. 486
de 24 de abril do corrente anno,
que reorganizou esse instituto, de
accôrdo com as necessidades
actuaes, a Secretaria da 'Fazenda

res alcançados, reorganização da
escripta nas (collectorias, reforma
do respectivo regulamento, na par-
te referente á porcentagem e fian-
ça dos exactores, rescisão do con-
trato firmado com a União, em
1905, para a arrecadação dos im-
postos estaduaes de exportação
na fronteira do Paraguay, por in-
termedio das Mesas de Rendas
iFederács de Porto Murtinho e
Bella Vista, e celebração do con-
trato com a Estrada de Ferro No-
roéste do Brasil para a cobrança
dos ditos impostos estaduaes sobre
as mercadorias em transito por
essa estrada.

A este programma de reorga-

ac. 'IJCiil alia um-ui uii.liu, ua -ji.(,uiu- 1 — , , 1 _ J
tes: tomada de contas aos exacto- exigiu que, no prazo legal, todos

¦aquelles funcqionarios entrassem
com suas fianças, sob pena de per-
derem os logares. Nestas condi-
ções, estará, dentro em breve, sa-
nada aquella grave irregularidade.

1RESOISAO DO CONVÊNIO —
Um dos problemas, que mais têm
absorvido a actual administração,
é, por sem duvida, a repressão do
contrabando.

Limitando Matto Grosso com
seis Estados e/dois paizes estran-
geiros, tem visto, impotente, es-
coar-se 

'clandestinamente, ao longo
de suas immensas fronteiras, im-
portante parcella das suas rendas
publicas.

Entre as medidas adoptadas pelo
actual governo para acutèltar, nes-
ta parte, os interesses do fisco,
destaca-se pela sua relevância, a

¦• -¦•-,„¦„¦., ,«,,..«.»,.. ,»-,-.¦.. -*-, -»». rescisão, em 30.de novembro ulti-
rgentes que avttltn-! outubro e novembro do anno fin- mo, do convênio^ celebrado^ em

¦do, ás principaes estações arreca-
doras do Sul do Estado.

PRISÃO DE ••EXACTORES —¦
IDa primeira providencia resul-

tou, até agora, a prisão adminis-
trativa de tres exactores, e a ex-
pediçâo de mandados de prisão
contra mais tres, que conseguiram
qvadir-se do lEstado, para logar
ignorado, havendo o fisco recupe-
rado cerca de 125 :ooo?ooo por
conta dos'alcances verificados, dos
quaes 30 :óao$|c» representados
em 11111 vasto predio de construcção
moderna, em Sant'Anna do Para-
nahyba.

Pelas novas instrucções expedi-
das aos collectoresf são estes obri-

á Delegacia Fiscal, quer quanto
ás reclamações (jue tiver dc fazer
quer quanto ás instrucções que ti-
ver de dar ás Mesas de Rendas.

V 5*

.;,. de juilto seguinte, ipor occasia.o niZaçâo fiscal prerde-se, além dis
do encerramento do exercicio de so, a opportuna e proveitosa vi
1,117, isto é, após 5 mezeá apenas sita", que o dr. secretario da Fa
J.i nova administração» aquelles | _____ realizou pessoalmente, em
compromissos urg
vam na soiíima de 1.282:524534o,
estavam liquidados, hão restando
senão a importância de 179:0375666
dependente de verificação e pro-
cesso. Km abril deste anno. foram
postos enj, dia ,os vencimentos de
iodos quantos percebem pelos co-
ires do listado, tendo sido, desde
então, feito o respectivo pagamento,
e.oin a maior pontualidade. O bri-
lanço definitivo d,o exercicio de
1018, encerrado em 30 de. junho ul-
tinto, accusbu, c-emo acima ficou
demonstrado, o saldo de
-•::54!i$io5, ou de i66:828$55i, se
n.i.i incluirmos, como despezas üo
exercicio, a importância de.......

1 li n.79*j4.|8, paga de exercidos
findos. Finalmente, no primeiro j gados a comniinücár semanalmente
eniestrè do corrente anno, a ren-

ilu do Eslado subiu 
¦¦ ¦«m.i'.i8$.-M7j"ou seja in.iis.... ¦ •
¦iSS: .875.635 do que a arrecadar-*
tt 1918, que foi ale 2.231 : .15 o $ S12,
sendo que o auiiiiicnto na exporta-
.'1 ¦ foi de 366:39251.3o; na renita
interna, de H7:o94$478; na e»
Iriwdinaria, de t;:4qj$027ji e na
renda com applicação especial, de
3 l.llll^OOO.'"

Não são projectos, nem cálculos
fictíciosi são factos, srs. depu-
* idos, e delles claramente emerge
pie a situação financeira do Esta-

,!,i •'• hoje assaz lisonjeira. Con-
seguiu-se o equilibrio orçamenta-
rio, os vencimentos e as contas
d» exercicio são pagos com pon-
tualidade e as rendas vão ein
constante e scnsivel augmento. E'
de esperar! portanto, que, a durar
esta situação, sc possa, cm poucos
exercicios, sem recorrer a epipres-
limos, liquidar, como vivamente
desejo, não só a divida fluetuante,
como a 

'consolidada, ambas, aliás,
le poítca importância para as pos-
üiliilidadcs desta riquíssima parte
Ia Federação.

EMPRÉSTIMOS —-E, pois que

10 Thesouro a renda arrecadada
nesse periodo e o saldo existente,
devendo, além disso, remetter, no
fim dc cada mez o balanço respe-
divo e o saldo, se houver, depois
do ufücctttados os pagamentos a
cargo da Collectoria. Como é
obvio, tem-se colhido desta provi-
dencia o melhor resultado.

TABELLA 'DE PORCBNTA-
QBNS — A nova tabeliã de por-
centagem para os exactores, em
vigor desde outubro de ,1918, ¦ é,
ao mesmo tempo, mais equitativa
para elles e mais conveniente aos
interesses do 'Estado, desfalcando
menos a sua/ronda. O seguinte
exemplo illustra. Supponhainos
que, em 19,17, a collectoria de
Campo Granile c a agencia do Por-
to 15 de Novembro tivessem ren-
dido, unia e outra i4S:ooo$ooo,
como de facto rendeu esta ultima.
Applicando-sc a antiga tabeliã, ca-
lieria a este agente fiscal réis
29 :(ioo$ooo. dc commissãò, e ao
collector de 'Campo Grande apenas
1737605000, não obstante ser esta
a collectoria mais trabalhosa, e

1905, entre1 o Estado e a União,
para a arrecadação do imposto es-
tadoal de exportação na zona li-
mitrophe com o Paraguay, por in-
termedio das Mesas de Rendas
Federaes de Porto Murtinho e Bel-
Ia Vista.' 'Este accôrdo, ífpprova-
do pelo iDecrelo n. 173 de 26 de
agosto daqi*|rtlle anno, estabelecia
as seguintes cláusulas:

O governo federal fica encarre-
gado de cffectuar a arrecadação
das rendas estadoaes de exporta-
ção em toda zona da fronteira da
Republica do Paraguay, por inter-
médio das Mesas de Rendas de
Porto Murtinho e Bella Vista.

O Estado de iMatto-Grosso, con-
correrá para a execução, desses
serviços com a quota de' 12 "l".
sendo 6 °|° para o pessoal e 6 T,
para a Fazenda Nacional.' § unico — O Estado de Matto-
Grosso concorrerá, annualmente,
com a quantia de ioo$ooo, como
auxilio para a compra de cavallos
e arreios destinados ao guarda
que servir d; correio, creado pela
portaria n. 111, de 15 de junho
do corrtntc.

'O Estado de Matto-Grosso, com-
proniette-se a dar o- auxilio da
força policial aos administradores

das ;Mesas de Rendas, todas as
vezes que esse auxilio fõr recla-
inado.

4*

O governo do Estado de Matto
iquclla em que a cobrança do Grosso, driigir-se-á directamente

As importâncias * hquidas que
pertencerem ao lEstado de Matto
Grosso, serio entregues por inter-
médio da Delegacia Fiscal ou di-
rectamente pelas- Mesas de Ren
das, quando aquelle julgar cõnve-
niente e ntediante requisição. ;

• Este contrato vigorará por tem-
po indeterminado, podendo ser
rescindido por qualquer das partes
contractantes, precedendo aviso de
tres mezes.

A situação desairosa em que 11-
cou o Estado com, a celebração
deste contrato, patenteia-se com a
simples leitura de suas clausula.8.
Não podendo o Thesouro exercer
nenhuma fiscalisação sobre as Me-
sas de iRerídas, senão por inter*»
médio da Delegacia Fisacl, via-se
impotente para tomar qualquer
providencia tendente a proteger
os interesses do fisco estadoal. A
sua acção ficou reduzida a acceitar
sem imals exame; qualquer soldo
que aquellas entregassem.

Não hesitou, pois, o actual go-
verno em denunciar, desde logo e
rescindir semelhante contrato, ten-
do surtido esse acto as melhores
vantagens.

'Com effeito, rescindido em 30
de novembro ultimo, aquelle con-
venio, o Estado arrecadou, ,só no
primeiro semestre do corrente
anno, sem augmento» algum de des-
pesa, a importância de 4o:767$4oo,
na zona fronteriça, que estivera
a cargo da iMesa de Rendas de
Bella Vista; ao passo que esta, na
vigência do convênio c nessa mes-
ma zona, que terii uma extensão
mais ou menos de 100 léguas,
apenas arrecadara durante todo o
anno:
Em 1918 até 30 de no-

vembro 21:6385929
Em 1917 i6:879$920

1916 ...... 29:888$350
1915 ...... 11:678520o

1914 I4M30$725

. 1913 ...... n:529$'i04
1912 6:4585160
19:1 6.2o8$58S

1910 ....... 6.947$!29
1909 . . . . 

".. 5*238$96"I
1908 14:8005252
190» 17-4785536

Cumpre notar que ,por motivo
da recente guerra, foi extraordi
naria a exportação de gado nos
annos de 1914 a 1918.

CONTRATO COM A NORO-
ESTE -— Pela Resolução n. 770
de 19 de julho de 1918, foi o go-
verno auetorizado a contratar com
as empresas de viação do Estado
a cobrança, não só do imposto de
passagens, creado pela mesma Re-
solução, como tambem do de ex-
portação dos gêneros a eltes su-
jeitos e que transitarem pelas res-
pectivas estradas. Em virtude des-
sa auetorização, o igoverno ceie-
brou a esse fim, com a Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, um
contrato, cujos resultados não
podem deixar de ser mui vantajo-
sos para o Estado.

(CoHttniío)

ESTADO DE MATTO-GROSSO

Quadro comparativo da rec eita arrecadada nos exerci cios de 1916 a 1918

RUBRICAS ORÇAMENTARIAS

RENDA ORDINÁRIA

Exportação

¦!'* vaceum
¦ •iiipic c carne salgada
¦'tiros e pelles
.Ínguas, sebo coado, extracto de carne, peptona e outros productos

animaes preparados
ssós, cinzas, unhas, crinas ou cabellos, chifres e outros productos

animaes nâo preparados. 
Vimas de garça; ".vu mate
¦nrrnclia * -*
, ecacttanll.1 .•"iiiii, 

castanhas, baunilha c azeite
Productos vegetaes não especificados

Interno

lustrias c proiissoes
iposto territorial 
unsmissão dc propriedades ,*'..-.'.

•ilii*;

uoluinçiitos
.ríilliação
.ição ale serviços

ransícrencia dc concessões"aiisfcrencia de apólices
.niln de terras devolutas
ircndalncnto de hervaes c campos ,
•rinilamento dc terras devolutas. .

'•r.!Uv'a ala divida activa
*'-w judiciaria

nda da Typographia Official . . .
nela de passagem ale rios
i. Ia ale nem»>-« d'agua

A classificar

.portancia recebida sem designação da rubrica a que pertene

RENDA EXTRAORDINÁRIA

1 de capitães estaduaes

1916 1917

255:1705000

ç,} :882$750
14o:2i'8$3o6

31:883$562

6:261$345
1 -7a8$255

300 :544$.i6i
1.870 :o50$7Ó2
173:902$iiS

5:2>6o$65i

2.9781904$.10

/.

ij4:909$ooo
51 :626$659

171 »'379»5997
I03:025$277
I3:q8p$s64

jOoíooo

333.445$ooo
103:243$875
»74 :622$»34

33 í559$(>97

7 :984$ofio
1 -.63 7$8oo

30o:i94»>4oo
1*562:573*684

78 :53-»$»**o°
99$I20

6:4(S9$870

2.702:3Õ3$i4o

500^000
78SS000

374.7io$oo6
28:5Õi?S5'
35 :ooo$ooo
«,6:630$t>43
14:497-5634
17 :.í.|6Sf-.?6
lS:S56*?750
39 :,*t7_$oool

167 :978$ooo
72:9i6$o66

234:o4i$705
97:403$i55
15 :320$oi8

780S000
68$ooo

2:436$ooo
•oo:68o$724
50 :ooo$ooo
3p:ooo$ooo
42:729$9i8
14:2275657
20:635$394
54:295*850
48 :o66$ooo

1918

368:çi3$ooo
•124:999$275

P&2:498$4*Sã

41 
*.226$397

9:479$637
1:758$6oo

33o:3i6$4io
. 045*5O7?229

74 :i'6o$6oo
415*200
972$33i

2.280:2475045

t .041 :434»>5»-7

¦ capitães estaduaes
eventual
rações, restituições e alcances. Eaçocs, restituições
!e próprios estaduaes . .

KF.NDA COM APrUCAÇÃO ESrECIAL-

uição para fiscalização de empresas e contratos
«ki-, loterias federaes. ¦ ..«

Total geral.

::402$iiio

1.561 1578548;

(
I

1
770S706!

4 -«338Ç858
«o:2io$405J

¦QÓOSOQO!

1:5915.140
29 1644$ IQ2

S:3So$034»
34--Í028!

l8o:777$45P
89:8985417
|36:845$I13
105:5335013
13:1665629

360S000
4$ooo

7:2005000
1:370$ooo

.036:5965819
5o:ooo5o'oo
25 :ooo5ooo

37:1355667
34:2318200
21:342$099
49 :o8i5oi4

51:2i6$ooo

2.139 : 7575*21

5675320
53:35->5737
30:9125460

46:88o$osg

28:64753"
lo:78-,57i-

39:06754 94

23:664$5i6

84:?3oS5i7

32:3005000
24 :274f6o2

30 ;436i023 23 :-f>64$5i6' . 56:5745602

4.120:1475629! 4-327:5735637! 4.561:4085385

Contadoria do Thesouro do Estado, 26 de aposto de 1919.
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f?$ Àb Oiíiubro dc 1919

Tonico BAV-RÜ/ÍV
PARA OS CABELLOS

Impede a queda do
cabello, tonificando O
couro cabelludo.

Preservativo da cal-
vicie, o seu uso con-
stante é garantia segu
ra do brilho, da maciez
e do crescimento do
cabello.

Perfume muito agradável
• venda em todas &a pliarmaclas e perfumarias

Ue primeira ordem

Rua 7 de Setembro, 127-12S
Preço 2$OOQ (13600)

1

w

DECLARAÇÕES

MEIN WUNSCH,
Ztiiit Abschletl «ler ileutschen Koloriie in Kio uuwidiiiet.

Konntc meinc Liche sich ais Flamtticn wort crgiessen,
Dass cs iniisstc rcin umi Mar in cure Sinnc flicasen,
Düílct ihr Im licIFgeii I.ichtc imr «lem Singer schiuiniern,
Wèliii icli sclbst hcstühde íincli in me jncS l.ebcns Trüinmeni, «,

ScKaticnil 1iclievi.ll zu tiiich ais Gcistc. Dctnan tstcrn. —
Wcit von mir gcrückt. in Gotles Nalic, vun nnr terne; —

Mcine Schtisucht zug micli hm zu ílinimela — Lichtcs (.laimen.
Wèlches cuch béstrahlt aus sicli, mit* cucli sich tiit umkranzen,
Ais die "(.'.nade. Üiitc"! — rosig niildc Purnurstralilcii
Scndcml aus der Miltc ilires Sem s,- ,|ic Herzeiisqualen,
Welche uiibcsiegtè Llebe cinst dim Hass gcbnten
Unil nacli Golgatlia durchzog tias dim kle Tal der lotcn;—•
üebcrall die Ltclitcr zümlend, sclbst in "Cralicskaniinern I —

Es verstumrhte dort die Klagc. borte auf das laminem,
Ais die iinvergiihglicli' Liclietnt durçlisclirltt die Ocilen*
—'jeiles Auge scbautei Dicscs hin ích cinst gewescn.
Ais im Urgrunil ich "cin l.iclilcstrager " ward befohlen
Um im Dicnsie moines iSchopfcrs neu cs I.iclit zu liolen
Von dem Crnsslcii, welclien Cott cinst aus sicli hat crsçhaf fen I —

Dcr's mit t«ott verdaro, weil somes H ocliimtts engen Seliattcn
l.icbt erfunkeliid zu dc Urgruiids Çlyno- -viM-ni Rascn _
l.icbtcsivcllcn warfl — Es wallte auf in Nclielgnsen I —

Kâmpfte l.iclit mit Dunkcl an Aconen hwigkcitcii,
His das Gottesliclít das -Chãos zivang, m Form zu glcitcnl —

Zw.-ing die eisersthrrteh Formai wiederum sich regeu,
Weil 1111 Licht rrschiiiuiicriid. Fortschritt war durch kainpf zu pflege.,
Dá des Todes cwige N.-icht durch "llln". den "Ilcrrn" gebrochen.
Nun die Holle ihrcn Siegcr schaut, den sic gestochenl —

Nic verstui.imt 
'nièiií 

Liéd,' fiir" eúcii.'dèr Wi-lt ztiiii Heil gcsungcL"
His das "Wort" im Wurtc cure Scelr voil diirchdruiigciil —

Alio bieibt mein Wunscb in cure (.ra besnaclit zu dringcn,
Furem lichterslorliencn Sinn in Sãiigen zu crklingctil

HEN.i. LOJ.:. 'OAP.!, AMI-

9ADI3 FRATBRNAÍi
Terça-feira. 28. Eleições para

cargos vagos, peço o compare-
cimento dos llr. :. do quadro.

Sec. :¦. I. Soares Filho 18, :.
(F, 61*18)

RESISTÊNCIA

DOS MOTORISTAS
TELEPHONE N. 5478

De ordem do sr, presidente con-
vidam-se os srs'. associados a com-
parecerem á assembléa geral ordi-
naria que se realizará no dia 23
do corrente, ás 20 horas, para dar
posse á nova administração, eleita
em 22 do corrente.

O t" secretario, Antônio Joaquim
Martins. __ S287)

R. *S. CLUU GVM.NASTICO

PORTUGUEÜ

Grande Imlle
comtncmonitivo do 51o anniversario
da. fundação da Sociedade, em 31
de Outubro corrente. Ingresso aos
senhores sócios, com o recibo des-
te mez.

(Toilette de baile).
Humberto Tabordà, i° Secretario.

 1. (2829)

F.ESTA PA PENHA.

Conclusão das grandes festívída-
des de Nossa Senhora da Penha

\èfi
DR. SILVINO MATTOS, luu-

rcuilo especialista em apparelhos
bucco-dentnrios que dão ao cliente
alguns annos de menos, poÍB corri-
gem os músculos das partes late*
raes da» faces chupadas ; em
dentaduras de qualquer systema ;
pivots de impressão egual aos den-
tes naturaes, quer quanto .'1 côr ou
largura, quer quanto ao formato, otr

A Mesa da Veneravel Irmandade O leiloeiro, tenente Madureira, comprimento'; obturações cerâmicas
de Nossa Senhora da Penha, no em coreto improvisado, apregoará de cores perfeitamente semelhantes
intuito de engrandecer o culto da ricas jóias.e dádivas de valor, que ás dos cientes naturaes. Acabamento

»'"-- -„..i.\.....¦. «... fervorosos crentes lèm offerecido á inegualavcl, adaptação perfeita e se-

ULTIMA GRANDE ROMARÍA
¦

DOMIN GO, 26

Kio de Janeiro, Oktobcr 1919

Max W c n d t.

I CREME]I \
D£ A .-I

PÉROLAS
BARRY- j

JHK t__(S mWmmamtm)

'Comhttso d(
i»

Creme-de'PèroIasíde^Bàfry1

podè-sedizer que'a" beneiá
se •t-iíoontra f ao .alcance de!
todos-i'

Porque uma*ió.applicaçâo
rejuvenesce^ e. embelleza, a
pessoa.w

Disfarça7 borbtilhas, 'ver-:
rugas, espinhas e todas as
outras imperfeições do rosto.

(14329)

PARTIDO NACIONAL
CFundado em .íSSS por Silva

Jardim, José Hygino, Martins Ju-
¦nir, .Marciano, Carlos 'Peixoto,
Pedro Móacyr •*; a 'plciade <le re-
nubUcanos históricos que estudou
.¦ia antiga capital do Império, sob
.1 direcção do professor Jaspcr li.
llãrben, o qual por sua vez funda-

ln em 1863 a L* L. L. — Li-
;;a Liberdade Legal, que guiou os

rabalhos du "ensino", de "propa*

jjánda" e de "culto" a que per-
.uncia. o piropriq imperador do
Hrasil, que se jactava de ser o
"maior republicano do Brasil").

O governo legal do Brasil, du-
rante a "revolução monarchista",
leve muitas oceasiões de recorrer
nus serviços do 'Partido Nacional
i|ue de boa menlc forneceu os
ncios de sustentar 'iio poder o

'" imiiioi-l.il" Floriano Icontra 'os

manejos iinpcriàlistas, reaccionarios
..• ruyslas.

Em 1S02 os chefes, 110 program-
ma do partido, Incluíram o se-
Btiinte:

.\rt. 1» — o Brasil é dos bra-
íiilciros; não c colônia, não é f-ea-
ilo inglez, nem deve favores ao
povo que ny9tematiiaameniDe mata
ns creanças antes ile nascer; sen-

Io egual para egual, acceita a col-
latioração da grande Republica ilo
\'orte contra os nionarchislas da
Europai 'tniiiuaiiato ella iseguir a,
sabia politica de Washington, Jef-
ferson, Monroe e Grover Clevc-
land, que se cifra no dictado ame-
ricano: "na 

p;iz amigos, — inimi-
!,-os ma guerra".

iVistos »'0S relevantes serviços
presftados ao paiz foram proclama-
ilos presidentes honorários:

Lopes Trovão.
Sampaio I''erraz.
Epitacio Pessoa.
Lauro Soiir*'-.
Lauro Mu.lcr,
João Lopes.
-Antônio Azeredo.
Victori.io Monieir.
iPedro Lessa.
iGodofrcdo Cunha.
Sá Freires
Domicio da Gania.
•Marechal Ileinies.
¦General Âòilé c outiu.-.
A coiiimiss.ii> execuliilva, (com

plena autorização do preclaro e
iusopllismavel chefe dos republi-
canos históricos Lopes l'1'rovão,
que se recusa a acceitar qualquer
candidatura, offerece os seguintes
candidatos para as eleições do dia
«i6 do corrente:

Para deputados — 1° districto,
ilr. André Gustavo Paulo dc Fron-

2" districto —¦ coronel Francis-
_o José da Silveira l«obo.

Para intendentes municipaes:
i* districto:
Dt. «\ntonio Máximo Nogueira

Penido.
Henrique José Teixeira Guima-

Manoel Rodrigues Alves.
Jasper Lafáycttt! Ilarben,
locclvn Murray.
Cctronel XManol-1 á. VCorréa

-Mello.
Coronel Pio Dutra da Rocha.
2 "districto:
Coronel Alberico Dias d

Coronel Honorio Pimentel.
Dr. Henrique Tavares Lagden. j
Dr. -Augusto Ferreira Martins.
»Dr. Mario Moutinho dos Rei*. '

O partido Nacional não pede
cotos, não tem fiscaes; só desej.»
ns votos dos brasileiros de cora- i
•.no* . ,.

As cédulas se acham a disposi-1
ção dos chefes, candidatos a aaii- j
•ros do *Parti«io Xacional, á r.ia
ala Carioca 16, 2* andar.

Por ordem da commissão exe-
cu tiva.

i* secretario, Savillc Dreys.
2" secretario, Eric Booae Har-!

Ira. (M07) !

Em matérias de saude a pru- j
dencia aconselha não fazer ex-!
periencias com n cdícainentos in-
"eriores. 

A?ora. como conse*v.ten-
:ia da guerra «r*is'.a alguma coisa
Hii? a famosa Estalsão dc Scott.
tias. nos medicamentos, o barato

caro, e mais vale pagar o que
.-is*,a o famoso produeto do ho- j
r.tm com o bacalháo ãs costas. |
tie arriscar a nossa saude e a J
aa nossas familias- "*. *.-?S)

UNGUENTO DE DOAN
para hemorrhoides,
eGzema e enfermida-

des da pelle

¦ 1 ¦ _.-_. ,..nunS,.,'.____• m f
1/ mla-^mt^flmtmWt»*^^
V W ***__________________\ mi

*
Se bem que a applicação deste

Unguênto seja exclusivamente para
doenças cutâneas, é tal a diversi-
dade de doenças a que esta deno-
minação cabe, que o tornam artigo
indispensável cm todos os lares du-
mestiços.

A sua efficaeia contra hemor-
rhoides está reconhecida em quasi
todo o inundo. A penosa irritação
e dores que cilas, causam, mitigam-
sem com a primeira applicação, e
mesmo os casos mais obstinados,
que teem resistido por annos a ou-
tros tratamentos, cedem perenipto-
riameiitc á influencia deste curati-
,6 especifico.

Como accessorio de toucador é
.:¦ v.ilor inestimável, não estraga
,,.,i.i mais delicada,
1.1

GARANTIA PARA O CABEL-

LO SER GROSSO, BRI-

LHANTE E LINDO' .'
Dez minutos diários que de«.teis

do vosso cabello o farão cresç» de*
pressa, tornar-se mais espéTso c
iüxíiriantc. Para este fim só ten-
des que obter numa pharmacia um
vidro do tonico completo I.av°na
de Composé e, sc preferirdes po-
deis addicionar em vossa casa um
pouco do perfume que mais vos*
agradar.

'Friccionei bem esle tonico no
couro cabelludo, oom .as pontas dos
dedos durante, cinco minutos de
manhã e outro tanto á noite.

Pessoas que tèm experimentado
pomadas. cremes ou loções alcooli-
cas. que só causam reseccamento
110 couro cabelludo, não dão fé a
qualquer outra formula, mas devi-
do ao grande suecesso deste toni-
co e aos fnmimeros pedidos, as
pharmacias vendem a loção com-
pleta para uso immediato, em cujos
rótulos se lê: Uovona de Campo-
sé c em cada vidro vae um coupon,
que garante os. resultados ou a de-
volução da importância paga.

'Se quizerdes convencer dos ma-
ravilhosos méritos deste tonico sem
arriscar-vos a perder um só ceitil,
ide ao vosso pharmaceutico e ad-
quiri um vidro do tonico iationa
de Composé. '

O seu' custo é relativo pequeno
e esta garantia vos protege contra
prejuizo ou desapontamento, pois o
vosso dinheiro, será devolvido no
caso que o tonico Lavona de Com-
pose não dê resultados satisfacto-
rios.

(75*0
FORÇA ADMIRÁVEL DEVI-

DA AO PHOSPHATO

(Especialistas ensinam como se
pódc redobrar da Força e Resis-
tencia)
Uma grande autoridade em ma-

teria de força e de vigor, discor-
rendo sobre a força e vigor obti-
dos pelo uso do produeto conheci-
do, entre os chimicos por aBilr"
Phosphato, pretende queiisto é de-
vido absolutamente a sua maravi-
lhosa propriedade dc construir os
nervos. Elle affirma — e deve se
admittir que sua lógica é indiscuti-
vel, — que embora sejam os mus-,
citlos os transmissores da força

proveniente do systema nervoso,
nervos fortes e grossa reserva de
energia nervosa são muito Vma,s
importantes que músculos grossos.

Não sendo Brito Phosphato nem
droga nem estimulante, e sim um
alimento que fornece directamente

; o cérebro e os nervos dos elemen-
tos phosphoricos de que carecem,

'foi no começo receitado com um
resultado admirável 110 tratamento
da Neurasthenia, Insomnia, Nervo-

' sismo, Debilidade e Depressão
! mental. Em breve notou-se que

nlém do duradouro allivio as des- ;
ordens nervosas, elle tambem aug*

1 menta maravilhosamente a força c ,
a resistência. A quantidade neces*
sitada geralmente é nina tablete cm
cada refeição, ,1 vezes por dia, c,

cm vista da despesa quasi milia, cm

comparação — os que qiíerem aug-

mentar suas forças e resistência,
assini como os que soffrem de per-
turbações nervosas, são ardente-
mente instados a fazerem uma ex*

pcriencia,_
SERRANOS D'AYURUÓCA,

.MINAS, 4 DE OUTUBRO

DE 1910

Éxino, sr. dr. Álvaro d'Azevedo
Cumpro uni dever para num,

muilo sagrado, de fazer publico
os meus agradecimentos, e assim
como de todos da familia Nunes,

pelos cuidados, attenção, que dis-

pensou di.rante a enfermidade de

minha esposa Ormiilda Nunes

Gonçalves, e embora leigo, louvo

a cura milagrosa e a vida pre-
ciosa para mim e todos da família

poupada, graças ao Poder Sobera-
110 .que rege e governa o mundo,
e o grande e superior medico que
por felicidade possuimos. Acc*'eitae,
sr. dr. Álvaro, os nossos agrade-
cimcnlos muito sinceros e nossa
eterna gratidão. Sem mais sub-
screvo-me amigo atlento e grato—
Antônio Luis Gonçalves.

(F 5341)

Santissinia Virgem, realizara, cm
sua Egreja, naquelle dia, todos os
actos religiosos dos Domingos pre:
cedentes, com a solennidade devida
ás prerogativas da soberana Mãe
de DEUS.

Os piedosos romeiros terão, pa-
ra satisfação do preceito domjni*-
cal, Missas rezadas ás 8, 9 e 10
horas, com orgüo e novos hymnos
de despedida, que setfio uni Adeus
por este anno á Santissinia Vir-
gem, entoados por Senhorinhas de-
votas de Nossa Senhora da Pe-
ih*-* -' 

A's 11 horas o digno Capellão',
Revmo. Padre José Martins da
Rocha, celebrará Missa festiva, du-
rante a qual a orchestra do Revmo.
Padre Romualdo, ha de executar
com a proficiência que lhe é pe-
culiar, novos trechos de extraordi-
nario suecesso religioso.

Duas philarmonicas deliciarão os
concorrentes, corii musicas escolhi-
das, durante o dia, em coretos, no
largo fronteiro á casa da romaria.

Nossa Senhora'
A Administração, como sempre,

permanecerá na Egreja e casa dos
milagres, pondo-se ao dispor dos
romeiros, para informações,

A Companhia Leopoldina Rail-
way, fornecerá trens extraordina-
rids, de 10 cm id minutos, para
facilidade de locomoção.

AGRADECIMENTO
A AdntinistrçaRO desta Venera-

vel Irmandade sentindo-se desva-
necida pela boa ordem oue sempre
reinou durante os dias desta gran-
de festividade e que felizmente isto
se deve á perícia e prudência com
que prima em taes deèjmpenhos a
policia desta Capital, c maneiras
delicadas dos Agentes municipaes,
vem muito reconhecida, patentear
a tão briosas corporações, a sua
inolvidavel GratidBo.

0: Secretario,

Victor de Parla Gonçalves.
•' (2830)

IMPOTÊNCIA
esjierriiatbrrhéa. Remédio itãlt-
ano, certo, rápido, innocuo, toni-
co não excitante, uso interno.
Dose por um mez, 20$ooo. Depo*'
sito no consultório do dr. Caeta-
no Jovine, rua S. José, 56, Rio

(I35S5)

ROSCAS DE AMOR
as mais saborosas, fabrico

sobremodo cuidadoso
PADARIA CARIOCA

116, R. Marechal Floriano

(687)

VESTIDO»
Vende-se por motivo de luto, uni

lindo de baile e mais tres dc visitas.
Telei>honar para Sul n. 2.309.

(E. 5.107.)

gurança absoluta notam-se em todos
os seus trabalhos. Limpeza inexcc-
divel, asepsia A ahtlsepsi» rigorosas
observam-se' em. seu consilliorio.
Preços módicos. Rim Cru*'

giiuyjuii., 3.** (!• 6aoo)

CUIDADO COM
A SAUDEM 11

"915 Homffiopatira"
BM TABLETTES •

Dynamisiiçãj cm primeira centesi-
mal do 914 (Néo-Salvars-inl. pelo
nharmaceutico Theophilo de Andrade.
CUra radicalmente a SYPHILIS em
toda9 as suas manifestações, taes
comoi rheuraatismo, feridas, manchas
da pelle, eezema-, empingens, espi*
nhos cscróphulas, darthros, crysipe-
Ias, bubõe», tumore9, etc. Nao tem
dieta. Preço. 2$5po. Granado * C,
1° «Ic Março, 14; Casa Huber e rua
Uruguayana,_91*. _f2__"HÉftORRHOlDZtS

Curam-sè radicalmente, sern» in*
tervenção cirúrgica, com a «Wu*
niiiliha. Urna única . aplíHcaçâo
faz desapparecer a irritação. dos
mamillos u-as dores. A' venda em
todas as pharma*eias e Jroíjtvíias.
pote, 4$ooo; pelo correio, sfàooo.
Ocposiio geral: Perestrello * Ft*
Iho, rua Uruguayana. "56. (9700)

Cura radical
Da GONORRHÉA CHRONICA
ou RECENTE, em poucos dias
por processos modernos, sem dor,
garante-se o tratamento. Trata-
mento pela eíectricidade, 606 e 91-4',
\'accinas de Wright. Assembléa n.
54. Das 9 ás ii, e 12 á»> 18.—
9 '—• Dr, Pedro Magalhães.*
SERVIÇO NOCTURNO, ê ás 9

(F 4988)

Evitá-sé.
usando o s
Pessarios

B^BHoaaat Americanos;,
são irióffcnsivds, commodos, d*

effeito seguro e ¦*n'isePtlí104fJno,r
contram-se á venda no U_PfJ*.i«*
TO. rua do Carmo 21, i° andur
— Rio de janeiro.
_-=. AVISO — Remette-sc re-
»***»' gistrado pelo Correio, para
qualquer 

' 
parte do Brasil, mediam

te a quantia de 7*8000, enviada em
carta com VALOR DECLARA-
DO, ao Agente Gera! — J. DE
CARVALHO - CAIXA POS-
TAL N° 17--4. — l1-0 dc -Ta"elr?;.

(14038)

GACHORRINHAS
•Vendem-se lulús da Pomeraniâ, le*

gitimos. Rua D. Zulmira, 29.
(-? 5417)

PcrccvcJOB são os trans-
missores de' innuntctw
doenças perigosas !

TITUS 13 applicado
uma vez, cada tres mezes,
eliminara por completo os

lnsectos c sua» larvas. En*
contra-so em todas as

Drogarias. Preço' 1$000.

f, (2780'v-
Õ*tXX*tOOt*XXX>0«^^

PAPElT
Do seda e parafinado, branco

e de cflíes — Papel áspero,
cartões marfim c Bristol, pa*

pelão sueco, branco e pardo

GRANDE STOCK

A MERCANTIL SUECO-
BRASILEIRA

SJOSTEDT & C.
RUA GENERAL CÂMARA. 84

(13146)

a

'*
_____^_a___w_^_^_^_^_i_^_B_^immmM_^mm-mm*—*—^^mw-t^m*w—w9—m*r ¦**¦»¦

PARA VERÃO
Ternos de brim branco, Hnho,

sob-medlda,
a. . . . 100$000 e 120$000

Ternos de brimi branco, H J,
sob-medlda, a. . * 130$000

Ternos de brim branco, S-80,
sobvmedida, a. . . 170$000

WHITE STAR-ALFAIATAWA
URUGUAlAlU-146

ifaâvtúte*
O SALV1TAE é o mtlt -ffie-j __
(odot 01 modlctmuntot nt. si-.i]id„ni
doAcIdoUiicoi—Rheumtti.í,i,,r,o||a
Lumbtgo, Jianttt Enduien! ,, olc.
igualmente ntt doainçii. do* Itin, ü
_____ Buigt^Doença de llii;:! ¦ CjriHi,
Dlabattet, ProtttUt Diltlnü-
_* alftcço» inílammttori.* si,.
«ri nario.

SCHOENE &. SCHUXINC,
MODEMN-RO. llli»'-

«WilERlCAN APOTHEC.V!
. H.W YORK.U.S. A

»oil«
•cio

¦ nlot

-'.0,

í

Guarnição dc *•
completa

Vende-se particülnftútnti;
bordada em nlto r-rKvn. estyl
para casamento. Clrijain -.
:i M, Uias, 1'os'ã icstamcj ;
roy, il",

Venda de propried..
Pessoa séria quo dispõe '

tes relações nesta capital,
da venda dc prédios e lei

I centro c nus subúrbios, uai*
i a reserva em seus negocio*,

mo promover a venda pur !¦
i e brevidade; lambem empri-s
1 ro soh hypotheca, Informai;

da Alfândega n. i.l*. »" im*
I ás 6 horas da tarde.

fi-tiu

aoes

Cabelíelreiro Muller
Especialista em pintura de cabellos,

llenné todas as cores. Garantem-se as
tinturas absolutamente inoftensivas;

ondulação iMarcel, postiço, etc. Servi*
ço a domicilio. Cattcte n. 300, sobra*
do. Telephone Beira Mar n. 959. ,

CF. 3*9°!*)

XAKQUÍ.ADA
Vcndc-so uma bem montada e. cm

« clientes 
"condições 

de .funce^ona*
mento, zona prospera c de. abundaijem
de gado. Preço muito módico. Kscrc

mil O. Inglez de S.ouza,
tingueta, E. F* »-. «•> a

Cuara-
Paulo.

(F. 25.5)

•llllllllllHllllltllllllllllll „,l|||lll1llll.ll.llliiilil.llltlllllllllllllltlltl>«ll«''«'«'''*"''l,'',",ll,,l,,l,11,ll,,l,'','','1

OUARD
Nouveau Panfiígv

ORIZA-LEGRANO^I

AOS

CHAUFFEUR
iMccanico habili precisa-se _ rua Dr.

José Hygino n. 69. ___S_9__)

A primeira revista cinematogra-
phica brasileira. Illustrada. A's
quintas-feiras. Em todos os pontos
de jornaes. (F. 5365)

chauffeur""

CARIOCA
paladar

BOLO
Excellente bolo de

magnífico

PADARIA CARIOCA

116, R. Marechal Floriano
***************************m**mm*^imcT

Entretella para collcte, _;. A. A., Rs. .

Dita, A. 
Dit» 
Entretella para paletot, 
Dita • •* • •

Dita D. . . 
Dita de linho puro superior

Dita de lã superior
Dita de lã 2" ,-' " 

__'_'i-'
Mctim para mangas, sup. larg. alet. 1.

Dito
Mctim paru bolso superior. . . . . ¦

Merino dc algodão preto e cores. . .

Dito sarjado listado '•
Dito de lã preto superior

Crlnas diversas larg. e preços.
Brim 120. Branco
Dito 80 ¦'•••*
Dito Harrokses Miller, alg. branco. .

-4750
$900
$950
1$300
111500
l$TOO
_$800
6$00O
5$800
2$100
2$200
2$000
4$700
49500
8$000

129500
129000
59500
698ÒO

Alienação de immove
Quem prelcnilcr com urgem

boas condições, vender iiualiuí
dio ou terreno, dirija-se das
horas, á rua da AlfandeRa 11.
andar, onde encontrará pess ia
e muito rclncioiiailii. *im' sc
gará da venda eni curl** pr.i«
iliante módica coinuiissao.

Mecânico, hábil,
Silva Jardim n. 29.

precisa-se a rua
(F 5393)

fa-
PÃO FAMÍLIA

O melhor fabrico para a
milia

PADARIA CARIOCA

116, R. Marçcfinl Floriuno

(687)

Gonorrhéa chronica
Medico especialista, tratamento mo*

demo. Das 3 ás 5 horas. Andradas n.
52'. Tel. Norte 11. 1736. Dr. Taranlo.

(57 o

COFRES BERTA
Incontestavelmente

silo os melhore

141, URUGUAYAHA-141
14992

Meias elásticas
pnra vàrizes; preços módicos.
Drogaria Geraldes. Uruguiiyu-
nn 142. Valos para brindes.

Drogaria Geraldes.
(.4.1)

Administrador
Precisa-se muito activo, enérgico e

habilitado cm pesageus de mercadorias,
despachos, fiscal de pessoal, c apon*
tador do horário do mcsino, para uma
Fabrica a ç horas de viagem desta ca*
pitai; exigem-se boas referencias*
Trata-se a rua Theophilo Ottoni 96,
das 2 as 3 horas da'tarde. (F 5415)

BOA INDUSTRIA
Vcnde*so a importante fabrica dc

tintas c kaolin, situada cm frente íl
estação dc Tiradentes, antiga S. José
d'F.1 Rey, Estrada dc Ferro Oeste de
(Minas, montada a vapor, dispondo de
magnífico locomovei iMarschall, moi*
nhos, peneiras, serra circular, fornos,
grandes Ianques dc lavagem, prensa,
agua encanada, escriptorio, i:8 metros
dc barracões, cerca de 30 alqueires de
terrenos próprios contendo a níajor ja-
zida conhecida de kaolin superior, tin*
tas diversas e outros terrenos. €111118
de primeira ordem, a poucos kiloiiic*
tros de S. João d'El Rey, esta fabrica
esti em pleno funecionamento c pres-
ta-se tambem a outras industrias. O
seu proprietário, por motivos indepen-
dentes de sua vontade, offerecc-a a
venda por preço baratissimo, podendo
a renda produzida dc 11111 anno resga-
tal-a inteiramente. Outras informações
photographia, etc, com o sr. J. P*
Sampaio, á rua dc S. Pedro n 140.
loja. CF- 4.87Q.)

AULAS DE COSTURA
Curso 3$ooo. Aulas particulares 5$.
Professora dc respeito ensina prati-
ca e theoricamente. Garante a habi-
litação da alumna em tres mezes.' U.
Buenos Aires n. 77 2" andar, proxi-
mo .a Avenida, (F, 6167)

Marceneiros
Precisa-se» de bons marco-

neiros; paga-se liem. Trata-se
& rua do Ouvidor 93J95.

(F 5368)

Feridas c tnmorcs
de qualquer espécie e caracter, garante
cura radical mme. Medina, rua do La*
vradio n. 182, loja; das 12 ás 17 horas,

(m)

Restabelece todas as
funeções o

Vinho Tônico Phospha-'¦. n tado das Tres Quinas
Bittencourt.

llll. R. Uruguayana^n
(8413)

Dito H. J., snperlor. ..-.-.. , • • S-Si-íaj
Dito pardo de linho superior  . a***»"""-»

Variado sortimento de br ins, escuros, bran-

cos, pardos, etc, et«., baratissiinos.

BRIM PALHA DE SEDA _ ¦ • • •

Casemiras Inglezas, pretas, nzues, cores tropi

c«es, frescot, etc'., etc.
Ditas nacionaes, grande sortimento.
Lin hos cores e brancos, larg. 1.20. . . .

39000

E__t__i_

VIAS URIMUIAS
Syphilis, moléstias v- |

nereàs e da pelle, Giililnc-

te Eleçtrqtlierapico »1»»

Ur. Belmiro Valvenle
Docente da Faculdade, c di

Academia dc Mcillcino
Tratamento rápido c naratili.

do dos estreitamentos ilj ure-
tra, aonorrliéas, cystites,, liy
drocelcs e licmorroiuas. hssinc
directo da bexisa e ureira pw I
apparelhos próprios. .

Consultório 1 Largo ila »ino
ca, 10. da 1 às 6. Ic
Centrei.

15.0W000
Eniprcsta-so essa importância

hypotheca de prédios, a 111 "l" ao
no; na rua da Alfândega 11. 130. »
dar, das 2 às 6 horas da tarde,

¦
li

. . 69000 |

| Rua da Alfândega n- 354 j
PHONE, NORTE, 162. /_.'•*

H ¦".'¦¦ (l06l) g

|,,,.li.lllilliliiltli|liintl.tiiiiil.iliilliililiil.ili.i''t'.tiiiiitiil'iliiii'l''-''t''l»'''t"»''t''l''t»t'''"*"*"'"'1"'11'" a

CASA 
'" SITIO. i

Arrenda*se um que seja perto do
bonde ou trem, logar saudável, que tc-
nha boa agua, casa, embora pequena,
coberta de telha, pomar, etc., e que
não diste mais dc hora e meia da cida-
ile. Informações e preço por carta a
E. Souza, á rua Alzira Brandão 54.

(3.818.)

Venda de predios
Quem precisar vender prédios .

renoat -rnm brevidade, s.-m |irçji
deve dirigir-se, das 3 as 6 horas, .1
da Alfândega 11. 130* (" «•«•••'> '

encontrará pessoa educada, lioiics
¦muito rolaoionada, para ^prpnioti
venda com toda a seriedade c res
de accordo com o que 'se conve

(1!5«

Precisa-se de alugar uma casa com
quatro quartos, duas salas e mais de-

pendências, com quintal, regular para
familia de tratamento, nos bairros ile
Haddock I.obo, Conde Bomfim e ruas
transversaes. Informações na rua üc*
neral Câmara n.. 329. 

'_ 
. . .

(F. 6.045*)

3:500$000 - Terreno no
Realengo

fi.
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE

DOS TRABALHADORES

EM CARNES VERDES

Secretaria: Rua do Theatro, 31, sob.l _, .
Communico aos ssnbores ossociá- Commissõcs, Consignações e (..on-

dos que; em sessão hontem effe- ta própria. «Acceita toda c qual-
pelo que mui- i ctuada, foi unanimemente approva- quer representação das praças do

familias o usam vantaiõsanien- da, uma proposta firmada por mini, Norte. . .' " ¦¦- - toda infor-

Cirurgia - Doenças dos Rins
Intervenções sem ehloroformio

Cura radical das hemorrhoidçs
"Dr. Docllingçr da Graça

Santa Casa c da Beneficência
tugueza. Com c.studos na Europa
America do Norte. ,

Mem de Sá n. 10, sobrado, as 3 i|*
Tel. 4810, Cent. («43)

^j___________w_-mmm*mmm

í Guerra á calvicie
Para vencerem a terrivei

moléstia, assim como toda e

qualquer enfermidade do cou-
ro cabelludo! devem usar so

o "Tonico S. Jorge .
Exito garantido.

Depositário : — CASA»

CIRIO, rua do Ouvidor

n. 183. — A* venda em

todas us perfumarias o

drogarias. (F 5111)

¦Vendo-se um mát-nifico
62 x 122. na rua Conselli
queira, todo nivelado, lncaii
cnm eíectricidade e agua
rua da Alfândega n. 13".
das 2 ás 6 horas da tarde.

fra

(!•' =4.1

Por* I
e ri fiquem

PREÇOS VANTAJOSOS
DROGARIA AMERICA
95 — Rua da Carioca — 25

Variado STOCK dc especial idades nacionaes c estrangeiras^
ont ea dc át-açtúar auas coinoras. f.

Vc-
noBBos preçoa.

Casa em Petropolis
Aluga-se por um anno, em um dos

melhores pontos dc Petropolis, uma
optima casa, com 10 quartos, 2 salas,
banheiro de aguo quente, bom quintal,
etc. 'Preço: va-ia, 41800$; mobilada!
6 contos de réis. Tratar á rua Quinze
dc Novembro n. 26, por especial favor
com o dr. U. Moura. • .

(F. 5.130.)

Papeis para casamento ?
Cobranças judiciarias, commerciaes e

de alugueis de prédios? Inventários,
"habeas-corpus", naturalizaçues, passa*
portes, fallencias e exames de escri*
ptas commeraiiacs? .„„„_,„ .

\r_UAStiA & CERQUEIRA
Advocacia e procuratorios — Rua fion-
çalves Tlias n. 56, 1° andar. Telephone,
Central. 881. (f 1084)

11* nas enfermidades cutâneas, até ipara que fosse apoiada por esta Presta, gratuitamente
de creanças muitíssimo novas, as-i associação, nas próximas eleições, a mação que lhe for solicitada, so-

sim como para cortaduras, borbu-1 a chapa das classes conservadoras, I bre^o_ mercado 
Je^.Po^o 

Alegre.

ilias, erupções' eezematosas, her- .. 
... 1- ... "¦- ...,,.-.*

pes, brotoeja, sarna, cravos, espi-
nhas. pústulas e outras affecçõcs I a nossa associação

pelo zelo e dedicação comprovada.
Oscar de Menezes Pamplona. i°

Secretario. (lr f'-'í"'0)

semelliantcs,
Para provar quão efficaz é o

Unguênto dc Doan, enviaremos
com muito prazer, a queniiniér
doente que o peça, uma amostra
inteiramente grátis.

FOSTER-McCLELLAN CO.

Caixa do Correio io6j
UIO DE J.-VXEIRO

(.10344)

PÁRA INTENDENTE

MUNICIPAL
Pistricto: Dr. Febronio

¦ Mattos índio do Brasil.
(F 3006)

¦.«tt «agi» ¦¦

muito especialmente o nome do se-1 Depósitos e escriptorio: Rua Vo-
nhor losé Alves Machado, de quem j luntarios da Pátria n. 331 — Rio

tanto espera, Grande do Sul — Porto Alegre.
(F 5360)

Si-

ELEIÇÃO MUNICIPAL

(." DISTRICTO)
listrada ae Ferro Central do

llrasil
Caros doinpanheiros:
Certo da vossa solidariedade.

_e \ faço-vos ainda um fervoroso ap-'" 
i pello para que não falteis ao piei-

io qr.e se fere amanhã. .26, levan-

| do ás urnas o nome do vosso com-

Mo- i panheiro e dns demais candidalus
I do Partido Republicano.

Chega de dubiedade; c tempo
de unidos e fortes demonstrar-
mos a nossa capacidade de acção.

O sincíro agradecimento do
Mario Julio dos Santos, iclcgra*
phista. (J. 5402)

EDITAES
EDITAL

Afim de evitar procedimento ju-
dicial. por parte do Lloyd Brasi-
leiro, convidamos pelo presente a
todos os consignatarios de cargas
transportadas pelo paquete 

"Tapa-

joz", vindo dc Xova York e che-"gado 
a este porto no dia 12 do

corrente mez, a procurarem 110
Contencioso administrativo do Lloyd
Brasileiro, o respectivo desembara-
ço dessas cargas, sem o que não

podem ser retiradas.
Findo o prazo de 15 dias a con-

tar desta data o Lloyd requererá
a venda judicial das mercadorias,

.para pagamento da quota de avaria
grus-.i. nos termos do artigo 615,
do Cod. Com.

Rio de Janeiro, 24 dc Outubro
de mio. — O Superintendente do
Trafego, õoífüo de Almeida.

C2S43.

Gonorrhéa ag^a__ chro.
Cura

radical por novos tratamentos .le
resultado garantido. Dr. Raul Ro-
cha — 7 de setembro, 162 — das
2 ás 6 horas. Xel* C. 1125* Appli*
ca o "914" allemão a 60$ e francez
"Billon" a 30$, incluindo o medica-
mento. (12775)

Vermifugo Royal
Deposito: Drogaria Wernacck —

Quitanda n. 5 8 Cafmo Netto n. 58.
(F 6200)

VIGOR CAPILAR
MORCADO

Escurece os calv-llos brancos, extin*
gue a caspa, faz crescer c desenvolver
cnm rapidez os cabellos. A' venda ein
todas as pharmacias, drogarias e perfu-
marias. Depositários: Rua Uruguaya-
na n. 66. Preço: 3$ooo.

(1*. 29*55».)

Sobrado mobilado
Traspassa.se um sohrado, modesta*

mente mobilado, próprio para um casal,
011 pequena familia. Preço dt oe-
casião, por motivo dn dono ter que
retirar-sc para a F.uropa. Na avenida
Mem dc Sá, 130. ( F 54°6)

SALA E QUARTO
casa de familia t es-

1 sem pensão, linda
liarão de Guaratiba .1».

(F 5*331

Atugam.se em
trangeira. com
vista. Rua
Callclc.

ARMAZÉM
..nportante firma commercial, estrangeira,

precisa de um bom armazém com uma área

minima de 500 metros quadrados, de prefe»
rencia ligado com uma linha de Estrada de

Ferro do porto.
Cartas á caixa n. 34 desta folha. (F5334)

PAO BRASIL
De massa espeeia' c sabor

agradável
PADARIA CARIO(!..

116, R. Marechal Flòi'li"ii'j

PERFUMARIA!.
FINAS

QUALIDADE GARANTIU.**

A PREÇOS SEM CONFKO.Y.rO
— na —

A' GARRAFA GRANDE
66, Rua Uruguayana 66

Uw)

A

Terrenos ino Andarahy
Vendem-se à prestações de 75$,

desdo 3:000$, na rua Barão de Mes-
quita, g6;. trata-se com o propricta*
rio, rua Theophilo Ottoni n. 90.

(6250)

¦PHARMACIA
rrecisn-sc dc um pratico, n.

das Laranjeirns n. 384. CF
t ma
6215)

Adiantamentos
pnra ilh-eitos ile «\lfnnde-

ga, cauções ile mercado,

rias e operações congenc*

res. Alvares Ai C, I.tiln.,

Avenida Rio llraiico 133,

1" andar. (1074)

ANNUNCIOS
Collegio Sylvio Leite _
Internato,

Folhinhas para 1020
Vendas por atacado, Accrit.im*sc

pedidos para o interior — POSTAES
EM ALTA ESCALA. Fonseca 4 C
R. Marechal Floriano Peixoto j—Rio.

(«*U,

CONVÉM SABER

BELLEZINA
(Do pharmaceutico J. D. Santos)
Produeto scientifico dc belleza, para

branquear, aformoscar e conservar a
pelle, destruir sanlas, espinhas, cravos,
manchas, rugas, ele. Dá á culis, fres-
cura, torna o rosto e collo alvos, em*'prestando á pelle o viço constante da
mocidade e da belleza. A* venda nas
perfumarias: Garrafa Crande, Avenida,
Xunes Silva. Cirin, Ljsboa, Hortencc,
Kanitz, Ramoj Sobrinho, etc. Preço
do vidro, 6$ooo.- (F. 3*9*2.)

"URIC"
EM TABLETTES

Phnrmíiceutico Theophilo de An-
drade. Especifico homttopat.ia q*.*e
dissolve e expelle o ácido urico, em-
pregado com efficaeia nas dores Aj**
rins, arthritismo. ca!c_!os. arei-ii,
bilís, arterco*sc!ero?e( obesidade, gol-
ta. ec-íemas e todas os perinrbaçd.s
do apparelho_urinario. Não tím dieta,"ruguayana. 
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14, CVÍt.llllir' .ajUMJ .a .

do apparelho urina rio. N
Grintdo _ Filhos, Ur
Preço. t$5->o. (8S7S'

AO ELEITORADO DO Io

DISTRICTO

1" DISTRICTO
Para intendentes municipaes

Dr. Armênio .louvin
General I.airentino Pinto Filho j
Dr. Domingos Antunes Ferreira j
Dr. Francisco de Paula Santiapo ;
Coronel João Monteiro Júnior.

(F 5170, í

aemi-int-rnato e e-aternato.
Run Mariz e Rarros, 236 a 262.
Teleph. Villa 1252. Cursos pre.irmnar.
prii-Tu rio. secundário, commercwi t e
cpeci.ll de prepiratoriot par.t ndm-.s-
são ás rscolns superiores, com TT?-
grammss f.iiii!vir.nliis aos do Collegio
Pedro II. Aulas de lhe.iria musical,
.ranto. piano, violino c mais instru-
menloa. Ensino prntico de linsnas vi-
vas. Instrucção militar, com direito
_ caderneio de reservista no fim do
curso. CuidadoM preparação intel-
lecljai. com obrigatori<*d.i.l- ngoroM
de e«l*.ido e allinda á ediicação JMO-

cívica e reUgio-M. tsu» ¦

Centro Intermediário do Commereio do
Rio de «Janeiro

RUA SACHET, 3; (i-
En.l. tel. "Centro"

andar) RIO DE JANEIRO
Tel. Central n. 3360

Ul £? *â} ey •& e.3 9 S «Ife
ou ir.tüi-eítSi» ihrcnica t a ciu-ldein*
Bumerj-se-í-itmiitades Como e>pec.nco
contri a dysi<ps'u as

PÂSTiLKAS do Qr. R1GHÂRDS
vieram a sex fimosis.

ral. -
íacnltatiwi e s«b c ponto «le vis.*

! catRolico. Tralamento de familw. sen-
: do as refcii-flet dos ailumnos as mes-
| mas do director c proírísorca.

ARRUMADEIRA
OU COPEIRA

bracc que
pfercn*preci**.! -w de uma.

I ft.irm- nt* alaeuel. com
j cias. Paga-se bem; rua Silvai
i •rca n. ¦*¦*¦**¦- L>í**ae* «IF íí

Salitre dup. refinado.
Clorureto de cal.
Olco de machina." " 

cilindro,
Sebo1.
Óleo de mocotó.
Enxofre americano.
1 auto caminhão Fiat.
1 doiible-phaeton ítala.
Alumeni cromo.
Olco dinamo.
Sulfato de cobre.
Óleo de lichaça. gcr.uin
1 caminhão ilajmel.

Phosphato de soda crystalizado.
1 motor dc 2 H.P.
Jatobá.
Barria.
I «¦.lan-J-ií-ue com capacidade dc

5.000 litro*..
1 Moenda de 2^ x 42" o mi-

nimo.
Arame galvanizado.
Enxofre italiano.
Folhas de Flandres. 20 x 28.

que Mino. Traní, professora de
corte, da rua Gonçalves Dias,

n. 56, passou sua escola á rua
iJr. Maia Lacerda n. 55 (Es*
tacio dc Sá). Ensina n fazer
t hapêos e cortar por figurino,
apenas com 25 lições, pnr sys*

tema parlücnse ou Reometri*
co. Faz moldes sob medida.

Acceita fazendas p.ira cor*
tar, vestidos, tailleur, etc, cri-
tregando-se experimentados c
alinhavados. (F 380,0)

//\ Convém saber que
madame Trani deixou de .fa-

zer parte como sócia da Escola
de Corte. Partiçipa*sc ás Exmas.
clientes, que a antiga professo*
ra desta Escola Mlle. Alice, ex-
contra-mestre de Mme Zambelli,
passou a ser sócia onde conti*
nua a Escola dc Córte-Moldes
sob jnedida — sob a sua hflbll
direcção, «í rua Gonçalves Dias
n. 56, i° andar.
Mme.- Judith & Mlle. Alice.

Telephone Central, 1433. *

(F 6075)

AOS SRS. PROPRIETÁRIOS
Casa para familia de tratamento sem

creanças, com ou sem contrato, pre*
cisa-sc uma alé 4 quarlos. com Iodas as
condições hvgicnicas, nas ruas trans*
versaes á Gloria, Cattcte c Botafogo.
Informações na (jaraRC Koyal com es*
criptorio á rua Senador Dantas 115-

(F. 4*093*)

EMPREGADO ,
Num escriptorio commercial, sc

admitte um, para transportar amostras,
serviços de limpeza c outros. Exige-se
que saiba ler e escrever e dc de si as
melhores referencias. Carlas nesta rc*
dacção a U. X. O., escriptaa pelo pro-
prio c indicando quem informa*.

(P.. S.284-),

Ficam pretos com o usi
rio do Rcslnuratior Soe
Xova íonte da juventin.»
maravilhoso tonico. alem »1

nnmerite perfumado, faz
apparecer a caspa cmn I _
cações. Em Iodas as pen
rias, pliarmiicias e ilriin.'*'»
Preço, 3$ooo ; pelo Corri'
5$ooo.

PHAKMAC1
Vcndc-se unia cm Nicthí

ccituadissima, optiniamente
n motivo da venda é ler o seu
tario que retirar-se para a 1:¦»;
¦iairmaçnes na "Pllarm.ioiai

Unca nargreaves & C". a .rtn,
landa n. it, das 10 ao meio •

POLIDORES
Precisam-se á rua do Lavradio n. 32.

lF 5409)

Gírias

Ui im escriptorio I
H Importante firina coniihcrcial cstranpeira, |H

precisa de utn escriptorio no centro commer- w
ciai com iimii área do 100 metros quadrados, H  - -

ou qualquer outra maior. Dú-sc preferencia I **"¦^TT^i^^nTii

uma sala única no andar térreo. RI' K(i>>«A-*' ' ''ul

Cartas á "caixa n. 34" ãesta foltia I
[ST/

Deliciosas toscus que exci
as similares num confr

PADARIA OARIOl

116. R. Marechal Flor

Ia.

¦1

BI

m

LEITERIA
Vend»se uma bent montada, cora

regular varejo, e grande li rn»»» JJ'
ra desenviilver o negocio; con; ¦'¦*'

distribuição dc 600 litros. O mo mo ''

venda diz-se ao pretendente. Kit» '»
'.Misericórdia, 4___ tl ¦'''

ÇARIDAlS
Amalia Romana, presa du «raive •"•

| fermidade, com duas '-'«'".'-"'.«.."v
meios pede uma esmola. Kua iim»
I.obo _234;_casa_jo

\\

___*£ l'"J

¦vi

iYTTjtm-'--

Antigas e recentes, curam-
se radicalmente cm tres dias,
sem dõr nem recolhimento,
pelo especifico de Beyran.
Hospicio, 114. Pharmacia Fer-
reira. (P 5375)

Cães Policiaes
ALLEMAES (LÔLO)

Vendem-se 2 casaes adultos,
filhos dc paes importados e

premiados. Preço, casal 600!jl
Rua du Assembléa 35, sob.,
de 1 ás 5 hs. (F 5364)

Terrenos em Ramos
Vendem-se a prestações de -

desiiü 800$, na F.stmda da Penha 11.
050; trata-se com o proprietário, rua
ThieopTiilo Ottoni n. go. (F 6249)

Prensa automática
Vende-se uma possante, moderna,

com dois mer.es de uao. Ver e tratar*
á rua do Lavradio n. 32. (F 5*4*o)

Casa em Botai***
Aluga-se a familia d*i

uma casa mobilada, com t ' n •
arejados quartos com janel*

j dc visita c jantar e mais ufi
i na praia dc Hotaff*s'i n.

d.is 9 4 1 hora. c dns 1 t 2
¦ da tarde, com o Sr. bran»
; Uruguayana n. i ¦-•*-•

| ^*i•i*.*^í^;^;.•;*I*•*•••,•'

Erysipella c eezema j
por n.aia antigas que sejam, garante
cura radical mme. Medina. rna do La- 

'¦

vrad o n. i8i, loja; das 12 às 17 horas.

AVISOS MARÍTIMOS

doi*. noski>
Urinar ha cai 1

JGIâS
Lloyd Brasileiro Serviço geral de ntvegação brasileira

—Praça Servulo Dourado (Entre Ou*
vidor e Rosário) — Telephone, .40*.
Norte — LINHAS POSTAES.

LINHA DO SUL
Said-.*» de io cm io dias, âs

horas da manhã,
O PAQUETE

FLORIANÓPOLIS
30 do

Dentes, dentaduras usadas,
ouro. plntinn. prato, cautelas
tie penhor; compram-se pa- ____ em
•'.•iiiii" liem., no Beco do Rosa- land-* tm:
rio _. nri.vimo ao largo de _ 5an*°5- Çf?1?80*--, A.',!nnin»* 

g!0,, ', ~ . *__,__*_) v* Francisco, Itajanv, Florianópolis, Rio
S. FwmrtSCO. Tel. -1898. N. Grande c Montevidéo.

corrente, esca*

(F =356)

LINHA DO PARANÁ'
O PAQUETE

OYAPOCK
Sairá no dia 7 de novembro.

horas, para:
Colônia de Dois Rios, Angra dos

Reis, Paraty, Ubatuba* Guaratatuba.
Villa Bella, >ão SebastiSn. Santos.
Cananéa, Iguapc, Paranaguá e Gua-
ratuba.

âs t6

(im;)í

FAZENDA
Vend-fr-se uma junta â c*f-tação de

I?f.eh*i Leão. a 3 i?a horas deata capi*
ta!. com ' moderna insiaüação para
asuardenlr. produzindo tres pipas em
1* horas. Trasa-se com o proprietano
Frt*ccÍTece Pereira Filb". â rua dosj

I Andradas tt. S6 — Campos.
(F. 4.3ar*)i

Ilida
lorc

AVISO — As cargss para os paquetes de passageiros só serSo rece*
s. por mar ou por lerra. alé a an t»e-ve5pera do dia da partida e os va-¦¦> ate á véspera. Ordens de embar ques. encommenda**. valores, fretes.

pa-iaçcns e mais informações, no e scríptorio, á PRAÇA SERVULO
DOURADO, (er.trc Ouvidor e Rosário). A bagagem de rorio dos srs.
passageiros deverá ser embarcada pel os armazcr.s do Cães do porto ju o in-
dicado no annuncio do vapor e sò seri recebida até ãs :ó horas da véspera
•ia partida.

O I-íoyd Brasileiro não se respcnsaVinsa pelai mercadorias que en-
Irarem nos seu» armarens sem as respectivas order.s de eu-barcue, na«
quaes serão declara-os -rasor t arrraa-ítni respectivos.

Tonteiras, indiceat.--
dc ventre, dores dc
gado e estômago, heme
dyspepsia, urinas so-W
çio — Cura radicai -

•5 tempo, com o

| Chá dc San*'
*. I Purgativo. depurai.»

relico de folhas c '¦'

naes).
A" venda nas pruicij

macias c drogarias-
geral. DROflARIA I V
Kua dos Andradas, *.-,

•t

.'

• '«-•-•^•'¦•"•t'"•"*_'

PREDI
Precisa-se comp'

no centro da cid«idi
tenha além de
dependências para e
rios UM VASTO
ZEM. Quem tiver
dirigir-se á Alb'*!
jornal.
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DOENÇAS DO ESTÔMAGO FIGADO E INTESTINOS
CURAM-SE COM 0 AFAMADO

E
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LIXIR DE CAMOMILLA G-Ft^L-EVTeJO
——  Approvado pela _____:xrna. Jvii-ita de Hygiene

AUTORISADO PELO GOVERNO IMPERIAL
40 ÂNIMOS DB MARAVILHOSO SUÍ:CBBSQ!!I

»oocx)oo<kx>ooo{x>c»oooo O ELIXIR DE CAMOMILLA GRANJO é superior a todos os similares quer sejam estrangeiros ou nacionaes
KBlo Kllxlr 6 Uo ....... etlTimcla Ihàotfórtàvoí e sua «cção iiencflca n.l  ?«&$'» W^à1^^ m^m
S.MODICOS, COLICAS, PJ__M.WiBN0.A8i ACIDKZ, MA0 HÁLITO, AFFJ.CÇÕ1-S, l»0 FIGADO, INFLAMMAÇAO 11 Q|J«W«¦ 

j;*™*""" 
™*^ MA0 HUMOR ..O.XftTAXTK, IXHOMNIAS, FAI.TA DU MHM0RIÜ

Tem esto 1-llxlV ii vantagem Ue se poder üsur a qualquer líói-n, som dieta nem resguardo, atteiiuundo tunil.em ns KXOITAÇÕES NERVOSAS, ÍOME1RA8, DORES vi, ua.-1._v a, miil*»w.iU ,

POIS APJtUVJfilTA SEMPRE A'S CREANÇAS, QUANDO SAO* ATACADAS PELOS VERMES, VISTO EX0ERIMB O MESMO ELIXIR PROPHIBDADES ANT1USLM1N-

ooooooooooooooooooooooooo
ATÔNICAS, (1ASTRALG1AS, VÔMITOS

li Xl-XIIASTHKNIAS !..
0 UNICO PREPARADO QUE E' INDISPENSÁVEL EM TODAS AS CASAS DE FAMÍLIA,

TICAS.

As pessoas adultas, tomarão uma colher de chá de manha ao meio-dia e outra á noite, dissolvido num cálice d'agua

gottas; tle io a 15, meia colher tle chi, dissolvida cm água. Çònvim todavia notar, que ha naturezas o|__Quein

m

MODO DE UZAR
tes ou logo depois (las refeições até final curativo, nos Incommodos tle momento . toina-sc uma

Elixir approveita com maits vantagens, devido á idioijncr
reconhecido os effeitos maravilhosos deste nosso preparado,

CmeUdrida"'dó8%7c,reBEirx7ràppVôveiVa'Vco"m 
m^bTint^ns,'lépido 

'rTdiooncVasia 
dos doentes. 

"cõmo''prova 
manifesta dos valores deste

clia, dissolvida cm água. Louvem tonavia notar, que na nauirr-ia:, ., .„,.-„, metaoe ua nrac nesm -.11x11 .,|,|„u,c„u __v-u„, .... ».....,_,«...,.._  ,J_
nnr 

"vários 
enfermos, que delle tém tirado urandissimo Droveito c por medicos distinetissimos, que o tem prescnpto aos seus doentes e

a duas doses com intervallo de 2 horas; os meninos até A edade dc 5 niinos, 10 gott.i.-t; de 5 a 10, excellente Elixir, reproduzimos os seguintes documentos firmados

l_u, abaixo assignado, medlco-clrurglão c parteiro dela Escola Mcdico.CIritrgica do Torto, pela Faculdod
tiago, pelo Porto.Mctlieato do Cliilc-, pelo Conselho Universitário do Estado Oriental e pela L iiiversitlaile ,1»

triilio cmpreniiil 1 cnm magnífico resultado cm diversos casos de dyspcpsia, rebelde para muitos
M1LLA, de Rcbcljò Gránjo —. Kio «Ic .Ianeiro, 9 dc Junho dc 1885.

,!_ Medicina na Bahia, pela Universidade de Sun-
lltuxellas, etc-, attcaio sob n íc dos meus grãos

outros inciaa.aineiitos, o ELIXIR ESTOMACHICO DB CAMO-

vil nosocniui.il

DB
dc

Ilhiio Sr. 11 .bello Granjo. — Me é sobre manei ra grato dizer-lhe que sollrcndo Horrivelmente do estômago.
CAMOMILLA, preparado ile v. s„ tenho passado inuito bem, ficando livre das continuas azias. Pode. v. s. fazer desta o

S. Insí da Hoa Morte, ai d<; Setembro de 1886.

DR. FIGUEIREDO MAGALHÃES.
tendo feito uso do ELIXIR ESTOMACHICO

uso que lhe convier. — Frcgiiczia

VIGÁRIO JOÃO FELIPPE PINHEIRO

. , 1 .„j;„;„. n.i_ Fnmildnde do Rio de Janeiro, ete. Attesto que tenho empregado nn minha clinica civi

^VtoMÀCH-E^ ""? 
C"S0sd0 '^^s atônicas, ÍUittilencla,,indlge.tôe, e ,!-., ai

ão, e que todos os preparados similares têm sido este que, usado 
,»'™Wl'»l,We!1^

ra taes moléstias, O referido ii verdade, que attesto sob a fc de meu hrao

o ELI-
nutri-

mostrado cou*

,. . „ ,„ ¦!?„-„lAnAi* An llin de Taticiro, attesto .sob a fc do meu grão, que tenho empregado, com o
Eu, abaixo assignado, doutoram m^yja nela FnçugA^j:11'. 

^ ,h ,crMls c'a_o» «le dyspepsia atônica _ Ilntulenta,; quando outros
ELIXIR ESTOMACHICO DE CAMOMILLA, de. Uebc o .Gr» », ™ 

só" cclI.u •„, us0 deste elixir Kio de Janeiro, 30 doljunho de 188,ttiuerciuoso, iuj DR^ 
j A ,,ERE1RA LiSnOA.

com o regimen liytíicnico e therapeutieo, mais efficaz sc tem
Angra dns Reis, d dc Outubro de t886;

,'DR. J. TEIXEIRA DA CUNHA LOUZADA.
melhor resultado,

meios therapelttl*

cos têm talhado até ultimamente prescrevi a

Preços 
. Cncla vidro, 2S5O0- Dúzia 24$000 - Agentes geraes para todo o Brazil, A DE SOUZA & C -Rua Evaristõ 

^Veiga. 
30

y vemh en. Iodes ,is pnizes do America do Sul Depositários : SILVA GOMES &C -Rua de S Pedro 40 e 42 - VIUVA JJ^£^S«2 Gonçalves Dias, 59 - Rio de Janeiro

,'í;-y'__í)_SB____-aM^aai^ _____ -

implorando a Garidade
" 

ANGELA 1'ECORARO, viuva, com
-mnns ile edilde, coiuplclaiiieiile

.¦_¦., i- paralytlca:
ANNA EMILIA ROSA, pobre ve-

ha, eom ;o annos de edade;
AMANCIA, viuva, com _S annos

' rdatlc, quasi cega;
ANNA DO AMARAL, viuva, cega
ilím disso iliieiilc c sem iiliiguctn

nn sua companhia, recolhida a um

HERNÀRDINA, 74 annos;
CARLOTA, pobre velhinha sem re-

ííLVIRA DE CARVALHO, pobre
•L i c -«cm amparo da família;
FRANCISCA DA CONCEIÇÃO

BARROS, cega dc ambos olhos e

ENTREVADA, r. Senhor dc Mat-
, inhos, 14, doente, impossibilitada

¦ trabalhar, tendo duas filhas, sen-
ii uma tuberculosa:

IOAO DA CRUZ — Menino cego,
(latiilyticò e muda, sem recursos;

LUIZA, viuva, com oilo filhos me-

SOARES, viuva, velha sem poder
ir.iíralhar;

MARIA EUGENIA, pobre velha,
. iu ,f menor recurso pura a sua sub-

1>RECISA;SE 
,|; uma copeira c nr-

rumadeira, cmn pratica, pur? casa
dc um casal. Rua S. i-'r:ni'i.'cj Xa-
vier mo. I" .12111 

'-

ÍiRKCISAa.SIC 
de tuna mocinha de

12 a 16 annos, para tomar con-
ta de uma menina i\n anno e meio c
mais serviços leves; rua Benjamin
Constant u. 154—Gloria. (F_5i77)C

PRECISA-SE 

"dc 
uma. arrumàdeirai

na ladeira Santa Thereza 11. 1-4.

(£ 5354) '-»

I)REÇ1SA-SE 
:dç unm copeira; rua

Domingos ferreira n. 207 — Co^
paçabaua. (F 6136) C

deTJKECISA-SI
X lavar pratos em casa ile

um pequeno para
le pasto;

Aristides Lobo 11. 128.
(F 5313) Ç

1)RECISA-SK d(
.i. o serviço de

ile uma creada para
um casal; exige-se

que seja de bons costumes, séria,
ipie durma 110 aluguel; quem não es-
tiver nas condições é escusado ap-
parecer; rua José Bonifácio ll. 65 —
Todos os Santos. (F 6it>3)C

RECISA-SE dc uma menina de
uma senhora dc

prefere-se dc cor, para ser-
vjços leves, para casa de um casal,
na rua Cardoso Junior ii; 2Ü1, sobra-
do — Laranjeiras. (F 6206) jj

edad

1JIRKCISA-SIC 
de uma senhora dc-

dicada, paru tratar dc uma mo-
ça doente! Trata-se na rua dos Arnu-
ios n. 00 — Fabrica das Chitas.

(F 
6:157) D

PRIU'ISA-SE 
líe uma moça costu-

reira para utn alfaiate, que nãu te-
nha compromissos; beco do Moura
n, 11.. (1* 6354) n

OKECISAM-SK dõ SO ciistu-
A rcirns muito linliilituiliis,
110 atelier tlu Chsii Ratto. Rm»
Gonçalves Dias 11. 57, 1° 1111-
tlur." (D (798)

R1CC1SA-SF. de uma boa ajudante
de chapcleira, não srtido conipe-

tente é inútil apresentar-se, Acceita-
se tambem uma aprendiz. Cattete n.
194. i.r 6243) d

AiLUGAM-iSE 
hoas salas e quartos mo-

bilados e com pén. ,; avenida t, ¦-
mes Freire 11. 7, pensão. (F 6a6i)elv
"A 

LUGA.M-SE aposentos arejados,
XX com todo conforto, a moços do
comniercio; rua 'Espirito Santo u. 4s.

(F 534';) ••

A IvUGA-SE unia sala de frente, na ; »•_
TX. avenida Gomes Freire u. 127, so- * '
brado.  (F 5'50)_}'"¦

V~ 
LUGA1M-SE quartos para tomar
banho ile mar; teleplione 35! •_. '"¦

Praia Santa I,uzia._ (F -I')''.l> »¦-
,» LUGA-SE uma boa 

"sala 
eni casa

IX de familia dc todo respeit.'). Kua
Senador Dantas 81. (F 543-0 L

ALUGA-S1Í 
um quarto mobilado, em

casa de familia, dc frente, inde-
pendente; rua Silva Manoel n. 13I.

(F 
44.1.1) lv

Í,UC.A-Slv 11111 quarto na rua (la
Carioca 11. 49, 2" andar.

(F 4o 12) 1».

A'LUGA-SE, 
a cavalheiro, cm casa

de familia franceza. um quarto
sem mobilia; rua Silveira Martins
n. 115, Cattete. tF 49's> <¦'•

,4 l.tT.AM SlC optima sala c quarto,
A. eom ou sem pensão, a senhores
dc tratamento; r. Silveira 'Martins

(F_4788)_C,
A-LUC.A'.\I-S'K sala e quarto bem mo-

j\. bilados, a pessoa do commercio;
30, rua Tavares Bastos, Cattete.

__________._:
ALUGA-SE 

um quarto grande, ela-
r/> c arejado, a senhor do com-

mercio, com ou sem nuibilia, no so-
brado á rua liarão dc Guaratiba 17.
Tem teleplione. (F 5378) (,

\ l7ÜGA-SI'„ em casa de familia, um
XX bom quarto, com pensão e bem
mobilado, a rua liarão de C.uaratilia
n. 34  nr (,oa.i)_c,

. A I.UCA-SH
1 ^\. ii, 107, toda reionnada,

_• quartos,
aluguel 1.
n. 109.

casa da rua Navarro
Ias,

anheiro, telephone, etc;
; chaves na mesma ma

(F 6039) J

A LlR',AlM-SK próprios para

com 68 annos dl
doente de moles

SANTOS, viuva,
,, le, gravemente

VIUVA DB UM JORNALISTA,
m d menor amparo;
IHERIiZA, pobre ccgulnhn sem a.i-

iliu de niuiíiiem

Cozinheiros e
Gozinlieiras

* 1,1 ¦i".A-SK 
perfeita

.1 e prática, para cas;
; na "Empresa do I'
I. 'I

ozinlu-ira, Iim»
casa dc trata-

POTÊNCIA
espermatorrhéa, neurasthenia, estreitamento ure°
thraes, moléstias das senhoras, das vias urinarias,
syphilis, hydrocele. Tratamento electro-medico es-
pecíal, rápido, certo, pelo DR. CAETANO J0VINE,
da Faculdade de Medicina de Nápoles e habilitado
por titulos da do Rio de Janeiro.

Consultas de 1 ás 5. Rua S. José 56, sob. Tel.
2155 Central (2758)

cava- i
lliciros distinetos; optimos c hy-

Kienicos aposentos mobilados: loeie.s!
com janellas, recebendo ar c luz dire- i
ctamente. Luz electrica, teleplione. lia-
nho e café pela maiiliá. inofnoo. Rua
Inválidos 153 esquina avenida .Mem dc
Sá. (F 499l)_i¦•

LUGAM-SE (1ASAS — Informa-
ções completas c minuciosas; v.

I ex. pode obler h.ojc niesino. de qual-
: quer bairro, na "Empresa do 1 ovo ,

rua do Senado n. 30, telephone, Cen-
trai, 867, mediante meil ca epinilils-
são. (j| 537'') (-

A 'LÜGA-eSli um grande predio. de
Jr\. construcçSo moderna, na rua do
Cattete. cnn 12 quartos, próprio para
pensão; informações nessa rua ti. 5 •

(F 6129) C,

A1.1C.a_.Ci<_-, Informaçíies lie ca-
ni-lga. SC ti;is vasi;iSi serviço
perfeito, rápido c minucioso, sem
prazo, até encontrar casa, com I.
Tinto, rua do Rosário, 142, sob.
Tel, Norte 4160. (94.1) J

Saude, Praia Formoza
e Mangue

Aluga-se Informações de ca-

perfeito, rápido e minucioso, sem
prazo, até encontrar casa, com .1.
Pinto, rua do Rosário, 142, sob.
Tel, Noite .1160. (043) 1

Aluga-se Informações de ca-

perfeito1, rápido c minucioso, sem
até encontrar casa, com J -

do Rosário, 142. sob

Casas e terrenos
ou vender algum ou obtei

prazo,
Tinto, rua
Tci; Norte 41 fio¦ (.43)'!.

A'^LlIGA-SK, no melhor ponto de
Isabel, excellente casa por

1 10S, eom todas as commodidades;
informações, largo de S. Francisco
n. 1!. sobrado.

— Quer
comprar
dinheiro

:uin garantia hypothecaria, a juros
módicos? Procure Mourão dos San-
tos, á rua do Rosário 161, sobrado,
telephone N. 31116, pois tem sempre
compradores, bpns negócios c capi-
laes jKitvi collocar; tratando tambem
de negócios tederaes e municipaes.

CF 3"J!'l N

(MUA I.ICA-SK, _
XX caso eom 3 quartos, 2 sala

(!'* .54£3) 1' [ ^^ASÁ 
— Compra-sc cm

X£—Chrisiiovào, boa ¦ \^ otl Copacabana, até 30:000?; cir-
Botafogo

informações
jar-

largo11, quintal, etc.; .. .
S. Francisco ll. 14, sobrado.

(F 5403) I

537j_____r !
?, I.CC.AM-SI»; boas coz

.\ de leite c mocinhas, da roça; pc-
,' ilos para Agenor Portugal, cm la-
tuna, listado do Rio. ('Enviem sellos),

(!¦ iu (,4) 1

.y.SAÍZl - ! TíRECISA-SE uma boa creada para T>
inheiras, amas | J casa dc uma senhora; rua llati- I A

ileiranles u. 14. (F 6i88)_C | de .Maio n

T>KI:'CISA-S!Í

RECISA-SE dc um pequeno de 14
rio; rua 13

loja. (F 62_'5) D

IOZIKHF.IKA — Frecisa-sc
lei-a cozinheira portugueza

iniaral, 88 — Andarahifj (_
tl

le uma mocinha sé-
para copeira em casa dc pe-

..-.-i.' i quenn faniilia de tratamento: rua
le uma j Raul Pompeia n. 55 (antiga Mari-

á rui I nl,,,) _ Copacabana. (F 618.I C
¦ni) II 1 ~

lavadeira,
PRECISA-SE 

d
portugueza 011 hespanhola,_ para

Ic pequena faniilia; rua Uenja-
min Constant 11. sa. fl" 47.14) I'

DRI5C.lRA.SE izinnê
na

uma boa c
, c.lS.i ,1» ¦¦"• •¦«-

li paprasc limito bem, á rua Mou-
Alegre 11, .170 — Santa Tliereza,

L>K 
l-:t'lSA SlC ile lllll copeiro,
avenida Kio Branco n. 35-A, 2'

Miv.11. cr 152^7) c

¦ir
(F C.0.1-) ít

ÍM!.l'.rlSA-SF. de
1 nheira tle fogão
il Santa Thereza

uma boa cozi-
a gaz, na ladeira
. . 1 _¦ 1

(F 5. II

TJRKCISA-SK de perfeita cozinheira,
que diirnia cf casa dos patrões, e

ive roupa! ma Drlpliiiu n. iS. Bota-
..,.,,.  

(F .iiiudi 11
'ORECISA-SE 

de unia boa cozitilici.
t.i que faça mais algum serviço,

paia casa de um casa}; trata-se "¦

Empregos diversos
(POSTURlilRAS — Precisam-se para
V 1 roupa branca de lioniein; 145. Rua
Alegria. (F 34.1.1) B

ru;1 * de Dezembro n.
Ia tarde.

¦I. da
(!•' 5168) 11

PUECl-SA-SK ile uma Ima cozinheira
1 11.1 111,1 Corrêa Dutra, 154.

(F 408.1) n
iínhct*Iltltül ISA SE de uma boa (

l 1.1 de confiança, para 1
Iamilia; rua Freiiquena

ig, sobrado. (F
Caneca
Ml) U

OREC1SA-SE de
J ii, afiançada;

perfeita cozinhei»
na avenida 

'Atlan-

(F fiJ5.ll n I

)K1'.CISA-SF. dc um menino para
fazer limpeza cm casa de moveis;

na.lor Euzebio 11. 11. (F 539______3
T)RECISA-SE dc 11111 rapa»/ dc 16 i
i. iS annos. como ajudante para fa
brica ile bala

icATARRHO DOS PULMÕES 1
a Oiini rnpitla com o 9
Io PK1T0KAL MARINHO #1
I Rua 7 tlu Setembro, 1SC. I

AI.UGA-SK 
lindo quarto

paz do comniercio
nado n. 243,

um ra-
... rua do lSe«

lado direito.
(F 6056) E

4 I.UCiA-Slí, para escriptorio, uma
.rJüioa sala de frente, á r. dos Andra-
das 11 99, sobrado; trata-se ahi mes;
mo. 

_______5-'6S) h

A1-

A

salctas.
officina,

.(L.6'57)
I.l'OAM-SK sala dc frente c gabi»

radentes 50. com salão
próprio para uma pequena
atelier. etc

Kua Santa Alexandrina
(F 4951) Il lha, Jnseph

1 1M moço francez, chegado lia poli- .
*J co tempo ila Europa, falando por- j
tuguez, deseja collocação como portei- i
ro ou garç.on de quarto num hotel ou
rasa de familia, dando boas refcci-
cias. Adresse no escriptorio desta Io-

(F 510Í') D

bilia. com pensão, teleplione, cm casa
dc familia. Rua Paulo Frontin rl. 63,
(próximo avenida Mem dc Sn).

:: 
_'¦ 
¦¦ (!• 0136)

IÃJGA-SE um bom sobrado, casa
nova; rua do Rezende 11. i'_.

* (F 6071) K

TJUUClSA-SU do uma sala, liara
X cavalheiro cdosoi em easa de fa-
milia, de preço razoável, havendo ba-
tilto morno, sendo ile preferencia ii".s
bairros: Haddock I.obo, Av. llenri-
que Valladares e rua Silva Manoel.
Dirigir cartas ao pretendente 1 K. B.
J — Rua Sachet, iS. (F 6107) 1'-
/AUARTOS mobilados, com café,
\óí dcesil" 120$, 2 cavalheiros cm lllll
quarto desde 150». Casa nova, eleva-
dor, água corrente nos quartos. Sala
só para cavalheiros c distinctníj fami-
lias . min. d'iAvcriida Aymorc Pala-
ec 

' 
tel. ifuj Cent. (F 2016) E

ÕUECISA-SE ile uma cozinheira pa.-
I 1.1 casa de pequena familia. Rua

1 1 ui- Rltdgc -S, «sa 10, Maracanã.
(F ______ »

PRECISA-SE de uma cozlnlielra;
l para casal inglez, á rua 1.1 de
Maio n. .io. loja, infornia-sc^
t)RECISA"SK de uma cozinheira,
í para cozinhar e lavar para uma
ressoa sei; prefere-se brasileira; trata-
sc Pedro America n. 24,

(F S41S). B

X>RF,CÍSA-SE de uma cozinheira pa-
1 ra pequena familia. Rua

11. -li, sobrado. (F

Ungueiito seccativo -- CELESTE
Cura: feridas, ulceras, eczemas, anthrazes, etc.

Atiestados dc summidades médicas do Urasil. Unico deoonitario! Dro

garia Pacheco — Rua dos Andradas ns. 45 c 47

Pote, 2$500
A' venda cm todas as boas phar macias c drogarias. .T 313")

piiF.CISA-SI'.pratica ue
dr Setembro u

1

de um caixeiro com T>RECISAM-SE de uma cozinheira,
tinluraria; na rua 71 A uma arrumadeira c tuna ama sec-

(F 335g) D I ca! ordenado de; 50$ a f>o5; rua '

. ! Senado ri. 36, loja.
l?!.

SALA 
com pensão,

sem nu
ctiin 1111

sem mobília, nliiRn-se a cn-
valliclro, Rua 1 Setembro 176
(1° andar). (K 529-1) K

Lapa e Santa Thereza
Aluga-se Informações de ca-

perfeito, rápido e minucioso, sem

prazo, até encontrar casa, com .1.
Pinto, rua do Rosário, 142- sob
Tel. Norte .1160. i___ l

-^-SUCCESSO scientifíco;!!! ¦
Com o sabonete Sulphoroyo de FOCOS,

de CALDAS, dej*appareceramtodasàS
doenças de pelle -COCeiraS - D ARThroS -
EC1ÈMAS - MANCHAS- ESPINHAS-CASPAS.etc"Feito das próprias a^uasdePoçosdeCaldas
e planTas medicinaes. — O chá do mesmo

: fabricante usado conjuntamente auxilia o Tra-
ramenfo.ôervaTawbem para a Toileíre. :

:- Ct. venda emTodaparte: "'¦'-.'¦:,.._

/.Pedro38.~Pepos//bGenal:foaGener<ii.:I
, Camara-mW-S/LVA ASSUMPÇm ^C?-Tel.1Spmrk

K I.IUIA-SE, cm rua transversal ao
XXBoúlcvord, uma casa com 3 quar-
tos, 2 salas, banheira, quintal, ele.;
aluguel, :oi)$; informações, largo de
S. Francisco 11. 14, sobrado.

(F 5403) \

VLUGA-SE, 
próximo á .rua de São

Chrislovão, casa com 3 quartos,
- salas, jardim, quintal e mais com-
modidádesj informações, largo dc Sao
Francisco n. 14, sobrado. (I1 5403)l_*

CÜGA-SE-, próximo á praça Sele,
boa casa com 3 quartos, 2 salas,

c mais dependências; informações 110
largo de S. Francisco 11. ia. sobrado.

(F 5-i"3> I-

tas ao Dr. A. figueiredo; iMcsagèirò
Urbano. Caixa 19. Galeria Cruzeiro.
Kio^ (F 0258) .\
í IAS A — Vende-se com urgência por
\J i6:oòo$ooo, na Praia Formosa,
(Saúde), de construcção recente em
cimento armado, renda mensal
_!oo$.iou; iufdrma-se pelo telephone V.
4.153. (!¦' 4»6B) K

LUGArSE, em Isabel, casa

banheira, etc.; informações, largo dc
S. Francisco 11. 14, sobrado.

(F 54Q3)_U
_ 1.UGA-SE boa casa de 2 pavinicli-

ÍX los, perto dn Collegio Militar, a
Avenida Maracanã 730, 4 quartos, 7
(irai-los etc. Aberta das 14 ás 18
horas. Tel. V. 4501). _\\ 5.17') '-.
",t"t,UC,A-SE 

por 144? a casa n. 37
XX. da rua Curiizu', .S. Christovao,
com cinco qlirlos, duas salas e
mais dependências, cm centro tte
prande terreno, fazendo o inquilino as
obras dc limpeza necessárias; tamliein
se vende cm condições vantajosas ;
trala-se á rua S. José 11. 54- Tclcph..
1.395.' 'Sul.  ¦.'¦" (_____) h
""•(, 

lAICA-SK, para fabrica, grande
IX loja, lia rua liarão dc Mesquita
n 77,-; chaves 110 ri. 75" da mesma

/ ._,Al)l'.-S.. um bom prediu ã rua
V AlJce Figueiredo, esfaçã/j dc Kia-

chuelò; trata-se ua rua da Kstrella ii>,
nâo sc acceita intermediário.

(F 4913) ^

VEND15-SE 
cm S. José dos Campei»

a fazenda Santa Thereza. Ií. do .
S. Paulo, com So alqueires de terra,
m alqueires de matto alto e o resto cm
capoeira, 40 mil pés de café, 100 ar-
miias dc café, 15 alqueires dc pasto
formado em gordura c cercado dc ara-
me, 20 cabeças de gado. 3 aniiuaes do
sella 1 carro de boi aliciado. 1 irnly
arreiado, io cabeças dc porcos c «al-
linhas, uma boa easa de morada assoa-
lhada é envldraçada c fi casas de colo*
nos. Preço, 30:000$, Informações com
osr. Octacilio, a rua do Bispo ri. íi-lj
Kio Comprido. (F i'i'S.1) M
\7-KNUi;.M-SK uma easa n rua dos 111-

V validos preço 4Ü:üoo$o(i(>! uni ter-
reno em Botafogo 10 x 40, prec,o
35:000$; trata-se com o mestre ,lc-
réinias. das .1 ás 5 horas. R. C.. Ca--
mara .'77, officina. (F 531151 N
triíNUKSIv uma easa nova. dc so,i-

V da consi rucção. platibanda; 2 salas,
2 quartos, cozinha, latrina, uorfto de l
metro e 90, terreno para jardim e quin-
tal; á rua da Passagem 96, Campo da
Dutija. Piedade; Iratar tia mesma rua
n. 4S com o dono. (F.-.6o3a) N

; Ã I UCA-iSFi um dormitório com ja-
JTX nella, nnde mora a proprietária;

1 não lia outro inquilino nem creanças.
I para uma senhora de tratamento que

A UJGAM-SE uma sala c qttart
JTX de irente. eom todas as eoniiuodi
dãdcs
lenho

ua Pedro Américo ri. 16, tc
571. Ccnlral. (F 5286) 1,|

Haddock Lobo e TijiiGa
.i LCOA-SE uma sala lie frente c

IÍ um bom quarto, em casa de fami-
lia, com pensão, a casaes sem filhos,
rua do Cattete. 1.1. (F. 5301) b

QUAR 
TU. aluga-se cm casa de toilo

o respeito, com pensão. liara casal
ou moços, pessoas decentes, rua Sil;
veira Martins, 70. (F. (1130) C

Leme, Copacabana e-
Leblon

Aluga-se Informações de ca-

perfeito, rápido e minucioso, sem

prazo, até encontrar casa, com J.
Pinto, rua do Rosário, 142, sob.
Tci. Norte 4160. (943) «

Aluda CP [nformações de ca-
-IlUfja 5C s;ls vasias, serviço

perfeito, rápido c minucioso, sem

prazo, alé encontrar casa, com J.
Pinto, rua do Rosário, 142, sob.
Tel. Norte 4160. (943) K

ALUGA-SE, 
transversal a Mariz e

. llarros, casa com 3 quartos, 2
salas, jardim c quintal, por 14S?".
informações, largo de S. Francisco ll;
14, 

'sobrado. (F 54°3)_ lv

A1.UGA-SF., 
próximo á Faiirica das

Chitas, casa eom 2 quartos, uma
sala, quintal, ele, por 00$: informa-
ções, largo dc S. Francisco - •

sobrado. (F
transversal

X 
LUCA-SE, .

pio da rua Haddock Lobo, unia

5403) K
princi

quartos, 2 salas, quintal,
informações, largo dc

Francisco n- 14, sobrado.
(F 5403) K

casa com 3
porão, etc.
S, "

((
_»>

)RI'.l'ISASF tle uma perfeit

guri no,
Barfto

para easa de
dc Itapagipe i

familia, na rua
. 1 fiS.

«TMA moça netiva, com muita pra-
U tica de costura, deseja encontrar

tuna casa de tratamento. Cartas á rua

rua Moraes e
(F 53?6___C | _Qc 

'Xfdü 
11. 39! trata-se á rua Eva-

risto da Veiga ns. 13 c 15, armii;
zem de madeiras. (F 5305) F

l.ariín,
54-'5) B

Creados e creadas
» LUGA-SE uma moça portugueza,

iTVparft copeira ou arrumadeira com

)R[»:CISAMSE dc moças para fa-
bricar enveloppcs á mão. E' nc-

ssario que tenham pratica; rua da
i Misifticnrriia 11. 5'- (F 61.38) 11

"PRECISA SF. de um official de
J. alfaiate para toda obra, em Pc-
tropolis. Av. 15 n- 139 — Alíaiata-
ria Carvalho.

([¦•'6079) D I Dtlphini i'i. Botafogo. (F 51 iti) l>

(F 6036) D

Casas e Gommodos
centro

1>RECISA-SE 
de roupeiros, uo lar- |

go do Kio Comprido n. i.i.^

stauttí pratica.
! Polydòro u.

Trata
6

ã rua ("Iene-
Botafogo.

(F 5401) C
t\ I.UCA-SE uma arrumadeira, com

.T\ bastante pratica o boas reieren-
cias. na Empresa do Povo. á rua il"
Senado ll. 16, teleph. Central 867.

(F ?37") '¦

_ LUG.VSE «ma moça para costu-
•>'A. reira 011 arrumadeira. rom praticai
rua do Canele n. 219, quarto 14.

(F 4oz.il aC

V RRU.MADBIRAS, çopeiras, cozi-
*\ nheíras, copeiros, etc., para casa

Iamilia ou pensão, obtem-se lacil-
mente, telcphonaiido rara a "lEniprcsa

Povo", i rnn do Senado tl. i**-
telephone, Central. &Ú7.. Pessoal Iim-
p. e eom as melhores referencias.

__i__J_-_____-
-CRIADO -- Precisa-se de um de
\ confiança, recommcndado, educado.
I ua easa .le rapazes solteiros; da-se
casa c comida. Rua lleiito Lisboa 161,

- 1 da titaiiliü em diante.
(F f.i,-"^ c

"i)Ul-:c!SAM-SF. 
dc todas ns crea-

.1 das r meninas sem emprego, na
-M lio Hospicio 11. 21.1- <F ______ Ç"!>RK("TSA-SE 

de uma ereadi para
1 lavar c cozinhar, para pequenn
*N*mlta; rua Maranguape n. io —

(V 6123) 1

A1llo'n_>C_3i 'Informações de ca-
.- . „ 

"lu6° a|c sas vasias. serviço
— S-J-Z-— | .perfeito, rápido c minucioso, sem

PRECISA-SE 
um official sapateiro, z té cncontrar casa, com J.

liara concertos' '""ei-.' -s,,,,., dia- I i_.
ihn!b,i

\venida Passos

paga-
8

. 7S0ÕO dia- 1 ...
__ 7 horas. I Pinto. ">il
(F 5278) I> i Tel. Norte 4160

do Rosário, 142, sob
(043) E

VLUGA-SE 
um hom escriptorio;

,_ ma da -Quitanda n
lavadeira cn-

IJKECiSA.SE 
de uma

gommadeira; pagn-s
13 de Maio 11. 40, loja. (F 6226) ü

,!_., SOll.
(F 5405) E

i l.t'C,A-.SIC a casa

A LUGA-SE 1
_TV frente, heti

uma • hellissima sala de
111 ninhilada. a um casal

distineto cm casa de familia. tendo
todo conforto; telephone, grande jardim
etc. Kua Cassiano n. 2. (Gloria).

¦ (F 4072) 1'

i ' rua Maranguape 28, Lapa, aluga-
XX se um bom quarto para cavalheiro

dois r n ços do liotn*
(F 3C01) Ij

i I.UGA-SE. cm Mia familiar da
XX Lapa, boa casa com rt quarlos,
3 salas, banheira, 2 pavimentos, etc.;'informações, 

largo dc S. Francisco,
n. 14. sobrado. (F 5103) F

dr tratamento
merc<o,

A LUGA-SE, na Gloria, grande cã-
__z\ sa para pensão. Informações;
largo dc fi Francisco 11. 14, sobrado.

(F 5403) !•

$rs. Criadores
Importantíssimo attestado sobro o emprego da

Especifico curativo e preventivo dft

FEBRE APHTOSi

rua
.Christovao.

General Argollo, 34,
(F6103) I,

SUBÚRBIOS

mmMsmimmi^mmjim.-iÊfinvm**i*—^n*nT^nmr^*ma*"^^^^ ______t.-_H__Win.-B

Só 3 dias Só
é o tempo preciso para curar a go-
nliorréa, majs antiga e rebelde com a

Os corrimentos das senhoras des-
apparecem no 1° dia de uso.

Á VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS
(8403)

l-IO.MPRAM-SK casas mobiladas, inlcl-
\J ras ou avulsos, tapetes, cortinas,
cortinados, louças, crystaes, metaes,
bronzes. praia, antiiia e qualquer olije-
cto que represente valor. Pagam-se os
melhores preços. Tel. 4.085 Central;
na rua du Cattete .10.

(F 3043) N

Aluga-se Informações de ca-

perfeito, rápido e minucioso, sem

prazo, alé cnconlrar casa, com J-
Pinto, rua do Rosário, 142, sob.
Tel. Noite 4160. (9-13) ll
A 'LUGAM-eSK. em Todos os Santos,

XX quarlos com 011 sem pensão, a
casaes a a pessoas sérias, a rua das
Dores 11; 17.•_ O' •l8''-'' 'Nt
"* 

LUGAM-SIC duas salas dc frente,
XX a senhoras de respeito, cm easa
dc familia séria, duas linhas de «1011-
des á porta, Lins dc Vasconcellos c
¦F Novo; rua liarão do Ilom Retiro
11.' 219  Lü 

'"'"^ —
rÁ~MJGA-SE uma casa com acconi-
XX niodaçíVS para numerosa familia.
á rua Vietor Meirelles 11. 68, estação
th, Riachuelo; as chaves no 11. 70;
trata-se na Casa Fiel, á rua .Vinte Çllnalrn de 'Maio n. 11,2. ' 1' i.'i,7'M

A LUGA-SE
XX poldina

Lco-
luz

?Qual 

c, tl a hygiene pessoal, a parte mais im-
portante? E ' a que concerne aos dentes, á bo-

, ca c á pho rynge, Pois saiba que, para tão
importante fim, o Departamento da Saude Pu-

blica. analitsando, approvando e licenciando o "Especifico li-
tinido Cllllliottiilll" tAlvará 182, de 14 ile Novembro de
ii)i(í). fel-o á vista dos resultados analyticos c expcrimciitaçs

levados .1 termo pelo eminente mcsr.e F.xmo. Dr. Emilio Kmi-
liano Gomes. Director do Laboratório Bacteriológico da Saude
Publica. .-! fcon i-iilcii(/i'iii-.. . A "Ciilnifttiim" vcndc-se cm
toda a parte. (144)

1>RKCISAM-SEtos '

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

Aluga-se Informações dc ca-
sas

perfeito, rápido c minucioso, sem
prazo, até encontrar casa. com .!.
Pinto, rua do Rosário, 14.2. sob.rua
Tci. Xorte 4160. (94.3) G

próximo da Pas-

ca«a de conccr-1 1 I.L'GAJSE, por contrato, um pre-
le calçados, ^ rapazes, 11111 paia XX dio, loja c sobrado, com duas

lachinas e outro para o buleáo. Ave- irente, sendo uma para avenida .Mem
I ilida Passos 64 (F .-vo) D dc Sá ti. 47 e outra para a rua elo ,
I TriM-r-TCrtp Si Ti, êostnreiT^ Riathuelo n. 4; acceitam-se propostas _»
, pRECISA-SB tia 50 costureira- rf novembro proxhn». a fr*-| l para romvi*. de menino e mt,,,-:»' " ""ifindega 

11. 84, das líásiS. - s:
bordadeiras .1 miu; paga-se ifua u" ¦i"''""1!,-' •'• -r. "'

- Officinas avenida Rio Bran- '
lot, 2o andar. tl*' 5234) I)

LUGA-SE
agem .boa casa com 3 quartos

na,
hem

O li

A IA'C.'
__T_L sageL
2 salas, quintal, ele; informações,
largo ,le S. Francisco ri. 14. sobrado.

(F 5403) G
rua das

tiu

imin

uma casa na rua
f,,l. Piedade, com

,'lectrica; as chaves estão 110 11. 58.
Trata-se na, rua do Mercado 51 (so-
bradu) com .1 sr. Valentim.

(F 5367) M

ViLUGA-SE, 
a 11111 senhor 011 rapaz,

em casa de 11111 casal, um quarto
coniplclaiiieute . independente, com luz
electrica, na i\ Magalhães Castro 2;S,
mulo á estação do Riachuelo.

I F 6041 ) .\l

NICTHEROY

ãí

HKF.CISASF.
I distit

dc um menino, sem ;
dc cor, rara serviços j

em casa de pequena iamilia. ;
í st* ordenado c casa. Rin Maraii-

-"-Ü1..12-. ÍF Ll-'!' t
?>!,rFCTsX>F ,1c uma boa emprega-I

da para o serviço da casa dc i
. *::';i,iii franceta dc 4 pessoas:

<w,-i- Am.ir.i n. 16, (V (*t*t^ '"
?>KI"C1SASE »!r uma rapariga para

arruiiudcira, A rua Santa I-u.'?.i
-.-. praça ,1a llan.lr-.i.i _$ s.tSd '

ir;' cisam~sk "

p
ia
inglexa; paga-se brn
te. Monte Alegre "-

P

I) | 4 LUGA-SE predio com sobrado e
4. i XX magnífica loja. para qualquer ne-

rua Kvaristn
io mesmo.

>REGISA-SE ile uma senhor,
30 a . 40 annos, j»ara tomar con- j goclo(à

a ile 2 creanças, que seja allemã ou 1 trata-se _
bem c tem njudan- 

"Ã 'CUGAIM-Sl
1 F 603S) I' | XX to. juntos

>RÉC1SA-St de um rapaz que"te- respeito, cm casa

si.

di Veiga
(F 5432) K

Paul., de

sala de frente e quar-
para casal de todo í
^ de familia. á rua ¦

57, perto da ave- j
CF 618S) 1

LUGA-SE, transversal
laranjeiras, casa com 4 quartos.

Ias, quintal, banheira, etc; infor-
inações, largo tle S. Francisco ti. u.
sobrado, (F Ü4".i) ('•

_ LUGA-SE em boa ru.i de Bot.v
A íogo, uma casa cótn 5 quartos,
2 salas, banheira, jardim ,ctc; in-
formações, largo ile S. Francisco, 14,

Attesto quo estando oito liois, pertencentes n esti

Bcgtmcntt), doentes de Febre itplitosa e bastiuite ntncii
tios peln inolesliii, me iicoiiselliariuh o emprego
" VririOXA", especifico curativo e preventivo
aquella moléstia, e logo depois da primeira implicação
os animaes procuraram pasto e ngua, com surpresa
da* pessoas presentes, mostrando-se Imincdlntamciite
aetivos c dentro dc poucos dias estavam retliealinente
curados.

_ por ser verdade c pnra prestar um serviço nos
Srs. Criadores, firmo o presente sobre cslampillias no
VilÍQr dc seiscentos róis.

Quartel do i" Regimento dc Artilharia, na Villa Militar 20 dc
Outubro dc 1019. .,_,., ,, - t" 1

(Assignado) Nicoláo Antônio da Silva, Major Fiscal.
Testemunhas: Manoel dc Barros, Lins,. Capitao-Inlendcntc;

Hildcbrat\do Sarmento Tenente-Ajudante,

Agente geral: ROBERTO KOCH PORT (Casa Veterinn-'r_7x) 
 nua do Mercado 11. 49 — Rio tle Janeiro —

Cada dose, preço de intro ducção, pelo Correio 39000.

Aluga-se- ™$^In formações de ca-
serviço

perfeito, rápido c minucioso, som

prazo, ate encontrar casa, com J.
Pinto, rua do Rosário, 142. sob.
Tc!. Morte -tióii- ÍPiÉ '

\ LUGA-SE uma easa cm learaliv.
XX por .1 mezes, a 200$. adcanlaelos;
por (. mezes. a 180$, aelcautadns; por
11111 anuo. a I5"S, adeantados, ou fia-

1 dor idôneo, á rua Gavião Peixoto, 152,
on.Ie se trata. (F 4I>3")...T

ÃIÂICA^SE 
uma casa cm Icarahy,

por 3 mezes, a 2005. adcantaJos:
por 6 mezes, a iSo$. àileniados: por
um aiiiin. a 150S, adeantados ou fia-
dor idôneo, .1 rua Gaviáo Peixoto 152.
onde se nata. (_j 53'7) I

mma_f_mtmtmmmmmm
KHEUMATISMO

ns dores desnppnrecein
cm 5 minutos.

LINIMENTO MARINHO.
Rua 7 de Setembro, 180.

umaXTENDE-SE, á rua Frei Can* casa. dando magni fica renda liqui*
da de mais de 15 '."é. em perfeito esta-
do dc conservação. O motivo da venda
não desagradara ao comprador e trata-

se â rua S. José 11. >.. sob. onde se da-
rão todas as informações. (1! 6137) N

VENDE-SE 
11111.1 casa á li" ll.niifiiíi

11. 19,1, S- Christovao, com $
quartos, 3 salas, banheiro, com apua
quente e fria, copa; grande quintal; ciei
Ver c tratar na mesma, das 3 ás 5 Im-
ras da tarde. (F Gi.'-) K"VrENDE-SE iim preif

tos, 2 salas, cntradíi
Riachuelo, por

163,

1 estação
13 :ooos, ,i quar»,
ao lido. Carmo,

sala frente, eom Affonao.
 (F 4886) M

(1070)
vteridétti-so os seguin-

Riachuelo,

I ÍTBNDE-SE 11111 palacete na esla-
\ ção do Riachuelo, cdin 'liella cha-

cara,' mais iníonnações com sr. Cíir-
los, á Tua do Rosário ti, ii'32, das 4

I ás 5 i|j da tarde. í1'l_5253_)_>{
Vv .SE dois prédios de con-

\ strucção moderna, em rua trens.:

PKFIDIOS,les:
15:000$ — 2 na est. do

novas platíbandas, 2 quarto:
pa, porão 

"haliitavel, logar alto; j versai á de Conde de Bomfim, uni m
7:000$ — 2 prédios á travessa Vis- nuto apenas do bonde c próximo ao

tn Alegre (Catumby)-; i largo da 2" Feira, Um sobrado pnr 43
51506$ — - nredios á rua 19 de contos e outro assobradado por 25'.'Outubro (llomsueccsso); , Trata-se no llauen Alliança. Rosário

50:00,,$ — 1 avenida á rira S. Chris. | M. 14q, (h- 38.1;) M
tovão, com 14 casos, Tende780$ ;•

8ri:ooo$ — 1 em centro de terreno,
rua ' liarão do Arnazotins;

23:000$ — a á rua llumaytii, com 16
quartos, rende 480$;

35:00..$ — 2 á rua llarat.t Ribeiro,
Copacabana;

45:0011$ — 1 á rua Francisco Mura-
torl;

15 :niiu$ — 1 á rua Pompca, Copada-
bana, com 3 ipiarlos. Terreno
mede ie, x 50; .

105:000$ — um predio a rua .Inse
ityifi^" com " 'luartos c ter-
reiio hr. "o x mio. Trata-se com

¦\rnnn.lo Alvim, ovenida Rio llranco
n. 151. sala 10, Teleplione jf.j.' C.

(F 5=38 N

PREDIO 
— Vende-se llm bom pre-

dio, na rua Marquez de Abran-
tes, por 65 contos, trata-se com Olt-
gario .Monteiro, rua do Uosarlo, 89,
sala 1, das 3 i|= 'ás 5 lioras.

(F 62:19) N

I CONSTI I»AÇÕESj
BToiho IMIITOKAI, —:—I

I Rua 7 do Setembro, 186.8

(1070)

\M»:.\'in-:-SK\ l.ins de
1 predio 264, A ruit
Vasconcellos; Roca dò

Matto, com ,1 quartos, 2 salas, cozinha;
banheiro com anua quente c fria, \V.
C. cm cima e no porão, terreno arbo-
rizado, RalHnheíro, logar paia Imna,
bonde á porta, pur i5:ooo$; podendo
ser parle a prazo. Tratar com 'i pro-
prictario líaho, em seu escriptorio A
rua General Câmara 338 telephone
ir.lS. Xoile. !•'( fiiiüil N

üiri. mbumbb mam um

ICARAHY 
— Aluga-se em casa dc

pequenn íaii'i'ia, predio novo, dois
quartos dc frente próprios para esta-
ção de banhos, Somente a pessoas

» ncas. Tratar ii 1
1 o sr. Cili.

ido-
de Março 35. com

(F 6034) F

*^as-*tm*EmmtmmM

Compra e venda de
prédios e terrenos

Gonorrhea... AGUDA
ou

CHRONICA

¦ ¦¦

í Assembléa, 54
\*1 (Iti, íniiitliã a '.) ila noite.
(l)r. Pedro Magalhães

(F 4989) g

I>REUIO — as conto», S rua Ha;
X rão de Dom Rcliro, bondes a
porta, a 4 minutos dos trens, asso-
bradado, alto, centro de terreno, de
11 mets. dc frente, construcção soli-
da, jardim e gradil na Irente, varan-
da, corrida, 2 snlas, 5 quartos, des-
pen=a quarto com banheiro e Vt.C,
c co/.inlKi fora, 110 quintal, mnts um
quarto. Tratar com Mourão — Ko-
sario h. 1161, ou Souza brinco n. 47.

(F 5232) N

TTBXDEM-SE
V mencionados;

o* preelie.i abaixo
Tratá-se na rua iu

sobrado, (F 5403) G
l.rc.A-SI»:, em rua transversal á

praia dc Botafogo; casa com 4
k i.ro

A pra
nha alguma pratica e que. queira ¦ i\»;u" oe i-romni ... .,, |,v.jV "->•'-¦: , q„.,rtns, .- salas, banheira, etc. por

sc desenvolver cm clinica c prothcse nida_Metn_<le_bà. LLJ"h" _'• ] _'_o.; informações, largo de S. 1-ran- -.-,,., ._,,-.
para trabalhar a cònimtssao. eom um í LUCA-SF. uma boa sala mobilada a, cjs0„ n. 14. sobrado. (V _____) ', _1 ¦ '' " "_

dentista estabelecido cm gabinete de XX11111 casal sem filhos ou a cava- .—.---. --¦-; :¦ - ¦¦... -¦».•»..«••

crande uiovithentft. InformáçÜei com lheiro de tratamento cm casa dc la-
„ fir Ianiics. Kua do Rosário 96, milia; rua Prefeito llarat.t ti. 47-
loja. 0' 54-"4) Ul  "" 

o-"?" '•

*, I.COA-SE. cm Copacabana, casa
a~1L eom 4 quarlos, _• salas, lianbeitii.
ete. ;¦ para mais illlormacõf». l"rB° nc
S. Francisco 11. 14, sobrado.

(F 5403) jH
l I.VHA-SE, na C. Nova, casa com

^"V quartos, 2 sala-, etc; informa-
,-,-,••< limo de S. Francisco 11. 11,
=n>, 

',.'.,. CF 
M03) H

\ ALUGA-SE, em Haddock I.obo,
XX excellente casa para fcmilia dc
tratamento. Informações, largo de
S. Francisco n, 14. sobrado*

(F 510.1l K

V LUGAM-SE dois bons commodos
ã\ juntos, a 1as.1l de tratamento; tem

epllonc
squina

c cativeiro
Ia rua 11:

•V LUGA-SE, i
XX easa mobila
go de S. Franci

Cattete, excellente
; informações, lar-

» u. 14. sobrada

LUUA-SE traspassandii se as c::a-
casa n. 11 da r Salvador

Crrêa ii. 6-'. Leme: trata-se na me»
ma.

rua d.,'Mat-
,ll..»k I.obo.

(F 6086) 1<

ose»»s»eiS3«*o«(í»t»»'9»'B®a'»««»»»»®«ecRS9«'»Me»«»21
tt.__.__ 7

4 çopeiras ar-
ras, para família*; rua 13
41, loia, Rodrigues.

(F tiijo) Ç
'ISASl: .|e uma empreca

!'.iia >¦ serviço dr pequena fa-
Mesquita, 596.

(F 6a.>ol C

gnça,
133-

SK de

1 arn; ma
avenida
lF 5

Chapéos para senhoras
PARA TODOS OS PREÇOS

Oestle o itinit modesto ao mnis rico, confeccionados
11 capricliõ. pelos últimos figurinos, por Inibi! artista
de Paris, cie y issagem por esta capital;

IV 1,22a) 11
— Em Copa-

-.-.,.- ..bana. aluga-se uma para pequena
ALUGA-SL, em S. Clemente, casa {ilmilia; lrata-se na rua i" de !»(

XX com 3 quartos, 2 salas, etc. jar- 1 rcjrn 01 (p 6I?0)
dím: informações, largo de S. I-ran

G»NOR8IR££l-
'""(¥"•5403)' 

C, /"1ASA MOBILAlDA
.-, '. —-~-._ • \J caba

cisco n. sobrado. (F
reiro, 04. 11

c suas compliccçõei. Cura radical po:
titòceSSM seguros e rápidos. Dr.
IOAO ABKEU. Daa ! ii :i c das
11 ás 18 lior-.si 64. rua de S. Pe-
éro. 64. (7Jo)

DOA oceasião — For motivo dc rc-1
O tirada para a Europa, vende- fc um
palacete moderno, construído para ha-
bit ação própria, com t todo esmero e
conforto, abundância d'agua, a 10 mi-
ntltps da Central, saluberrimo ponto
dos subúrbios, ver e tratar,, negocio
decidido na rua Visconde de Nictheroy,
entrada pelo n. óo, iodos os dias com
o' proprietário. 5 quartos dormitórios,
,1 saletas. 2 saias, despensa c adega
subterrânea, um mimo, alem do terre-
r<» oecupado pela casa. tem o'» metros
vara a frente e Qf» metros para os fun-
dos ma morro. Informares, favor. Na-
lona, li.v ílank oi .New York, t-nr.
Dr. Manuel Ferreira Costa, isecção
credito. (F 4^67) X
tUFACAIlANA — Vendem-se jun-

?5i2_! %
(F i:2o>

K! ! Ena SK uma copejra, que
*-. \r* durma üh> aluguel: á rua ?

^vml-r» n. $je. ,>* andar.
 iF 3:Sal C

vêr f3L ri:_s:_QO£3içri.o
Rua São José, 70 - 2° andar

Telepbone ("entrai. 11S4
Madame _E1. G-XJ1T

_ _____ 54Q.O G

\ LUGA-SE, na rua Jardim Bota-
a\. nico, excellente casa com 3
quartos, 2 salas, jardim, quintal, etc
Informações, largo de S. Francisco
r. 14. sobrado. (F ?j".t) t} I

Hi \ r.CiiASl-. (independente) um]
íí -ZjL. quarto hrm mobilado, na r. Ha- •
t\\ 1 rão de Guaratiba n. -7. Cattete;
« í F_f_J_iC, |

V LUGA-SE, *¦'¦'' casa dc família de j
ir\. tratamen ti, nma esplendida «ala
htm mobilada, com pensão, perte ila*
banho.- de mar. a casal fem filVíS a
senhor.is ou cavalheiro? distinetos. ã
rua Dois de Dezembro n. 32 (Fia-
n.encol. fp JT.lt) G

20) / t

t prédios â rua ílarroso, construcção so-

ò«e€a©cc30«cffl3*9see999093e»ceffe8S3S3«ir!«*»»»««
i>n

1

\1MSKN 
l'(i> — Em casa dc familia

aluga-se com pensão, '.nu donr.ito-
ri > erande e mais u:n quarto depen-
dente, a ca**I ou quaesquer pessoas que

;_> tens rtrfetcttçias.
r á rua Marouel ,!e
Müfoí'». •!' 40001 G

Água Sulfatada Maravilhosa
llfOISPEIfSML EM TOM t MW OE FUIIU*.

Previno o onrn u^ diversas DOENÇAS DA VISTA
A' venda 3F> todas as boas Pharmacias e Drogarias

™T£-êl°* GRANADO & C. BiO DE JANEIRO

Pr«o
do K.

,15:0005, cada um
i^ario MT.das

(F 5304) X
: /in.i
! L1 de

PRA-SE ou arrenda-se um sitio

I pastagem, próximo dc cstaç&o. sendo de
{ Entre Rios á ltarra do Pirahy. Quem
\ tiver um nas condições, dc intormações
I e preço à li*c tionçalves cm Taboleiro
: .'.-, Pomba,E. de Min:

1JREDI0. Cruz, 1

Ntarço, Ko, sala 6, Cândido:
4-5:000$ Rua Cassiano, uma chácara,

predio solido, com muitos
cnmmodos;

44:000$ Rua Aqueducto, chácara fa*
zendo fundos para a rua Sil*
va Manoel;

45:000$ Rua d., Curvello, 2 predios
com bonitas vistas para o
mar;

120:000$ Rua Mauá, Palacete Chile,
c grande terreno;

35:000$ Rua do Rezcnãe, predio pa-
ra residência <!<_¦ familia,
dando 330$000 mensaes;

28:000? Kua Visconde Silva. 2 pre»
dios rendendo 360Ç00Q men-
saes;

36:000$ Rua General Metia Ilarrcto,
.1 prédios rendendo 4 20 í OCO
mensaes;

__:ooo$ Kua General Ilrurt. um pre-
dio bnm, centro tic terreno,

__p_____^___  ; , S. Christovao;
rua Visconde ik Santa ! 10:000$ rua Archiffl Cordeiro, 11

ffl

desapprirccc,
umn só fricção dc

LIX1MKXTO íi

í: * ¦¦"¦ MARINHO

Rnn 7 tle Setembro, 186

minuto dos bondes e 3
¦autos dos trens, assobradado, alto,
com porão habitavel, jardim c gradil
de ierro na irente. porta ao centro e
umi j.inella. de cada lado, varanda na
frente, no porão 2 portas, 2 salas. 4
ry.-ortos, ("(sper»!. floritíha. <niarto
com W. C.i chuveiro, etc. e quintal;
para tratnr com Mourão, Rosário tGt
ou Souza Franco, 4,-. Villa Isabel.

(F ..-ii) S

PREDIOS E TERRENOS —
Compra, venda, lo-

cação c hypotheca; informações
com J. Pinto, rua do Rosário, 14-,
sobrado. Tel. Xorle -969.

(879)

predio bom com j qtiartasi
j salas, etc.

22:000$ 2 casas 11a rua Visconde dc
Itamaraty, 2 quartos. 2 .-alas,
jardim e bom quitinl;

22:oooS 1 casa com a quartos, 2 sa-
Ias e um terreno ao lado, rua
Pinto Figueiredo;

2;o:ou-.$ Rua Voluntários da Pátria,
um palacete bom;

70:000$ Rua S. Franeçisco Xavier.
cm frente ao Q>ucsÍo **}*•*
tar, predio, centro de terre-
no, jardim. 3 quartos, ; sa-
las, porão habitavel;

28:000$ 1 prédios c uni icrresio de
ta x Ro. com frente 'atra
duas nias. rendem joojóâò
mensaes.

(F _fi:6V X ¦

(59-11

CIASINHA 
ate 2:000$ — Compra-sc

f uma no* subúrbios até Çascadura
j p*j K de Ramos; trata-se rua Dr.
! Retro Barro; 64. (F 6084) 1

apresentarer
Tara ver r

A LCGÁ-SE por 300$. boa casa. em
XA. rua transversal á ma Copacaba-
na; informações mais completas, lar-
co de S. Fcancisco n. 14,.sobrado.

(F 5:031 H

I^AMli.IA 
dc todo

do boa casa. cm
Conde dc Ucr-iíbr.
quarto mobilado e *

respeito, babitan*
tua transversal á

offerece um b"»rn
:nm pensão, para

/ XJMPJtA-SE até 25:oooSooo, ou
t V-' aluga-se por contrato, uma casa
í qne tenha pelo menos, 4 quartos bons.
• que seia térrea, em terreno plano e foi-
; Rado. de Todos os 'Santos para baixo.

1;
_~Y

LIGAM-

3. K

S.\!.A> 
e quarti« tit-n rooíniaao*.

«ptima ptv.a,. -- Atügam-se,
mi.ia francera, be'.!a
janS.ni; à t ua Costa

cm easa (
vista, erat
Bss!-* n.

Catumby, Estacio e São Christovao, /

A
ili

• Rio Comprido
XX r_i C-üea n. -. — Esta

raliv e Villa Isabel Sn

pc.T te; i f3Xl íj.j(Ji,lucr ponto que nao d:ste mais
íSi;—-Ide 40 minutos cm bonde, d--* centro.

5 Quem tiver nas condiçíe*. diríjâ-ae á
; Irrüsherto -ie Oliveira. R. da Carioca

.-*. 5'ia. (F 6o«3t N
na ale 4:0c»»;
a Senador Eu-
_________*

UlUl
a« a A, Costa, ri

202.

iALUGA-SE
/>I.>>1PRA-SE nra p:^ v_: Thereza, perto úos

edio eni Santa
bondes, linha

n Terreno; para
de Si n. 103.

(F «01) N

LINIMENTO MARINHO

I 

preparado dc resinas
essências do Oriente, cura
qnalqucr dôr em 5 minu-
tos.--R. 7 Setembro. 1SG-

(toro)
rnERKEXOS — Vendem-se - -
X RUintes: *

Rua Annita r,arí!,a:,!i. 10 M:a. !•
pacabana; rua Marinho* i* '*.íj- *

pacabani; rua Leopoldo Migttez, i°_
23. Co-pacabana: rua Iranenia. 12x2
rea Voluntários da Patna. =0 x 1'
nii C.onde Bom-fim. 7 x 135! T^4U1,
á Avenida Rio B:snco. *3:- 52í^.. v
co-3 Armando Al-aien. T.t. ="22 (. .

E muitos outros
bairros, faüerdas e

e:n todos «í
(F -nii) N

TTiENDE-SE perf de ilulhões e Vf
. \ zende. uma sitinção contendo •r-o
[ alqueire?, sendt, 50 alqueires d,: r. al-

10, 5 alqueires de matto dcrmbiilQ e
plmtado, café, milho. b™s cannavit-,
para 30 pipas de aguardente pasto e
boa asuaia c casa de mfltaAt. Infor-

o sr. 2\!bir.o dc Arattio,
Misericórdia n. |i. Rc-

(F 40,-71 N

boa a?
I raatões
: na rua

\rr.;:,r.li; 
¦¦¦¦ . _. a:.-,--
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mW Q.UART0S HOBILIW Rua das" Larangeiras, 530
Elegante e aprazível residência para passar o verão

A senhores sollelros de llm traí. ou empr_Cados no commercio, alugam-so, com serviço
biuiho, lolcphono c com direito ao pequeno almoço

ültjmi. palavra om contorto e limpem - Preftp 1001.000 mensaes

de roupa, luz,

(2837)

•Atendem-;SE 3 casas de bon con-
trucefio, cum joritmi c pomar, li

,'ruaPaninhos ns. 116 a 120 (antiga
¦Hio llrniicu), preço de oceasião. Vor

"e trator na mesma com o propriet.i-
rio, E. de Ramos. (F S'-»9) N
'\7*EN-Dli*l!j'rS pur 1:300$, a 5 minutos
V dn estação do Meyer, rua Manoel

llarboso. próximo á r. Uiob da iÇruz,
um lote de terreno de 9X9*. dando
líénte pnrn duas ruas; trotar a rua dn
^fandega n. 130, •*, das »*¦ 

^ |N

VENDE-SE 
um terreno

Isabel, lio Houlcvard

isso;
quartos,
W. C.

;

VENUE-SiE 
por 25:000$ moderno e

solido predio, _ run Jardim Boi 1-
nico ii. 853. em meio de terreno de
10 por 65, todo ajardinado e artiori*

. zado, dando fundos para a rua Velha
do jardim, tpie seri no .futuro uma
grande avenida, pois lia projecto paratem o predio duas salas, tres

varanda, cozinha, quartd com
banheiro, c nos 'fundos dois

quartos para creados; trata-se 4 r.da
Alfândega 130. 1° andar, das 2 âs 6
horas. _1 s*-9> ,dn estaçãu

um gran-
de, 

"solido 
e confortável chalet, com

bonita varanda ao lado, cm centro de
terreno lieHamcutc ajardinado, dc 2-
por 60, com grande e magnífico po*
mar* tem tres s.olos, , «AnC°l 1"art.°*
despensa, cozinha e W. C.;. é servido
por tres linhas férreas e cinco linhas
'ie bondes. Preço, 36:000$ so o ter-
reno vale hinls; trnia*se a r. da At*
fandega 130, 1° andar,
horas

em Villa
28 dc Sc*

tembro, coiii 22 metros dc frente por
85 de fundos; trntar á run Conselhei*

Paranaguá n, em Villn Isabel.
(jj 6069) N

'ENDE-SE um terreno em' Vill;».
V Isabel, á rua Theodoro da Silva.

junto no 11, 40. proxinio ao bonde, com
19 metros por 35: trata-se á rua Con-
selheiro Paranaguá 11, Villa Iiabcl. •

(F 6069) N

VENDE-SE 
um sitio, nn estaçüo de

Amtin, com boa agun nacente,
tendo porcOH e gallinhas, com planta*
çõci de cereaes; distante da estação
dez minutos, com o sr. Parado.

(P 54=8) O

•\7IENDE-9E por i7t.ooo?, na ovem*
X da Suburbana, Piedade, um ftionlto

e bem construído predio, em meio de
uma chocara dc 32 x 100, «om frente
para duos ruas e com gradil e portão
de ferro; tem (luis inla», quatro quar*
tos, saleta, deipensa, cozinha, porto
habitavel, 

'quarto para empregados,
electricidade, etc.; trata-se na r. da
Alfândega n. .3°, - Md-*. 

M<>) ,N

RN.DE-SE por 50 conto, nom pre*
dio na r. General Camoro; trata*

se na r. Buenos Aires 198*
(F 5335) N

¦-.TlBHDlt-áte 
por 45 contos predio a

V r. Dr. llloia Lacerda; tratar na
r. Buenos Aires 198. (F 5335) »

do
VENDE-SE 

po/ ia:  .
rua Capltullno 19, Rocha, 3

quartoi, a lalai, cozinha, bom .quintal
e jardim, luz electrica c cozinha
_"• (F 4645) N

VENDE-SE por T;000$000,
V _ rua dou Pretos FOrro»,

quasi na esquina tia rua Ma-
raiihão, Boca do Matto
(Meyer), um grando tortono

quo modo 110 x 174, prom-
pto para edificar e muito pro-
prlo para crlaçfio c grandes
plantuçãos; trata-so & rua tia
Alfândega n. 130, 1" andar,
das 2 Ah O horas. (F5429)N
•4/ii-.NDE-SE uma boa casa, «entro

XTIENDE-SK um pequeno guarda .lou*
V oa? na rua Vergna Magalhle».

47,A. iB. 'Novo. (F* S3.6) O

V Jardim; á
39, Rocha; trata-se lx nl» Felii
Cunha_34* _' tgl

TT-iENDF.-SE 
terreno 35 *\ 100,

du Est, iMeyer, 5 minutos,

 llr
rua Tavarea Ferreira

i nl» Felix dn
16) .v

?iENDE*SE 
uma cata Com 3 .

tos s salas e .cozinha e uma de*
quar*

pendência nos'fundos, cOm 3 commo*
dos; ver e tratar á rua Goyat 93, "•
taçio do Encantado. Náo sc admitte
intermediarioi, (F 4757) N

VENDE-SE 
na estação de Ramos 1

bom predio, com todo conforto,
para familia. Construcção solido e
moderna. Trata-se com o sr. Vieira,
no panificação Central, em frente a
estação. Preço baratissimo.

'ftTENDE-SIS. muito perto
<\ dc S. Francisco Xavier,

das 2 ás fi•¦- 
,e,5439). n

VENDEtSE 
pnr" 14 contos, A rua; da

Republica, distante 2 m nutos da
estação Quintino Uoca»;uvn', logar sau*
davel, um predio solido, alto, 1 • tante,
pintado c forrado dc nnvo, esta- ro*
dcado de janellas, entrada . ao l.ul
tem dois bellisuimos dormitórios,

. grandes snlns, quarto cum •'anlie.r.i
maltada, bidet. a.ficccdor e app. rc
sanitário, cozinha, pequeno jnulun -

murado e cercada; tem 10 cx*
subúrbios n toda a hora;

FâHISIANA
igua de colônia preferida pela elite carioca

disto
1 Prom*

Uo a edificar, por 13 contos, Gome»
Souza, Lavradio, 104, (F 5386) N

TESOURAS «
O maior sortimento, por
preços vantajosos — Casa
Hormanny — Gonçalves
Dias, 54. (1081)

E-SE a preço de oçcanio.
unia boa e nova machina reglslradu-

ra "Nacional"; ver e tratar com lEste-
vio rua Carioca 63, sobrado.

(5*»85)
\y'Él.l)l£*SE um rico plano allemãn,
V. novo, oom cepo de melai e cordas

cruzadas 7)8, i|4, por preço rai;>avcl,
de particular, rua Rezende 49. ¦ ¦ ,(F. 5292) O

VENDE-SE, 
um bom plano francez,

com banco c 4 isoludores, Run
Visconde Rio Branco, 29. ,., , 

'
0' 5334) O

VENDEM-»SE 
á run llndiloclr Lobo

n. 417, um cnsal de legitimo» Fox
Temer, com 45 dias ile nnsc'dos.

(F 6044) ¦***

VENDE-SE 
um» mobília aqueada

de branco, para sala de vliltat: 1
sofá, a cadeiras de braço e firP«tu«'
uu (preço ioo$ooo). Rua S. Luta "a
3.1, Eitaclo, (F 531») V

'ENDE-SE pur 6o| uni bom e novo
V fogão

ti 96.
a gnt, com forno; 'ttumny

(F 617*1) O
'Í7'ENliE.31t uma cachorra de rnçn
V Policial, rua do IUitoglpe M3*

(F 6218) o

XJ^ENDE-SE por módico preço, um
V Atelier dc costuras* muito bem

nfreguezado. á rua Sete de Setembro
n. 311. (F 6018) O

\TENDE-SE 
um piano Pleyel, em

perfeito estado, na rua Visconde
de Itauna, 157 ¦ (F 0068) O

a ai

,^ENDE-SE por 13 contos, próximo
. ao largo de iMadureira, estnção de

Mngno, seis prédios, 'todos alugados,
dando a renda meniol de 170$; trata*
bc i run dá Alfândega n. 130, -i°
andar, das 3 ás 6 horas.

(F 54*>9).«

VENDE-SE 
uma machina Singer,

systemo gabinete, quasi nova; no
rua Visconde dc Itauna. 157.

(F 6067) O

VENDEM-SE 
3 canários, cnntandu,

seiido um Frnncez, gemndo pre-
baratissimo .|o$ooo. Run ' Zeferino
141. T. SnnlQB. (F 5320) Oço

VENDEM-SE 
5 chapéos modernos,

sendo 2 de senhora e 3 para me-
nina, (um branco com aigrctte). In*
forma-se na rua Generol Pedra n. 181.
cisa 6. (F 6125) O

V' 
ENDE-SE magnífico plano

mio, cm perfeito estado, muilo
boas vozes. Preço de oceasião. Alfan-
dega mi. «nh.. fundot. (F 633») U

VE"NDE*SlF, 
um hom cylindro parn

solla, obra Ingleza, com boa pres-
sio, com roldanas de metal,, meu cho*
peada a bronze, em perfeito ettodo,
com Antônio César, Ubá, Minai*

(F 6348) "
ENDE-SE um bom e bonito piano

Pleyel, com pouco uso, de parti*
cular; garante-se estar perfeito; preço
de oocaalio; avenida Posms 30, '0)0.
de electricidade. (F .*ij."*3) O

PONTO A' JOUR B PICOT A 200 rs.
Atelier de modista dirigido por uma dus
mais hab .is contrumostroa do lli
Aceita-se vestidos a foilin. Preços ba
ratissimos. Borda-se a machina o »*ÇL;
a mio, ponto de cadeia o car- ^TM-k^donet, faz-so plisses. Vos- /-O^Vtidos da moda om voil
do linho, bordados,
a 20$, 26. o 30$,

O Rslo 11107,
1ai

Cy^r i-j.i-j 

iin-i-,
) prrandos saldos .!.• W

tecidos sulvndos do fe;
incêndio do cúos do f

porto. Peçns do morim 1
percal francez, ISJOOO, tem El

18 jardas. Crópe da China supe*

T TENDE-SE um bom mano allcmáo,
V barato. Rua B. Itapagipc, 36.

TKASPASSES
niRASPASSA*SE um botequim c,,de*
X posito de páo próprio ,para -pnnci-
pionte; depende de pouco tcopito.l; po*
dendo ser a metade á vista e o resto
conforme se combinar. Praça Tirndcn*
tes n. 73, sobrado, (F 4715) ?

VENDE-SEpoldo 185;
Aires ia)8.

a chácara
trata-se 1

d.i Leo-i TTENDE»SE a cosa da rua Victor
¦ Buenos' \ .M£Írelles 129, com 3, quartos, 1 mis

(F 5335) N salas e>lntal e etc. ('R.aclmclu). 1 ri*
—~T,...is,:—h ço 7 contos. (•* i4")_"

VTENDli.SE «... pequeno predio a 9 
/ENDE.SE 

"m 
terreno ho McyeV.

V rua Domingos LopM^n.^i^ a | yt.Kutyo 
1^ ^^ ;w

tres muiutiis da Estacio tle Madurei*
ro, nnr preço razoável; trata-se a rua
Carolina Machado n. 224, armazém
madeiras. __ 534£) _

1 rtJXDE-SE um bom terre.n,*) de 11 x
V 5o; 110 Andarahy, rua Ihcodoro

trata-se á rua Carioca 3.15n, n
Silva;

sobrado. (F '5339) N

duos
. es*
elhn

pomar,
pressos
trata-se a

-1° andar,
da

das 2
Alfândega n. 130,
ás 6 lioras.

(F 5439) 'N

I

2:2011$ na estação
\11xil1ar, um Inte

de terreno 
'dando frente porá quatro

rua da Alfândega n. 130,

$,'!'; XTIENDE-SE por 2:20
ll *|.dc Sapé, Linha Au
ll'|il de terreno dando írcnt

ruas
i° andar, das 2 ás 6 horas.

(F 5429) W
,f TilíNDE-SE pnr 30->iq$;
I V tc e ¦'"

, _ rua Vin*
Quatro' de iMiiio, aEngcnho No-

vo, um grande c solido predio com*
nlctanientc refiirnn/do, de sobrado na
frente nté o mein e térreo do meio
até os [mulos; está cm centro tle ter-
reno, enm muro, gradil c portão de
ferro na frente; esti excçlleiitemente
dividido, c trata-se a rua da Altandc-

,30, dos 2 ás 6 hor»*54w) 
rç

SfTiENDE-SE por 3:500$. á rua Con*
V selheiro Junqueira, Realengo, um

lote de terreno todo nivelado, 62x122;
trata-se à rua da. Alfândega n. 130.
1° andar, das 2 ás 6

n.-NDEM-SE as seguintes casas.
' Kua Amalia 8, 22, 24 c 123. Ira-

tose Avenida Suburbana n 2947*
. (t' 335-) •*

> a ru
n. 505. 1'or toil
110. Trata-se

gui
do

YUNDE-SEfrente, 25

preço, com 1320 x
1 r. do Cabuçú' n. 12.*

(F 6184) IN
um terreno com 18 de

rie fundos. Informa*
Jardim Botânico 123- „

(H_4.577). 
N

T7-.I5N 
DE-SE terreno 11 x 37, rua

Amalia; Est. Quintino, 3 contos.
Comes Souza, Lavradio, 

^-^ N

VENDE-SE, 
4 rua da Concórdia, 35.

Santa Thereza, bondes de Paula
Mattos, um grande predio, em centro
dc terreno murado c ajardinado, com
accommodnçiics para família de trnljl-
mento; tratnr 110 mesmo ou a rua da
Alfândega n. 130, '" andar, das 2
ás 6 horas. Preço, 2o:ooo$ooo.

(F 5429) N

çV*1 rior, messalino do soda, soda i
9? yavel, setins a pregos baraüssimòi

^v Completo lortimentn de armarinho. Officina
Tel. V. 636 — R. Machado Coelho. 173 (Lar

de alfáfáte
rgn do Estíci

çao

Chaoéos, esteiras é bolsas de
palha de Carnaúba

vendem-se na Casa Baul Senra;
— Rio de Janeiro, Rua Visconde de
Inhaúma n. 63 — S. Paulo,' Rua Libero
Badaró n. 201 — Buenos Ayres, Calle
Moreno n. 927.

Bem collocado
é o capital que se applica

jem terrenos; porque, não
i sendo mercadoria que se
i fabrique, o valor* augmen-
ita sempre.

Terrenos de valorisação
rápida e garantida lhe offe-
recetnos nós, por prestações
-módicas.

\/fá

ERUPÇÃO'
na PELLE

Curou-se com o ELIXIR
DE NOGUEIRA, do Phco.
Chco. João da Silva Silvei-
ra, conforme declara em
carta de 22 de outubro
de 1912, o sr. Adelardo
Dias Netto, residente _m
Santa Lu?i. do Carangola—
(MINAS) " 4i4)

COBRANÇAS
amigáveis ou judiciaes

De quali;:
naturc .

ftttmi-H.trn,!
tivas e etn inventários, ndenntanilu
sc dinheiro sobre . os credito?,
AGENCIA Mi DE COBRANÇAS:
i,DA. Av. R. Branco, 109 — Tri,
N. 6061 — Caixa 1938.

(F 45-10 S

i|':t

ALUGAM-SE 
novos ternos de ca*

simira tina, do, casaca, sobre-
calíca, frnk, semouking c paletot
sacco, a preços menos 15 T, q"e ou*
trás casas; rua Evaristo da Vcign
11. 69 e rua S. Luiz Gonzaga 11. 132.

(Í0Õ20)

ga u.

hora?.
(F 5439) W

ATENDE-iSF, por 15:000$, próximo á
IV estação dc S. Francisco Xavier,
um solido predio novo. assobradado,
com tres janellas de .frente, entrado
ao lodo; tem saio tle visitos, sola de
jantar, um quarto, despensa, cozinha,
W. C. interno, cíc, situado em terr.e-
no de 8x40 todo murado; tratar ii rua
da Alfândega 130, t" andar, dos 2
ds 6.  (F 5439.)_N

Uni-

VENDE-SE 
por i6:ono$ooo, um

sitio em Campo C.iande; distante
da Estação. 3 kilometriis 1* 21) ininiitos
a pé da linha de bondes tio Rio da Pra*
ta, tendo 231,00b metros quadrados (23
hectares), cortados pnr dms rins. tendo
um delles pequena nuéta t; agua, mo*
pria para moinho (alias em const-fu*
cçáo) caso nova, oolierl.i de telh^ttran*
ccza, cnm nliidcironientn dc lei. cnm
dois quartos, ferramentas agrárias, cor*
ruça orreiáda. tres liurrôs, duos cguas,
iastn cercado e dois bVeiacs Je canna
cavallo; info-nies, com o monnetario
,í avenida RÍJ Branco 13''. sair. 40, das
12 às 3. *--' ______] 'N

TTENDE-SE pnr i8jooo$,.
1 da. rua Ribcin

£»' 1•I

ITEXnti-SE á rui» (lo
V guny, um lindo, moderno j

c luxuoso preilio (lo dois pn- j
Vlmontos, cm centro de terre-
no de 10 x 80, em meio (lo
bellissimo jardim e com hor-
ta nos fundos; tendo no Io pn-
vlmento tres snlns: visitas,

juntar e ile espera; terraço,
copa, co/.inlin, dcspéiisa e
W. C; e 110 2" pavimento
quatro confortáveis ilormito-
rios, terraço e quarto com ba-
nlicira esmaltada, com aque-
cedor, pia, bidet e W. C. Nos
fundos: quarto parn ereado,
piillinliciro i* canil, líoiules do
200 rs. Esta propriedade
custou 51:000$, vinilciulo-sc
por 39:000$000, por motivo
dc vltigciíi. Thita-so nã rua da-
Alfândega 11. ISO, 1" aiiilnr,
das 2 ás O. f*. 5429) N
TTENDK.M"5i!-'. os seguintes predios:V

í:Soo$ (ultimo preço) dois bnns pre*
dios com terreno, etc. dando
boá renda, cm rua calçada c
illuminndn, pr;ixiiiios dos bnn-:
des e du estnção, excellente
compra paia quem dispõe de |
poiico capital e queira gnrnn* I
lil*o (Meyer).

7:000$ um predio com boas accom-
mniltiçücs parn familia regu*
lar. em excellente, local, sau*
davel o próximo ao bonde
(Meyer).

16:000$ Optimo predio em 11111.1 das
ru:s principiaes do Riaçliuclo;
pr.oprio para familia dc bom
traio c próximo á estação;.

50:000$ pred:o com /todas as commodi*
dades para' família dc trota-
mento em Hotafogó;

27:000? (Inis prédios no Cabuçú', opti-
mos para rendo e bem con-
struid/is;

loioooSuma bclln vivenda, no melhor
bicai Me Cascadura, com exccl-
lente terreno.

Informações nn escriptorio da rua
,hi Constituição 37, sobrntK das to
i, 12. d' .33") N
¦jt^TENDE-SE uma casinha cnm 1

quarto, 2 salas, cozinha com fo-
gão econômico, tanque, latrina c nas-
Innte agua, tendo installação electri*
ca, e prnximn iin bonde, á rua Manoel
Alves 11. 7. Meyer, podendo ser vis-
ta das 12 ás 4 lioras. Trata-se 4 mo
Marques dc Leão 19. Eng. Nnvo.

£F_.5U4) 
N

TTENDE-SE uma casa nnva, com
todos as commodidades para fa*

milia dc tratamento, grande terreno e
pomar. Estrada da Banca -Velha, 13»*
— jacarépaguá. (•?_ 539") *N
TtTF.NDE-üE pm* 8:500$, á rua Bella

*? Vista, nn Fngcnlin Nvovo. um cha-
let com tres nuartos. duas salas, cozi-
rrlia e quintal todo cercado; trata-se
4 r. da Alfândega n. 130. 1» andar.
das 2 ás fi horas. (F 54*-9^ N

..  .. boa casn
:iro Guimarães 64, Al-

deia Campista; trata-se na tifiv. São
losé 14. cf'2. Engenho Velho.

fo.12) N

:.TENDE-SE uma casa nova cnm
V quartos; tres solas, tres W. L., co-

zinho despensa, quarto de banho, cons-
truidá 110 centro dc terreno medindo
10 metrns de frente por 35 dc fundos,
muito perto do praça Affonso Penna.
Informações pelo telephone Villa 3574*

(F 5216) N

TOSSI-
Tomo PEITORAL —:—D

;— MARINHO.
Rua T do Setembro, 186.

JOSÉ MILLIET

Assembléa, 123

São os tres factores principaes da vida que
reis no Dynamogenol.

eucnntra-

'TT'EN'.DE-SE 
por 25 contos, luxuoso

v predio, 5 quartos, 2 salas, etc.,
cm centro de terreno, á rua Patagônia,
Est. Penha, Souza, Lavradio, 104..

(F 5386) N
45 contos, predio*
3 salas 9 quartos"\ 

TENDE-SE por' sobrado, com „ _ . . -
terreno 22 x 40, á rua Fonseca Telles,
'Souza, Lavradio, 104. (I* 5386) «

{1070)

Vende-se e quem tenha diuhei-
ro e goi.to um gran*

de predio no melhor ponto da Praia
do Russell. 25 m. de (rente, prestan-
do-se para família de alto tratamen.o,
pniaa pensão, ou para ser augmenta-
do para hotel, lindo vista. Propostas
ao dr. Moura, rua do Carmo n. 70.
das 11 is 13* O" 3*z*t3>. N

(14954'
! TTENDEJSE pnr 5:900$. na rua Gal*
| a V lileu n. 80, Cachamby, Meyer, um
1 solido predio novo, com jardim na
i frente; tem tres quart5s, duas salas,
' cozinha, etc; mostra-se a phntograpnia
i _ rua da Alfândega n. 130, 1° andar,
; dns i4 ás 18 horas. iNegocio de ocea*' Bião._ (F 5429) N

Tt'ENDE*SE n terreno i rua Dr.
V Lins de Vasconcellos. esquina da

travessa Bcllegarde, em frente á. es*
tação do Engenho -Novo, medindo
i.ini.oo de frente por 35m,oo pela tra*
vessa; trata-se á rua da Alfândega 11.
113, sobrado, das 9 ás n horas, cnm
o sr. Palladi.1. (F 5105) N

CURA infa]livel Aa/*$h
COCUELD-HE ^ 

'

Tônico dos nervos
Tônico do coração
Tônico do cérebro
Tônico dos músculos
0 Dynamogenol é indispensável a todos os indivíduos

ca'jo trabalha produza a fadiga cerebral -*.- taes como lite-
ralos, jornalistas, padres, professores, empregados públicos,
estudantes e guaida-livros.

O Dynamogenol é de resultados surprehendente. nos
seguintes casos:

Vertigens
Bronçhites Cüionions
Pallidez
Impotência
Insonnia
Paludismo
Perdas Seminaes

Nestras e noutras moléstias o DYNAMOGENOL é de um effeito seguro
e lapido — na IMPOTÊNCIA ao 3- e 4: vidro o doente obtêm a cura.

DYNAMOGENOL
n_oconÉ,m strychnina, arsênico ou qualquer outra droga venenosa

A formula do DYNAMOGENOL acompanha o vidro
VENDE-SE EM TODO 0 MUNDO 1

Deposito: Rua Soto do Setembro, 1.86 - Rio de Janeiro
As parturientes não devem nunca deixar de tomar o DYNAMOGENOL du-

rante a gestação e após a delivrance, pois assim conseguem filhos robustos
e ter abundância de leite rico em phosphatos graças: a esta inegüalavel
preparação — Um só vidro de Dynamogenol representa para a senhora que
amamenta mais vantagens que i dúzia de garrafas d'Agua Ingleza.

B1CYCLETTBS 
— Compram-se n]»'

das, perfeitas ou mtstno com de-
feitos, paga-se bem; dirigir-se á rua do
Cattete n. 117. Tel. Central 1357*

(1143) S

ÜÕMPRÃM-SE 
ternos dç ri

usados; paga-se innis' 20 »|f,
outras casas; attendeni-se a cbi.ii
dos pelo telcplioiic Villa 2081
__, (P a-'

1'ratam-sc do"ivil c 30. fn
religioso, mesmo sem certidões, ci,;i
rapidez e seriedade — J. llorsrí, n
6etc de Setembro 190 sob. Tclt*!*:,
Cent. 4089, dos 10 ás 6 hnros.

(F -iSo.*)

CARTAS 
de' noturalisaçfieí — 1

ram-se em poucos dios por ;o_a,
sem móis despesas a pagar; rua

CASAMENTOS 
—

papeis por 25$, no

Setembro
6 horas?;

tçjo, sala n. das
_______H3

("lOMrRAM*SE 
roupas para homeni

J armas, talheres, inachinas. ferra*
mentas, mollas. cautcllai, Atter.Js ie
a chamados. Rua da Carioca 71 T,
C. 141. <F* 3,114) 8

xuberculose
Anemia
Ohloro-Anemia
Fltires Brancas
Fadiga Cerebral
Hystérismo
Nervoso

Convalescença
Masreza
Dores de Cabeça
Falta de Appetite
Fraqueza Geral
Suores Nocturnos
Má Digestão, etc.

BANÓÜ' 
— A rifa de uma mobília,,

que corre a 31 de outubro, fica
transferida para 20 de dezembro.

(F 4866) a

ItÓRDADOS 
— t»orfcssora ensina-os

) á mão c á machina, taes como:
richelian, renaissance, inglez. branco,
picot fords, aioures, a seda., a ouro,
applicação, velludo. renda irlandeza,
vencia, filet, etc. Tem innumeros tra-
ballios que mostra ás candidata». Rua
Pedro Américo. 98. Tel. 6089, Central.

(F 3.174) S

3i7í7lÃffi 
— Dá a casa, a quem

:UUUt(P tres vi(lros de Corypil-
lina, npplicada conforme indicações,
não fizer nascer cabellos. Attestados
cm cada vidro. (F 20026) S

IMUncrs sRo rcconhrcÍ(í.v
mente ob melhorei: unico dapoaiu*

rio li P. de ... Rua S* Pedro. 19?.
(F SJiji .¦;

,/TtOFRES

C" 
OFREiS os mais resistentes e pre*

ços sem competidores: ru» Sio
(F 4696) íPedr.,_i98. 

ÜÕMPRÃM-SE moveis,
\J tinas, reposteíros,
costura, louças,
tiguidades,
das di
lhor

tapete*, cor-
maçhinaí fi(

crystaes, bronze., an-
._, assim conto casas mobila'

. qualquar valor; paun-sc o ran
preço possivel; attemle-se _<\.

telephone 3*19->i Norte, á 
dor Euzebio n. 89 (F .1)

COSTUREIRAStinho. rua Haddoek Lobo 4"8,

CARTOMANTE 
CEARENSE -

Somnambula; Faz fortes trabalhos;
chega ao impossível; vira o mal \_X3

fez. Rua Marechal Deodoro
Nictheroy^ (___[ ''':¦'' Squem

(JiOMPRiAr.SE 
um casal dc Icgitnnus

J Dogs de Bordeaux que sejam no-
vos. Cartas com informações e preços
á R. Ferreira, rua Io dc Mainço, 15.
sobrado.  ____} P

Na Fabrica Cou*
pre-

cisam*se de pospontadeiras, para colla-
rinbos e para cozer por dentro.

(1* 37M) S

CARTOMANTE. 
D. Maria Emilia

a celebre e i" do Brasil e Por*
mgal. consagrada pelo povo como a
mais perita; confiança cm scus tra-
halhos. que desafia as que se dizem
cm sciencias oceultas, nicdiums viuen-
tes c somnambulas; .is cxinas. fami*
lias do interior c fora da cidade, con*
sulta .por carta sem a presença das
pessoas: unica neste gênero, máxima
seriedade c rigoroso sigillo. Consultas
cm sua residencia á rua da 'Concei-
ção n. 87, sobrado, próximo ás bar-
cas, em Nictheroy. Correspondência c
informações á caixa do Correio 1688.
Rio de Janeiro. (1* 4855) V

OSTUREIRA — Fazem-se vestidos,
pelos últimos figurinos, a preços

baratissimos. Vendem-se vestidos feitos
tle finíssimo voil, no rigor da moda á
20$ooo. Na rq} Daniel Carneiro. 80.
Engenho de Dentro. (F 6085) S

DORES 
de dentes — sau, debelladat

prniiiptaiiientc com o EM II. \ ¦¦:ORES de dentes —São
1, .

de-se á rua Uruguayana
(F

60.
537'))

DINHEIRO v funecionarios
públicos civis,

aposentados, pensionistas e iliaris*
tas; ifazcm-sc qtiitaçSes a pessoas
que tenham empréstimo a realizar
no Banco Predial de Nictheroy, «
todos os outros bancos tle enipres-
timos a funecionarios publico* 1 __,
Carioca 41, sobrado. (F 4taj.11 S

Sal vae
vossos filhos

com a

(212)

\

Evitae
o contagio

da terrível
doença com a

s

Coqueluchina
A' Tenda em todas as pliarmacias

DEPOSITÁRIOS: (

Campos feitor % C.
35 - URUGUAYANA - 35

"I. ENI)R-SE por 15:000$, nn
} ruu tio Areai, um solklo

predio assobradado, com dfins
salas, dois quartos, cópu, co/.i-
nha, W. C, e pequena i'u*i»a.
Rende 155$ mensaes. Trata-
so nu rua da Alfândega 130,
1" andar, das 2 ás 6.

(F 5429) N

TTENDE-SE um auto-piano moderno,
V garantido, 88 notas. Praça Tira-'" 6132) Ogaia

dentes, 'ao (F
cepo

TTENDE-SE a 1:500$ cada metro
V soberho terreno cm Copacabana;

carta aqui, ao proprietário Luiz.
(F .1586) N

\TENDE-SE um piano allemão,
V de melai, cordas cruzadas, por

i:8oo$ooO| na rua Visconde da Gávea
h, 22, perto do Quartel General.

(F_53_Z.)_0

VBNDE-SE 
um restaurante bem

afreguezado, livre c desembaraça-
do, o motivo é o proprietário não
poder estar á frente -do negocio; ruo
D. Manoel 11. 64. (F 5250) O

m

TOFiRE DO TOMBO
confecciona

sob medida
(i6o)_

"ÇJENDE-SE magnifico e solido pre*
V di.0. bella vista, centro grande ter*

reno, S quartos, etc, por 22 contos,
á rua Archios Cordeiro 148, Meyer,
tel. Villa 4599.  5373) *N
"tTENDEM-SEi em pequenas presta*
V çôes de sí, 85. 10$. c'c. mensaes,

magníficos lotes ile terrenos, da ma*
unifico localidade dennuunad.i Sope,
servida pelos irens da Linha Auxiliar.
0 csciiptnrio é em frente da estação
de Sapií. Ainda existem oIruiis loles
na praça das Pérolas, muitos nas ruas
liiaalas, Tnrqucros c Saphlras. Os prós-
cectos ccu.i plantas são distribuídos no
escriiunno, i rua da Alfândega n. 28.
Companhia Predial. (4i3t)N~

11

m

V" 
BNDF.jSIC pnr |n:ono$, á ruo Luiz
Barbosa, perto da praça 'bete de

Março, Villa Isabel, um grande e ele-
ginte predio assobradado, coTn tres ia*
?adàs, com varanda e çntrada .10 lodo
nara automóveis, jardim e pomar; tem
duas salas, ga-inete, sala dc espera. |
cinco dormitórios cnm janellas, copo, j
despensa. quarto cnm banheira, p. açu-i
quente c fria. porão com seis quartos, ;
lavanderia, quarto faro creados, etc.,
trala-sc na r. ua Alfândega 11. 13»
andar, das 2 ás 6 huros.

TORRE DO TOMBO
ternos de casemiras

TTEXDll-SK por 20 contos,
> em Botafogo, próximo á

cusa tle Saúde Dr. Giros, iun
solido preilio assobradado,
com bonita vista paru o mar,
pintado o forrado de novo,
duas salas, tres quartos, com
banheira, nova, esmaltada,
com nqucéedor, bidet c appa-
rolho sanitário, grande co/.i-
nha, quintal e garage; trata-se
á run da Alfândega 11. 130, 1"
andar, das 2 ás 6, (F 5429) X
"UTiENDEM-S-E pnr preço de oceasião

V oito predios, á rua Fonseca Mina,
S. Christovão, dando fundos, o terre-
110, para a avenida Dr. Frontin, e
dão iT.na renda mensal dc Si)o$; trata*

á rua da Alfândega n. 130, i° mi-
: is 6. («5429)_N

grupo de duas ci-
y sas pequenas na ¦***¦-• dó Rocia;

trata-se á rua Felix da Cunlia n. ,14.
(F 491I') :»

(»57)

VENDE-SE 
uma casa com dois

quartos, duas salas, cozinha, ele*
! ctricidade, com 22 metroa de muro,
I jardim á frente, na Estrala do tn-
1 genln Novo n.. 8; trata-se tom o pro*
I prietáfio, Antônio Quaresma dc Lima
i nn .Arsenal de Marinha. (F 6169)- N

| \ TENDEM-SE magníficos lotes dc
I V terrenos no estoção de Merity
l (subúrbio da Leopoldina), cm presta*
, ções mensaes tle dez nul reis. Iníôr-

mações e plantas com o proprietário
: á rua Theophilo Ottoni 37. s.ib.

(F 5104' •'a

VENDEM-SE 
.duas casinholas de

madeira de lei, medindo 3.20 x
1,60, próprias para bilheteria nu outro
qualquer mister; para ver e tratar no
prado Ucrhy-Club. (F 4086) N

ATEN1H5-SE por 25:000$, á
V rua Henrique Dias, estação

do Rocha, um solido predio
com quatro quartos, duas
salas, copa, cozinha e um
grande porão de 2m,20 de
altura; o terreno mede
11 x 70, todo murado; _tra-
tar á run da Alfândega 130.
1°, das 2 fis 6 hs. (F 5429) X
TTENDEMaSE em prestações casas e
\ terrenos, no Realengo, nn Ftstroda

Real de Santa Cruz; trata-se com o
sr. Marques, na Estrada Real de Santa
Cruz n. 105; mais informações à rua
da Alfândega n. 28, Companhia Pre*
dial. -h (4126) N

IIMPOTENGIAI
Esterilidade,

Neurasthenia,
Insoninlas,

Espermatorrhfin.
Cura certa, radical e* rn*
pida no Gabinete .Electro-

tlierapico doDr.Riim ia Silva
LARGO DA CARIOCA 10.

Consultas dc 1 ás 5.

(!¦'

VT-FNliE-SE pnr 36 contos, na
iV çãn do bampalo. um elegante
lido palacete. completamente novi
eiandc terreno ajardinado e tuili
ra.Io caprichosamente construído para
residência uo proprietário; trala-sc 1
r da Alfândega 11. 130, 1
2 ás 6 horas da lorile^
yTRNÍ>é_l'>SI-.."'i rua Quatro dc Se*

V tcnibn». chi Copacabana, dois lotes
ie terrenos nivelados, dc .1 x 50, jim-
to. ou separados! preço, ti_:ooo$ cada

rua da Alfândega 130.
tF ?4.-)> N

•\TENDF.M-SE 3 predins juntos nu
X separados, c.ini 2 salas, 3 quartos,

cozinha, cora, entrada ao lado. bom
quintal, luz, 5 minutos da estação, 2
minutos dos bondes; preço 14:000$;
um 7:500$; trata-se á rua Senador
José Bonifácio 81, armazém, estação
de Todns is Santos. (F 5318) N

Mis

MtRASPASSA-SE barato, um atelier
X de costura, numa zona chie, pelo
motivo de retirada para a Europa. In*
forma-se á rua do Cattete n. 86.

(F 4661) P

(CAUTELAS 
— Sendo do iMonte de

J Soecorro. compram-se por melhor
preço que outro qualquer; dc outras
casas de pcníjores. dá-se io % sobre o
empréstimo. Rua Gonçalves Dias 85,
2° andar. Das 4 da tarde cm deanle.
no rua Junqueira Freire n. 3, Praça
Affonio Penno. (F 6033) S

COLICAS 
UTERINAS — Uma mo-

ça indica, gratuitamente, um pro-
cesso dc cura racional, sem medica-
mentoo, Dovoni n_ inter-*aB°dno •_»•*-**¦«
ver directamente para Ozira, nesta
folha, com sello para a resposta.

(F 6076) S

COMPRAM-SE 
moveis e. ludo que

guarneça casas dc familia uu com-
merciaes; chamados .pelo telephone
Central 5538, para Pinto ou rua São
José, 57- (F 713) ¦*»

nniTNf ÃS NERVOSAS -
DUl-nV"3 '(Paralysias, Ire-
mores, ataques, vertigens, constas-
toes cerebraes. neuvralgias, luso-
mnias, etc.) - DR. FÁBIO SO-
DRE': — Cons. 7 de Seu-m^ro,
209, das 3 às 5_ horas. Res: n,
Passos Manoel, Tel. IJ. M. 31

(g ____}
DINHEIRO 

— Empresta-se pdicas condiçfles, com Virci.i
7 de Setembro 190, sala 3, das
nu 15 ás 17 horas. [__ 5Í91)

Achados e perdidos
TOSE' CAHEN, rua Silva Jardim 7,

tf perdeu-se a cautela n. 155,285 des-
ta casa. d' 4*>97) Q

p-ÃRTÃS DE FIANÇAS para casas
\J bons fiodores, mais barato
noutra parte; escriptorio mais antiga
Rua do Hospicio 176, sobrado

(F 5419)

DINHEIRO
J. Liberal & C*

Emprestam dinheiro sobre joIaSi
ternos dc roupas, mercadorias, iaicn-
das, armas, pianos, metaes, e tudo que
rriire. ente valor.

RUA LUIZ DE CAMÕES fi. 60
Telephone Norte 1973.

Aberlo das 7 horns ila manhã át

DIVERSOSVen •

(l4o2l)

PERDERAM-SE 
duas .apólices dc

um conto dc réis cada uma, de
ns.' 183.066 e 1S3.054, antigos, Fis-
trada de Ferro, hoje diversas emis*
sões, de juros de 5 "1°, pertencentes
a Euribia Faria Guimarães dc Al-
meida, brasileira, casada com Size-
nando Rodrigues dc Almeida. Rio, 14
de outubro de 1919 — Sízenando Ro-
drigues de Almeida, Kuribia Faria
Guimarães de Almeida. (F 1935) Q

PERDERAM-SE 
quatro apólices |

uniformizadas, sendo uma ' dc j1:000?, dc n. 364.241 e tres de 200$ |
cada uma, de ns. 5.345 a 5.347, to* I
das de juros de 5 c|°, pertencentes 1
a Ernestina Magalhães, portugueza, I
casada com Antônio Cardoso dc Me-
nezes Filho. Rio, 17 de outubro de
1919 — Antônio Cafdoso dc Menc-
zes Filho — Ernestina Magalhães.

d'' 4338) Q |

/'10MPRAM-SE moveis e pinnos,
\J moveis avulsos e casas mobiladas,
tapetes, louças crystaes, cortiin.is. ma-
cihnas, cofres, prata c metaes, c tudo
que represente valor; negocio decidido,
seja qual fòr o valor. Chamados a
Rocha, á ruo da Quitanda^ 24. tele*
phone 2211. Central. (V 2600) S

'MPKAM-SE moveis, tapetes, cor-
Unas, ¦ reposteíros, machinas dc

costura, louças crystaes, bronzes,
c

CRYSTAES 
antigns,

dc jacaranda, rendas,

1'ianos-Autninatico» -*»
andem-se vario» dc 88 notas; um

piaiio-piaiinla Sleinway, dc, 8S nolas.
c iun .Wellc-Mirnnn electrico. 1'rcçol
RÚmciite cum n gerente, na loja il» In*
lernatioilál 1'íano C". LLtd. á rui alo
Cattete 186, Tel. Beira Mar.^rCi.*. 

^ Q
sob garantia
de pianos t
mobílias '¦

.alor, ficando o penhor na fro_io
residência do mutuário. — Comp.
Aurca — Avenida Passus, n, so*
brado. ÇtfgjJj

È| DINHEIRO?...

VENDE-SE 
i automóvel Metabur-

gik, força 30 H. P., prompto n
trabalhar; informu-se á rua Marquez
dc Abrantes n. 156, com o carpin-
teiro.  CF 5247) O

PERDEU-SE 
a cautela n. 18.193

da casa Del Vechio & C.*, á rua
•Sete de Setembro n. 207; as provi-
dencias estão dadas. (F 6io_) Q

PERDEU-SE 
a

Mendes, sob

dar, das-_ --ENDE-SE

andar das
(F 5420' N

TORRE ÜO TOMBO
pnra lã a .O., 100$

e 120$000
(160)

jm: trata-se
1" andar, das 2
"\f ENDEM-SE :p

> çin de \ az
Irada Mancha!
tendo cada uma
¦juintal, e um armazém com accnnim
drfç.-.es para família: Iralar
Alfândega n. 139. i°. d*-»5 

(-f ,^.g) N

TTEM'-I*:,*iE I"'r tj. »nS. á riu T1

t2;ooo$j na i^ta-
í.oho, próximo i lis-
Rangel, seis casinhas,
um quarto, cozinha e

1 accomtn
11

]as 2 ás 6

TM-:XIH*'.-SK pt>r 45:000$000
> vale íiials. qunsi na estação

5439) s ,1,. Todos us Santos, em mn
<"'u" calcada, c em meio de cnor-

"mime 
o ospleiiditla clittcnra dc

mu- i USní.OO x lOOm.OO. uma vl-

Veniln tle construcção antlgn.

por isso mesmo solida, mus

com todo o conforto moderno, , -.--j. no melhor ponto
,11111 duas salas, saleta. rinrn \ei_C_e-Se ,la „.a Con ie
mandes quartos, todos coinK- ,!omfim (4 linhas ,ie bondes)
janellas, corredor, uespçnsiy ^ optimo terreno por treze contos

quarto com Wanlieirn esmalta- c quinhentos, dando excellentes
dn, aquecedor, biilet, nppare- construcções cujos projecto
Hio sanitário, cozinha com fo-

pão econômico e a líiiz. porão
cimentado, gnlpão, pnteo la-
ili-illiuili» cnm iirailil de ferro,
etc. Trntn-se nn run dn Alfan-
dina ti. 130. 1' iiiiilnr. tias

\ TEN DE-SE em Jacarépaguá um pe-
V queno sitio todo em pomar com

44 m. de, frente por 88 m. de -fun*
dns. com casa com 2 quartos, sal.i e
cr-zinha. pnr 3'-3"oS; vê-Se dn bmlile.
Ver c tratar cnm Jucá do Kio, Estrada
ila Freguezia 871. padaria. (F inoo) \
"^TENDE-SE por 22 cnnios, ultimo

> preço, o prc.lán sito á rua Souza
D.inti» n. 22, .o qual principia na de
S. Francisco Xavier c finaliza na
Ceará, é prnximn \ estação dc Sao
Francisco Xavier, lendo 4 quartos, 3
salas c mais dependências. Informo*
«i- á rua Herminia 11. 13 fCachamby)
Meyer. (S 4881) N

VENDEM-aSE 
ternos dc casimira

fina, de paletot sacco, frnck, emo*
kin e casaca, e vestidos fin.os, a roS,
30$, 4;S e 55$ono. Grande liqquida*
ção final, rua' S. Luiz Gonzaga n, 133
e rua Evaristo da Veiga n. 69.

(F 4564) O

Azedumcs de estômago, tontura,
vista escura, nervosismo, perturba-
ção da digestão, dores dc cabeça,
irregularidade na evacuação, urina
avermelhada e quente, dores nas
cadeiras, são symptomas de quem
soffre hcinorrhoidas, aconselhamos
que usem os conhecidos PÔS
AXTI-HEMORROIDARIOS DE

Luiz Carlos, produzindo resulta-
dos de 40 annos a estn parte.
— Nas pharmacias e drogarias.

Ül 77)
TTIENDE-SE um preilio quasi novo,

X centro de terreno, peru» do Col-
legio Militar. 4 salas, 7 quartos, etc.,

COntOS. Informações TrJ. Vil-

V ENUHi-SE uma banheiro, rua Sto
Amaro 39.. Cattete. (F 4314) O

TTEXDE-SE um
T para pensão,

47.2° andar.

.bom fogão, prnpi 1
á rua da Carioca u.

(F 49031 O
- '0'DE-SE uma superior machina
V de faier macarrão, própria para

casa de familia ou pensão. Ver e tr»*
Ur á rua Affonso Penna 195 (offi*
cina) (F 4906) O

cautela da casa J.
o n. 14.847.

(F 6052) Q

tÍRuidadcs, assim como casas mobila-
das de qualquer valor; paga-se o me*
lhor preço possivel; attrnde*sc pelo
teleph. 4159 N., á rua Senador Eu*
zehin 11. ... __L._i__il _§

moveis velhos!
sedas, pra- jtos, estatuetos de bronze, porceilanas, |

tapetes, armas, joins e demais objectos ;
decorativos o Petit Trianon, cumpra
e paga o melhor preço. Ouvidor 69.
tele. Norte, 1493. Em frente ao Café.
Cascata. (985), S

COSTUREIRAS" 
— Precisam-se 

"na

Fabrica Coutinho, á rua Haddoek
Lobo 408, de muitas costureiras, 150
011 200, para camisas e ceroulas e vi-
radetras, alinhavadeiras e pospontadei-
ras, para collarinhos; tambem se nc*
ceitam algumas aprendizas, papam-se
os melhore» preços. (F 3326) S

CURAS 
pelo magnetismo e pelo hy*

pnotismo. AssociaçSo-escola para
doentes e para estudantes da sciencia.
Escreva ao Prof. A. Italia, á Caixa
Postal, 604. (1* 3510) S

Dinheiro ^jS
dicos; informações com .1. Pini.-ji
rua do Rozario, 142, sobrado. Tel.
Norte 2969.  (*'s.'

NJOUS UE MAR — Evitoin-se
curam-se com a Ilacclaariiii. m*'--

tholada. A' venda á rua i" ae-.1'1?
ço 11 10 — Alfredo de Uirv-l.io «
C. Vidro. 3$5QQ* íl!:'r

AlMILIA dc tratamento, precisa
alugar casa com 6 quartos, 2 sala»i

jardim, quintal c etc, sendo
guel até 5ou$ooo. Nas seguinte:
Haddoek Lohu e travessa»,
Cattete, Flamengo e travessa»,
as melhores garantias. Cartas _
C._Caixa Postal,' 758- •*.*- <"*"

7iM.PRl'âS1)IlM0S — Pensiónis
da Nação tendo dc . rece:

2:620$. precisa de 1:5011$. a J-ir.os
_ "I" dá biim fiador. Cortas nesta

ihà a C. B. A. (F_5fi'

E-

F

-E15

tuíi>:
iloria,
lanilo

SIMON 
Ettinger,

mões n. 55 —
desta casa n. 7071:

rua Luiz de Ca-
Perdeu-se a cautela

(F. 6o5|) Q
TTM embrulho esquecido
U linha " bonde

Largo dos' Leões, com di-
versas peças de roufpa. Gratifica-se
com a quantia dc too$ono a quem o
achou e entregar na rua do Cattete
87. Esse embrulho é de um senhor
pobre e trabalhador, pois tem que o
pagar ao patrão. (F 6191) Ü

VIANNA 
IRMÃO & C. Rua Espi-

rito

> M-..N DE-SE um superior piano Pie*
•/ yel de i|4 de cauda, perfeito e

barato, na rua Cafcno Netto 367.
(F 4895) O

delo
tete.

TENDE-SE um bom piano com pou-
1 co uso, com nome de Pleyel, mo-

a na-rua Tavares B.istos .tt, Cat-
(F 50113) O

pur 45
b 4509. (F _____ X

dão-se
gratuitamente ao comrrador. Pro-
curar o sr. Silveira, á rua Ourives,
13, esquina da do Rosário, carilisa-

i ria

TORRE DO TOMBO
seriedade, elegância

e durabilidade

TTEXDE-SE em Ipanema, ,per-
V to tln praça Kerreirn Vianna

IIILI' um novo,lindo e moderno pre-
dio de dois pavimentos. para
familia de fino 'trato. Tem
bondes ú porta e está mngnifi-
cuniente ilividiilo. Preço de
oceasião: 32:000$. Tratn-se

na rua da Alfândega 130, 1"
nndnr, dns 2 ás 6. (F5429)X

ATENDEM-SE á '— Dario de Cote*
V gipe n. 180: 1 guarda roupa, 1

mesa de 2 m. com gaveta. 1 mesa com
gaveta, 1 mesa ?ara talha. 1 gramo*
phone com chapas, i commoda, 5 ca*
deiras austríacas, 2 camas dc ferro, 2
solumnas, 1 secretaria, 1 bicyclette pa-
ra menina, das 7 h. ao meio-dia.

(F 5127) O

cautela n
Sant.1

16.917
: 30. Perdeu-se a
desta ca-sa.

(F 6175) Q

DIVERSOS
deA NTES

¦fTLaconielhido. saiba
garia André;

comprar o remédio
_ preço, na Dro-

7 de Setembro 39. (737)

CARTAS 
dc liança—"Empresa Com*

mcrctal Auxiliadora do Inquilina-
to", creada com c capital de 100:000$
para eise fim, da "cartas de fiança",
pagando o aluguel em 48 horas caso
não o faço o ofiançado. Rosário, 173,
sobrado Tel. Norte 2366. (1325(1) S

OMPRAM-SE roupas usadas de
homem c senhora, chapéos, plu-

mas, boas, aigrettes; paga-se mais
30 °|°, do que outras casas, mas não
attende á chamados; rua S. Luiz
Gonzaga 132, Evaristo da Veiga, 69.

(F 4562)

G

J_ Cozinha dc primeira order
com todo asseio. Rua Ac,
II- 64.

ALLINHAS, frangos, patos.e
.„ rus, vendem-se de casn 'Ir t*"**-

i ruo General Polydoro 116.^ .

rtRAIJáíCJPHONES e discos - c'
•U |iiaiil-se usados, mesmo quet»"
Conccrtam-se fc-ramopliones. H
discos. R. Uruguayana, 135.

TORRE DO TOMBO
rigor da moda

TORRS DO TOÍBÍ
a 65$, 75$ e 85ÍO0O

(160)

Fazendeiros,
persepiidos pela

Mtiuntes. '..-'
res, que ''

(ormiga -3 AO'
que lá empregnwin outros <n"f*-
formfcidai, »am «i^tudo, m.ir•• _
mos o FORMÍDÀVEL. qov Pr^.
i-adn com oatente prtviheíi*- - '*. __•

(160)

Comichão —

rado com patente prcvilieíj*
I t infallivel para extinção uí qi
i formigueiro, -mesmo no» loga.e
I diíficeis. eomo debaixo de c
í vnres, muros, pedreiras, er
i cites á avenida Ciom*s

Verbal ou por carta.

TORRE DO TOMBO
confecciona dos no

„:iG1 RATIFICA-SE de

nSooo, para cima;
V u 11 cionorio.

carta ne.K
(Vi

(it.n)_

TORRE DO TOMBO
vende ternos

de casemiras

\ LUGAM**SE' cosinheiras, lavadei*
*-*. ras. amas seccas e de leite, copei-
rfl. ar«umadetfas, meninas. Rua do
Hospicio 1761 sob. Teleph. 3278, N.

(F_54I9)_S

ATLAS 
do Brasil por liarão Homem

de Mello, das grandes. Vende-
uma nova.

IT

E.npigens,
Krieiras.

Darthros, Eezemas, Espinhas e P.
toejas, curam-se fácil e completa
mente com " Dcrmicura" (não é
pomada)* Em todas as Drogarias.
Dep. gcr. Drogaria Leal. Rua São
Pedro, 156 e Pharmacia Acre Rua
Acre, 38. Vidro 2$ooo.

aa» (F 2647) 
ÍTtOMPRAM-SE moveis, tapeies, lou* T—OUÇAS, crystaei, cryitotlt
t--" ças, metaes, antigüidades c todo e _j tatl {jj,0s. compram-se e
qualquer artigo- cm geral; pagam-se I j,^  I25_ }iv_ _:t\ Cant
r,s melhores preços. Não se desfaçam ; „\irmr Central. ___ ''._dc eeus moveis ou .qualquer objecto 1 h— fl|-r . "™^
usado, sem consultar nossa ufferia; | 1 u\ yrts

Intoi
Frelrt,

ÍPÕTHECAS. juros •
cauções a 13 % ao aiim..

zes. etc; encontra-se co"i '
rapidez, á avenida Rio Bra
sala 10. Telep. ?6ír C. (¦

Rua

Paris no Rio.

Magno
•fem rr
Iraiar ,i
da«i 2 .

NTK-SK por i.t:onn
. vares Guerra, estação

d:r« il.if.di» belbssima renda,
rua" da Alfândega n* >30. .«*.

. o. tF 54_í,_*.
tr-ENDE-SE S ma -Magalhães Cas-

» tr,». Riachuelo, um grande rrc.im,
em centro ,1c terreno que mede 3-**i-»
ilandn irenie para duas ruas: tratar a
rua da Alfândega U". •' »"a"* ?\í
2 ás i horas_dajarde. (F_S«W •>
¦fEVPS-M.. no ladeira dn Senado,

V tunto ao n. 4»** um lote de ter*
rem» navelad-»: acce-.!am-se oi ferias a
ma da Alfândega n. í.io. »• andar,
das 2 âs t» h".r_« da tarde

(F 5429) X

leira
ás (K .1129) X

[TESDK-SE um om ou
•*\ casa. terras pr-optias, rrç«imo da
e.taç.io dr Campo Orar.'.. — «onde ti»
Rio da Praia -Para liaijf na lazetv
di Catnr» de Fora. (1- M11I X
•\TXIIUM 5E «uperiores lotes de ter-

l renos já promptos para edificação,
na. ruas, Bandeirantes e Otto de
Mencar; tratar com hpipnanio de
Frcât-s. Ourives 13. «Ia 5. <¦»» ' »í
. |fl. :6a>o. l-a.xa i*--t. (t- 4S.ul "

\t6XDE-S_ o predio ass_*ratbdo.
V de "-ladeira ttc lei. ra terreno ...e

.. _ rn. na rua The-»1.!-*!» da M»v»na rua
preço 7:eoo$-^o. \ií

TTENDEM-SE em prestações no En*
y grnlio Xovo. quasi c*n frente â

estação da F". F.. magníficos lotes
dt- terreni». Informações e projpeclos
r.a Companhia Predial. 2S. rua da Ar
fan.iegi.  _ÍS___l X

presta*
magni-

ano, ..i:i.i-.t- — _ii*. em) x Vende-se um bom predio á
rua Aristides

, Haddoek Lobo 11.
. il*'.6i97) X

t "t.XHKM-SK em pequenas
> ções, an alcance de tod^s.

ficos loles dc terrenos, no magnifico e- dos

Lobo.
Trata-se

14o. 
XTENDE-SE em Jacarépaguá uma

^ situação com cerca dc 500 mil
metros dc terras próprias pira p.ama*
çã.» de ecriacs c de horto, casa com 4
quarto.. 2 salas, cozinha om gran-

frondosas mangueiras e diversasnovo bairro denominado -Campo dos j de* frondosas mangueiras
Car leso»". Esies sio os melhores ter- ( arvores frutiferas, por 4:=ooS, dastan- ¦
lenni e que sán vendidos em presta* te do bonde 20 minutos, a pé. Ver e |

SSo servidos pelo' Irens da I.i-1 tratar c.im Jucá dat Rio. Estrada da 1
Freguezia S74. padaria. <F i-ia-n ¦» 1

TORRE DO TOMBO

Fua .ete de Setembro
Junto -d Praça Tiradentes

(160)

TTEN'I)E-SE uni botequim em Cam*
V pi Grande. Vendc-sc a balanço.

junío á rrelun». (F 4S''o) O
"\TEXllBM__aE uma bicy.lelte. uma

* machina phntoRraphica e isolado-
res de piano; ru.i V. Itauna ??.

iF 384O O
~* rEN-DEM-SE cachorrinhos com 6

> me2es. sendo um Lulu. e Tenc-
rifle. Ver c tratar á ma Bento L>-

Itabrl.
(F 5'2-*> N"

nha Auxiliar, .-nm ..5 estações Çaval-canli" e -EngeaibeirO Leal", boades *= l
lascaí-.rae hsltala tle Ferro Lentra». •
pela estação ,le Cascadura. Escriptorio.!
r. dos Cardosos. .!?--. Csst-a.íura Prns- i
íwcios on plantas na ria *ia Auauils*'« n. 2$. Companhia Predial. mein _ia

(4U2) X

^TENDE-SE uma casa com 2 sala*».
V 2 quartos. <orinha. hom terreno.

'ii-a ' 
Prns-1 em Todns cs Sa.tos. Informa-se a

Mfamie- rua Jtarão do Amazonas i.-t*. das 8 ao;

VENDAS DIVERSAS

Preço 4 conti».

r.NDK-SK un: pianti
> parant:».., r.à'> tem b

1:20"i$ooo. Rua Orcstcs v.

(F 5330) N 1

llenri' Hertx

(F 5109)
ITENDEM-SE u kilos de aaiiina.
^ roxa. em grão. própria para; indui«. qpt iTNmTuís aposentos MOBiLiADOS mi::z.iim

m UE

11 . L. . iA/-, -anTEL VICTORIA ! Diarliií
ZuK*.\?- %S£^kX,,». »7t,3 _ OK.KOXTE

boa 64. 
xrâNDEM-SE

> Bluthner.
1 Chile 33;

pianns
Pleyel

IF 4899) O
de oceasião,

: Gaveau, na
(F 4629) O

Escobar, 27.
(í 5357)

Alugueres. Adeantamento
de dinheiro

sobre garantia de alugueres ou
qualquer outra parantia idônea.
AENC1A M. DE COBRANÇAS.
LDA. Av. R. Branco, 109 — Fei. , Araripe Junior 21

r.ttcndc-sc a chamados pelo telephone,
cnm urgência. Central 3557; tua Frei
Caneca n. 138 — A Guanabara.

(F 9?o) S

C~~ 
OMPRASE roupa usada, de ho*

mem. Paga-se hem. Attende a
chamados: rua da Carioca n. 61.

 (F 3038) S

/"tOMPRA-SE nm violoncello em
\J bom estado. Cartas _ G. Cunha.

ferragens e
zinha. talhete», feri,'

mar. a 3S500; copoí. a 3>
muitos outros artigos
126 Rua Frei Caneca.

Ba?

Leite Infantil
do leite
Dias n.

materno. Rua
73. sobrado.

X. 6061 Caixa 1038. >.F 45191
Andarahy.

(F 6187) S
IIQU1DAÇAO 

papeis
J fnrrae.ío. a preços

\ ' PRESTAÇÕES —- Ternos sob ."". |)|t|)*« 
— .

-71. medida. Entrega-se na i" presta* •J:\"»"*1 t.i
çãô. Rua Lavradio. 59. Alfaiataria.

(F 4942) S
uwf-

ENDE-SK am lavatorio. de pedra
mármore, rara barbeiro; na na

o Cczar, (anti.-a do Carmn. .ot.
(F ,40-i>l_0

rua S-TfEN0E.£
> Franci

um h»^m
Xavier

p:ar.o;*.. 188.
IE 201** ) O

^T EXDr por motivo de mudan-
prestes

a ter cria: preço (0.000; rua Ltns
Vasconcellos 371. easa ;. (F 6179) O
TtENDE*SE h~ botequim e re«ta-J*

^ raníí. em hom -ponto; trata-se
com o sr. Salr-ieio. R. -ins Araú-
ios 93. ÍF SM.1 O

Agua Dermica £ f
cura as seirdas; á venda na Droca-
ria Pacheco. (F. 53*15)

Faz-se presente des-
Importância, a quem

provar, que o "Remédio Indiano"
eppltcado coniorme «s indicações,
nio íaz nascer o cabello. Encontra-
se na perfumaria Silva, rua do Thea-
tro 9, na Garraía Grande, Uruguaya*
r.a 66 c nas principaes perfumarias.

(F 3359) S

l_l forraç.io,
crer. na rua
Larga^

preços
do llospic»

\ I.FA1ATARIA
il Quitanda, 75."TÕUErF.DÕR
^V tado. 100$;

RECKER — Rua
(F 3798) S

1 gaz, era bora
Itapiru* n. 20

(F

/"lOMPRAM-SE roupas
KJ da Carioca n. 13.
chamados pelo telephone

usadas, Rua
Attende-se a

n. 5 í70.
(P 2479) s

M94)_0"A 
PRESTÀÇOES elegantes 

"collciês
-£\. cintas e porta-seios. Rua Visconde
de Itauna 130. Attende a chamados.
Tel. Norte. 2722. (F 5422) S

(nOMFRAM-SS roupas para homem.
\_J armas, talheres, machinas photo-
graphicas, ferramentas, maltas e caa"
íellas dos mesmos srtiges. Attende-se
a chamados á nia da Carioca 7;. loja.

(E 2)735) =•
\ ;> ícr-.da» íechara rap*íia.rr.f nte. a'

XX «upuraçio e a dôr ccs?atr. com. *.
SANTOSINA. V.J-_._. i rua Uru-1
ruavana a. frí (F 5379) si

AMlXAS '•.ILLl-.TIT.
bem, duria"-'xsooo. na

Branco, uo. Caie Mourt!
L

m

¦¦¦¦a

W

G10MPRAM-5
roupas de

tr.erta.. Fre:
4133. Attende

_\ machinas ae costura
hora em. armis. ferra-

Caneca 1*7. Tel. C.
a _Jí=ace. (F u5S) S

ACHINAS SINGER, ü
novas, em prestações rata

tregam-se a I* pnst3Çãn. r.«
carreto, e cora direito as ¦
dado e mechanica a derr.'
Vendem-se machinas desde
ar0$ e 2655. A" su« FTeg*-":i
des de 100 150. 200. ajo. ..
paj«?s de bondes oupaia Ir
chamar ou tratar somente c•¦¦"
Álvaro de Souza, a rja í>
n. 193- Em frente a l-"--^t

Mme.ZIZINA:,
vo e sucoessor desta- s
iníate. traWha ba ¦
capital, esti actüaimeníe *..

_&--^___í»»



*
'iwermv

CORITI^iTWtó de Outubro dolOlO 11

ee..-..-¦."vr t'^*m^*mi*m***

Wm Clichê dn -machina do arroz adquirida
pelo Sr. Coimbra.

Um documento valioso
Rio do Janeiro, 30 de Julho da 1919.

Illmos. Srs. IP. TJpton & Co.,

At. Bio Mrunco, 18.

Bio de Janeiro.
Amigos e Senhores:

Benidente om Sobrmçy, Estado de Minas Cernes, porto, de passagem por
esto cidade, venho espontaneamente uttestar a Vv Ss. que ho 11 annos tonho

uni descascador <lo caífi "Engolberg" americano n. 2, o um desctiscndor do

arros "Engelberg" americano n. 3. Estas machinas, que adquiri (le Vv. bs.,

ainda holu estão trabalhando com a íneáina perfeição com que começaram u

trabalhar. Baramonto tenho necessidade de lhes substituir uma ou outra peça

pequenina, de nenhuma importância.

Sou lavrador ha 30 annos e reputo as machinas acima citadas as molho-

res no gênero; sou freguea de Vv. Ss., ha 11 annos. Desde que comecei a effe-

ctiiar as minhas compras «™ 8U» cn9tt" tenho "ido sw»Pr0 bom,e Malmente

servido. Eis pòrqua continuo e continuarei n ser seu freguez, o sincero o cou-

victo propagoiulistu das machinas do Vv. Ss.

E' tudo isto que expontaneamente lhes venho nttostar. autorizando

Ss., a fazerem desta o uso que melhor lhes convier. .

Sem outro inativo, subscievo-me com estima e apreço,

Do Vv., Ss.,

Am*. Att*. Obgd\, , . .

(a) HENRIQUE RIBEIRO COIMl-mAi

Vv.,

Clichê ilu machina de café
adquirida pelo sr. Coimbra.

Temos destas machinas para qualquer capacidade de producção diária, desde a menor ató a máxima. Os seus preços estão ao alcanço de todosos lavradores. Para melhores

informações peçam grátis e sem compromisso de compra o nosso catalogo illustrado e dcsoriptivo n. •* u.  . tada Rio Branco» 18
Rio de Janeiro

(1251)
LIS iwo.izxjpxoisr *& LtdL.

S. Paulo

AUTOMÓVEL
Veudc-ao um optimo automóvel, fa-

hrlcanto italiimo, tem quatro pneu»
novos e esti trabalhando naa praça;
trata-se nu Garuge Central, iui ma do
Hlachuelo, com o sr, Josí Costa,

(F 5053)

iAJLUGA-SE
A sentior do comraerdo esplendido

qtmrto mobiliudo com meia pusão.
Rua Cnrlos die Carvalho n. só.

(F 5360

BOM PREDIO
Vende-so «na frtdlo aoníortatlcl,

em centro do terreno, tem gafas*-:
rua Atfonso Penna, iuformaçôes tel.
Villa 3909. -U* 53<i-'>

ENGLÍSHMEN
Brazllian young ntín excliangea

English and Fortiujueae lessons and
•oonVcrsatlon. Apply to Ed. Freire —
Tlolegropho 'Nacional. O' 5304)

Creme de amêndoas
O legitimo está registrat-k) sob o

numero ii.oii a traz o nome do fa-
hricttntc, phmrmaceutáco Santos Sil-
va. Indispensável na toilette das (la-
mas eleganíes.' Embellez» o ffo-ato,
tinmilo-lNo as manchas e rugas. Dep.
Drogaria Pacheco, ruo do» Andradas,
.5. — Prcç-o a$ooo. (1* 5377)

CIGARREIRAS
Precisa-se para trabalhar fora, em

fumo seeco, .trabalho perfeito, na rua
ila Asscmbléa n. 13. (1* 53° O

ÃÕS MÉDICOS
Vendctn-30 i estufa para culturas,

i víbrador mlcotTico para mussogem
o ii vitrina de crystal o metal nicke-
Indo par» instrumento» cirúrgicos.
Trotar com tir. Rocha; 7 4o Sotcra-
bro, 162, das 3 As 5- (a°30)

5:ooo$ooo
GrafiSca-so com est» Importância

a quem arranjar «um cmpu-ego vitalício
em inpertiçlo imablica. p*ra t*paa
aoafcmfco éa Sru.Ha. Onarda-so todo
o «Igtla. Cartas 4 daua 19. Mania-
m__jx« Wbaao, Galeria »Crauel;ro, Rio,
ÍA Flgnelíèdo. 0- »fo6o)

i' Livraria íiiawi
ACAiRA DE CHEGAR

Cios Aa tolha
LIVRO PARA CRIANÇAS

Contendo sessenta e um contos populares, Bint-aes i.
proveitosos, de varios paizei

GONORRHEAS!...
Ta-ito no liomem como na mu

llicr cura radicalmente com o uni
co especifico vegetal, Pílulas de
!¦:'.!;• :.i. Únicas usadas em hospi
lacs •-- casas de jaude, di Brisil e
da Europa. Não estraga trgam ai-
S1"0, t-,

Depositário geral — Drogaria
Pacheco. R. dos Andrad?.s 41.

(S40O

T>!vI,0G10 dc ouro, Patek ou Orne-
XV ga, compra-se um, de pouco uso
e perfeito. Escrever a F. Soares, rua
Paim Pamplona 33, Sampaio.

(Ia* su?) S

SÜNDO 
permiUido 03 pilotos tlu*

viaes, p^la Escola de M. M. do
Pará embarcarem dc 2" piloto, quem
prerízar, dirija-se a caijc.i postal
1487. (F 4735)'-S

SERRAS
*\ãpf_fi SILVA — Diplomada pelas
iii Faculdades de Portugal c -Rio de

1 moro, fina-ta de doenças uterinas.',', consultas especiaes a senhoras
ut-avidas e injecções a preços módicos.
• insultas todos os dias, das .12 ás 14

-,i Eua Sete de Setembro n. 195
. Rua Rodrigo Silva n. 7 das 10 as

1 lioilas ás terças e sabbados.
(F. 139O ?

•ífODÍSTÃi faz vestidos, chapeos,
,11 bordados c reformas, perfeito c
r,-ito, curta, alinha c prova, 5$ e 7$.
m Uruguay 25"- Andarahy.

 (L' 6199) S
YfAClllN-AS de,: escrever-', e calcular,
ill caixas registradoras — Concor-

1 1 limpeza, nickclagem e reformas
R. da Alfândega 137-

__¦*, Magalhães.
(K 2g68.1l S

perfeição.Xorte 3450.

— " Sem fim de
36 1I2 x 8". Ser-

ms de Engenho dle Quadro de diver-
pas dimensões, em "stock", chegadas
da America do Norte. Um. virador
moderno de toros, cm serraria, dc 5
tòtielõdns, ESMERIS — SOLDAS de
1'UATA. Vcnétni-se i rua .Senador
Euzebio n. 200, Serraria Elisio Silva.

(!•' fiQQsl S

ADVOGADOS
ADVOGADO 

— iDr. íMarlins Cas-
tro, fallencias, concordatas, etc.,

rua S. José 106, 1» andar.
(V 533') D

"OLRSTIAS VENEREAS — Dr.
itX 'Canto, Lavradio, 147» Ca' V
ás 2.  CF <*"') S

CdDIld<S Só desapparecem
JA-nUnt) com 0 uso da
¦ACUA DIEEMUCA, que se vende
na 'Drogaria Pacheco. (F. 5326) S
<f|1K«M V. S. moveis ou prcdios para

X. vender? Queira telcjihonar para
Villa 2018, a Costa, que lhe propor-
cionará a melhor offerta, á rua 24 de
Maio 611, Eng. N.wo. (F 514O W

MÉDICOS
DR. 

A. MONTEIRO — Medico —
Pártélro — Operador. Com 19

annos de pratica, sendo seis de estu-
dos nas Universidades dc Lyão e do
Genebra e nos principaes hospitaes do
nove paizes da Europa. Applica e for-
nece barato o verdadeiro 914 allemão,
que trouxe. Após o terceira viagem á
Europa, reabriu consultório grátis, pa-
ra propagauda, das 10 á i c das 3 ás
B da noite, á rua Marechal Floriano
n. 55- CF 359i) K

PARALYSIAS £^BiE
Rias, prisão de ventre por atonia
intestinal, paralysia da bexiga e to-
das as moléstias nervosas, pelos
processos mais modernos de electrt-
cidade medica. Consultas das 3 ás
6 horas — Clinica do dr. Annibal
Varges — Avenida Gomes Freire,
99 — teleph. 1202 C. (C 14830)

SI. Valle Júnior — Mídico hiniceo-
patha, consultas das 4 ás 5» Fua

Câmara 56. Telep. Norte 301.
(F 4162) R

vrACTUNAS Singeringer — Novas cn-
LU trcgaiu-se a 10Ç por mczül Da-se
«istidoi cliaiia e oleo. Trocam-se usa-
fia' por novas .Concertam-se e vendem-

si usadas r novas, 20$, 30$, 50$,. 80S,
¦oS até 200$. Chamados A. Cotrim &

.'' rua dn Alfândega n. 21.1 sobrado
1, nuiiia da avenida Passos).- rcl.MSor-
te_n. 1065. (g"495»)--?

Mobiliária "Cattete"
Tcui grande sortimento dc moveis de

luxo ¦¦ ab- iodos us cstylos. A prestação
e a dinheiro. E' a que vende mais ba-
rati nesta praça. Rua Caletc 11. 253,
T I li. Mar, n. XV. 25"?
Tf MB. Vieltas, participa ás suas
Jl clientes, 1111c continua, a morar na
praça dai Republica, 84,

machina
fazendo mas

electrica mo-
(1* 3______S

^| OVEIS, pianos, auto-pianos, co-
lll fies, objectos dc nrlc ç tudo que
_ iirucça unia cisa de família ou cara
r.icrcial, não vendam sem chamar .0
ieruandes á rua dos Ourives 591 '°)a
_ telephone 1 ¦)(¦!) M"rtf--. c ?"*m _"f;
lli 11 paga c liquida
leja qual for o valor

ninediatamente

(E. _______________ S
"lliiYKl."» 

üzados conipram-se. damos
«u is maiores ofertas; compram-se ca-
ns''mobiladas tapetes, louças, cortinas,
.''chinas, cofres, bicicletas, queiram
diainar Mattos ao tclcnhonc Norte 4b40-

•CF 3939)„q
Ti \MI.'NAS de costura cm presta-
ill cões de loSooo mensaes. Vendem-
rt-machinss usadas, desde 20. paira
cima. Trocam-se, concertain-se. Man-
,a;,.«e o mecânico a domici 10. üraus
bastidor e chapa para bordar. Dcpo-
sito: rua Senador Euzebio n. 97 '»-'•

(E 29120) aN».,rt 1Ú9S.
\.j'ME. Vaguiniar Lanzony
ali maiilc brasileir;

— Carto-
eira,* soimíanibitla ela-

., o proiihelic», 1c com-çlarteii
,», linhas das mios: note o publico .que |
esta sumuanibuln trabalha no Brasil

111 ,-iiiiios, sendo sempre-as suas p
iihcciai, realizadas, Consultas das 9 .
iianhã ás S da noite: domingos ate^as
1. horas da larde. Riaa Visconde do Rio
Hranca n. 1S9. sobrado, próximo as

1 arei* de Nictheroy. (j*.

da

.1992) Y

VR1I'TA IMarozinc Alba. precisa-
,-ilier onde pôde ser encontra-WÍV-.

ii.i. uue.ni a. procura e seu marido, eln
,1o Rii r.rande; curta neste jor-

... Alba. d' 6i'M)_J?
VA Praça Condessa dc Frontin, 9.
il Kio Comprido, n.t logar para qua-
¦ ¦ , soltolorçs de folha. (___ ^"'r") h
7 \i l'1-.Kl-A'*.-. SK uma senhora para
\ r acompanhar uma familia para 1 oracompanhar umi
i-.-.cnl. Tratar á rua

loja.
Senador

(!¦'
Dantas

' jiiiTii ' '1 ~~ inTiii H

llll . .^^i|l
ll t^m^^^^it 1 f=fl

\ Wh^-_A,- ~~&!*WÊ nlànitlií ¦lw--?rr-Siri* •^=^jWSs m l^f

¦ ^*mmiihm-^*mir M< **ssi*W^' B

'fefef^^^^i' H!^c^^^^i__^R_wÊÊÊr',

**}

Ml 2_S9m-^2m\\WmmmmmTS ***. r^trtV •\

Dr. Alvino Aguiar
Pulmões, estômago e rins—Tra-

tamento das anemias, esgotamento
nervoso, etc. — Consultório: rua
S. José, n. sm Telephone, 586a,
Central. Residência: travessa do
Torres, 17. Telephone, 426c,, Cen-
trai. (13567).

T\ENTISTA'S — .Vendem-se uma
JLJ optima cadeira automática, um
optimo motor electrico »Ritter, um mo-
tor de pé, um gerador de gazolina,
um cstcrilizador electrico e um braço
com moinho; no largo da Carioca 9,
i° andar, com Antenor Costa.

ÇF 5350 R
TYENTISTAS — Vende-se um opti-
XJ mo consultório, com cadeira Wil-
kerson, novo modelo, armário ameri-
cano e boa officina; trata-se no largo
da Carioca n. 9. i° andar, com o sr.
Antenor Costa. (F 53Sa)._R

Dr. O. E. Álvaro, •&£
74, T. 1296. Villa- (E 297i8)R

CHRONICAS

FILTRO
FIEL

O MAIS PRATICO E,
HYGIENiCO

Approvado e recoininen-
dado pela Exma. I)irècto«
ria de Saúde Publica.
AOUA SEMPRE FRESCA
O unico filtro de resultados

piaticos e duração infinda
A' venda nas mais importan-

tes casas dc louças e ferragens
e especialmente:
CASA .VIANNA — Ouvidor,

56. Tel. 1268, N.
AGOSTINHO FERREIRA *

IRMÃO — R. i» d» Março
n. 10. Tel. N., 17. ¦ ,

J. FERRER & C* — R. da
Quitanda 48. Tel. C. 1026.

LUIZ FERREIRA BARBOSA
—Rua da Constituição, 29.
Telephone C. 5084- _'. .

BITTENCOURT CORREIA &
C." — Rua dos Ourives, 115-
Teleplione N. 5091.

TOSE* SILON & C.« — Rua
. S. Pedro, 64. Telephone.
ALBERTO D'ALMEIDA &

C* — Avenida Central 99-
Tel. N. 473. _. _ _

FREITAS CQUTO -S: C. —R.
dos Ourives 23. Tel. N. 213+.

CASA MUNIZ — Ouvidor 71
—Tel. N. 4170. _.

AO JUDEU ERRANTE — R.
do Rosário 163. Tel. N. 2456.

RICARDO AUGUSTO, BIA-
TO — R. dos Andradas 79.
Tel. N. 5039- „

BARBOSA & MELLO i-i R.
do Hospicio 154.

FABRICA:

CASA HEI
J. R. NUNES

RUA 24 DE MAIO 162.

Telephone, Villa 41.
Remettem-se para qualquer

ponto do Brasil, devidamente
embalados. _,„-,»
Pedidos á CASA Preia.

(650)

Curam o arthritis-
mo e suas mani*

festações' (eezemas, rheumatismo, dia-
betes, areias do figado, rins c mtes-
tinos, excesso de ácido lírico no san-
«ue). Moléstias uerv.osas, paralysias,
antigas e recentes, hystcria, neurasthc-
nia, 'fraqueza geral, tabes, atonia .lll-
tcstinal, etc. Tratamento das moléstias
do apparclho digestivo, circulatório,
respiratório, vias urinanas ç moléstias
de senhoras e da pelle. A visita e gra-
lis para ver todas as modernas instai-
lações no Instituto de Physiotherapia,
•V avenida Comes Freire n. 99; 'ele-
phone, Central, 1.202. Informações
grátis com o prof. Pallauqui, das 9 as
11 e das. 4 ás; 6 horas. Preços ao ai-
cance dc todos. Apparclhos americanos
e europeus para todas as moléstias.
Visitem para certificar. (1102) K

Compra-se desde um
 „,  _ estirpa. nervos, cha-

mar telephone 1066 Norte. Borges.
(F 4604) R

DENTISTA 
americano, èxtracções

sem dòr, dentaduras c concertos,
rápido e garantido; rua Visconde Rio
Branco, 29. (F iSSa^ R

DENTISTA 
;

gabinete

DENTISTA 
prolhetico, executam-se

todos os trabalhos pela metade dos
preços communs, Andradas, 46*

CF 4029) R

Dentes sem dôr - Trata-
mento- _o

èxtracções completamente sem dòr
pelo cirurgião-dentista Júlio Junqueira
de Aquino, avenida Central, 90, Io
and. Gabiente Electrico, (K306Q2JR

Professores
ç professoras

Chácara á venda
Yundae-so ninia esplendida chocara

no «aliaberrimo (bairro do Engenho
Noto, ís x 154 oustxo», oom mmtas
a-rvores frnetiferas, flore* agua em
«íbondanda. Optbna pari criação tra
«ves. cota arando to contortavcl pre-
dio." Pina anformações: rua de ia.

ARITHMETICA. 
portuguez e fran-

cez. por 15$, para ambos os sexos.
Aulas particulares, de italiano e latim.
Unaguavana. 77- CF 3419)..Z

D 
AME FRANÇAISE

praticamente seu idioma;

L

Dr. Samuel Prado
CLINICA MEDICA GERAL

Especialista: Coração, Pul-
mões, Syphiis e moléstias vene-
reas. Consultas das 9 ás 11 e
das 3 ás 5. Grátis aos pobres.
Attende chamados a qualquer
hora. Consultório: MARECHAL
FLORIANO, 99- Tel. Norte,
957. (F2060)

D1It. SILVINO MATTOS—Ex-
tracções. absolutamente sem

dòr, a 5$; dentaduras a 5$ cada
dente; concertos em dentaduras a
10$; obturações a 5$. Trabalhos
garantidos e pagamentos a presta-
ções; na rwi Urngiiny.11111, 3,
esquina da rua da Carioca; das 7
horas da manhã ás 5 da tarde;
telephone — 1.555 — Central

(F 6211) R

CURSO 
de violino e bandolim: Au-

Ias diurnas e nocturnas para am-
bos oa sexos; tambem lecciona na
residência dos alumnos; rua Didimo
XXXI — Villa Ruy Barbosa.

_(F_43=3) Z
Ensina
r. do

Carmo 7, a°_ andar. CF_54i2) z
TTtRÃNCEZ E -INGLEZ? — O Df.
J! Edmundo Condira com grande co-
nhecimento dessas línguas, ensina-as
na sua casa ou ua dos alumnos. Quitan
da 51» sobrado, escriptorio dos fundos.

ÇF 5322) Z

INGLEZ 
Mr. Rodgcr (americano) —

Ensina este idioma todos os dias.
das õ da manhã ás io da noite; pre-
ço módico; rua da Alfândega 11. 199.
sob. Tel. Norte 4657- O 3353) '¦

Arnaldo da Fonseca < Cir. den-
tista, executa

bridges-works (pontes) com extraor-
dinaria perfeição e a preços módicos,
na rua Buenos Aires n. 95, sob.

(226)
TTÊNTISTA a 2$ooo mensaes,

Escola Superior de Me-
canica £ Electrici-
dade de S. Paulo

'FUNDADA 
ÈM 1915

Ensino technico
industrial

Cursos práticos
especinlisados

RUA DA GLORIA 38-40

o. 83. loja, com o Ou»-
(F 6262)

dio.
Fedaro
Tralho.

Platina a 19$ a gramma
Ouro, jóias cora brilhantes, pedras

•pn^iesas, cautelas de penhores o pra-
ta, da 50 a u6o ril» o gramma, com-
pwm-se o qtfcm mais vantagajni offe-
reco ó -na rua Buenos Aires n. aio,
v,n'iga do Hospicio, officinu do on-
¦rives e JaT-'ííaikir do diamantes.

(F 6263)

Fabrica de jtecidos
Cidadão com longa pratica de- en-

gommação e acabamento dc fazendas
crabs, olwijada» c de cores, offerece
9rus tteniços a <r--«m -precisar. Cartas
por favor, para ."Jalbas". nesta fo-
lb». CF 6178)

Casa em Copacabana
AUwa-so uma mobiliada por 600$.

E' confortável e muito bem sitmada.
Trata-se á avenida Rio Uronoo n.
46, térreo. <¦* 0lt>6'

Um grosso volume encadernado, de 424 paginas, cheio de
estampas coloridas — finíssimos chromos — e centenas

de estampas em preto  5$°<x>

Os Contos da Carochinha, que acabamos dc publicar, são
essas historias que todos nós ouvimos ein .pequeninos, conta-
das por nossas mães, por nossos avós e velhos parentes, o
que sabem todas as crianças de todos os paizes-, escriptos em
linguagem fácil, como convém ás ,crian .as, os * Contos da
Carochinha são, pois, tnn livro valioso, um livro eterno, por-
que no Brasil até hoje nada se tem publicado que 03 egualci.
clles são'eternos, datam de séculos, c séculos durarão ainda.i

•A's mães <le familia, aos educadores c ao povo em geral,
recommeridamos este precioso livro unico <pie pódc guiar as
crianças no caminho do bem e da virtude, alegrando e dtvcr-
atindo ao msemo tempo.

índice dos Contos: — Os atres cães, A bella e a fera,
A gata borralhcira, João e Maria, Jacqtics e os seus compa-<
nheiros, Os dois avarentos, O apatctinha, O chapéosinho ver-
nielho, O perigo da fortuna, Os meninos vadios, 'O pequeno
pollegar, A Egreja de Falster, Os tres presentes da fada,
O ratinho reconhecido, A perseverança, A .guarniçao da for-
taleza, A gratidão da serpente, A briga difficil, João Bobo,
O atocador de violino, .Os seis companheiros, O Anachoreta,
O' rei dos metaes, O rabbino (piedoso, O vaso de lagrimas,
Os dois caminhos, A lenda da montanha, O pintasilgo, Branca
como a neve, A fina Alice, O frade « o passarinho, A cathe-
dral do rei, Jacqucs e o pé d e feijão, Os pecegos, O urso,
e a.carriça, Os caiporismos do Alfaiate João, O castello dc
Kinast, Os onze irmãos da princeza, As tres gallinhas, O
veailinho encantado, O menino da tmatta c o sen cão Piloto,

João Felpudo, Pedro Malazarte, A moura torta, A baratinha

que se casou com o 'Sr. ratinho, Os tres cabellos do diabo,
A baba do passarinho, O gato de abolas, O barba azul, O cas-
tigo da bruxa, A vida do gigante, As tres .maravilhas, Pelle
de urso ou o «pacto com o diabo, A quem Deus ajuda...,
A bella adormecida no bosque, Aladim ou a lâmpada mara-
vilhosa, Os •príncipes com cs-trellas de ouro na testa, O tapete,
o óculo e o remédio, O diabo e o ferreiro, A íormiguinha,
O homem de mármore, etc, etc.

AVISO
(Prevenimos ao publico que quando haja de comprar qs CoiiIoí ia

Carochinha — exija sempre a Décima oitava edição da Livraria Qua-
resina  é um grosso volume de 4 24 paginas, encadernado, com fmis-
simos chromos e centenas de estampas em preto.

remette para o interior, com a ma-
xima brevidade possível « livre dq*

Ímportimda-aA'

fl

A Livraria Quaresma

itias dos olhos, nariz e
ouvidos - DR. NEVES DA
DnOUft membro daAca-
nwuIlH fon.!* ije Medi-*
dna do Rio de Jane.»
ro, medico de diver-
sos hospitaes desta
cidade, com longa
pratica no paiz e nos
hospitaes de Berlim.
Vienna. Paris e Lon
dres. AVENIDA RIO
BRANCO, 90, nesta
cidade-

(F 5350)

para
^ obttüáção a pr*anito, platina, cura-
tivos desde o primeiro dia; trabalhos
dc chapa, coroas, pivot, etc, por pre-
ços mínimos e trabalhos garantidos:
aia Auxiliadora Medica, na rua dos
Andradas, 85, sobrado, esqutna da rua
General Câmara. Tel. N. 3157-

(F 1334) R
ENTISTA Dr. Aldo Cunha —Di-

plotnado e com dez annos dn pra-
tica. Tratamento rápido, garantido c
completamente sem dòr, por preços
módicos e em prestações. Executa pelo
systema norte americano, chapas briu-
gework e todos _os demais trabalhos
de prothese
n. 8,

HU AS MOLES-
IIÂÜisIEIH-
MS, FRAQUEZA
PULMONAR. RA-

ES-
1,

ANEMIAS E O

despesas com o Correio, tostando tao fomente, enviar a ¦""ft.,
(5$oor em dinheiro, nio*:.*\acceitam .tel os ,-.'ffi^T^^^.MHuAS
COM O VALOR DECLARADO e dirigida a PEDRO DA hILVA UUA.
RESMA, rua do S. José ns. 71 e 73 - MO DL JANLIRO. (22-J

Consultório, Andradas
(F 

1233) R

T^ENTAIDURAS duplas - supe-
XJ rior e inferior — com ou sem
molas de ouro, das mais aperíei-
coadas e indispensáveis á boa mas-
tigação e ao einbellezamento ala
boca. Durabilidade .garantida, 'Pre-

ços razoáveis. — No consulto-
rio clectro-dentario, do Professor
DK. SILVINO MATTOS, 11 rua
Uruguayana, 1 c 3, canto da rua
da aCarioca, em frente ao largo da
Carioca; das 7 horas dn manhã aa
5 da tarde, todos os dias. — Tele-
phone — '1.555 — Central.

(F. 6313) -*¦<¦

. (M955) j
(RÍTIIÍMETICA. PÕrhiguez, Fran.

cez, C.cographia, por 20$ooo, tres
vezes por semana, 'lvscola Marechal
Joffre, 'Carioca i&, 2" andar, com o
«rofessorJMartinSj XV__43>4>__

Aula de Pintura e Desenho
<ts senhoras e a chamados á rua Sena-

TARA SENHORAS
(Madame aMarie Hennion, chegada de
Jaime. Ferraro de Carvalho, çom

longa pratica, lecciona em sua residen-
cia, desenho, oleo e aguarella e prepa-
ra por enconunenda, ilcbuxos de toda
a especie, garantindo perfeição c modi- 
cidade em preços. Rua Jorge KudBe I MOteStiaS daS Senhoras —
„. ,5 - Maracanã. 

(F. 4.l33.) | nr. Octavio de Andrade,
especialista dos hospitaes da Kuropa,
trata de suspensão, hemorrhagias ute-
linas, corrimentos, ovariqr  -""

"V^______________Bíá»________________|
^-^¦¦iHc^Mt
¦¦^***tm-W*tt.mj_m^m

Elixii* de Baicurú VALIOSOS
ATTESTADOS

4 Grandes Prêmios

O ELIXIR DE BAICURU' é o methor preparado iodo-tnnni-
ci5*'quc conheço. Rio de Janeiro, 3 de Abril de 1908—Dr. NABUCO
DE GOUVEA.

é uma preparação iodo-tJflnica, de origem vegetal excellente
è"aiie deve ser applicada em caso de lymphatlsmo, anemias, es-
crophulose e quiçá mesmo em;certos-casos.de-tumores,^««'í1»^»
Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1901—DR, JOÃO B. DL LAl.J-.KUA.
SOBRINHO. ^

minha esposa soffrendo ha 4 «nnos de incommodos uterinól,
sem'quu medicamento ulgum ]lhe aproveitasse,, cila me liormi senai-
vclmente, dejiois de ter tomado apenas dois vidros do ELIXIR Uli
BAICURU'. concebendo em seguida, o que nao sucedia durante
todo o periodo de seus sofírim entoa e acaba dc dar i luz na» me-
lhore. condições, tendo tido um parto »at«rol. «.10 e.r14T,cte 17 de
Abril dc 1901 — i° Tenente JOSE' DA COSTA I1AKUU*jA.

PTTliaAAlRVTP, Licenciado pela Saude Publica - A' venda nus boas pharmácias e
* 

4,.,«™,.t drogarias e, para quantidades no Laboratório Goulart. Caixa postal,

VEGETAL „ „ Rio Grande do Sul.
<? 1. _^ ____rí_____.^j^m

ÍJOS 
exames de portuguez, no Pc-

*•( dro I.I, tem mandado ler e ano-
lysar grammatical _e logicamente nos

exigido, »a 1 operações e sem dor. N> casosLusíadas de Camões, e exigido, na 1 operações e sem dor. N> casos indi.
prova escripta, uma composição, sobre cad__ pc.la sciencia evita .a conceipçao,
qualquer assumpto. Na r. Quitanda, __,„ prejudicar a «lide. Rua Sete de
-2 '» 

prof. portuguez ensina a, irem .'aetcnibro n. 18(1, das 9 as 11 ç dc 1
íá'faiir figura brilhante. Não c curso. is 4. Telephone 1.501, Central.

 (F 5345) *¦ 3J*i 1

TÔNICO BAY-RÜM
O melh9r tonieo para os cabellos
Deposito: rua 7 de Setembro 127-
íi-tT — R. KANITZ. (q8o)S

DENTISTA 
— O iDr. J. Machado:

confecciona todos os trabalhos de _.
prothese dentaria, pela terça parte dos |-
preços comtuuns; na rua Uruguayana
3, sobrado. CP °"4) «

ROFESSORA diplomada, ingleza,
1 muito pratica, ensina inglez, fran-
cez, prepara para exames, etc., par-
ticilar ou no curso. 11. Haddock Lo-
bo 4.9. teleph. V. 2892; tambem cur-
so nocturno na cidade, (h. 29437)

1**-*»RIVATE 
PRÜflSSORS — Mr-J 

&• Mrs. Wrigbt & Herbert Tel-
xcira-Inglcz, PorUiguez, Pltman s
sliorthand Cgratisl - Mathcraa íca.
Contabilidade & Physica. Rapid &-
correct". S. Valentim, 31. Cpraça da
Bandeira). C____________).

Congresso de Prothese
Dentaria

Estando confeccioirados todos os
diplomas dos srs. congressistas, suo
estes

Salim Kalil Amin
Esse moço, de 17 annos de edade,

deixou a casa paterna, no dia 17 no
corrente, sem quo seus .paes tenham
noticias dele desde aqtlttlla data. .
Seus paes moram no .Rio .Bronco
(Minas). O dcsapparrcido 4 alto,
magro, branco. Pede-se n iiuem. sou-
ber dó paradeiro delle o ubsiNjuio dc
cominunícal-o a Kahl, Amin, no. Rio
Branco (Miuus), oU a r-.ia da AU.in-
dega n. 305, rcd.ic;ão do
Líbano".

Tcdro do
(F 6163)

DENTISTA
Um cirurgião •mOXÍ*_,9*vto_*iíg:.

gar utn
f^AT* i^^n^í .^^âSÈSKSS «SSSr^

do ......... - - .. . ,missão Organizadora
Eyer. Rio ,2.|-io-»i9 5311) Ouvidor n. «83

(Biliíntto alentano, montada,-'-¦¦ terças, quin-dia
nego-

ruia do
5329)

-J..ROFESSOR, lecciona francez, ln-
[ glcz e allemão. Cartas a Prof.
'an Velzen; 147, rua das Laranjei-

CF Ú173) £Van
ras.

AS anthrazcs c ns tumores de qual-
v ' (iiier espécie, ?ão curados eom aispecie.

\\"í-aaS1N"'A. Vende-se
:ii,iy.iíia n. 66.

. rua Uru-
CF 5379) >

i \\-
\ 

* 
i

I.

nallinhas dc raça para re-
in, vendem-se ua Ascurra

Ladeira do Ascurra 55 —
M, __ 20797) O

npAMANCOS dc todas as qualidades
X c deposito de çh'

.-içado c a varejopor Ot:
»e ca

Rua Frei Ca-
ÇF 055) O

RPilA Recebe-se uma menina or;
l.lifi dc dez ou doze annos. garan-

lo-se-llic cuidados, instrucção e cn-
¦ doméstico, mediante pequena 1C-
iicr.-..;ã.i, na rua lbituruna oi

(F __) S

iRASPASSlA-SE um curso cm . optt-
_ mas eondiçf
Normal. Tratar

nitOCURA-SE, alugar por dois mi
S ties, iiiinos ,em rasa dc lamina

¦i-.i» resida em predio próprio, um ap-
partamento dc dois aposentos, • toilet-
li-, ete.. paru Irea pessoas Cpae O
i.i-. filhos homens). Prelcre-se andar
Itrrío ou porão alto, dentro dc cha-
tara ou jardim; sem mobília, sem ;
i n«5o, só com serviço de limpeza; I
m",.i muito distante tlu centro, ate o j
lirgo do Machado, praça Saenz 1 e-
• ; ou Collegio Militar, em rua tran- I

•.i:H.i. Poga-se odcantãdo o que se |
r ou 

' 
todo o aluguel, ou faz;se |

atraio, querendo. Offertas a Sênior a
lunior, no c-criptorio deste jornal, i

(F 
62.1 ¦_____ 

|
liTÈNSAO JORDÃO — Cozinha de
.1 excellente qualidade e preço mo-
tlieo; variedade e farta, a domicilio e

mesa. Quartos mobilados ou nço,
:„m ou será pensio. Logar saudável

I tra mudança de ares. e para pessoas
nlerlor. Crunde chácara, com bon-

¦i- de I.ins de Vasconcellos á porta;
• a Conselheiro Ferraz, 6a. Boca d"

muiain. .-.— r,-v • i,
1 mas condições, próximo a .l-.scola' rua Radcniakcr 49-

(CF 2.ÍQI) S

, Sobre medi*
i» prestação.

Central.
(S 1550 S

sao

niERNOS a prestações
X da, entrega-se na
Lavradio 20, T. 49i'9

ntODOS os que tem syphilis
X fracos, devem usar. a Syphilina
Fournicr; mata o micróbio da syphilis
_ 

"Tonifica o organismo; agentes ge-
á rua Uruguayana n. 66.

CF 5379) Sracd

SENHORAS
Cura de todos
os corrimentos
sem dor e sem
operação, por

novos processos. Hcmorrtjagias,
perturbações das regras c todas as
moléstias dos ovarios, trompas, ute-
ro, bexiga e urethra. Tratamento
ao alcance de todos. Adquirindo
cartão pôde ter hora marcada.
Clinica dò dr. Annibal Varges. das
3 ás 6 horas, avenida Gomes 1-rei-
re, 99 - teleph"; 120a C.

(C 14S31)
A1.T0S. ABORTOS e suas conse-

quénclas. Dr. Canto, Lavradio,
147, Tel. C. 2661. CF 6222)

Meyer. (F 6024) S
¦piAXO. 

Vende-se um com urgência.,' i.i autor 1'leyel, de armário gran-,*. preço de oceasião, na rua Ho- ,
. 204, Todos os Santos. |

CF itan) Q
DTTMCÃr. - Boji .,•}*•« em

casa de família-, * rua
iró, i° andar»

CF 52051 S

Dr, J. B, Canto
Cirurgião da Snnta Cnsa c Policlinlca de Botiifogo,

líx-Assistcnto dns cli nicas do professor Gosset,
do 1'arls

Especialista em cirurgia do appendice, estômago
e vias biliares. Cirurgia de Urgência c Apparelhos.e vias

coN*sri/roRio
Rua da Quitanda, 33

Tel. Cent. 7S8

KFaSIDEXCIA
Praia de Botafogo, 322

Tfl. Sul .tl-15
(2,-62)

GESSO PARA DENTISTAS
EM LATAS DE 7 E S LIBRAS"EFFICAZ"

MARCA REGISTRADA

QUALIDADE SUPERIOR
A' VENDA EM TODA PARTE.

Depositários: Hascnclever & Cia.—Rio e S. Paulo,

04755)

DENTISTAS
ANTES 

DE
I

INSTA UjAKEM
OU REFORMAREM o seu

consultório, nio «levem deixar de vi-
sitiir o grande deposito dentário da
CASA HERMANNY, i rua Gonç.il-
ves Dias n. 5*. 'W tem sempre cm
exposição os apparelhos mais moder-
nos para a arte dentaria. Kizcm-se
demonstrações e fornecem-se orçamen-
tos. A CASA H1--RMANNY incumbe-
sc tambem de oraxiliar aos seus fre-
guezes na venda de, qualquer apfmre
lho nue nnâícrrm nisnôf» <'..-¦-

DENTISTA 
a 2$ mensaes, trabalhos

sem dôr e garantidos pelo systema
I norte-americano. Andradas 46.

CE 27844) R

PROFESSORA 
de francez, pratico ,

e theorico, portuguez,. piano, ban- ;
dolim e trabalhos artísticos, acceita j
lições cm sua casa ou fora. Largo
do Rosário n, iu. Tel. N. 526S.

(F 6177) /-

PROFESSORA 
com longa pr.ilica,

|eccio*.i írancez, ing'k'z e aUi-
mio. Vae cm casa dos alumnos^ e em
sua residência; rua
bro n_______________"

Sete
nndnr.

de Setem-
CF 5257)

ROFESSORA, lecciona portuguez,
francez theorico e pratico, dese-

nho, toda a qualidade de pintura,
phòtomlniatura, pyroagravura, borda-
dos, rendas, etc, c piano. Preços
módicos; rua Pereira de Almeida n.
5a — Mattoso. (F 5132) 7.

SOARES
¦lonico ua*. agradável perfume, -7 ,{)

bellos brancos flquom pretos no esi apo de 8 u 10
as, lo?o que se agite o frasco na ocçasuto tle usai o.

' NSo contêm nitrato de praia, da torça e vigor e

;MOBILIA
Vende-se uma dc quarto, completa,

para casal, e outra para solt-ciro, em
perfeito estado; na run liarão do
Bom Retiro n. 526. (1" 

0238)

EMPREST1MJOS DE
DINHEIRO

José Slniacs Leal, Luiz Gomes de
So*tua, Annibal de Albuquerque o
José Joaquim Pontes, são por este
convidados para falarem com A. Pc-
reira Rozario, 172, sobrado, sdbro
negócios directos e recíprocos. «

(F 6337)

Curam-se todas as
moléstias

Eipeclalmeiito p.milyiiios e nenrás;
thenleos, com os RAIOS ULTRA-
VIOLKTaV ou com as correntes l'A-
RADICAIS. Escrevei ou procurae o
dr J. R- G, da Silva, iliu 13 "9 IS
horas, a rua da Quitanda n. 3-5, so-
brado. Teleph. Cent. 2^39.

CF 5359)

faz com que os

PARTEIRAS

quizerem dispor. (12.1S)
TOS^SRS. DENTISTAS — Vende-
XX. sc unia bella placa dc vidro çrys-i
tal, com 2 metros por 70, com os dize- ] pi
rea: "Assistência Dentaria, podendo I. *"*•¦,
fazer outro qualquer letrciro. \ cr e •,

PARTEÍRA 1-aveFra
MOKGADO, tendo pratica dos ltospi-
taes da Europa, trata de molcstiü' de
semiorna c ue suspensão. Attende a
chamados a qualquer hora, gratuita-
mente, a pessoas pobres: rua Buenos
Aires, 192, i" andar, próximo á Ave-
nida Passos. Teleph. 802. Norte.

CF 3.107) S
moléstias das àe
nhoras < operações,

fazer outro qualque:
tratar no largo .'1 S. Domingos 12
com o sr. Alfredo lOffieina de pin
turas). . CF 6244) R

PARTOS
pus MÉDICOS que curam cor-

rin-.entos, íteraorrhagias c suspensões:
f-tzem appareeer o incominodo nos ca*
ios indicados, sem provocar hemor-
rl-.ieia tendo como eníernieira Mme,

j ..:...... GA1/t_IND0, do 
*¦

\rlOLlNO, piano i- , bandolim —
V Professor. Rua Didimo .WM. .

(Villa 'Ruy Barbosa). ÇF ¦1324) '¦ '.

Xarope do ,
cipó era- i
vo e ca- j
tuiUa e i
outras!

hervas medicinaes; garrafa io$ooo, |
pelo correio, i5$ooo. Rua Marechal j
Floriano n. 181, sobrado, João Pin- ,
to da Silva. (F 49.1O S •

o melhor

IMPOTÊNCIA

Tônico de agradável perfume,
B cabello

dias
NSo contem nitrato uu piau., a» •*-*•

rejuvenesce os cabellos, extingue a caspa com
'plicações.

O KE3TATJRAD0R SOARES b
tônico conlra a calvicie.

A' venda em todas as perfumarias, pharmácias e

drogarias.
58OO0
(2770)

Dinheiro 1 Em 2 lioras
Empresta-se no mesmo dia, 'tai

promissória, sem findor c sem certidão
a pensionisuis do Thesouro, aposenta-
dos, rcisrmados -da Policia, Corpo dc
Bombeiros, funecionarios activof I

nos diaristas com mais de io annos, a
prazo de io, 20, 30 e 36 mezes, paga-
mento rápido, pagam-sc dividas. Rua
do Hospício n. 171, 1° andar, próximo
áo Thesouro, das 10 ás 5 horas. La-
ranjeira. Tel. Norte n. 811.

(V. 5.144.)

Aos srs. dentistas
Vende-se uma cadeira de via^ra

Malrtdiil — Completamente nova, um" " com caneta n. •%
Rua -da

CT 62,17)

Preço.... 3S0OO - Pelo Correio.

da vida c
mais tudo
que desejar
por traba-

lhos garantidas. Cartas com enveloppe
sellado c sobrescriptado para resposta:
Mme. 0. Fernandes, estacio de .Vova
IguasJ-S. Estado do Rio. Attende-se
cm imalquer distancia ou Estado.

CF 49_J_______

fTLCERAS — bio curada;
ia: vende-se a rua C ni;

(!¦' 5.17')'' h
¦JJ Santosina

ENSÃO.
Ic Setembro,

1
ai A' JOUR e

-. l.u Fcmme Cl
Tel. -21. Norte.

: Ouvidor
(t- jí») S

I $ • .ma senhora tle tod
I %J descia empregar-se' familia para cozinha ou em caía d

sem filhos para fa/er todo
: i|ur;:i precisar

rrspi-to
caía dc

utn
casal
serviço (K. 6019a S

IS — Compram-se, pagando-
Urm; conccrtam-sc c afinom?
rinà, R. Ferreira; rua São
¦ Xavier 11. 3^. Trl- Villa

fl" __*___ S
' > ., Jour e bainhas abertas,
si de nr.aça ,na rua Goncal»

.. ¦», l..ja. (F i6jS) ¦>" "" 
bcim

h'rei aCancca. 2>-.
í ¦ a,| ,\ ,„„ç:i ;..ili.i laniiua. tirsoja cn-
O cohtrar um auxilio de unia pes-
sm de fortuna para u-u.lal-a na com-
í.rj dc mu casinha. Quempra

i:cr ra-
obr.-i de caridade, ra npmç

,1^ üctis escreva para a caixa postal'';,. 
Rua de S. Pedro n. 69. para

dc
esta

Rio. 6059)

HydroGele, tumores
dos seios, ventre

e escroto
HYDROCELE — Cura radical,

sem dôr, sem operaç-io cortante e
çem privar o doente «ias suas oecupa*
çôes hábltoaes.

DR. LCIX DE MARCOS — Ura-
guayana 105, sob., das 2 ás 4.

l'8au-

¦ 111 ¦¦ I T-vL-V-riST-VS — Vende-se um Dom I JOStS-VMinft uiviiiaiia"", „" «osI 
De la m nuLdo SSnete, em local • 

filai 
Clinico. d. Bjgtóg. 

g 
comuil

muito central, informações, com Gen- tas diárias * ™^^
til Marcondes, no largo da Çanoca [ 162, scorauo. np

n. 11. (F_ ________ 
~

MII p ara o

DACTYLOGRAPHO
Precisa-se de um rapaz ««•.."If**^

bem a maa-.hiua e tenha .P™»??.™
correspondência commercial. O.UertM
nesfe jornal a P. |U, com referencias.

LIMADOR

LULU'S
Vendem-se lindos casaes ou separa-

dos, preços raozaveis, na rua P.aysan-
du' n. 181. CF 5337)

TALCO

I llllllll I II llll IUI luiumiitiiiiinni •

tico e tra-
tamento

das doenças do esto-
Sm mago, Intestinos, fí-

rtSamnnStm ' Precisa-se iwn limador para serras
aiagnOo- d(.^^___ho j. auadro, na serrana da

rua da ,Miscricordia n. SojS^ ^^

PENSÃO
Aluga-9= um quarto de frente jjro-

ximo aos banhos, na rua a de De-

gado,'pulmões, coram iMmbro _.. .8,cattete. cf^oo""^ CREADA
Precisa-se de uma bca empregada

iiiiliiillliiiiinilliiaiin iiiiiiiiii" • ¦ ¦ ¦ ¦-¦¦¦ ¦•¦¦•¦ . , , | *J*****m, ,#«...—-t

Pelle e syphilis, ulceras câncer-, arthntismo e moipto wm^n°iSS¥o oi
zor. Ed. Magalhães _ |§0|/ZA L0PES, Pre-

ços módicos. Rua São
José 39, de 2 as ff.

14 horas, S

r lll

Consultas. nrv»licaçócs dç RADIUM <
RUA 7 DE SETEMBRO. 35. Tel. 4oS>.
trVhAmaNbronDc^

i i i-i' i i ii ininimi mi ii • i • "' ¦•"' '• " • ¦ "' ¦

Central.
NEURASTHENIA. AS-

Nl>S — Compram-se por
reçn. mes-ao c-m mAo estado ouj

a •: aíituçio durável e concerto» |
•3 pir piíUCo »l*nhc*.rn. Rliá ti. j .

fll ia.2, teltp. ai:-i Sorte'. I
Cl". .iS75)___

CISA-SE alutrar, ã~rua' Pareto, I
i. um bom piano. Patr.vs? bem. »

ll' fiii-ll s '

üCISaVSÈ. alu»gar uma casa rar.t ¦
.::-;l:,i esirangéira, que tenha 4 jjs e ma*,*4 dependências e bom

>i, aluguel até duzrrtos mil
«rtas a Frederico, caixa postal.

(F 53-.M §

Completo sortimcn- H
to para homens, se B

i nhoras e creanças. |
__ c.\s.\ STEPHAN —|

Uua Orng»ii«yana

Dr. Silva Mello

12.:

IfjSo)

:isa-se iíc una
protegida,

sala
que

para
vive

rtedade, cm ca*i seria
ccúrsds de hvpicne.

it

i rÊSTiDÕS õv-dernes. . para ata
vende-se muito barato

chaj'a:os c toalhas pas.
Praia Sta. Luzia.

(F 40't> !

> theatro.
roupas branc-15
ü.VJidar. 132.

medico
pela

Universidade dc Berlim, cx assis-
tente da 1 clinica e preparador de
cursos da Policlinica medica da

íesma Universidade, ex-adjunto <le

Dentista _— Concertos
cm <lent:i'ltirns

de vulcanite on ouro. feitos çm
poucas horas, por mais quebradas
eu defeituosas que estej'am. ficando
como nnvas e garantidas: confeccio-
nnm-se quaesquer trabalhos de pro-
tltese rientaria cum brevidade, per-

e por preços razoáveis.teiçao na

-ífMn. Elvira. partelra e enfermei-
J.Yl ra diplomada nos dois cursos. 17
anr.os de pratica, faz partos, trata mo-
lestias do utero e susper.iScs; preço
<cm egual. Rua dos Andradas. 140.
tel. 4779 Norte, consultas cratis da

1 ás 4. (F 690> S

para coz.mii
sa, para pequena
505. Tavares Bastos

mais arurnjos de ca-
familia- Ordenado

S. 20.
CF 532;)

Vende-se grande q-antidade em
bruto. Informações com Roque De
Santis, Refcnde ,-E.it. do Rio.

LOCOMOVEL
Vende-se um de 16 cavallos numa-

naes. Informações com Anseio Cor-
beiia — Rcnendc — Eslado tio Iüo.

CF 6204)

motor de S S. V,
angula rocto, tudo novo.
Oarioea n. 13, 1° andar

PREDIO NA TIJUCA
Aluga-se a casa da run Dr. Ca-

tramby n. ix, na Usina, pelo preço
<le 3oo$ooo mensaes e com contracto
pelo praso minimo d<: um anno; ns
chtives estão com o sr. Luiz, no non-
to dos bondes e truta-se i rui Bue-
nos Aires n. 144, 1° andar, da» 10
horaí no nwiodia. Ce e»3')

Bella vivenda
em Petropolis

Vende-sc um esplendido predio, á
rua Silva Jardim (Pctropolis), com
35 metros de frente por 23 de fun-
dos. com G quartos, 2 salas, 2 quar-
Ios p.im «reados, cozinha com foe.10
r<itent, airua quente 'e fria, cscorrrdor
para pratos, lirinhcira e bidet, com
acue quente e fria, açpi.i nasaente,
cõrerndo dia c noite, Bella varanda,
inslnllaiçSo ckãrtric.a, installação do
correndo dia e noite, belti varanda,
com caramanebão, etc. Esüc predio
fica a 184 metros da estação. Trata-
se á avenida Ria Branco n. 151, sala
10, com Armando Alvim, telephone
C. 56aa. C1* 6233)

ás terças quintas e \ Exames para o Exercito
sabliados- ,,. de 2a linha

(3 3) í OHic*sa! «f-jrnutdo. ex-instrector,

g,3SEHH0RflS

V....V;TI1)0S íiiiissimos, liqua" 
, çs cm ilean-c. e enape»

-í*"ioS. Kua Evaristo" 1112*

V.ilMont na Suissa. docente da Fa-
culdadc de Medicina do Rio. etc. » ..:.-,
Fspccialista cm moléstias internas, pranile laboratório prnthodontuo do

n.-;ncipalmente PStomUsrO. i DR. SII.YINO MATTOS, ft ru» : QUearias, dos corrimentos. des cou-conium.i,. «. r„lent,  i.;í; cas •:-ru-ovanacas e das regras ir-
teStillO e nntriÇaO. tmisnnyano, «t- le,epnVF<a„)-R «gulare» e prolonsada». Aa«emb*.e«.

,. . — Central. *L-- ' t4. 12 ís x3. Serviço do dr. Peir>
Keccm-chesr.do. da consultas 7-^,1 .\-ic \ IXFANTIL — Especial- _,llsau._._. Xei. iocí. Centrei.

rua S. José. 64. 2*s. .("s e 6*s das ) ij "^n.r. 
(wrtúrliaçõeJ digestivas da.»s (4QS9)

2 ás 5. Res. Hotel Estràngiaros. J«ACTA"STI5S. TJr. Canto, Lavradio
r. Sul. aoss. ei. 27ãssi|„: ;.-. i*_6*í3L*

ÚLTIMOS
ANNUNCÍOS

ALUGA-SE, na Lapa. um
com 2 quartos,

etc; informações, largo de
cisco sobrado.

sobraoo
quintált

. Fran-
(F 5JQ.11 F

ias

f TBSD&áK ror 9*,tlí um ma-?"''''
1 lo-e ce terren--. prompto rara •-,

strucção. á rua San?Anna. quasi__ cv

pretiara oand-.datos.
tn.Aa S. Boaventui

A tratar na ala- ;
Xi^theroy. ;

CF 5324) 1

LECLERC & Co.
Agentes de privilégios e marcas de

fabrica e commercio
Rua do -Ro2ario n. 15G.

Encurreiram-se. jimt.-.mentc cora a ;
Standard Oil Company of Brazil, es- '¦
tabelecida nesta cidade, a avenida R:o
Branco 41, de contratar e promover ¦¦
o fornecimento de gatohna íabricaoa ;
segundo 03 opericiçoamentos privue-
giados pela patente n. 8481. concedi- •
tia á Standard 0:1 Company. des h.. |
Unidos da America. (F 6ao.= 1 |

Sis.

PREDIO
Vende-se um construído em centro

de terreno, com dois pavimeutos, ten-
do no primeiro, «ala de visitas, de
jantar, tres quartos, cozinha alespaen-
«a e banheiro, no segundo quatro
quartos grandes e u-na sala, o terreno
mede 40 metros de frente e 80 e tin-
tos de fundos, na ru-t Oearí,.proxi-
1110 4 estação de S. Francisco Xavier,
informa-se na rua do Rosa.non.1j4,
com o sr. Leite. C í »'US)

CITHARA IDEAL
AOS SRS. CALVOS

cura cal-

cartas i^rc

Uma senhora estrance-ra
o radicalmente e fai «esoer o «a-

rua Coronel Pedro Ah-ts
CF 6165)

V.Cl
Sello, na
n. 41.

EMPREGOS
Gratifica-se bem a quem arranjar, i jn,(rumento original que qualquer" 

rt-!t\ 
*"ra' I pessoa e.xcc-.ita sem precisar saber

(1, 35 I musica. Toíos podem executar bel-
lissimos trechos de operas, operetas,
'an-os, valsas, polkas. fado, com
úm.-í só explicação, ou sejam dez
minutos de exercício

bora ordenado,
. nai, M. B.

VENDEUSE

Meyer. Boca

! , M«a i.S."-5.' 'oi- Ru» Ejaris» i »» — 1 -paF.NTISTA?
srtas Kc-te ioraal. a li. ". '«-t.aJá ,0 " '•*' ft ir So soítre • j/c-s um gerador K

a'F 51 a.-' ^ '-~-~cr-,^r-Z\:- toic-es ê vários |'nt1fínnI*<UQC cr.sina-se j ,0 rorutil para cadeir

ii^Ã.,^BMd SLÍfei.TaáÇ1 cdF tmmmm w^ 1 "ócio ^rh^^^wj.r
¦\> - , ,, -:c,;..;;! *v*\ 

2tJr*tò* enixadas. JW «» M _ Caixa Fostai M0S - Rio. chicote com caneta; „ r^a \^^ 
MAO

•,r, a" C -5Í ^ :¦» •!«. 1 cr-: *>**¦• « ™ ^^ 
\f%j)' *<-F ^7) I ana n. 3. «b«do. O --* ¦

>jí 
,-3J) s 1" andar.

Vendem-se *r r QyDUII \\ QM«Ss. 
'S

aze-lina. 1 cnc.-s- .11 > Mlt 1,1 cDTr.;ieiatntr.tt
a e : esteriliza-, U | | II tk'. "J radical; in!«-

Cões IN" DO
S, de sua preparação. App.

9:4. AssembKa, r... 54. das ii
horas. Serviço do dr. PEDRO

ALBAKS. Ttiephose »«•>. u
(F 4993)

uma da raa Aquidaban
do Mãtto; mede 6x3s: ti
da Alfandeaja
2 ís 6.

andar, da»
(F «291 --*»'

SITIO
Wnde-se em lotror salubre a 463

metros de elrara, próprio para vera-1
ne«ir, na fralda da KiTa ce Itat-.aya. I
a dois kiy-metroa da •-stação, com es- ;
plendida casa de moilaáa e mais de- 1
pendências. Informações com o sr. j
Marcor.íes. i raa General Câmara,
02 sobrado. d.-*s 2 ás 4 horas. ]tF 6232) i

Prrí^-Sí* de utrtx *p«ra f«*a
I de modas. Diri-rir-se á avenida R-.»»
1 llmnco, 149, 1° ond-.r. (F 6251)

CASA MOBILADA
ca-

T-KNDF.-SE rer 2:051»». a travessa
V Tcão Mattos n. 49, Dr. Front-.a,

r-ox*-.mo dos bondes dc- Caseadura um
-irriiio cera dois qaartüii duas salas e
eoHnha: o terreno rceár 11x3;:: tra-
tar á «a da Alfândega n. 1.10. 1" an;
dar, das 2 is 6 a-ras. Xi ãi2.ai .\

Aluga-se unatt por mezes, a
sai sem filhos. Com todo conforto,
mobiliário le predio novo. pnne sei
vista das 12 ás 5. Avca-.di Mem «|
Si. 2:2. (F «245' j

' - I
PREDIO

ANATOMIA
Compra-se -.-.ma Anatomü Jestut

(4 vols.1. Offertas a J. C. Burros,
Posta Restante do Correio (ãeral.

(F 5319)

**n\
Compra-se um *'i s*> cor,»oa.

Í3ttrrer.ção i- interraediaries, m io-
na de D. Luiza ao largo do Ma "a-
co e aproximações; trata-se cot. o

1 .compmdqf F. P. RfMs, ._«t„™Catstte, <)2, cesa 9- <-r ""'

Uma cithara em elegante caixa,
acompanhada de 12 peças escolhi-
d-a chave para afinação, palheta
e""instn:cç5es riarissimas, oista
apenas 3o?ooo; peç.-.s em separado,
eíooo c-.da collecção de doze.* 

Remetíe-se para qualquer parte
do iaiz aagraentando 3S000 para
„..*. e embalagem. Escreva hoje
¦Sesmo pedindo prospectos dtscn-

Hv-mberto Athayde «5- X..,
r-t n 7c. Vendas a irare-

r.a Casa Sfephec (Galeria Cru-
•roa- — PJG <íe Janeiro-

CE 23237)

ptivos a
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COURT-tO BA MANHA ^ Wftbbnflo, 25 fie Outubro fie 1010

.BlBLIOTHECFPDR(C01STRBILlDRnE '
rr- fiv.ú.*.o. ftí, (\.<(»%to*'.vV'X'ImWÍi L-nílHtiI W. tM^uiuíAM. ;i,*i__r. -in .;wSSSmv; VA ftfjS: Ç?íHf!'

y, u,,.,,2?g:-. ."'iy,I l\lSgfflra%a__| \ ifi

Obro» de Consulta c (Je Estudo, «oaispensaveli i Julze*. ^«nJJ**
l'rofe..o"«, Estudante», Actuirlo.. Contadores, OgwdijLly"^^fl^'.
Industrias», Commerciante^ Asrlcultores e Funcc onarlos Fubllcosc Ke

. ÍXmcndiidas calorosamente pelo mai, alio expõe» c <Io *">'» ™ 
J'^'1»commercial, o Ilustre urluconsulto Ur. J. X. S,rv*lH„dL„„™e"',onIS*io.

outra» i otabllldadcs nacionais e do estrangeiro. Recebidas com os maio*
?eelogio., 

"í-los 
principaes orKáos do .Imprensa 

"acionai, <les »ncando..e

& ^b%,Í0Sodde^^^:,^^rCrm±^e^:
b0le^rCARLOSn8DÊ CARVALHOS Estudo, de Contabilidade - a*
edlçfS - cm tre» volumes, cm brochura. 3fi$ooo; '•*__%__£__]_

B6 
'volume 

4a$ono; l,lem_em_ separado, 
cfc 

"-.^ 
te™^*Contabilldad* - 3* eil. - em br. a?, ene. ii». Praticas de

a rieDtu«nclô(M«rc7nt -iart!^*. - Contabilidade" das' Companhia» de
ScgZ de Vida - em brndi. ia$, encadernado, .G?ooo -Problema»
d EscrinturaS — Obra prima ilo autor, çm brocb. *-«$! ene asíooo.
No Prílo - No58e i de Calculo» C ommerciaes e ,""?">!% *_ i~ h,

, CE DAVID A. DOS SANTOS —. Contabilidade Agrícola fc- ,jm br.
I0$0DE 

ARTHUR"GOMES - (Verbo.) M Com uma apredaçSo de

M? Â^^/P&W^-Ta™ l» dfcambli na Contabilidade - em br.
6* — ColleccSes de Modelo» e Documentos Commerciaçs 5$poo. r- Re.
vista Brasileira deT Contabilidade, orgao de consulta dos. Contadores e
Guardi-LIvro™ publlcaçio mensal, iniciada em 191a, assignatura annual,
BSooo, col. cart. desde 1912, a i°$ cada uma.

Pelo Correio cada volume, custa mais 1S000. *.«,i_
A' venda, no Rio, nas livrarias 1 Drummond, Alves e Gomei Fere ra,

á;ma do Ouvidor e na Livraria Editora! rua de S. Antônio. 11, 3. lun
3. TaZ, na1 Empresa Editora Brasileira, rua 15 de Noyembip^B..*»-,

,.m—

CoiTcctòr inglez
Para angariar nnnuncios e recla-

tnes para os trens c estações (lc
tltiàs importantes estradas de; fer-
1*0, precisa-se um, beui relaciona-
do no commercio inglcz, (Ia pra-
t-a do Kio — Paga-se boa com-
'missão. . 

.-'--..' Dirigir-se a Galvão & Lia. -—
Avenida São João, 14 — S. Paulo.

(2764)

Corrector nllcmao
Para angariar annuncios e_ recla-

mes para os trens e estações de
duas importantes estradas de ¦ fer-
ro, precisa-se um, lieni_ relaciona-
do no commercio allemão, da pra-
ça do Kio. 1— Paga-se boa com-
missão.

Dirigir-se á Galvão & Cia. •—
Avenida São João, 14 — S. Paulo.

(2763)

SYPHILIi
(em todas as manifestações]

phases e periodos)
moléstias da pelle,

rheumatismo, chagas, e
todas as doenças

provenientes de sangue
impuro

Tratam-se até a cur» radical e completa com o
mais forte e enérgico preventivo e depurativo antt-
sypliilitlco, Inteiramente Inoffensivo,

DEPURATOL!
Marca registrada e approvada pela Directoria de

Saúde Publica do Rio de Janeiro.
Tubo com 3a plllulas, 8 a 10 dias de tratamento, 5Í«o°

•¦— Pelo Correio, mais 400 réis — 6 tubos, 27^000; pelo
Correio, mali i$ooo. _

O DEJPURATOI* enoontra-se a venda em todas as
boas pharmacias e drogarias. -..-,.-.-,-

Deposito Geral - PHARMACIA TAVARES
Praça Tiradentes, 62 Rio (ie Janeiro

(377)

A' BOTA FLUMINENSE
O maior Deposito de Calça»

do da America (Jo SuJ.
,.j"'" j - "''" "***.

tf*7 , ''' -¦¦
^^^^^^^^^^^^w___w,_,w«ig«~»i*i—iii*i*iiMmi«i .ntMjOMwm ¦¦ • ¦

»*-a.

Finados
Corda», Cruzes, Lyra», Corações,

Ancora», Bouquet», elo.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

^5rÔÃS~DE BISCI.I
Unica Fabrica nesta Capital

CASA UOR!
62, RUA DO PASSEfiO, 82

TEL!'. O. 893 Sõ2'>" **w

*Tl*MWW«*WM.*í.-*v»-(JW1;*w^tt

Flano Bechstcin
Vende*>e um de primeira ordem, ei-

ti novo, nlo teve u»0; itt e tratar na
rua Maxwell n. jo — Bonde ae Al

Empresado para interior
Para tnAalhar et» encrlptorio de

qualquer ramo. offereee-io um. Cartas
a L. C„ k rua dos Invalido» 3*t* -_ .

F, o,oo7*-/dela CarapisU. (f. 6.trjl.) ' __v

Alpercatas de S. Paulo,
artigo superior

Grande variedade em cal
çados modernos para se
rlhoras, homens e creanças

De N. 17 a 27. . . . 4$500
" " 28 a 33*. . . . 5*500

s.» » 36 a 401 . . . 7Ç500

Acabamos de receber nova re-
messa das afamadas balanças

"Fairbanks'

í
í.

m

fm

ji BD

maw mtomfl
V. Exe Soffre ?

Do Estômago, Figado, Rins « Intestinos? Tem dores de Ca-

ijeça? Falta de memória? Tem prisão de Ventre? Tome o ES-

TOM ATI L, unico que llie poderá trazer o bem-estar desejado 1 I 1

Se o Iram fnnccionamento de todos os orgios é indispensa-

vel para gozar-se de uma boa saude em estado normal, o que
diremos, quando se trata de tuna senhora em estado de gravidez?
Ahi o caso é mais sério. As irregularidades podem difficultar o

trabalho do parto e pôr em risco á vida da paciente. E necessa-

rio, portanto, que o organismo esteja preparado para supportar a
crise por que tem dc passar, isto só se consegue usando o ESTO-

MAT1L, antes e depois do parto: — antes, para preparar o orga-

nismo* depois — para eliminar as impurezas conseqüentes e assim

"Solda oxygcnio")
Especialidade em íolda oxygenio;

ma Camerino n. 75. loja* Tel. Norte
i n.'5.461. Preço» «em rivaes.

('."fi?*)

FORMIGAS
Ulando-üe
em pó. Vi.

\rBHBk
Qficnnn t-***»-*'- sapatoa
10$UUU — 

peilica preta
em
en

vernizada ou camurça branca, salto

UINHIINUHWlHMMMinnNnnlHHINIIH

W,ÕQOtOõõdeCal/óà
DesbwJosl
S

Awiham facilmente

salto alto de couro.
Pelo Corièio mais 1Í500 por par.

evitar a febre, que geralmente sobrevém ás parturientcS, Deste

modo evitam-se também os costumados purgantes, sempre irritan-

les e debilitantes.
Sa O sangue impuro, abre o caminho para o germen de todas

as enfermidades; engendra o rhíumatismo e a <Otta; ás mulhe-

res produz misérias incalculáveis, e aos homens e ás mulheres

também a conseqüência pôde ser a prostração dos. nervos ou de-
bilidade completa do corpo I

Os desarranjos do figado, potfem resultar em dores _ da espe-
cie mais miserável, especialmente quando o resultado fór a for-

mação de cálculos; os desarranjos dos rins podem produzir ago-
nias atormentadoras, como a Retiro c a albuminuria; e a desordem
dos intestinos resulta em prisão de ventre, que pôde produzir tor-
tiiras hosriveis e ainda arriscar a vida.

O ESTOMATIL é tudo que V. Ex. precisa. Esse remédio,
reconhecido como o mais efficaz para as enfermidades do Esto-
mago, Figado, Rins e Intestinos, prepara-se com pós medicinai-s
e tônicos, qne dão elasticidade e força ao Estômago, estimulam
a acção do figado e regularizam os intestinos, evitando a " appcn-
dicite".

O ESTQMATIL restaura, assim, o systema digestivo a um
estado regular, e facultativo, purifica o sangue, limpa o organis-
mo, faz com que o alimento lhe seja proveitoso e assim restabe-
lece e mantêm sua saude.

Vcndc-se em toda a parte. Depositários: Rodolpho Hess. Sr
C. ; V. Rodrigues; Carlos Cruz Sr C.; Granado & Cj P. de
Araujo Sr C. ; Drogaria Baptista; Fernando Malmo 6- C.; e Dro-

paria Pacheco. Agente geral, Alfredo Rocha, praça Tiradentes
n 62. — PEÇAM PROSPECTOS GRÁTIS. (1135)

¦ .1

***¦

!

Typo ae plataforma para
uso geral. Capacidade

300 e 500 kilos.

Typo de plataforma peque,
na de grande precisão.
Adaptada especialmente pa-
rtl encommcndns postaes e
pequenos volumes. Capaci.

dade 25 kilos.

ACTOS FUNEBR ,8
Hilda Margarida Laura 'Curvei] de
Ramos d'Ambrosio Oliveira Leão

W ANNIVERSARIO).
F. Komcu il Ambrosio e «•

lllinliaa, convidam seus ;paren.
tei1 « imlgos pura «»••»""¦»¦
iiiisia que manil-im celebra ,,por
alm» de 8u»,1"'|ítívtteJ-.vR*),0.

sa c müe HII.JDA MARvARl*
D\ R.MMOS D'AMBROSIO. .amanlii,
domlnco. no altar mór d. egreja de S.
JoSo Baptuta. ís 10 Ua horas.

Antecipadamente, desde jâ apade
cem —l£__*"i

t t
Anysio |Braz da
Cunha Soares

(i« ANNIVGUSAR-0) . ,|
A família do inesquecível!

Anysio munda' resar missa
pelo primeiro annivcrsario do
Jeu passanic-ito, hoje, sabbado,
2« do corrente, as 8 i|s na
1'greja de S. Vrancisco de

Paula, confessandc-ie apodocida .1 to*
dos que comparecerem a ^«j3",? jjj)religifig 11 mi ¦ a iii-finri -n

t

B alenera lhe disse qm lia
remedloa tio boa» .como"CEXS.rr" esta pesate nto
pode ser amiga atu__M_lhaes

do peasfios sabem qua "CETS-ir'
« tom a menor duvida o remédio
mais notável para r__over callos,
Be assim 010 tosse T1ETS4T" nio
teria o artigo oeste ramo que se
venda hoje em dia mali Qna todos
os outros no mondo.

Depois ds ter posto doai cotai
do ••CETS-IT" sobre o eaUo oa
pelle enealleoldor «ate solto-se e
cahe complotamonte—o tem-se o
na mio sabido como um relam*
pago. _.

A' venda em todai ai fartei
do mando nas pharmiMil**. o
drogarias.

- ,*-. Aseatet «eraea para o Braúl • ^ •

X ÒLÓSSÓP &CO.. Rua da Candelária, 87, ábl». Ríò S
DEPOSITARIOSi , .. w.. ,.; . ~_ 9

¦ 
'< ' .Drogarias: Granado & Oompy, R. Hess. Araujo Pm- .

im J. M. Pacheco. Silva Gomes f.Rufíier Berrini. Oh. g
:v7ir» Cm & Jorge. Rangel, ^^«-^JÇ:
2 Cruz Bragança Cid. Granado & í Uhos. Silva Araujo, P. ¦

\_i_^2iS-£S-Am\iaas^
(S037)

MANGANEZ
Prccisa-sc comprar, no Kslado de

Aliiius Gcrnes. perto dc ^Ivstrada dc
írcno, cxisicntc ou projectada, pro-
priedades contendo jazidas ricas de
miiicrio nianganez. Dirija-se a H. X,.
Wlicatley, rua da AlfandeRa n, 48,
2", Rio de laneiro. (F 5033)

**? D* »*¦ 1 iTUfiri ST *.m m n Im B TTMtd *** tal
--- íí gm Ull llfl *"

TRASPASSA-SE WC? Bl J|,i »*__\
Um bar e pensão situados no melhor __.*0 11 ÍtHÍJI ''í ' (*. ^ 5

ponto e predio, na praça de Nova Fri* (IJ lll HlWwl|Uil Q) JZ ,burgo, quartos mobilados e contrato. 0^ ** II 1 llllijl*!I mm _Esplendido negocio para o verSo que tm. Q. _ mft \\M í *, fl ,S
se está aproximando. Trata-se na pra- (/) _" Hliimi llll.!1! W K fl)
ça Quinze de Novembro n. 30 — Nova ÇJ *» IÜii|iIj1E*l_)J fii ftí 1—4
Friburgo. (F. 6.009.) |g F 3 TvR ¦ 

''ll

\m \ Q fll TI Q fl Q C plpptpt P3R mí J m\ \' Ã{\W/^^\

W CASA BERTHOLDO ^fr
M Bua Theophilo Ottoni, 90 B| LUZSOLAR

M -M. Xorte. 355 0 _:- Calva Postal 1,63. ¦ 

^- J^j^ Í)H BTLLON
^_>__I________^_______g______ggn_BH__l|_l Vende-se uma para criação ou mon- Medicamento e applicação, ss$ooo,

Jffitf^p&PW&l&M taria, bem forte c nova. .Marcha. IV qualquer doii«ein^Iwtame 
^jatmi,-).

— AVISO —
Prevenimos aos nossos fre

gnezes e amigos qne até sc
gunda ordem não desfcribuimos
catálogos. Os que se acham
distribuidos ficam sem effeito

Alberto Antônio de Araujo

R. Marechal Floriano, 109
Canto da Avenida Passos, 123
(8718)
taaaemtittaeaatitivaéaaa»

«•INVISÍVEIS" •
3. B. Caridade, e Virgem Maria.

Qualquer pessoa que depois de (
muitos cuidados com a um «au-
de, nío tenha conseguido melho-
râi satisfatórias," deve pedir uma

9 consulta & Sociedade Benefiçen-
m te acima, para obter o beneticto

desejado. ¦¦ ,
E preciso mandar o nome,

filiação, edade, endereço e um i
enreloppe sellado, par» resposta. 9
Camas para a caixa poitol igio, ã

_. Rio de Janeiro. (350 *

PREÇOS 8BM OOIMPKTENOIA t

Também temos grande sorttòiento de «°.rr*i"s. ^e
couro e balata, talhas, pharóes portáteis OAKBi-J
machinismos para serrarl hs, eto., etc.

IIIII un
RUA DE SAO BENTO, 30

Caixa Postal, 1626.

 RIO »E JANEIRO. —

Tel. Norte, 1023.
1357)

t

I

ZIMMER Dactylographa
Sclioene, gro.ses Zimmer, In deu..* 

^'^.S^SS^chem Famillenhauie, mit oder ohne pratica °e «rv^ o» j ,, Exl.
Pension, in der Nache der Strandes zu ra importante casa epi j_ „..„!r
«rmieíen Icarahy, rua Moreira Ce* gem*.. referencias,
sar n. 180. (-?• 6.iai.).l n. 5»

Dr. Luiz Moreira de
Souza Filho

huliili Uàrroso Moreira, t de
Souza e seus filhos, convidam
seus parentes e amigos, para
assistirem i missa <*ue por ai*
ma de seu ,'nV?.lucciYf-lc, ^F?,5,? 1c pae Dr. LUI/. MOREIRA

D li SOUZA FILHO, fa.ícm celebrar
amanhã, domingo, it, «Jo corrente, as i
8 ila horas, na egreia de Santo Aliou- ,
so, 4 rua Major Ávila.

Desde j& agradecem aaucliçs,iiue com-
parecerem a este aclo dc rligiao.

immir—maammmm%^
Angélica de Oliveira

Braga
(i* ANN1VBR5ARIO)

Seus filhos, irmãos, cunha-
dos, madrinha e sobrinhos, par*

ticipam que fazem celebrar, se-
gunda-feira, 27 do corrente,
uma missa em intenção a alma
de sua saudosa mãe, irmã,

cunhada, afilhada e tia, na eereja de
fi Io3o Baptista da Lagoa, às 8 i|2
horas pelo que desde já se confessam
¦radecidos. (-•• **"6>

(i* ANNIVERSARIO)
AugUBto Pernannti -W Oli*

veira e sua íamüu e-íovülani
toilos os pnreutes t nmtgr-i
para afislstírcm n i::isía df ¦
annivcrsario de seu (,il!(t*.
mento que mandam r-iu . ,

alma de sua querida filha I \;***\
CURVIiLI.O DE OUIVIÍH:
hoje, sabbado, 25 do corrente, i* i
lioras da inanhii, 1111 iiratriu .: ;
Novo. Por esse aclo de carid.ii!
fessam multo gratos. (!¦'. 3.15;.)
m'~&MSl~t<SK'7*>^

Hérmengiarda Fa.
villa ds Menezes

(io AMKIVERSARIOl
O i° •tenente .Ro.icmlt-i Lul

dc ftléneítes e fülir-s
seus parentes e ami
assistirem á m\if.\ i
dam celebrar por ahi
inesquecível esposa

HERMENGAROA '•¦
hoje, sabba.lo, 25 <1" «
amanlii, sabbado. 25 du .
7 1I2 horas, na capella .1 í
to Ignacio, í rua dc S. Cl
226. A todos se confessam
te gratos.
•-5_^-:^??*ÍStT«:,*í!»íSy*!'?*'•¦,

t ¦ nviiUa
s Vara

¦Mt, Si

A' rua do Passeio
(F, 6.008.)

sar n. ¦8oJ _I1..-Ífl___ _j_^__B

BiH "Hi"
OURO

Prata, platina, brilhante e cautela»
do Monte de Soccow^ com-jrom-ae^e

(14033)
n bem; na praça
— CASA GARCIA.

Doenças do pulmão
—Dr. F. Catío. do HolpIUl
doa Tuberculosos, Docente da
Faculdade de Medicina d*> Rio

de Janeiro; rua Sete de Setem*
bro 58, consultas das 13 horas

em deante. Teleph. 4092, Cent
(9706)

BARALHOS
para poker, n. 39, americanos

e para baccarat, n.. 12,
de GrJmaud.

0 mais afamado do mundo.
de Inglaterra.

Capacidade 4.000 kilos.
Força. ...... 36|55 cavallos. ,

Mais informações com

Ernest 3. Mc Athy
Representante de "ALLIBD BXPORTERS LTD."

RUA DO OUVIDOR N. 68.

Caixa 250. Telephone, Norte, 3140.

t

(252«)

(Io Alt
Dr. Everardo

Barbosa
O» ^««ifei-Jono io scu fallecimento)

João Barbosa, sua esposa ..
filhos participam aos seus pa-
rentes e amigos que segunda-
feira, 37 do corrente, i° anni-
versario do fallecimento de scu
idolatrado e inolvidaVel filho e

irmão, Dr. EVERARDO BARBOSA,
farão celebrar as 9 1I2 horas, no altar
mer da egreja de S, Francisco de
Paula uma missa pelo repouso eterno
de sua alma, esperando que comparece-
rio a esse acto de religião e caridade,
pelo que ae confessam desde ja agra-

Manoel Felippe
Claro

IMMBDIATO DO VAPOR CUAJARA
(fallecido en, Buenos Aires)

Seua irmãos e tios partici-
para is pessoas de suas rela-
ções que a missa de setimo dia
só se realiiari no dia 4 de
novembro vindouro, devido a uc^,„ „
«falta de offlciantea, na matrii ¦ ea6e nt;to

de S. José, is 10 horas da manhã.
(F. 6207)

•¦gsa*aí;**jíia

José Floriano de
Souza

(1° AMN1VERSAR10)
Homero Clarat tle Sciwa,

irmãs, cunhados, sobrinUtí t
tias convidam os parentet !
quiíriih pava assistírtin i mii-
sa -íuc será celebrada por i\
ma de scu querido pae, sr***r;,

avô e irmão 10S1Í' l-'L0Itl \"N*0
SOUZA, hoje. sabbado, 25 ilo or.
rente, is 9 horas, no ¦'¦ ¦
egreja de S. Francisco dc Paula.

(f. 5.236.!

Emilia Leal V. da
Costa
(lMILOCA)

Alfredo Lr.il V. d» Oi
participa a seus partules I
pessoas de sua ámiradé qai
seri celebrada, uma üiíim tu
suffraRio da alma dí sua >'¦
posa EM ll.l A LEAL V. DA

GOSTA, boje, sabbado, 15 .lo cor
rente, primeiro anniversano dc iti
fallecimento, ás 10 horas, no aliar
mAr da egreja de Nossa Smlioia il:
Carmo, nesta capital.

(F. 6,1510

¦

;lal

t

t
Wilson de Barroso

Euricio Álvaro

TÕFKÊS i AiniA/KM

Casa Grão Turco
Onvldor 9G—T. Norte, 4034.
(842)

APOSENTOS
AHiRa-sc a familias e cavalheiros,

aposentos dc luxo em pensão de pri*
meira ordem, rm predio novo, proxi-
1110 aos banhos de mar. A" rua Ferrei*
ra Vianna u. 5», Cattete. Fei. Beira
IMar 11. 29S. (F- <*9«6--

Berger Grenandnel
Vendem-se cachorrinhos com i me*

zes desta aí amada raça de policiaes
belgas, lindos e puros, á 400$ cada
um; na praça Marechal Deodoro n.
248, (antigo Campo de S. Christovão).

(F. 4-92J-)

| Dl Mr fi a s|l
CAMAXHO SOIÍKLNHO & Cia

IMPORTADORES E EXPORTADORES
Óleos de Linhaça e Lubrificantes, Graxas, Estopas, Cimento,

Alvniades, Cesso. Tintas Cliim icas e Mineraes, Çollas para Indus-
tria, Kerozene, Gazoüna, Agua-rar, Carbureto, Soda Cáustica, Oom-
ma Arábica, Verniies, etc.
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End. Tel. SOBRTCA. Telephone Norte, 1831, Rio de Janeiro.

(97S)

"... De todas ss moléstias que existem, a que mais prejudica
genèíò humano, pelas conseqüências futuras, é a syhills. Cural-a

* cumprir um devei- sagrado, porque vae evitar o soffrimento á sua
iiróle. Os innumeros medicamentos até hoje descobertos e que dizem
curar a doença, limitam-se, quando muito, a 'iclieilar etícitos: o ger-
men, o micróbio, que c o mal, esse fica; dahi a algum tempo, ve-
mos'que a moléstia, com todo o seu cortejo de symptómas reapparece

que se transmitte, por herança aos filhos... " Necessário se torna,
pois, usar um medicamento especifico, que tenha a propriedade in-
laliivel, certa, dç destruir o germen causador da syphilis: esse espe-
tifico é a Svphilina Fournier. Tomal-a é assegurar a si próprio uma
ionca vida. sà, robusta, sem soffri mentos. e ter para doural-a, filhi-
nhos saudáveis, fortes, alegres e felizes! A flypbiüna Fournier
vende-se em todas as pliarmacias e drogarias. Agentes geraes: Peres-
trello * Filho, rua Uruguayana, (6. (9757)

PETROPOLIS RAMOS
iTamilia que se retira temporária*

: mente traspassa aua casa mobilada,, 
i louça, trem de cozinha, etc. Aluguel | 189
| adeantado por seis mezes. Cartas á. berto
1 rua Piabanba n, 904 — R* M

(F. 4-595-)' 2.74

Vendem-se duas casas h rua Cam*
thilde, antigo Caminho do Sacco, ns.

191, Trata-se com o dr. Hum-
Blasi, á rua do Rosário n. 154,

das 14 is 17 horos. Tel. Xorte
(P. 4.60.1.)

Delamare, Faria & C.
Fazem adiantamentos so-

bre conhecimentos e sobre
mercadorias depositadas em
seus armazéns.

Emprestam dinheiro para
a retirada de mercadorias |
da Alfândega.

KSCmi-TOItTO :

Rua S. Bento n. 10
Tclcphon.- n. 34 11, Xorte

ARMAZÉNS:

Rua S. Christovão, 500
Telephono Vi!l:i 4314

Espartilhos e
De qualquer

fabrica-se sob

Cintas

Perigosa negligencia
Póde-se quasi affirmar que todas as vezes que se sente en-

i xaquecas, dores nas costas ou nas espaduas e. sobretudo, máo gosto

Diabetes
Cura-se SEM DIETA com

as maravilhosas
Pilulas Genofre
Preço tia lata com 72 pi-

lulas. 16$000.
KUiA BARÃO 1)0 BOM

RETIRO, 141—RIO.
N. B. — As encom-

inendas devem tít acom-
panlindits da importância
e mais 500 réis para o
porte. (2708)

CACHORROS
A lepra, sartia, gafeira, darthros

e todas as manifestaçSes malévolas
da pelle, nos cachorros, cavallos,
¦gatos e nas varias espeeies de gado.
são curadas com o " SabJo Dogue "
Este sahSo mata os piolhos, pul-
gas. bernes, bicheiras e os carrapa-
tos nos animaes. Lata *z$5oo, pelo
correio, ;<$500.

A' venda n.i "A Garrafa Gra:-
do", a ma Uruguayana, 66, dr
°erestiello & Filho, e em todas as
perfumarias pharmacias e droga
rias. Em Nictheroy, drogaria tini
cellos. Em Campos , 1'harmacid Pa-
Checo. (9733)

APHTONA
Especifico CURATIVO e PREVENTIVO da

FEBRE APHTOSA
NO GADO VACCUM

De effeito prompto, logo após a primeira dose. A sua efficacia
é garantida pclS seu próprio uso. Cada dose; pelaWO, J«°°£
Peçam prospectos e informações, ao unico depositário: -Roberto

Rochfort, Casa Veterinária, rua do Mercado, 49, Rio de Jan<-*>r°g5)

ARMAZÉM 1
Precisa-se de um, grande, próximo ao fe
largo da Carioca. Informações ao ge- 8

rente desta folha. (11399) 8

t Falleceu liontem. áa ia horas
o innocente WILSON, filho
do dr. Octavio Euricio Álvaro
e d. Yvonne B. Euricio Al*
varo. O enterro reaüza*se ho-
je, sabbado. a*j do correnle,

às 4 horas da tarde, saindo da rua 24
de Maio 74, Rocha, para o cemitério ile
S. Francisco Xavier. .Eternamente
gratos aa pessoas que participarem des-

Gastão Tavares
Drummond

Eduardo dc Oliveira Assis
Drummond, senhora e filhos;
Urias de Assis Frelta9 Druni-
niond, acnhora e filhos c Car*
lota Gonçalves da Silva e fi-
lha, íaiein celebrar, segunda-

feira 27 do corrente, ás' 9 i|a horas,
na eitreja de N. 'S. da Candelária,
uma mi»5a por alma de seu saudoso fi-
lho irmlo, sobrinho, primo e neto GAS-
TAO TAVARES DRUMMOND; c para
assistir a esse acto convidam todos os
seus parentes c amigos, a quem desde
já agradecem. Agradecem egualmente
a todos os que tiveram a bondade de
comparecer ao enterro e de os coníor-
tar com a sua homenagem.

üf. 613'J)
¦OWMSfSWSO^ÍÊüaíSíálE,*. .u.—

David Gomes da

Julia A. Cabral
Cardoso

JoSo dos Santos CarJo»
Joaquim dos Santos Canjou
c senhora (ausentes), JulietJ
Cardoso do Amaral e espoic,
Jayme dos Santos Cardoso !
senhora, Anna A. At, \*»lt

Cabral, Clòtilde do Valle Cabral. J»
quim do Valle Cabral e senhora («ti*
sentes) convidam seus parentes r ami*
gos para assistirem á missa dr primei.
ro annivcrsario do fallecimento ile jti
saudosa esposn, m.íe, irmJi e sopa Jl*
LIA A. CABRAL CARD0M1 ...*
mandam rezar hoje, sabbado, lt 01
corrente, ás 9 horas, na matriz,de S.
Lourenço (Nictheroy). .Desde |a a»
decem a todos que comparecerem 1

de religiüo.
(F, 6.054.)mm»

ü

(Finados)
Coroas, -rnlmas c bouquets em *.*•

•ws de hisdirit, missangas e celulloidí,
Bonina, ma 7 dc Setembro, 11.

João Menezes
Cantuaria

ANNIVERSARIO)

t
t
quecivel
ZES

Piano ou autopiano
Particular compra um de bom fabri-

cante, ainda que precise concerto„....., _ fll— . ¦¦¦¦
Chamados telephone Villa

O*
a4i.
3.657

AUTOMÓVEL
Vende-se um Bayard Clement de 30

H. P., com licença de particular, era
perfeito estado; á rua Sete de Setem-
bro n. 18*. (E* 4*9*10.)

OLEO be LI NrtAÇ A argentino ti«iti ?e BLUNDELt-SPENCE

ALVÃIADE BEICAeÁMERICANOoamai5 una ooali.oaoe;*
. 

" 
o") «CLHORes ítuck-s uo ,;.C. MATHIA5 8-Cr,

r THLOPHILO OTIONI, .19 RIO. .-..,...'

t
Fonseca

IMaria Carmina <Junha da
Fonseca e Gloria Àlberlina
Cunha da Fonseca, convidam
todas as pessoas de sua amisa*
de e reiaçSes a acompanhar
os restfjs mortnes de scu falle-

cido esposo e pac DAVID GOMES
DA FONSECA hoje, sabbado. aj
do corrente, ás 9 lioras, saindo o fere-
tro da rua Assumpç&o n. 67 para o
cemitério dc S. João Buptista, e por
este favor se antecipam sinceramente

ita d e cid a^^^^ Ú,F. 6»46)

(i° —
•Felicia Cardoso dr Mtr.-

zes Cantuaria e filhos coim*
dam a todos os parentes !
amigos parn assistirem 1 »'*
sa do primeiro anniveru™
do fallccimenio do seu -ij,""

.. filho e irmão JOÃO MK-Jt*
CANTUARIA que sr-J •***".>

hoje, sabbado, as do corrente,.
9 horas, na egreja do .Rosário, ue»*'
já penhorados atradecem. (

BmmmÊàm^ímmWssmàt-W
KIjOIMCULTURA

BAUBACENA
Ássembléa 113. X. 1837, 0.

CorOas e Palinus de t\0ms nn-

lumes por preços moilicos, ^'é—úm^mm~mmmmmeBm

D r. Mario Augusto
Sattamini dos

Santos
(1» ANNIVERSARIO)

Sua familia convida 01 t
rentes e amÍKos vaia ossji
rem i missa que por sua iw
manda rezar iielo Rr!m.fir?_;
niycrsario do sen t,l":',rr,

to, hoje, sabbado, j*5 
¦

corrente, ás 10 horas da "1SE '.;.
altar-mór da egreja du S. trai
dc Paula, confessando se desde )) >¦-
inamcute grala a Iodos .qu*: '
rem a esse acto de religião

I

+
I.IP;

Hercilia Nogueira
Bastos

t
r—*——***'

1073)

.:¦!_-)

Póde-se quasi affirmar que todas as vezes que se
xaquecas, dores nas costas ou nas espaduas e. sobretudo, ....... ,—
na boca de manhã ao levantar, o figado nâo está funecionando bem.

As pessoas nas quaes se manifestam esses symptómas. apparen-
temente sem importância, estão bem longe de avaliar o que se

modelo passa no seu organismo e. por isso. delles não fazem caso.

S", E' MUITO PERIGOSA ESTA NEGLIGENCIA
Ilicuiud, 1 e t0(jos aquelles qUe assim procederem, estão arriscados a mais

COITl Perfeição e eCOIlO-1 tarde soffrer as graves conseqüências de não terem tido o neces-
c . ? ! sario cuidado, logo depois dos primeiros indícios da moléstia,

mia, na tabnea laurea-1 a demorada e imperfeita secreção de bilis pelo figado
Ara i-nm nir-lrima ripo canal alimentar começa quasi sempre por proyoctir a priaa com jjipioma ae ventre enxaau(:cai
Honra e Medalha de | infartaçSo depois d
Ouro, ha 20 annos esta- urina

p.somnia.

Cartomante vidente
Madame Ronui-a. faz cora que 05

amantes c os esposos se entreguem
de alma e corpo.

Trahallios garantidos, consultas
diárias: ma da Conceição c. 184*
Nictheroy. <.-"" i9í">

para
r"sâo de

ventre, enxaqueca, falta" de appetite, azia. indigestão. dyspepsia,
comer, ataques biliosos. impureza dc sangue,

perda de energia para o trabalho physicò e ciental, perda de me*
ir.oria cansaço, paltiação do coração, somno desassocegado,

hpIpriHa T rtia da As- carregada, tristeza, debilidade geral .prostr.---.ao nervosa
DeiCCiaa a rUd Ud rtt) , |jenj0rrhagia, perda do poder sexual, etc.
cpmhléa n 107 "As Pílulas Universaes Melhoradas de Perestrello" são \ indi-¦s-.in.ui-.ci *.». **-•,• f,, 

1 i cadas com a amior confiança, devido a excellencia dc sua com-
posição puramente vegetal. XAo tem resguardo, não produzem co-
l-.cas. por isõo que agem brandamente. Sio purgativas e depura-
'•v:ls- j ¦

preço: uma caixa. 2ísoo; uma dúzia. 25S000.
Pão correio: unia caixa. jS; seis caixas por 13; e 1? caixas

Vende-se em tedas as drogarias e pharmacias e na "A* Garraf:*

PERESTRELLO & FILHO
fifi -- KUA UKUGUAYANA — fifi

Nictheroy. Drogaria Barc-tUos. Em Carr.pot. Pharmacia V

ROSTO E COLLO
de s.irda». espinhas, cravos!

* precoces, ad'.'--:rero*se com
isento*'
e ruga. ,

' o uso di Creme Crobylla.
i EXCEIXEXTE SITF.STITUTC.

DA MASSAGEM
O MELHOR FIXADOR DO PO'

DE AKROZ
X.»* perfumarias c na

_ a GARRAFA GRANDE —
Rua Uruguayana, 66.

(5.-36)

Em
checo.

Não se acceitam sellos nem es unipuhas.

HBnatB8snÉaHin|b

GONORRHÉAS
cura infallivel em 3 dias, sem j
dòr, usando G0N0RRH0L.
Garante-se a cura completa |cora um só frasco. — Vidro,
3$ooo; pelo Cor/eio, 5$5oo.
Deposito geral : Pharmacii-
Tavares, praça Tiraden:es, 6.'
— Rio de laneiro. (7131)

íí-tinir raamamam

AUTOMÓVEL
Vende-se um tlouhle-phne-

ton dc 6 logares com excel-
lente motor de 4 cylindros e
24 HP, de reputado fabrican-
te nlleiiião. Muito econômico.
Trata-se na rua Sete de Setem-
bro n. 141. (F 52S1)

Burros e garys
Vendem-se superiores por preços mo*

dicos: á rua Barão de -Mesquita n.
68-, das 9 is 10 horas.

(r. o. 10.1.)

| AUTOMÓVEL
De marca franceza, sete logares, li-

cenciado, quasi novo, vende-sc por
4iS0o$ooo, Avenida Salvador de Sá
n. 187. (F. 5*300.)

Gor natural aos
cabellos

01>íe*n-se tom o uso d3 Tintura"EUNICE a enr preta, castanho es*
caro e castanho claro. Caixa, ioi.*>elo Correio i2$*>co. á venda nas
íerfumarias. «iref-arias e pharma-
-ias e no deposúa geral, rua da"heatro n. o. Perfumaria Silva —

r97í4J Tel. Central 13ÓS. '9506)

Tratamento rápido, radica!, racional e scientifico
.DAS

feridas
A SANTOSINA (pomada sec cativa) é o remédio aconselhado

para o tratamerto rápido, radical, racional e scientifico de qualquer
ferida nova ou antiga _¦

A SANTOSINA destai as ca rnes esponjosas, madurece e faz
rebentar os bubões venereos, os panaricios, os unheiros. os anthia-
ses e os tumores dc qual mer espe cie, sem ser preciso rasgal-os a
ferro, impede-os de gangrenar cica trizando-es radicalmente.

Cura as chegas ou ulceras, os golpes e as conaduras.
Desincha as inchações. ues co mo as erysipelas, as pernas incha*

das, rcsti:iiindo*as ao »eu natural.
Cura as erapigens com bolhas vermelhidão as destróe e 4t

sarni;.
A comichão desapparece em p ouças horas com a applicaclo des-

ta pomada.
Cura as hrmnnhoides externa s, ailiria como por encanto o pru*

rido ou comichão de.-tsperada no ânus c desfaz completamente os tu*
-;nores heinorrh-tidarios cu mamiliOg. Cura as queimaduras.

F/ta pomada é muito fretca. t_0 -.-ige resguardo e deixa tra-
balhar. Prrco ;Ssoo. Pelo Correio 35-00.

A' vendi em todas as pharmacias e drogarias.
Depositários :_ — J. M. Pacheco, S rua Andradas 43 e Peres-

trello £" Filho, i rua Uixíuav-ana, 66.
EM NICTHEROY : Droíaria Barcellos. —:— E.M CAMPOS:

Pharraa.-ia rucheco, (9727J

(CELINHA)
Manoei Penna Bastos e fl-

lha, viuva LVlayoa Nogueira <
filhos. Jeronymo Penna Bas* ]tos e familia, participam o
fallecimento de sua idolatra- |da eipou, míic, filha, irir-i, ;

nora, cunhada e tia. HERCILIA NO* jGUEIRA BASTOS, e convidam pata I
acompanhar os resto» mortaes. da estra* |tia da Frepuczia, 825, (Jacarépaguá), 1
ás 8 hora» da manha, para o cemitério 1
de -S. Francisco Xavier. Desde já agra* I
decem. (F. 6j<.1)

Alzira da Silva
Freire de Carvalho

(1° ANNIVERSARIO)
Waldemiro Freire dc Car-

valho, fíihos, sogra, cunhados,
mãe, irm&os e sobrinhos, con*
vidam a todos os demais paren-
tes c amigos para assistirem
a r.-iis-i que mandam celebrar

lefrunda-feira, a; do corrente, na egre-
ia de S. Francisco de Paula, as 9 hora?,
por alma de sua idolatrada e Inesque*
eivei esposa, mie. filha, irmã. nora,
cunhada e tia ALZIRA DA felLVA
FRF.IRK DF. CARVALHO. A todos¦que assistirem a este acto de reliciio e
caridade ficam summamente (tratos.

(F- 53*3)

t
Diamantina Celica

Ferreira França

t (NORMAUSTA)
Sua familia maudard ceie-

brar, sesutida feira. 27 do cor-
rente, ás g horas na e_r*ja -do
E-irirlto Santo. Fstacio de Si.
uma miflM de ift aTinivefarin

de seu , fallecimento e convida
para rsse acto^ di reIi*|;*io .-:-., parenlfs
collegas e amiRas, confes«ar.do-5e dec*1*:
'Ajygadeçlda. (F. <¦¦ ?)

Francisco Augusto
da Costa Graça

Augusto Josí da Graça, Ce*
cília da Costa Graça e Maria
Carolina de Araujo Graça can-
vidam as pessoas de sua ami-
t^Az para assistirem á missa
que faria celebrar por alma

de seu sempre lembrado filho e esposo
FRANCISCO AUGOSTO DA COSTA
OriAÇA. «er-nda-feira. 27 ia Corrêa-
tí, primeiro arniver-íano d* seu falle-
cinient-,, is o horas, na efre;t da Can-
d-laria. ptlo «us reconhtcid ,s asrade-
ccr3. (F, 6.103.)

Para
FINADOS

comprem na casa

R08BNVALD
Coroas artísticas em J

naturaes — iMissangB — >•¦
Preços sem competência.

i8j — Av. Rio Uranco -
ao Triinon.

Teiephones Cent. lf) <
321-!.

Unhas brilhantes
Com o uso cons!ar'e do Ijjl*

lino, as unhas adquirem mn i"1"
brilho e excellente cor r..*.«. Ç*
não desapparece aindi mesa? »;'
pois de lavar as mãos diverss
res. Tijolo .$000, ps!-
i$5co. Pó, 1S500. pt',i
2S000. Verniz, 2S000. pejo cc
rSsuo. Pasta, r$3oo. pelo <•"';'",
3?ooo. Na "A Grrafa Grande, _w
Uruguayna. 66. Em Nicth<t"|i>v^*/*
garia Harccllos. Em Campes, :-¦
macia P.checo. W/3*.

CINEMATOGRAPHO
Vendo-se nm dc hon-, w"

cante, nintln "invo. Pa»
informuções, na u-i*
ta fullin. (C

cortei»
orei:.

Í.J03-1)

PÍLULAS

t - -•m
Curam era poucos ot** • " Cf

do eatutnago, ligado ou 'r " ":í
íss pilais**, a.éfn de tor --•; .«.

as djrtpcasiat, fr
OiC5t;%s 00 Í:-;±X-

flatulenc.i.*..

cas nas
tr*, inoÍ!¦¦•useas. .
Sio ura pí*deroea dis*'
rísador das secreçóss
naes.

A' venría era t<rd&$
Vidro iSscc, peío ?-**•¦*;csitario: Úrogtna ^
FIER & C.*: rua S
Rii de Jasctrs,
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ELHOR ENXADA
Folha de

Flandres
Cimentoi

Pás,
Arame far-

pado,
Óleos, Tin-

tas e
Drogas,

Sabílo e Graxas

Depositários;

Ifl. Lalayette S t
Rna da Quitanda

(2792)

PIANO
¦ Vende-se de particular um superior
f-iveatil na rua Hanão Pira.sinunga
,;" .,, _. Kabrlcn. Triila-se na rua

84. — Armazém.
(P. 4.825.)

¦SOO BACIAS
De ferro e.tánhado, 26 policiadas a

C$000, moinho, para cafe de 3* a 8$,
outro. mal. artigos que ae liquidam
para terminação de negocio, ~
Caneca n. 7. ('

Kua rcei
P. .1567)

lillln ELECTRO - MECH AH10A f|
1 ; ..¦—¦„-.-.—1 «m mmm ¦ m i ¦!¦¦, .*"" ,'i.

Enrolametlto de qualquer machina eleotrica, oom- v
pram e -vendem motores, * Dynamos Altpmadoras

 -»*'*tm*.é-w_-tm*-. ini; ¦_¦¦¦- m,_mmm ¦

Montagens, Installações de Usinas, Fazendas,
etc, no Rio ou em qualcjuer Estado •'

M[yVIVO'EOIV çfc-FAFA
Kua General Câmara, 161 í - Tel. Norte 2256

RIO DE JANEIRO 
'ir:-... • (.4444)

k MACHINA !
. Compra-se automática para fechar
htas quadradas do banha. Tratar com
o sr. Nogueira; i rua 'General Cama-
nu'. 91, sobrado.

(F. 4-909-)

Fabrica de tecidos
Um honiem com muita pratica de

acabàpiento dc inorítu c mais fazendas
offerece seu. serviço, a quem precisar.
Rua Senador Soares n. 15 — Villa
Isabel.

CALÇADO DADO - 120, Ave-t-icl-a. Passofl, 120

Do 17 a -tf».," 27 a 32." 38 u 40.,

ULTIMA NOVIDADE
Sapatlnhos

de kanguru1
amarello, arti-
go fortíssimo,
para casa e
collegio, mo-
delo " Guio-
mar", creação
nossa.

. .i 41*500 ; I)o 17 a 26." 27 a 32." 33 a 40.

Sapatos Al-
Uva, em kan-
guru', preto e
amarello, crea-

São 
exclusiva

a casa"Guiomar",
recoinmenda-

dos para uso
escolar e dia-
rio, pela sua
extrema soli-
dez e confor-
to.

, .., 5$000
.i i. 6$300
„ i.i 8$000

C$500
7Ç500

— Poi o Correio mnis 1$000, c*m par —
TH «e' acham promptos o. novos catalogo, illustrado., o. quaes se remettem inteiramente grati. a

quem c solicitar, rogando-se toda a clareza noa endereços, para evitar extravio..—PEDIDOS A GRAEF
& SOUZA—uo, AVENIDA PASSOS, iao.

AVI90 IMPORTANTE — Estando, ha muito tempo, acabada a censura postal, e persistindo mui»
tos freguezes em mandar as importâncias separadas doa cartas — Talvez porque os agentes do correio
não avisem, como é de sua obrigação —- pedimos aos nossos clientes, afim de facilitar o serviço c paraevitar freqüentes EXTRAVIOS no correio, que incluam a correspondência ás respectivas importâncias,
quer cita seja em dinheiro, quer em vale postal, ordem ou cheque. (8o)________________¦_____¦

Viajante para o Oeste de
Minas

Rapaz .oltelro, habilitado e conhece»
dor perfeito de toda a zona da E.tnd»
dc Ferro Oeste de IMinas, offerece-se
para viajar para cata commercial quo
tenha nome feito, .iria e conceituada,
preferindo ordenado men.al. A. infor-
maçOes e condlçiScs podem scr pedida»
por carta dirigida a Julio J. Aquino,
a avenida Rio Brinco n. 90, 1° andar.

(F. 4.8-5.)

RTlfõTEMCIA
_W_WHr*MMf__^

& CURA VEL ??? —SIM1II',- OOMÒ ? ?
Pedindo (af^^j-jXlilBjeO prospectos e informações (GRATUITA-¦MENTíè) ao Itepresentante no Brasil, tln,

Radium Meliorating Medioamentally Co.
Sr. Wistremnndo Aires Simões - Caixa Postal n. 50 - Rio de Janeiro - Bras.il.
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C. H. .Amor e
Fé em Deus

MÉDIUNS INVISÍVEIS
Para obter consultas

e Diagnostléos de Qaaí*
quer Moléstia, é so dl»
rigir á Caixa do Correio
n. 1352 (Rio de Janei-
ro), do Centro Humanl*
tario acima, mandando

o Nome, Edade, Profis-
são, Residência e um
Sello de 100 réis para a
resposta. (476)

Tuberculose
JT maior descoberta até hoje
no tratamento da Tuberculose

Cartomancia
Chiromancia

e Telepathia
O Professor Romanellec tra»

bnlha com quatro baralhos de
cartas e pelas linhas da mão;
faz quaesquer trabalhos, une
os desunidos o fnz reinar a
paz nos lares das famílias.
Consultas todos os dius, das
10 Hs 2 e aos domingos e
dias feriados das 8 M As 10 •>_

'Rua da Conceição 82, ont., e
136 mod. Teleph. 014, Nl-
ctheroy. (P 38C)

com a

PERDEU-SE
Gratifica-se a quem entregar na the»

.ouraria da Prefeitura, as cortinas,de
lado de automóvel, com malacheta quo
.e perderam hontem.

(F. 5.302.)

Immenso terreno I
Vende-se utn bom terreno em logar I

alto e saudável, sem ser morro, ein'
Cacliajnby, estação do .Meycr. Trata-se
na rua Cacham!)y n. 54, das 9 ás 18
horaa. (F. 5.183.)

r jgm ii' 1111 v\mta_maaamawaamm

\f A. COSTA ÂRAUJÒ
^u-a. tS.*» Oom.» _i-iilçifto _x. *78

Junto á Praça da Republica
Telephone:' Central 4450

IRAS E MAT-RI&BS DE CONSTRUCÇÕBS
lc0[npleto sortimento de madeiras serradas em todos

os comprimentos, groísuras e qualidades. _m?
Preços modicoB - 

_^JT

COSTUREIRAS I -,:' FUNDIDORES
A Casn Colombo precisa dc costurei-1 Precisam-se de officiaes, mnncehos

,i liabilitndai para coser vestuários e aprendizes dc fundlçio, h rua Catiic»
:. meninos. (a.-56.) rino n.. 150. * (F. 4.890.)

IV. 5.io°.)

O MELHOR, WÂI5 PURO'' E PERFUMADO
Ai1TI5CPTICOf.".rtYGIEniCOiaiRA11V9-M5Emr!Va'•••'^:;''-:^:^LAMêÉf#^RIÓí%V

Cofres de aço á prova de fogo, prensas
de copiar, fogões, ferros de

engom mar, etc.
fabricara e vendem L. B. DE ALMEIDA & C, á

RUA DOS ARCOS NS. 28 A 42

Tntata WM
do grande Instituto Anti-tuberculare de Roma, adoptado pelos Sanatórios e Hos-
pitaes civis e militares da Itália e da França.

Relatórios de summidades médicas italianas e estrangeiras, reconhecem o
prompto e feliz effeito da SIEROSINA, na cura da TUBERCULOSE - A SIERO-
SINA, não é remédio .que se vende; applica-se só no consultório do Dr. Caetano
Jovine. k£_2

O Dr* Caetano Jovine (da Faculdade de Medicina de Nápoles, e habilitado
por titulos da do Rio de Janeiro), attende aos doentes no seu consultório, rua

José n. 56, sobrado, de 1 ás 5. Teleph. 2155, Central. (2507)

LOTERIAS

(10633)

MACHINARIO DE
CALÇADOS

Vende-se um composto dos seguiu-
tes: Blach, Pontear 4 cylindros, Ua

Extrações publicas, sob a fisculisnção ilo Governo Federal
ús 2^0 aos sitbbados ás 3 lioras, ú

RUA VISCONDE DE ITÀBORAHY, 45
A'S 3

Prédios para renda
Vendem-se tres esplendidos prédios

de solida construcção, dc dois pavimen-
los cada uni, inteiramente novos, si*
tuados no melhor ponto da rua Joekey
Club. A sua renda animal í dc 71560$! lance Duplo, Frcza, Escovas Cilindro |
c vendem-se por 55:000$, preço def 0.50, abaixadeira, Rachadeira, Abri-
oceasião, por seu proprietário ter que i deira do sola, transmissão, polias, mo* |

H O J E AS a ^-^ HOJE
50:000$000

y'~» tt\

188*4

rou

l->-iS)

AUTOMÓVEL
¦sc umVcnde-sc um landaulét europeu typo

fimozinc, cnu^petie, completaiiicnte no-
vo, em esjtrif 1 moderno, próprio para
particular-*«« luxo. A' rua Marquez
de Abrantes ns. 156 e 15S.

(F.

Madame Zanarini
De volta dc Paris previne as dis-

tinetas clientes que reassumiu a dire-
cção do seu atelier á rua Gonçalves
Pias n. 57Í 20 andar, e que trouxe utul
lindo sortimento dos últimos modelos |

5,113.) ale Taris. (F. 6.010.)

rétiràr-se para a Êúropa, Negocio di
rectamente com os pretendentes e para
informações á rua da Carioca n. rô —
(casa ale papeis pintados), de 1 ás 3
lioras da tarde. (F. 6.030.)!

tor de 5 112 H. P. e todos os perten»
ces dc uma boa fabrica de chinellòs c
alpercatas. Cartas a R. Uueno Andra*
dc n. :o8. — São Paulo.

(2.814.)

- DEPOIS I»F, AMANHÃ
359 1 , 1. 19*

20:000$000
Por 2$-100, em terços

4»»S()00, I3J1 QUINTOS-m*s_tx x»_9»i>
Quarta-feira, 29 do corrente

297 — 102

20:000$000
Por l.fiGOO, em meios

8353 7395

jS__a___EP _JEEü9 G____________9 BPHB q_______________

um
Alivio Instantâneo

Soffre de comichno picante, da terriyel dor de «Miem»
. outras enfermidade, da pelle? Aqui tem alivio Instan-
iiiro Sá umas ftotao de Lavol, o poderoso remédio

1 iiln para uso externo, e toda a comichão desaparecera.
I deV.S imnMinar como se sentirá quando a comichão,
1. itaçlo e d6r desaparecer em um oõ segundoí

O Lavol cura. Só e necessário uma aplicação p
l"i-i.ir a pelle de espinhas, erupções com comicliüo,
»'-!i»iP»s faciaes, o os casos mais graves ale doença
a 1 nelle ch.ii-aa abertas, cezema deitando aBtia,
rr.i'-,trt iiuriiii 011 escanias, cedem rapidamente a
Lota urande descoberta moderna.

Vende-se em todas as prin-
cipaes drogarias e pharmacias.

CnniiJo e C, Annjo Frcitai o C,
Dromiia Pachoa.0, R. Hbi c C, Sil»«
tlgmil.C, FreiTet!uioi»r«««eC.. V
lliilll,., e C, finai, Jo a, Fillioi, Dro-

.i.».-.._d[»:.K__eU_»ilri*<i«.«Ua
'¦•*__<_? r 

?*Ajt**

ofe_y ja
__l__r -t.»>\^"T^ .!._&'r_

,rl- _m/_ò^r '¦"'^V.-*OÇ5^rf*,'J

o-^*-T^ \ __J.íM

_% fWWfF1!^ 9__W__) _________

mmmi^im
GranülSiÍ&íRDBIN*

(GLYCER0PH03PHAT03 d* CAL • de SODA) ..
O unico Phoaphmto aeaimilavai •'*

QVJB NÃO VATICtA o ESTÔMAGO
ADMI1TID0 em todos os HOSPITAES doPARIS.

•*'¦¦¦'?¦•< ¦ —

Infallivel nos casos de _achltlsmo,Deblll_ttlt _dos Ossos, Crescenpa das Creanças, láctacgo, [Gravidez, neurasthenia, Excesso tia Trabalho, iMuito agradável de tomar, n'um pouco dt |
tpic — '-='--

V»!
rua ou leite.
Vinda pon Junto; 13, Ruo da Poi—7, PAHia.,»,,

incoRTRA-ii nit raiTicipAia rsiau&ciii.

j?.vinr-_-»'-i iiiiiii iiiiihi—iiw 111111
Rheumatismo, Escrophulas,
Empingens, Cancros,
Eczemas, Ulceras,
Tumores, Impurezas
do sangue,
Syphilis,

etc

(140.10)

A* Tenda
nas pharma-

cias e drogarias.
DEPOSITO

Rua S. Pedro, 82
Rio do Janeiro

SABBADO
-*»ÍW_»X X-JEE»»**»-

8 DIO NOVEMBRO SABBA.DO

CARPINTEIROS
Preciaam-se;

.. 26.
na rua das Laran ge iras

(F. 5»i53»)

Cortinados Dixic
Kua do Rosário n. 147.

(F. 4.87-.)

(127-3)

CARPINTEIROS
Precisam-se;

chado 11. 94
ta rua Pinheiro Ma-
Luraugeiras.

(F. 5.15=.)

Exercícios findos
Addicionaes. Compram-se. Rua do

Rosário n. 69, sala _. Tel. Norte 1675.
CF. *l.559»)

ESCULPTOR APRENDIZ
Precisa-se ile um; rua da Candeia» I Compra-se .í rua Voluntários da Pa-

i.i n. .ii), sohrado, ' tria n. 23.. Tel. Sul n. ^.6--i
(F. 4.S76.)

Leite de mamão

(F. 4.«?3.)

,<^)S3gB_SH_g___B_BBB__BW__——BWPMBHB»BBB—————*»»

XAROPE PEITORAL'
- DE -

ANGIGO DOIWPOSTÍ?
CURA Tosses, Bronchites Agudas ou Clironicas,
Catcrrhos. Constipações, Influenza, Asthma, Co-

queliiche, Defluxo, etc. «^

Vemle-so cm todas as rlt-»rmaclas e Drogarias. — De-
positoi riimiiiiicia Bragantina, Rua Uruguayana, 105.

(4.138)

QUARTO
Cavalheiro dc tratamento procura

um quarto mobilado, com café e jan-
t»i, L're{ere 110 l.emc ou Cnpaciiliana.
Cúria para A. S., caixa postal 2058.

(F. 6.151.)

ESPLENDIDA MORADIA
Alufn-.e ou vende-se o pnliccte da

rua Mundo Novo ll, i-U. enm i i etim*
modos, agua de nascente, muito terre-
no. Tratai sc na rua Rodrigo Silva n.
40 — Ourives. (F, ,i -15.)

r-WC-i,

;<SHAMPOO".

II Ao 

Pavilhão de S. Luiz |

Cnsn ão fazendas, cliapCoa, roupa feita, roupa sob KÍ I
nicdida o vestuários puni menino. Especia» K» %

lidade «*ni clinpCos du piilhu. SjSfl
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA VENDA M

Ternos sob medida otn tecidos de lã, escol,,,'1'*s ^
esiiii'1'adiiiiic..to Kvg

i 70$000, 80$000, 90$000 e 100$000. p

I Rua Marechal Floriano 9b 1
Teleplione—Xorte, SfiG. (Í2Ò-10) ^

____m_mm_M__WI_S_______S_________m_a^^$3§_S£i2____a_3_^

Íjs3»-_3;cs7;mmmm

m
i:\r . —T:T___T.

—;ra^n-*x'!Jia

I^F/**LLIVE.L COnTR-0 TODOS |
05 VERMES DOS INTESTINOS!

PAI.AOAR TOLERÁVEL -
- E EFFEITO POSITIVO

'«?* Ppeparado do pharmaeeutico
^AÜL VIRGÍLIO daC\mHA

oüposito geral: CíVSA HUBER
fí venda em todas A& PHARMACIAS e DROGARIAS

•çg-sc

A's 3 horas da t arde — SOO — 481*100:000$000
POB S$00(), EM DKCI.AIOS«•>«» x x**_>->- —

SABBADO. 5*0 DB DEZEMBROv_

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DO NATAL
NOVO PLANO — A's 3 horas da tarde —:— 362f1°

G143 3467

GARANTIDA
248

A NOITE
308

POB 44$O00, EM VIGESlTiIOS
Este Importante plano nlóm do premio maior distribuo

mais: 1 de 100:000!Ü, 1 de 5 O:000$, li do 10:000íj!, 10
de 5:000$, 25 dc 2:000$, 0 0 do 1:000$ o 100 de SÍOOü..

Os pedidos de bilhetes do Interior devem ser acompanha.
dos tle mais 700 réis para o porte do Correto ò dirigidos
aos agentes geraes: NÃZARETH & O., KUA DO OUVIDOR
N. 94, CAIXA N; 817. End. Tòlcg. LUSVEIj e á CASA
F. GUIMARÃES, RUA DO ROSÁRIO N. 71, esquina do lieeo
dos Caneellas, Caixa do Correio n. 1.272.

(11620)

100:000^000
Piii'11 comprar jóias usadas, brilhantes 800$ kte. platina

23$; ouro, ni;, 2$200; prata, $000 a $300. Dentes,
1$200 a 2$000 — JOALHE BIA PAPJ1S, Uruguayana 41.
Paga 50 % mais que qualquer casa. (14434)

O sr. F. R. tíarrcto, conceituado negociante á rua doa Coqueiros
estava entrevado na cama desde dezembro, com terrível rheumatismo.
A couselhu do seu medico, usou o afamado Koh de Summa Sal
sado de Alfredo de Carvalho. Com tre. frascos apenas já tomou
conta do seu negocio. 1;, como «tc caso conta o Roh de Suttinía
milhares. A* venda nas boas pharmacias _ drogarias. Deposito: Pri-
meiro de Março n. io, Alfredo de Carvalho & C. - 653)"____>]

Fabrica dc creolina
Vende-ao uma fabrica de creolina,

rm perfeito estado c por preço razoa-
vel. Traia-se com o dr. Humberto
jllasi, á rua do Rosário n. 154, das
14 ás 17 horas. Tel. Norte ^.745*

(F. 4»(3oJ.)

CASA
Familia dc tratamento precisa alugar

casa dc quatro quartos, preferindo em
Sauta Thereza, Gloria, Flamenga ou
Copacabana; informações pelo telepho*
ne Sul n. 1.654 ou cartas nesta rc-
alaci-ão para A.Ii. (F. 3.973»)

Cabeça limpa e isenta de caspa, só
se consegue com o " SHAMPOO ", sabão
liquido de alcatrão, sem cheiro, em vidros

empalhados.
Exija-o no seu barbeiro.

A venda em tod«is as perfumarias e bar-
bearias.

I FAZENDA MIXTAI Moléstias da pelle
Vende-se uma magnifica, perto ile'ilc qtialiiuer

S. Paulo. Para mais informacürs com ; mais antiga:
Roberto Ferreira, a rua Primeiro de radical.
IMurç». n. i. sobrado, das u ás 4 ho» vradio 11
ras da taríê. CF. 4»íi3-i.) '

espécie e caracter, por
|iic sejam, garante-se cura

Ma.lanie Aledina, rua do I^a-
icíj, loja; das 12 ás 17 lioras.

(nu

-.ia-.-*-l4!.|»'
(F 615)

*anco Popular do Brasil | IIEMORRHOIDAS
m-se acçBea deste banco, I recentes ou antigas, seccas ou saugren
nii.nti.l.iile. Procurar Reno ttt. garante cura. radical. Madame Mc

er, á rua ala QuiUnda n. S8,1 dina. rua Lavradio n iS;
(F. 4.930.)'às 17 boras.

Mol »síias das gallinhas — A -rosma o goso.
„«........«- a corys.i e o

riatismo das cnlliuhas e de outras espécies de aves, são
combatidas com segurança, pelo 

"Corysòt '. <i'»ie
«lias engordarem c ausrmenta postur,-fio t.tsoo

Lata

I Oleo de lânSiaÇa |
I COMPANHIA OCEANA I

íoi», da. u DO BRASIL m

I 47, Rua Sn Pedro, 47 1

taz as g.illi- fr —-.-- —
i; pelo Cor- ¦

Preparado pelo Pharma-
ceutico Benjamin Moraes

Vermifngo inlalltvel
MODO DE EMPREGAR

N i dá-se is cre.iicas dc 1 anno
N. a " " " " a «nnos
N 3 " " " "3 annos
fi' 4 " " " " 4 annos
N. i " * * * 5 annos
K. 6 " " " "6 annos

N. 6 dí-se i. creanças ató ia
annos. De 13 a 16 annos dâo-se
ns. 6 e 2 de uma eó vez.

De 17 annes em de.nte dSo-.e
o. as. 6 e 3 de uma só ver.

Vende-se em todas as phar-
macias e drogarias

— do Brasil —

O Dr. Paulo Ittciticucci, medico
pela Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, clinico cm
Lavras, Minas

Attcst.i que tem empregado cm
sua clinica pediátricá o magnífico
preparado ASCARIDOL. do phar-
maceutico sr. Benjamin Moraes,
obtendo resultado? verdadeiramente
maravilhosos. E' o ASCARIDOL
um preparado que veio preencher
grande lacuna da therapeutica, pois,
sobra», ser de fácil emprego, não
apresenta as desvantagens dos de-
mais vermifugos.

23 de marco de 1914.
DR. PAULO MENICUCCI.

tSt6a)

| Loteria da Candelária \p
Extradjão da ultima loteria, em ->6 de Dezembro do H ;;

1 corrente, ás 15 i|a horas, 110 Theatro Trianon, generosa- n »|

S mente cedido para esse fim, pelo distineto actor L>r. Leo- M *

_j poldo Fróes. -)p:r; I00:000$000 11
JM 8.000 BILHETES A 6o$ooo | a

rQ A secretaria da Irmandade da Candelária, á rua da !
___ Ouitanda, recebe eiicommendas desde jà. (1.64) 8
^_f_____ga imi1''""' •í*-^-4*k__~iZB_muS3?"¦•>','asngag-gaag'

do Estado do Kio
— SEXTA-EEIRA —

\

324 1
900 

;s

Loteria
25:OOOSOOO

inteiro. . . . 10$000 | Quinto. . . .

18.000 iriíiHETKS
 YKXDK-SIO K*.l TODA PARTE

2$0<>0

•\TTIrN("lO — a\ Companhia Intcgriilad.» Fluminense declara qne, não
tendo ageíitcgeral na Capilal Federal ^attenderá. ipialquei_iK-,liilo dc billi
tes, dando vantajosa coniinissão,
cthenoy.

Kua Visconde du Kio Hriuico, 419. Nt»
(títt)

Vh__¥n_rranh\_\_,_*m— DR

====:_

JORGE

Consulta com exame pelos
Raios X, 2o$ooo, para o
diagnostico e tratamento
das doenças do estômago,
intestinos, ligado, pulmões,
coração, rins, ossos, etc. —
A. FRANCO, Especialista.

15 Largo da Carioca, de' 1 âs 6, todos os dias. TeL

Suor fétido
-'". Caixa ^$; pcl_

Limpeza de chapéos de palha —

3

.los sovacos c dos pés. friciras, comichões.
assud-.iras. etc, desapparccem com o ' Suo-

pelo Correio a3.*jOO,
Lim-
peia

._ chapéos de r-Hia sujos com a "Agua Mágica".
le preparado os chapéos ficam completamente l-inpus e
•p-ar-ncia aie novos. Um vidro dá para seis chapéos.

períetamente as pinturas a oleo c as palhinas das ca-
.Vidro aSooe: pelo Correio 4S000.

. ..*oiiio geral do* productos acima Perestre.lo -5* Filho.

j-^5ja H-r-iagoaayana-eS

AMA SECCA
Precisa-se de uma Vranca, de boa

apparencia, para familia de tratamento.
Trata-se na avenida Rio llranco n.

4 horas da tar'

Bordados - Riscos
Executam-se todos os bordados mo-

demos, fazem-se riscos sobre papel c
fazenda, barato e rápido. Largo dc
S. Francisco dc Paula n. 6. i" andar.i5, d» , as 4«.»*^.46^ tF. 3.475

íicroy: DROGARIA BARCELLOS.
\ PACHECO;

campos:
li.-ç,;»!

CAXAMBU
:OTEL ALLIANÇA

iitcntcstavctnicntc o mais bom montado «• mais
'»-• «!a« Cnvnnibú •• freqüentado pelas Exmas. fa-

!., mais alta snciedade. tnfortnações, por favor rom
••!., líniiios. Hua S. IVilrn 30. snlirailo. O pro-

Lâmpadas Philips
DE 120 VOLTS

Luz brilhante e econômica
Seio eus n_.»slla.o_-©s

GRANDE STOCK
fini

PLATINA 24S000
OURO

JC. 3128. lj

(E as-U-l"*

Bt4^^«^'"'ci»9

)lL«ÔftÍM5M?l5Íf
(F1 Be» «íi» Oj'ivtv'0 A\
v^_ ____________* __v

V. Ex. tem cBspn? Cue-lhc o caljollo 1
USE O

«PAE AM A'»
UNICO

Quo destroe compl ciam ente n, cnspn
tornando o caliello sctlosu e abundante

A' venda nas pharmacias ai droga-
rias, borbearias o perfumarias do Rio
e do todos os Estados do Brasil — Do-
posilos : CASA SOARES, Rua dos
Ourives, 70, e ARAUJO FREITAS &
0., Hi o de Janeiro. ~r'"7513

AGAVE
517

A REAL 1
564

íiIneira
353

(F_53W)
. ..•'¦t'*a,';'KailillW— IUI ' ''

a Fluminense. . .
Operaria. . . .

jj Noite
NICTHEROY, aí,—10-919»

V. P. .
(F 5413) \f_$3S_WKBS___tBt_mBKRS_íSXC2_fll^ 1

GRANDE HOTEL
IiARGO DA LAPA

Cuia para tamilla. e cnvalnclro. da
-.-.lamsiito. Optimo. aposento», rica-

mente mobilado. Je novo. A.censore»,
talcphòne cm todon oi andare», veor*
tiindoVe** * cozitlhn de »* ordem. .

End. Telegr. "Gr.inilhe.tel" (U479)

RIO MENSAGEIRO
Junto a este jornal — Kntrcga vo»

lume. a domicilio e recados urgente,
c garantidos. Tel. Central n. 58.

(F 2385)

tura do cabellos
Mme. Rilieiro, particularmente, tm»

pc cabellos com um preparado veiie-
tal itioflcn.ivo, de sua propriedade.
Troliallia tunbem com Ilennei Rua . S.
losé n. '17, sob., próximo á Avenida'— 

Telcpli. i.íSg, Central. (890)

Cabellos
brancos

FLORICNTINA, loção vegetal e P«>
fumada 11. 1, par.i còr castanha, n. 2,
para cor preta, não Fac c nem mancha,,
evita a caspa c faz crescer: frasco, 5$;
;»elo Correio, 7$soo. Pedidos a João
Pinto da Silva; rua Marechal Floriu-
no n. téi, subrado, onde sc fazem pe-
.picna» appllcaçõel grátis; vende-sa
na mesma rua n. 173. phartr.acia; no
Meyer, rua Archias Cordeiro n. 212:
na Picdad-, rua (joyai 11. 4o3, phar»
macia. (r 4932)

Oura snran-
tida

e rápida do
OIZ_i3lV_í_

Compra-se prata 100 rs.; dentes 1$000; dentaduras
velhas, brilhantes, e qualquer jóia de valor; na RUA
URUGUAYANA N. 135-A^ (F 5264)

ESCRIPTORIO
Aluga-se um por irsS na rua Chile

n. 33. Trata-se 4a loja com o sr. Joa»
quim. (F. 5.244.)

Auto - Bcrlict
Ven»!c»se um de 22 11. V., typo ba-

rata; rua Frei Caneca n. 69.
(F. 6.1-I7.)

* liamos.
min •)•• Campos Martins., tt; usiüo

ÃO POLICI ARANHA.VL y |
l-ctal a!ie-i E»n fc"tn e*l-«»I«i

cm arrei-?*. r*r«* um ar.
Aifmeato, i rui Comelii

5.J10-) * CferistovSa.

compra-^c ccm_
-sreri-í-r e **r:a*3* 

| Oi feitas
14 — S. i
6.0.»!.) I

Ao Telephone üe Ouro
JP» *P. URAGA & C.

48 ,RTJA »0NÇAIfX5?5!^?- 0474

para
Impotência

[ireclameme sob: ^ nervos, forr-cct-iic ii;~a iiotavi-1 força

.rtral e recor.«t«-rir.-.* todas as fancçSès do cor?o. Inoffe_si\-o.
\papravado pela Directoria da Saude IVolici. Fabricado por jcar.
Kousseau & Co.. Taris. Londres, Chicago. Vendido em todas, as pnar-
macias e drogarias. íc- lsi7-'

SEM
mm-
ÇÕES

SUM INJECÇÕEiS
Cura-se tm poucos óias a Gonorrhéü ou n;!tI0

qualquer cornmento com o uso do *30N0-
CELl.E; nio lem dieta nem aíiecta ao. lnte.ll-
nos F* em tablettes, por isso iorna-«e tpJcil seu
_Vo. r.-eço 2$20o. Deposito. S:te de Seürabro 6i
— CASA HfBER. (i402í>

G0110-
celle

COMPRAR
•ou

YENHER
jóias sem receio dc prejuízo, so r.a
Joalheria Valentim. rua Gonçalves
ílias n. 37. Tel. Central n. 99!»

(!.. 39-417-)

* Çompram-sc moveis
usados

•Mobiliários c.»*:i*jlito5 ou i.-tt.hos,
piatiós, luuças. cofres de ferro, ma-
chinas para costura, etc, paga-se brm,
negocio decidido cum brevidade seja
qual for o valor; na rua Visconde de
Itauna n. 157, Tel. Norte n, 1297.

(F. 6.066.)1

I O OUE KIE6GUEM irSzl

A
PU

nco Mercantil do Rio ie Janeiro
67, Rua Primeiro de Março, 67

Présidante João Ribeiro dc Oliveira e Souza
Director —Agenor liaroosa

Banco de Depositou a Deseorit03
FAZ TQDAá. À3JjPBRAOOl-y BA\TC_..IA$ sao

QUE
F&ZE&205 N-^Ss
Üse o "IPEUVOL" para depurfir o scu s?n*jue e
curar-se do seu rheumatismo c se um s& vidro i.ão

der resultado que lhe satisfaça, seu dinheiro ser-lhe-
ha restítuido.

Doenças
de

ouvidos,
garganta,
nari7 p (fetidez do nariz».na.nZ B 

processo inteira/
DOCCa mente novo)
DK. EURICO DE LEMOS

professo: livre dessa eipecialidade na
Faculdade de Medicina do Kio dt Jl-
neiro. Consultório! rua da As.emDiea
n. 63. .obrado, da. ia a _S_fg£t*.

<r v__y

LENHA 
"'

Vende-se 15 alqueires de capoeir_o
gro.», distante dois kilometros e
meio de uma cstucão da Estrada de
Ferro Rede Sul 'Mineira, entre Sant'-
Anna c cidade do Pirahy, nas seguinte.
condições; ultimo preço 3 contos, sen-
alo i:-i>c5 no acto do contrato e 11500$
•rc- mezei depois; tambrm «e vende a"propriedade 

com i3 alaiutires c uma
casa. tudo v^r 3 contos de rc:s. Quem
pretender dirija-se a Leopoldo Fernan-
des Dias ou a Antônio Taranro Sobri-
nho, na cidade do Firahy, avisando o
día~p_r_ ttr quem lhe pos» ir mostrar
os capoeirões. (F. 4-359»)

[3 Depoí-tarios; Grar.3iio .«i C* — Io de Março n. 14. (273*' £_-*^-Eg_Si-rTJ^l5^r^^?-^f'vTg"'r Tf_i_?r_rTT'- ~r~~' -.-¦"
»**_ii-_*>-_rr. .¦._r^^".^___..i. __q.__.-_.a_.. -..j._-_ ._¦%.____ m__r

DIAMANTINO DE 1" AGUA
itra defeito, está solto, porVer.de-sc c-a de ijisasi a kilata-».

Vale boje i :8ooSoao. Tem muita vi
Mostra».". r._ praça Tiradtnte. n. ..6, loja. Venda.» por conta de
calaria, mediante lo •j*> de oom—i» sio

1:300";

parti-

XF Si.t

As pessoas de côr
Corserietn tornar os stru ca-

bello? lif-os, por maií ondulados oa
encrespados eme sejam, com o
Lysodor, Qtie é infallivel. A \e_-
dá ern toalas as perf-a-niria», dro-

ír.ria*. phsrrnaeias e ca "A Gar-
„ra Grande" á mi IV.iguayaa»

n. 66, Perestrelio & Filha.
Ea Kictheroy, droiraria Bartel-

:e"!os. Ein Campo», Pharmacia Pa«
-jie»;o. Pre^o j$«xio. Jftío Correio,
4J3CO. -..Í9"«53>
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OH Companhia Brasil
Cinematographica

o meinor fllna-^v melhor maroa
Uma artista, grande pelo aeu trabalho, pela sua belleaa e pela sua

j\ araca -Uma fabrica que seimpôz-Eis o que apresentamos -HOJB

II _-+*-**__. CONSTANGE TALMADGE
no fllm mtigniflco da

SELBCT PICTURESP
m

¦«

m ¦ 'ffl

É M

f; ¦ íl

I
l

61
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1
1
ê
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0 Véo Cinzento
Comedia dramática de intensa emoção, de graça

delicada e enredo vivo

Vinde vel-a assim
scunas de b

(.Que deve fazer uma noiva que encontra no
bolso do sobretudo de seu noivo um perfu-
mado vóo quo não è seu? »

Gon_3$s_.3iQ@ Talimad.v,e
com a belleza dos seus 18 annos -Com a graça viva dos

seus olhos travessos — Com a elegância nata
própria das Talmadges, vos dirá

«' 32á se urita lição no noivo. . "

seduetorà e Rncil — Vinde ver o errorm luxo das toiietles — Umas interessantes
bailados de cabarel — Um rómaricò de amor quo se gera no peito de ura gaúcho

Tudo é pliaoliislicamerilii lindo •__

?/\?

//LYRICO l\
____Wta*Mm*Mtm*3SX!.J*d^-'Stm

... .-: *

e<

I CINEMA AVENIDA Trl ui ei ro pxliilililor, no
lirasil, dos fíimosiiH lllma

PAHAMOUNT

•

-K--e.J^-^ TTT1 Uma artista gloriosa entre as
_fj_Ç_piJ Jtjjj mais gloriosas

OROTHY ÕISí&SR^eüs 0
Fa discioula amada de D. W. Griffth. em mais uma de suas Q

sempre «iiíSS cr^e,, em uma peUicula ™«^~" « 0

¦LJTT ^ aJ
üs Impaoavefs ^roes de BUD FIJHEÜ* e da JFOX HLMS. em

UM PHENOMENO BARBADO
Soffiindu-felrà — A grande fabrica GOLDWYN qne sempre prima pela apresentação de seus
M"mbllllio-s nos vae dar-A 1.IULHKH ENIGMA- pela glorio-a artista MAE MARSH; _
Q inüi-fuira —Novos triumplios daSGLECT com a apresentação da querida ALICE BRAÜY emprimorosos
Q i

O ATELIUlt DE BI mo. MAK1E

g98SB!BEB!B_SBan55Bt_RaOTI£S_^
THEATRO ii

ao de úutubi-o, ás 9 horas
du noite.

CONCERTO no TEXOR

::SCHIPA::
H-Ooin o valioso concurso

tln pianista
D. IRENE NOGUEIRA g

DA GAMA
c do maestro

-•trr BELLINI —:—
Com orchestra.

150 % em beneficio da
PRO MATRE.

© _-_-_-_-_-_-m--*-m-ma

lilt llti
0Cinco actos ultra-inleressantes. Um curiosissi-

mo-romance de amor. Um primor du [j
technica. Um fllm que honra a mui a

famosissima editora {j
aaaawMMH iWMã*

Bilhetes na Cusii Arthur _\
Niipóléão. —:— Avenida
Central, 132. (2777)

^-•'¦¦::-}'llf^irí,'t^^VtVm~WI*WmT^I

Depois de si ium nhã

CHARLES RA
0

Q
o glorioso .irtistn, em uniu nova luter- j a

pretttQ.no I j

O DESCAR¦s, fS"^ BTI'" "'' M
L-..J.

fl^^j^ag^UggmUI0_____m*mmmm*m*mm^^ ,'.. .,....,,. u .

¦BMnMun rwnnr

QUartH-teira, emflm, a faseU ¦—^ ^nante e ultra-queridn •*—** haf
TAMS

a '<_*«!' ti íí

0

0
em ci ii to actos maeistràeB da "Pumons Players-Lasky i o." (Paramount) ÜJL l K.A V Ab AM IA|@

¦ ¦¦ ¦¦ ¦!!!¦¦¦¦¦!¦¦¦¦ ,-tnrr .Jimy^^.Mt>í^^wrth.L^^iwvr.Ai.T^i.-ti_-S._.>_:^.aJi.^^-.^i. -.

^_^_—mm^_^_l_^_^mm_mm_t_Ím_^_^_BU—WM—^—wmm~^ ¦a39K3XC -;.¦.'-'-.'

:í!lí

jf:'

1

||* 1 Bammurcmm i "T^iSg i t ^^^j» __
[ll; ?! 51, Rim Visconde do Rio Bruuco, 51 « J^ lL ^1 B^l_
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I
A mais popular e querida cnsa de diversões g Tfr

t-j desta capital tt <w» 

I HOJE - Programma novo - HOJE « 4 HOJE

®m HjEALf
*£i

_ ¦IIÉlfMlMMfrfTirCTMlirrifTn-TTMIfTTlliW^MMlTT i v> ^^

© üm novo programma entre todos o mais sensacional
Apresentamos CnC&PCge lfWi»lsSl

o principe dos athletas, sempre querido e invejada
parece numa nova creação sua, muito originai

diversa do gênero commum do famoso arti"'

| «nn% Ml' [WM íH?JP %ÊÜM' UKÓBaií W1LS1Í - Fox Film í

Fox Film Coriiorution - Patlió Ncwa !

|H0JE —v GEOllnE WâliSm - HOJE

3- e 4- Episódios
•íj ping-pong, Bilhares e outras divei'sõC9_

Artistica o abnndante illuminay._lt> electrica |
Banda de musica militar — HOJiSI

Ao Electro - Bali - Cinema!
H As diversões começarão ás 5 horas da tarde. 6205 j|ii

_^_______i____________a___\___m

THEATRO RECREIO Sk.
Companhia Portugiier.a ile revistas — Direcção: L. RUAS—Dire-
ceio artistica de 1'EDKO CABRAL — Maestro: PAUCUOAL

1'ICREIRA
Totirni-i- NASCIMENTO FERNANDES

1 HOJE-Primcirns representações em sessões—HOJE
A'b 7 3I4 e 9 3U

| Uma revista quc na opinião unanime alcançou hontem um triumpho
,' completo

«9S90sec«.^cosoes960_»ossoo6cocose9oeeee«

ll

• -'—. 
as 

" 
- 

Aú^"

I-JOJtil ?!? § 0 mais querido e popular artista, cihomatogr i p.liioo — O athlctft perfeito, «am-|
??? « peão de todos os sports, u agilidade e a íiiiiuiuezii eui pcsaoa, no ilrnmi.: S

•r-l! LADRÃO G^NTIIHOIEI |^ V actos -- FOX FILM CORP. ItT Em que vencendo todos ós obstáculos, empregando todos os sports, consegue o i
desideratum almejado... um coração I

5 sensaconalissimos actos
Film Corporation. Arrisca
mais extraordinárias proezi
mido George Walsh.

IlilMIlll || Çèorge Walsh
editados pela grande Fox X! b Lildrao... por amor, torna-se ga-üssimas av.inturas com as X |h |ml0 pnru gràhgear um sorriso,

is, idealisadas pelo deste- Ti» '- p_.._.i_

Do mesmo pro-
gramma faz parte, o

ultimo episódio
da serie

e«eoo&9SQi_íceoeQoooooe8eoeeosc»ioccos^»s»&2
Cocaliicliinhos (compere) — NASCIMENTO FERNANDES.

Zi! Canhoto .comp.rc) — SOARES CORRÊA

VÃMPI

T

Toma narte toda a companhia.
SOliERANA MONTAGEM—LUXUOSA MISE-EN-SCENE

2 horas de gargalhadas
MATINE'E e ás 7 3I4 c 9 3(4 —

Dilhòtcs á vetída no theatro e na casa Lopes Fernandes, Ave-
'íj nida Rio llranco n. 138, das 11 ás 17. (F 5431)

."» j iiiii.i imi iv iu1 i.i 11 \i\>\ 1.
çi SOliERANA MONTAG

vi Amanhã — A's 2 3Í4-. NOVO MUNDO.

2 actos ultra-comicos destinados á mais franca hilariedadet

mim
ÈÈÊÈfflm ISPSB^
m^ÊÊ^è^^m
mm\W*mtmV^^QjBS^fÍ^SÁ J? 'Wj-f^^i'^ 

_\ t^^&ÍwV^^SS^Á

T
TTf
TTTf
TT
y ¦
?X* E- pelo mesmo esclarece-se finalmente quem é Vampiro Relâmpago I
?!? A perseguição e morte de Wu Fang—A narrativa de Wasp—-

_*_ A confissão de Hop Sing—O desvendamenlo de todo o mysterio—E porfim, o raiar da felicidade para Relâmpago e Norton-
15* episódio—A exphição «Io crime—2 partes

<?•*? Ainda no mesmo programma uma comedia engraçadissima da lavra de
X ROLIM-
Tf̂ s^ umm  ..._.. 

SEGUNDIA-F1URA - Continuação do mysterioso Cine-romane e, a ohra prima do popular FRANUSj FORD — OMYSTERW SILENCIO- t» ;VL
fifr SO — 3" c lü Kpisodios, e tio mesmo programma uma creação extraordinária interpretada pela gurj-sada da FOX, em 6 actos: ALI BABA J ,S* " • *->?!&

ffl para ooier um rcirtuo... e após
k mil peripécias cômicas e drama-
o tiess, vencenao oüsiacinos, iu
8 tan^o com os peores inimigos,

À V consegue roubar... o coração de
1 sua ataadn,.

11 Çeorge Wcr/s/i
*£ 

H E' inimitável de graça, de espi-
V o rito, de agilidade e de dnsiaezfi
.!.>| executando as maiores exceritri-
???ÍS cidades e proezas, com o sorris..
Xjb e a simplicidade dos vencedores.
A'h mmL&ãrko*Í_\Geii\til$È.om®m

i

¦ — m—inw-Tnmif-fffiii-r •*¦¦ i_uaas_g«J«B^Miaiaira«-"-Ji
f IS E' elle... Georg(5 Whlsli, o con-

fi quislador de lodosos corações
<?»!§ femininos.

X I ¦ --- ¦¦¦¦  -

8 Domingo -- Em miitinèe para nossos amiguinhos, A VOZ 1)0 ARAME,.
V, & II actos—Fox Sunshino Coinedy. |JA

OS 40 LADRÕES
OlT!NT/_-l-BlRA, ..n -- Estréa do maior portento seriado de Pathé New York — ArO RASTRO VO TIGRE — *$ estupendos episódios

$

SEUUNDA-FlilRA — 0 celebre conto
AlM JB^íhã ou os

cinco actos cheios de encantos e sorrisos pelos mesmos prodígios da FOX FILM
©<es

l>> ,,ltnwm<'.ciônãntes':'"UUtH ROLAND e GEORGE LARKIN. . _ 
'.' ' 

_.'*' ___.'___.¦¦_.¦+:¦'__.'_.¦__.'¦__. __. A .-__,' . r A ÍF ÍM2 >/'K 1

CI3STE_1VCA. IR
Propriedade de .1. CRUZ JUNIOR —:— Rua da Carioca us. 49 e M

Ainda HOJE — Este programma sensacional de maior suecesso de hontem.

Mais 2 episódios sensacionaes daa aventuras de

jui phcnòmcital drama cm iS séries .Ia UNlVliRAL,

Ji. Seducção do Circo
em une o querido athlcta, juntamente com a lin.la ELt.EX SF.DGWICK, c o cynico HARRY CARTF.R,

são admiráveis, em: . ,.
O NOVO COMPLOT — n° episódio FUGA SURP REHENDENTE I —. fa? episódio...

A. .ork- cruel (ar. aceusar Rolleaux d.- mais um assas.iuato, do <|iu.l e innocente —l-.tl-o preso, mas

vel-0-eis em uma FUGA SURPREHENDENTE, descendo um terceiro andar auxiliado por um cliuupanze 1

O programma sc completa com — í,_Jl_JiL_l< ,^-\. \/^ J—^J 1 • • •

Uma comedia impagável que vos dará uina nuia hora dc riso c de esplendidas i?argalliad.is.
AMANHA — Devido ao seu grand.- suecesso, repetiremos o iilm i|ite demo.- na segunda-feira ultima

u^ JOANNA, A VINGADORA; pnr Helèni lül^nn.
SEGUNDA-FEIRA — Os 2 seguintes epiiodios do A CÜVÃ VER.Mlil.HA, com o trabalho da inex-

ccdivcl MARIE WALCAMP. ¦¦¦ •- -,„\_„da

nuart.-i-fcir.-i -- GRÃÜÊ CU\AI.!i, a In-r.mi.i de Mtll-HA QÜÊ URAHA, em DEPOIS DA GUERRA
m—am—mmmm—mmmm T,"-V*'f Sl^íVLhfW^n^wPJWm_\\t. 'BXtTLmmmW ^¦^m——mm—^—*êwym~m—lttí/^^ai^m^KV^F—m__.t^a^^^^—m^m^V^—mt^ *S________""

AGENCIA GERAL CSSSgeiVIATOGRAPHBQA OLAUDE EDAiFi_-€

i

Ímttlm*m%n 

tBSt m_Í*_J_m 0RS&| €88R§k /_%_ <0

\-é9 _*t t\ÍY^m £®3£l dS __ SA àá

HOJE e AMANHA *&

i1 í

1 í•1 !L,. .,;.lMTm——* -:±-il'*&'-S^2Í—22*--*2mtt™*l-*>--~--- m

Theatros dia Empresa José Loureiro
LYRICO.

Grande companhia dc bailados dafeelebre TIAIL1.AR INA RUSSA

HOJE -::- A's í) horas -::- HOJE
BELLISSIMO PROGRAMMA

:• PARTE

AMAR ILL A
Bailado dramático, de Ivan Chis tini, musica dc Tschaikowslti e Drigo.

2» PARTE

L%s Fofiias si'$utoroino
Poema clioreograplilco dc Anna Pavlowa, musica de Chopin

-:- DIVÊKTIHHEMl^TS -:-
MAZURKA, Monushko — ANITRA, Gricg — DANZA GRIEGA,

Rrahms — CHARDAI, Giosmon — GAVOTA PAVLOWA, Linch. 1
4" PARTE

-:- -:- ONDINA.S -:--:-
Baile em um acto, musica dc Catelaui, arrcglo Ivan Clustine.
Toma parte toda a companhia— Orchestra de 45 Professores
Preços: —¦ Frisas, 70$; camarotes, 6ó$j poltronas c varandas, 12$;

cadeiras de a» e balcão, 8$; galerias numeradas, 5$ e galerias, 4$ouo.
Bilhetes á vcnila no theatro, das 10 horas cm deante.
Amanhã — ÚNICA MAT1 NK'l. -— A's 3 lioras. Aviso — Estão sus-

pensas as entradas de favor.

Companhia de operetas CLARA
WEISS

Ultima semana da Compa-
nhia

HOJE - A's 8 % - HOJE
Estréa do actor cômico MARIO

GRILLO

DDODEZA 60

CXX2

Protagonista — CI.ARA WEISS
Tomam parte os principaes elementos

da companhia.
Amanhã — Despedida da companhia

Matinée — "Sinos de Corneville".
A' noite — "I.a Gci.ha". (F541O

tXtiTlXTrim'r*'i:'ZT*r-:zx'i:xxx:ri^^

_IE!CO.T3E3 tSriihaeites triumphos ariistiçòsl IrJOXH! ?
Um verdadeiro espectaculo llièalral 1

Enid Matkey e Williard Mnck, .-idmiravcis artistas cre.idores do tantas
obras primas», apresontam-se novamente om \ „. .O CONOU18TA

5 íonaos o majíiiiflcos actos, de a rie c emoção.
Continua o ruidoso suecesso do empolgante «íilm»

m*f***3 *~** k*W *%\ 1~*S>, W*i f~% w

com a exhibição das 7-e 8- series, intituladas: Uma confissão,
e O perjúrio, divididas em _ grandes e itrrebatadoros .-.cto»!

2- feira—Ql.ivo 'Miomas, a encantadora actriz, em UMA MENINA OE . • • |]
JUIZO e Attíibülàçõès de um buli na, engraçadissima farça da Koystrme". jj

ri j i'" »**»"««* * **¦ * iiyxxxzxxxxxxxxzx—tTi i xi xxa—màmix i x jixiiiii i ixasaxczin
BWMBWII ê fjjym 1°J?

i
4SbcB>

O INDESTRUCJIVEL TEMPLO
-:- DAS CELEBRIDADES -:-

ÚLTIMOS DIAS -^ HOJE e AMANHA ^ HOJE - Ultimas exhibi
— h

exhibições ¦ Hoje e Amanhã «

,. . 8 e continuas, que constituem um soberbo drama de amor
O amor, sempre mais forte que o ndio, subjuga e doma o desejo de vin- y n.-i.,.--;..!-- > >«A<, . _p* .... —,
gança de um Homem. ou„-W:i humilhado noa seus negros dias de misérias | M Wnn 1 • 

A MM'A fl ^S!^e,agora,nas culmiuancias do poder, a custa dos seus próprios esforços. Q riUlliyUIllillUd • fm% f%_\T_\ _?*___ ^, g>Si&a_iO
~^-o Q*_m/_£_____.oiQ"IS'3C-A.S 0 ^ formosa e triumphadora de sempre, ao lado do mais

-

mm-
moções fortes

c de paixão.

da scena Americanaio iwia.rke:v s
—:- ~S —:-

\A/3JU,L4k.RP IV3AOK
T_ ~a.ebís :

UH1 CACHORRO-v_JDOJV1 O POUCOS
2 actos cômicos da marca KEYSTONE

B—rr——mmi—i ¦ -' mbm.wm— ¦ mt*aaaaãmw^mm—jm**——— nmmmmet—mnamm—

8
: Seg&snda ffesB»a - Mais u triumpho da Triangle film; mais uma artista querida do fiálico

OUIVE THOM A3 ail1™St SÍf.,pcerieila
JUIZOIJP^A MENINA... D

E «m/s: O FIL-SV1 JORNAL- »e J^>erío Jío/^o |
Íl SA Prova Máxima do Rowíog Bnisiletro. - C.rioc^. G^ucho^eJ^iisla.. e^i^^do Utulo-Cumpeao Brasilciro^ij 

^ p ..___ .
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perfeito galã.

CHARLES RICHMAN
Em MATINÉE — 0 mais compleío exito da época

O SILEIMCIO MYSTERIOSO
(l* e 2* F,pisndios)

Protagonista : U celebre c arrojado
FRANCfS F"OKD

SEGUXDA-FEIK-l — Mais um progr.imma como só o PARISIKNSE pode apresentar,

IILÊNGIQ MYSTEBIOS© o o
mais dois capitules deste sensacional romance, unico no seu gênero.
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Emsis: ^ SVlLJiU
• õ actos, dé amor e de pa xão, tendo como principal interprete, um formoso typo de mulher
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AMERICA »? fraca Saenz
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